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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
. DECRETO N. 9.903	 DE 10 DE AGOSTO DE 1911

4Prb7a os estudos definitivos do retina ferreo dc 'Ires Corações a La.vraa,,
D,a extensão de" 86 kilometros, da Companhia de Estradas de Ferro Fe-
doraes Brasileiras Rêtle Sul-Mineira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
;Intendendo ao que requereu a companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brazileiras Rede Sul-Mineira, decreta: _

•• Artigo unieo. 'Ficam -approvados os estudos definitivos
;do ramal ferreo de Tres Corações a Lavras, a que .se refere o
n. da clausula 1 (10 decreto n. :de 2 de. dezembro de
1909,- na extensão Go, 85 kilometros, bem como o respectivo
orçamento, na importa.ncia de 3.992:3112903, de conformidade
cm as plantas e mais documentos que a este acompanham' e
que VãO rubricados pelo director geral de -Viação e Obras Pu-

.blieas da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e

.pbras Publicas.
• Rio 'do Janeiro, 16 de agosto de 1911, 00° da Indepen-

dencia e 23" da•Republica.

do contracto a que se refere o decreto ri. 6.899, de 21 'de
março de 1908; para a conclusão da- construcção dás obras
da Estrada de Ferro de - Itapura a Corumbá, Mediante 'as à-
guintbs 'condições: •

1.' Entregar ao trafego provisorio dentro do prazo- de
GO dias os seguintes trechos:-

a) de Jupiá ao Rio Verde, no kilometro n. 220, com à'
extensão de 195 kilometros de linha;

b) ,de Porto Esperança á Estação de Correntes, com a'ex-.
tensão de 278 kilometros de linha.

2. • Concluir dentro do mesmo prazo de CO dias as eS•;-,
tações de Correntes, "Ribeirão - Claro, Rio Verde, 'as casas:410
turmas, caixas -de agua e linha telographica..

3. • Iniciar dentro de 90 dias:
a) o levantamento- do -grade • do• pantanal dá Paraguari

para alcançar a altura do projecto:
b) a construcção' da ponte sobre o rio Paraná, afim de

ficar terminada • (lentra do prazo desta prorogação.
Submetter dentro .de 30- dias á approvação do Cio-J—vem):

'a) as tarifas'e ô regulamento"da estrada;
b) o horario dos trens. •
5.° Concluir dentro do prazo de cinco mezes a cerca: dr£

linha.
6. • Adquirir immediatamente quatro locomotivas, assim

como quatro carros do passageiros dentro do prazo de seis
mezes e, bem assim; a- proceder immediatamente á monta-
gem do novo rebocador Marechal Hermes.-

.7 Adoptar provisoriamente para a trilvessia do rio Pa•
sana as seguintes tarifas, que só poderão ser cobradas até o
fim do prazo da prorogação de dezoito rnezes: ,esr"

Passageiros:
Por um de qualquer classe 	

Encommendas e bagagens:
Por- volume, qualquer que seja o tamanho ou peso 	 s2200

Mercadorias:
Por despacho e por kilo até mil kilos, por kilo....• 	 301ci.
Por tonelada ou fracção de tonelada que excedei. a

uma tonelada 	 	 12000
Animaes:

De pequeno talhe 	
De grande talhe

8. a Pagar por dia e pelo excesso de cada um do's
ora fixados a multa de 1:0002000.

. 9. • Fica abolida a isenção de direitos aduaneiros de que
goza a companhia em virtude de seus contractos.
-	 Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1912, 91° da Indepeu-
dencia e'21° da Republica.

ERMES R. DA FONSECA'.

José Barbosa Gonçalves., '
;-

DECRETO N. 10.113 —n 5 DE MARÇO DE 1913
• Approva, os. estudos definitivos e o orçamento referente ao ultimo trecho cOnt

150 kilometros 220 metros, da tinha de Grau a Cratlieu's, da Ride t19,
' Viatk • Cearense

O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazei
decreta:

Artigo unico. Ficam approvaclas, de accÓrdo com os do-
cumentos que com . este baixam, rubricadas pelo director geral
de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas
os estudos definitivos e o orçamento, na importaricia de
8.782;56•1779, do ultimo trecho, com a extensão de 150 kl-.
lometros 220 metros, da linha de Girau a - Crathens, a que sã
refere a clausula 1, § 2", lettra e do decreto n. 8.711, de lo
do maio de 1911, devendo ser feita á revisão do projecto cm—
mate a locacão, no sentido de nielhorar as condições technicak
da linha.	 .	 •	 -

Rio de Janeiro, 2 de -m

▪

 arço de 1913, 92q da Indep:e4;
dencia e 25° da Republica.

HERMES R. DA - FONSECA k
josé Bar()OSC4 GonRa/vcsed

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Scabra.
.	 .	 1..,..n

DECRETO N. 9.970 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1912
FrOroga por 18 mores •o prezo estipulado na clausula XIX do contnicto a

dilue se refere o decreto is. 6.899, do 2-1 de março de 1908, para a cou-

d'eluo das obras da Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá
r

• "" O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
•,attendendo ao que requereu a Companhia de Estradas de

Ferro Noroeste do Brazil .e ás informações prestadas pela
.. Inspeeforia Federal das Estradas. decreta:

Artigo unico. Fica prorogado por_ 18 mezes, a findar em
- 20 de setembro de 1913, o prazo estipulado na clvsula xix.

- ,:-. .,



DECRETO N. 10.114 -- DE 5 DE amaço DE 1913(*)

proa os estudos delirMtivos e o orçamento da linha de ligação da estaÇae
,Central da Estrada do Ferro Central do Rio Orando do Norte ti ponte
'do rotengy, na extensão de 8.1.38m,030

,„	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
i endendo ao que requereu p, Companhia de Viação e Constru-

ções, empreiteira e .arrendataria da Estrada de-Ferro Central
Irak) Rio Grande do Norte, e tendo em vista a clausula I, n. 4,
•lettra b do contracto autorizado pelo decreto n. 9.172, do 4

' de dezembro de 1911, decreta:
Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivas do

trecho, com a extensão de 8.138m,030, de ligação da estação
Central da mesma estrada á ponte do Potengy (Natal a Igape),
bem assim o respectivo orçamento, reduzido ti importancia

at.otal de 316 :9538920, de accôrdo com Os documentos
ique com este baixam, rubricados pelo director geral
do Viação da • Secretaria de Estado da :Viação e Obras
laublicaa.	 . .	 .

Rio de Janeiro, 5 de iiiãrçO de 1913, 92° da Indopendencia
ã 25° da Republica.

• HERMES II. DA FONSECA.

:José Barbosa Gpnçaives.

(*) Reproduz-se "ter ter s:do publicado cara incorrecçães.
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Março "de

Perrniuio Bispo da Gama, soldado da Brigada Policial, pedindo
baixa do serviao.—Imleferido.

Alberto Martins de Aguiar, ex-anspaçada da Brigada Policial,
pedindo rafirmaa—lndeferido. •

Luiz Josa Fcrnandes, cabo dc esquadra do Corpo de Bombeirosa
pediu la averbação do sarviços.—Indeferido.

Maria Casar Duque Estrada aley•er, ex-praça da Brigada Policial,
pedindo trancamento da nata de sua expulsão.—Indeferido.

.Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

*sExpodiente de 8 de março de 1913

Autorizaram-se
O coronel commandante superior interino da Guarda Nacional

Do Estado da Bahia, a conceder guias de mudança para esta Capital
ao -tenente-coronel Manoel Fernandes d3 Aguiar, commandante do
100^ batalhão da reserva, e ao tenente João Evelino Abranches, da
45 companhia do •mesma -batalhão •daquella milicia na comarca de
Ilacahubas no referido Estado

O coronel commandante superior interino da Guarda Nacional
no Estado do Rio . de Janeiro, a conceder guia de mudança para a
comarca de Nitheroy ao tenente quartel-mestre do 13° batalhão do
infantaria da referida milicia, na de Araruama, ambas naquelle Es-
tado, Luiz Machado Garra°. 	 , .

...— Foram nomeados
Para os logares de escrevente juramentado do tabelião de notas

do 4° officio do Districto Federal, Alaricá Dias da Cruz o Julio Serres
de Oliveira

Para o togar de official da secretaria do Tribunal da Appella.ção
de Sanna Madureira, Mario de Almeida Borges Barreto.

— Devolveu-se ao alinisterio das Relacalas Exteriores, devida-
mente cumprida, a carta rogatoria expedida 'pelas justiças de, Por-
tugal ás desta Capital, a requerimento do Banco de Lisboa e Açores
para-gitaaão de Manoel-José da Silva.

— Concederam-se as seguiu tos licenças:
De uni anuo, cosa todos os vencimentos, em virtude do decreto

2.657, de 23 de outubro do anno proXimci findo, ao major da Bri-
gada Policial do Distrieio Federal João Augusto da' Costa, para trata-
mento de sua saude, fóra do paia;

D3 180 dias, com o vencimento que competir na (arma da lei, ao
guarda civil de l a classe João Maxim° Pereira Pinto, para trata-
mento de-sua saude.

Proregou-se por 120 dias, com o vencimento que competir na
fôrma da. lei, a licença concedida ao guarda civil de ' 2e classe Juvenal
Ribeiro de Souza, para tratamento de sua saude.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o despacho livre de
direito, na Alfandega desta Capital, de 20 Tardos de rasuras de ma-
deira, procedentes de Hamburgo pelo vapor Pernambuco, destinados
ao Hospital Nacional de Alienados.

Transmittiu-se ao presidente da Carta de Appella.ção, afina de
ser informado, o requerimento do escrivão da primeiro officio Ignacio
Pereira da Costa pedindo pagamento de vencimentos que lhe foram
descontados pelo Theaouro.Nacional..	 •	 .	 , 	 .	 .

Requerimentos despachados
Dr. João Caldos Balthazar da Silva, offerecendo seus serviços

Medicas á. Brigada Policial.—Não podem ser acceitos á vista da infor-
mação' do coramandante 'da Brigada.

Expadiente de G de março de leia
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Funda os seguintes pagamento
no Thesouro Nacional:

Do 7:431$, folha relativa a fevereiro findo, do pessoal subalterno
da Policia Sanitaria do Porto (avisa n. 006):	

.

De 7:9165000, folha do peasoal sem nomeação da Bibliotheca Na-
cional, relativa ao moa proximo passado (aviso n. 995)

De 500$, salarios vencidos no moa ultimo pelos serventes do
Forma (aviso n. 091);

De 1075110, folha relativa ao mez findo do sarvente da secre-
taria da Procuradoria da Republica (aviso n. 903)

Do 90:0035152, obras executadas no edifica° do Externato de
Collegio Pedro ti (aviso n. 992);

De 0115900, objectas de expediente fornecidos á secretaria da
Procuradoria da Republica e ao Juizo Federal da 2' Vara do District°
Federal (aviso n. 1.000);

Da 324300, fornecimentos feitos ao Formo, em fevereiro findo
(aviso n. 1.004);

De 200g aluguel relativo a janeiro do corrente anuo, da séde da
2a Prataria Criminal (aviso 11. 999)

Do 1:0425200, objectas do expediente fernecidos a esta Secreta-
r;a, do Estado (aviso n. 1.001).

Requerimentos despachadds	 •

Antonio do Carmo Piras, pedindo que a caução que servo de
garantia ao contracto para o fornecimento de pão e farinha de trigo
seja substituida por apolices da divida publica ao portador. — Defa-
rido.

Carlos Porto Carreiro, pedindo providencias para que o seu non,
soja eliminado da lista dos assignantes do Diario Official.— Dirija-se
ao alinisterio da Fazenda.

Instituto Halmemanniano do Bra,zil, pedindo que seja entregue
aa rospactivo thesouráro a subvenção de 30:0005.— Já se providen-
ciou pelo aviso n. 308, de 29 de janeiro ultimo.

Tenente Braziliano Cavalcante junima • pedindo pagamento de
8505, da, publicaçO3s do edilaes na revista Terra'a Mar.--Requeira a,o
cheio do Policia.

Dia 7
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos

no Thesouro Nacional:
Do 108S, fornecimentos feitos a esta Secretaria de Estado, pela

Casa de Correcsão (aviso n. 1.017);
Da 2:4005, folhas relativas ao 3°c 40 trimestres do armo findo,

das gra': ficações vencidas por diversos 'aluamos da Escola Premuni-
tona Quinze do Novembro (aviso n. 4.010);

De 4005, aluguel relativo a outubro ultimo; do predio alugado
pelo Posto Policial do Range (aviso n. 1.018) ;

D3 3375500, fornecimentos feitos á Colouia. Correccional dos Dous
Rios (avisou. .02)

De 15$, publicações foitas no Diario Official, para o kliZO de Di-
reito da 5* Vara Criminal, nos mezes de julho o agosto do corrente
armo (aviso n. 1.023) ;

De 1445, fornecimentos feitos em dezambro findo ao- Supremo
Tribunal Federal (aviso n. 1.016) ;

De 6005, fornecimentos feitos ao cartorio do escrivão da 2° Vara
Criminal, em fevereiro findo (aviso n. 1.007) ;

De 5:0005, quantia depositada no Thesouro Nacional como ga-
muda da proposta apresentada por José da Silva & Comp., em con-
currik ricia, realizada nesta secretaria (aviso n. 1.02,e) ; .

De 100$, salarios vencidos no mez rindo pelos serventes da Carta
de Appellação (aviso n. 1.011-)

De 2545838. alugueis relativos aos mezes de janeiro - e fevereiro
ultimas, dos prodios occupados pela 2° e Ga Pratarias Civeis (aviso
n. 1.021);

. Da 500$, salarios vencidos no mez ultimo pelos serventes' do ,
Tribunal do Jury (aviso n. 1.010) ;	 -1

Do 4:8915128, folha do pessoal empregado no serviço de trans-
porte da , Policia (avisa o. 1.011) ;

DQ 9:8205666; alugueis relativos a janeiro findo, dos predios
occupados por uma dependencia da Policia Maritima,' delegacias 'dis-
tricta.es e postos policiaes (aviso n. 1.012) ; -

De 1;7005, salarioa vencidos em fevereiro ultimo, pelos serven-
tes da Repartição da, Policia e do Serviço Medico 'Legal (zhatQ:

1.013)

•
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Aray0- de 1013 3630

• . De 3:800S, folhas do pessoal subalterno da Casa. de Detona -
(aviso n. 1.020) ;

Da 120$, auxilio para aluguel de casa, relativo a fevereiro findo.
ao porteiro da Repartição da Policia (aviso n. 1.026) •

De 7:868$, folhas relativa a fevereiro findo, 'do pessoal da3
lanchas da Inspectoria da Policia Maritima (aviso ti. 1.028)

De 1:5338322, folha, relativa a fevereiro findo, do pessoal in-
cumbido extraordinariamente de extrahir cópias das consultas d
extincto Conselho de Estado (aviso n. 1.027)

De 4:213$825, folha dos operados civis que trabalharam ein ja •
neiro findo na construcção das novas officinas do Corpo de Bombairos
(aviso n. 1.022).

- Solicitou-se ainda do Ministerio da Fazenda concessão do
adeantamento de 2:9003 ao porteiro da Directoria Geral de Sanou
Publica, para °ocorrer a dospozas de prompto pagamento da referida
directoria.	 *

Expedian'al de 8 de março de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

COMMunie0u-se ao director geral da Repartição de Aguas e Obras
Poblicas e ao commandanto do Corpo de Bombeiros o itinarario do
apparelho Clayton, do dia 10 ao dia IS do corrente mez.

Rometteram-se:	 •
Ao director geral do Contabilidade deste ministerio, a folha na

1mportancia de 625$, para pagamento das gratificações a que toem
direito diversos funccionarios desta directoria geral, relativa ao mez
de fevereiro ultimo;

Ao director da Estrada do Ferro Central do Brazil, os laudos d3
çx,ame de validez de Francisco Alves Martins, Carlos Francisco da
Gaina, Julio Tolentino de Almeida, Manoel Machado Furtado, Rene-
dicto Amaral da Gouvèa, Julio Francisco dos Santos, João Estevão
Gomes do Almeida, Antonio Fernandes, Alfredo Albano de Carvalho,
Adolpho Braga de Oliveira, Ernani Antenor da Silva Caldas, Amancio
Jardim, Antonio Ignacio Ferreira da Silva, Lucindo Teixeitat Leite e
Oscar da Bocha;

Ao chefe de Policia, o de Benedicto Dias Manezas
Ao director geral da Imprensa Nacioaal, o d3 Joaquim da Oli-

veira.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÁO

Por acto de O do corrente, ficou sem effeito a nomeação, de 7 do
corrente, do cidadão Jaeob Nogueira para exercer o cargo de 3° stip-.
plante do delegado do 13° districto, por ter sido nomeado hoje para o
Cargo de 2° supalente do delegado do 26° districto policial.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do. Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Antonio Joaquim Pires, °Merecendo a apolice da divida publica

11. 61.389, do ~prostituo da 1911, para garantia da responsabilidade
de D. Olga Melania Pires no logar de agente do Correio de Baldeador,
no Estado do Rio da Janeiro.-Explique a divergancia quanto á data
tio emprestimo a que pertence a apolice °Merecida.

Processo referente ao *pagamento, por exareicios findos, da quan-
tia de 328258 de que é credora D. Fraucisca Eulina do Nasci-
mento e proveniente de vencimentos do s3ii fallecido marido Adjuto
Lopes do Nascimento (encaminhado com o aviso do Ministerio da
Viação n. 3.832, do 17 da dezembro ulthno).-Satisfaca. a exigencia.

EXPEDIENTE DO Sã. • MINISTRO

Additamento ao do dia 28 de fevereiro de 1.313

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 31 A-De posse do aviso ta 3.279. de 8 de novembro do anilo

passado, em que solicitaes seja distribuida á Delegacia Fiscal no
Amazonas a quota para pagamento do fiscal da Empraza de Navegação
José Barbosa da Silva, que transferiu sua séae de Pará para ahnáosa
cabe-me declarar-vos que este ministerio deixa de attender aquela]
pedido visto terem sido pagos 03 vencimentos dos respectivos fiscaes
até 31 de dezembro ultimo, existindo apenas na Delegacia Fiscal no
Pará o saldo de 258807, segundo communicou o respactivó delegado
effi telegramma de 17 do mez	 -

a Reitero-vos meus protestos de elevada estima e consideração..

.	 Dia 8 de março de 1)13

Sr. ministro da Agricultura, Industriai e ComiVereite:
N. 18-Em relação ao assumpto constante do eosso aviso n. 4;

da 22 de janeiro ultimo, cabe-mo vos communicar que,pala Alfandega
lo Rio do Janeiro, ordinariamante, sapuda informa a respectiva
inspectoria no officio n. 12à, de 25 do mesmo mez, não são facilitados
desembarques de animaes reproductores sem o necessario eazame por
vetorina rios dossa min isterio.

Acontece, porém, que esses veterinaPi0 não podam compairecer
da prompto a bordo dos navios que chegam em domingos, feriados ou
horas em que não funceionam as repartições do mimsterio a vosso
cargo, e, em tal caso, a pe lido dos interessados, que allegam o in-
conveniente de ficarem os animaes expostos em saveiros excessiva-
mente quentes, sem alimento on agita, a referida alfandega tem con-
sentido desembarque sem exame, para evitar mal maior.

Assim, no intuito de obviar a esse inconvenciente, seria provei-
toa a designação de um veterinario para ter excrcicio effectivo na
alfandega desta Capital, conforme propõe o inspector da mesma re-
partição no seu mencionado officio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 37-Communico-vos, para os fins convenientes, que este mi-

nisterio deixa de autorizar a entrega solicitada em vosso aviso
n. 2.279, de 21 de agosto do armo passaido, á Directoria Geral dos
Correios da quantia de £ 11-11-11, recolhida á Delegacia do The-
souro de Londres e proveniente do saldo verificado a favor dos Cor-
P8i0S brazileiros naS contas dos vales postaos internacionaes permuta-
dos COM 03 Correios egypeios, no anuo de 1911, par isso que, para o
pagamento do saldo devido pelo Brazil a outros paizos, o Thesouro faz
áquella repartição os supprimentos rpm lhe são pedidos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 38- Communico-vos ter mandado cumprir o aviso n. 3.966,

da 30 de dezembro ultimo, em que solicitastes f)sse restituida a Car-
valho Rocha Lar Comp. a quantia de 1:00OS depositada no Thesouro
como garantia de assienatura e execução do contracto para forneci-
Mento de ferragens á-Repartição de Aguas e Obras Publicas durante
o corrente armo, rogo vos digneis declarar, na farina. da aviso deste
ministerio n. 288, de 26 de novembro do anuo passado, qual o mo-
tivo que determinou aquela restituição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 39 - Communico-vos, para os devidos fins, que, cio notas da

tabellião Roquette, a fls. 84- v. do - livro Si, foi lavrada, em 25 do
janeiro ultimo, a escriptura de venda feita ao Banco do Brazil pela
Fazenda Nacional da nin lote de terrenos conquistados ao mar no
caes do peito, pela quantia do 43:7108, conforme solicitou esse mi-
instado em aviso n. 982, de 30 da dezombro de 1910, a que se defe-
rem 03 de ns.178 e 283, de 2 de junho de 1911 e 20 da ageato do anilo -
passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
-Sr. ministro da Justiça e Negucios Intoriores:

• N. 32 - Constando de vosso aviso n. 1.739, de 10 de dezembro
ultimo, que as 80 apolices, do valor de 1:000$ cada uma, porton-
cantes ao patrimonio do Collegio Pedro II e que o director do mesmo
estabelecimento está autorizado a vender, toem os ris. 43.739 a
43.714, 44.951 a 1.4.990, 71.973 a 71.986 e 532 a 771, e correspon-
dendo taes ninneros a 280 apolices, e não a 80, peço vos digneis pre-
star esclarecimento a respeito do assumpto.

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.
N. 33-Communico-vos, para os devidos fins, que importou em

1:3578640 a cambial de francos 2.201,17 adquirida do accôrdo com
a solicitação constanta do vosso aviso n. 4.5a7, dela de outubro do
ando passado, para pagamento de fornecimentos feitos á Bibliotheca
Nacional por Gabriel de Montillc, temido-sido a despeza registrada pelo
Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
. N. 34 -Communico-vos, para os fios convenientes, que. por faltas.

de credito distribuido ao Thesouro, deixa de ser cumprido o vosso
aviso n. 4.936, de 16 de novembro do atino passado, sobro o paga-
incuto do accrcseima de vencimentos do Francisco Gurgulino -do
Souza, professor do Instituto Benjamin Constata, sendo que o credito
especial de 21:5278631 aberto pelo decreto n. 9.082, de 2 do janeiro
ultimo, é insufliciente para fazer face ao pagamento dos zublicionaea
ja autorizados em folha de 1911, na importancia de 27:4218333.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
-Sr. ministro da Marinha:
N. ta-Afim de poder este ministerio attender á solieftaçãOi

constante do officio do 1° secretario da Cantara dos Deputados n.411,
do 26 de novembro do armo passado, rogo vos digoeis emittia parece
a. respeito do projecto constante do incluso avulso relevando a,
prascripçã,o em que incorreu o ollicial . de Fazenda de 3 4 classe da
Armada Ricardo Baabosa, exonerado em julho de 1889, para ar .

I. effeito de pleitciar o seu direito perante a justiça federal.
Reitero-vos 03 meus protestos da elevada estima e consideraçãoa.

	

- Sr. presidente do Tribunal de Cornas: 	 .
N. 31 - De possa de vosso officio u. 19, do 7 do janeiro ultimN

	

a tt que ine e9111111tInteae$ haver eaaa tribiana!eena , senao d 	 clome4n4,,,,
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Tnez, julgado illegal a concessão de meio soldo feita a D. Joaquina. Al-
ves de Athayde, viuvo, do capitão reformado do Exercito Aotenio Bor-
ges de Athayele Juribr, por constar do respectivo titulo importancia
1nenor do que a, devida, visto competirem áquelle oficial 20 e 1-ão 19
vigesimas quintas partes do soldo, cabe-me declarar que as fracções
iguaes ou maiores de seis mezeo só cozneçarain a ser commitadas por
atm anno em 29 de setembro de 1399, em face de resolução dessa
mesma data á qual se refere a ordem do dia n. •2, de 20 de oatubro
seguinte, e de que trata igualmente, esclarecendo o caso, o aviso do
Ministerio da Guerra n. 919, de 23 de setembro de 1911, annexo ao
processo de habilitação de Francisca. Batalha da Silveira.

Assim posto, cabe-me restituir-vos o incluso processo, penedo
que se digne esse tribunal de reconsiderar o seu acta.

Reitero-Vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. presidente da Banco do Brazil
N. 10- Peço providencieis no sentido de ser enviada á Directoria

Geral de Contabilidade Publica uma cambial, com a respe,cuiva
conta, de 3:000$, pagavel em Londres a tres dias de vista,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 8 de março de 13;

Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro
N. 81 - De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sentido

de serem concedidas passagem, em l a classe, entre o porto desta
Capital e o de Recife, ao 1 0 escripturalio do Thesouro Nacional An-
tonio Fileto de Sampaio- Marques, nomeado inspector da Alfandega
de Perrambaco, e ás pessoas de sua familia cejos nomes constam da
rolação jaata, e em 31 classe a uma criada, bem assim transporte
da respectiva bagagem.

Dia 10

Sr. inspector la Alfandega do Rio de Janeiro
N. 176-Remettendo-vos o incluso requerimento, em que João de

Araujo Silva pede reconsideração do despacho de 6 de novembro do
anuo passado exarado no processo encaminhado com o vosso oficio sem
numero de 10 de setembro do ineemo anuo, pelo qual lhe foi man-
dado pagar a gratificação de 204 mensaes pelos seus serviços como
nvisor typographico dos trabalhos da nova tarifa a partir de setem-
bro ele 1912, em vezde o ser a contar de 17 de julho de 1911, data
em qoe o requerente, segundo alleget, deu inicio á execução da.quellás
serviços, em substituição a Francisco Paquet, peço, de accõrdo tono
despacho do Sr. ministro de 23 do mez proximo findo, presteis as
necessarias informações a respeito do assumpto.

N. 175 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, aittendendo , ao que solicitou a Prefeitura do District° Federal
em oficio n. 161, de -3 do corrente, resolveu, por acto de 5, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de um volume marca
Brazil (M. T.) Riu de Janeiro n. 1, contendo uni busto em bronze
iepresentando o ponta Castro Alvas, volume esse vinda de Southatii-
pton pelo vapor inglez l'auban, consignado a Paulo Cesar de Sá.

N. 177 - Coramunico-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que requereu a Santa Casa de Misericordia do
Rio de Janeiro; por-seu provedor, em petição de 28 de janeiro ultimo,
resolveu•por acto de 22 do mez proximo Iludo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 1 0 do decreto n. 1.901, de 30 de
julho de 1908, do material a que se I refere a inclusa relação, des-
tinaio ao hospital e serviço funerario a cargo do mesmo estabeleci-
mento.

N. 179-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento encaminhado co:n o vosso oficio
n. 293, de 21 do inez proximo findo, e em que o agento fiscal dos im-
postos de consumo Victorino José Pereira, em commissão no gabinete
dessa inspectoria , pede o abono de uma gratifienão, resolveu, por
despacho do 23 do mesmo mez, indeferir o alludido requerimento.

-Sr. presidente do Tribunal da Contas
N. 69-Reirett:-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com o

despacho do Sr. ministro de 8 de janeiro ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 360$, prestada por D. àlalvina Crapolato, em
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietaria, sob o
n. 12.582, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar
de agente do Correio de Assunguyale Cima, Estado do Paraná.

= N. 70-Remetto-vos, para oe flns convenientes, da accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 23 de dezembro ultimo, o incluso'pro-
cesso de fiança, no valor de 4:7005, prestada por Edgard Pereira de
Cerqudira; sendo 7005, em moela corrente e 4:0005 em uma cader-
neta da Caixa Economica, de que é proprietario, soh o n. 24.231,
com o deposito de_igual quantia, afim da garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepostos 'que tenha ou venha a ter no logar de cofie-
ctor das rendas federads em. Santo Amaro, Estado da Bahia.

• N. 71-Remetto- ,vos para os fins convenientes, de accerdo com o
despacho do Sr ministro da 21 de dezembro ultimo, o incluso- pro-
cesso dá fiança, no valor de. 4:1005, prestada por Manoel Gonçalves
Pereira; sendo 4005 em moeda comute e 1;0004 em uma. cader-

a
neta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o a. 1.894, com a
deposito de igual quantia, afim de garantir a sua responsabilidade e
a dos prepostos que tenha ou venha a ter no lugar da collector das
rendas federaes em Caxias, Estado do Maranhão.

N. 72-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 8 de janeiro ultimo, o incluso processa,
de fiança, no valor de 9005, prestada por Aristides França, em moeda
corrente, afia da garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos
que tenha ou venha a ter no logar de collector das rendas federaes
em Conquista, Estado da Minas Geraes.

N. 73-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 19 de dezembro ultimo, o incluso pro-
ceese de fiança, no valor de 360$, prestada por , D. Maria José Ver-
reira. dos Santos, em uma caderneta da Caixa Econondca, de que é
proprietaria, sob o n. 12.293, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a sua responsabiPdade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter no lagar de agente do Correio em Clevelandia, Estado do
Paraná:

N. 74 - Remet .e-Vos, para os fins convenientes, de accórdo cena
O dessacho do Sr. ministro de 23 de novembro ultimo, 'o incluso pró-
cesso de fiança, no Valor de'335, .prestada por Donato Cypriano Ri-
beiro, em uma caderneta da Caixa Econtunica,'de que é •propriettirio;
sob o n. 378.778, • eo u o deposito de igual quantia, afim de garantir'
a sua resdonsa.bili lad3 e a do> propostos que tenha ou veda a ter
no legar de armee do Correio em Abrahão, Estado do Rio de Ja-
neiro.

N. '75 - Rernettoevos, Para os fins convenientes, de accôrdo com
o despach) do Sr.' ministro de 27 de dez ynbro ultimo, o inchaso pro- •
cesso de fiança, no valor (13180$, prestada por Domingos José dos
Reis, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietário',
sob o n. 331.721, com o deposito d3 igual quantia, afim de garantir
a sua respensabilidale'e 'a das prepostos que tenha eu venha a ter nes
logar de agente do Correio eM lpyranga, Estado do Rb de Janeiro.

N. 75 - Remetto-vos, para os tias convenientes, de accérlOcorn,
o despacho do Sr. ministro de er, de dezemoro ultim o incluso pro-
cesso de fiança, co Valor de 120$, em reforço, preslada pelo Sr. Ri-
cardo José Monte-Már Junior, em moedt correr'', afiei de garantir a'
sua responsabslidade e a dos prepoAes que tenha ou venha a ter no
logar de agente do Correio na estação de Avellar, no Estado do Rio
de Janeiro.

- Sr. director geral da Imprensa -Nacional:
N. 29 - Commuliico-vos, para OS fins conveniente:3, que' o Sr. not '

'listro, por despacho de 25 de fevereiro ultimo, resolvea autorizar-vos
a responder, de accôrdo com o que expuzastes em oficio n. 2-15, de 8
do mesmo mez, ao inclueo oficio n.10, de 25 de janeiro proximo findo,
em que o director da Bibliotheca Municipal Pede a permanencia dos
opera.rios dessa repartição que alli se acham em commiseão.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N.'26-Itemettendo-vos o incluso processo, relativo ao requerf-

mento de 20 de fevereiro ultimo em que a Companhia Commercio "
Navegação pede isenção de direitos para ô material a que se refere a.
re!a.ção annexa, peço ves digneis emittir parecer a respeito.

- Sr. d i recter da Recebedoria do District° Federar:
N. 7-11emetto-vos, para os devidos fins, a inclusa cópia authen-

Uca do dcc,.ei:, Ou 19 do mez proximo findo que concede a João Leite
JOili3P dispensa do lapso de tempo para, satiãfazer o pagamento da
importancia do selio da patente que lhe confere as honras do posto do
tenene-caronel, cópia esta enviada ao Thesouro com o aviso do Minis-
trio c . a Guerra n. 170, do 28 daquelle 1.1122.

- Sr presidente da Caixa EC01101IliCa &Monte de Soccerro de
Rio do Janeieo:

N. - Communico-vos, para os fins cOnvenientes, que se .aellt.
cauc;onada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta.
desse estabelecimento sob n. 378.778, cem o deposito de 3605,-do
propriecia ,3e de Donato Cypriano Ribeiro afiei de garantir a sua re-
spoosabilidade e a CO3 prepo>tos que tenha' ou venha a ter no lagar
de agente do Correio em Abrahão, Estado do Rio de Janeiro, cuja'
fiança é daquelle valor.

N. 76 - Communico-vos, para os fins convenientes, ceie se acha.
caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento sob n. 381.721, com o deposito de 480$, do
propriedade de Domingos José dos Reis, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter DO legar
de agente do Correio em lpyranga, Estado do Rio de Janeiro, cuja
fiança é daquelle valor.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 72-1Iavendo a Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, em. ofil-

cio n. 21, de 5 de novembro do mine passado, declarado não ter rece-
bido a ordem desta directoria n. 18, do 18 de fevereiro de 1910, era- -
viando o processo relativo á 'petição do cor enel José Abraham
datada . de li de agasto do atino anterior, ordem essa que foi entre-s
.gue, no mesmo dia 18, na agencia do Correio da Avenida Central,
segundo consta . do certificam:o de registro sob n. 11.794, exhibido
pela portaria do linisterio da Fazenda; peço vos digneis informar
qual .0 destino que foi dado á citada ordem n. 18, visto ser neeessa.,
ria ara Thesouro a devolução daquilo processo.
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Sr. director da Contabilidade do Ministerio da . Viação e Obras
Publicas:

N. 1 — Devolvendo o incluso processo, transmit- tido com o vosso
Officio n. 351, de 19 de outubro do anuo passado, e relativo ao mon-
tepio pretendido por D. lzabel da Motta Guimarães, viu ya(1) 40 as-
cripturario da Estea . la de - Ferro Central do Brazil Manoel José Pe-
reira Guitnarãs, poço vos digneis providenciar para que, na confor-
midade do despacho de 17 de janeiro ultimo, exarado no processo de
habilitação de 1). Carolina Adelaide Leal Schaffier, seja cancelado o
titulo expedido áquella senhora e expedido novo consignando a pen-
são relativa ao ordenado que percebia seu finado marido pela tabella
annexa ao decreto H. 4%, de 17 de maio de 1890.

Outrosim vos declaro que se torna necessario esclarecer de modo
que faça fé o verdad. iro nome da habilitanda, si Izabel da Motta
Guimarães, Izabel da Moita Costa (certidão da lis. .14) ou Izabel
Moita Costa Guimarães (certidão de lis. 15 a 21).

, — Sr. administrador do3 Correios do Estado do Rio do Janeiro
N. 19 — Communico-vos, para os devidos fins, de accórdo com o

41espacho do Sr. ministro da 28 da novembro ultimo, que Donato
,Cypriamo Ribeiro prestou fiança, no valor da 360$, coostituida por
urna caderneta da Caixa Economica, n. 378.778. com o deposito de
igual quantia, afim d.! garantir a sua responsabilidade e a dos pra-
postos que tenha ou venha a ler no logar do agente, do Correio em"
.Abrahão, nesse Estado.

N. 20 — Communico-vos, para 03 devidos fins, do accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 27 de dezembro ultimo, que Domingos
José dos Reis prestou fiança, no valor de 480$, constituida por uma
.eaderneta da Caixa Economica, n. 381.724, com o deposito de , igual
.quantia, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos
.que tenha ou venha 'ater no logar de agente do Correio em lpyranga,
nesse Estado.

N. 21—De accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 26 de de-
zembro til tufo, communico-vos, para os devidos fins, 0,03 Ricardo
José Monte-Alie. Junior, agente do Correio na Estação de Avellar,
Jiesse Estado, prestou fiança, no valor de 1208, mia moeda corrente,
afim do reforçar a garantia de sua responsabilidade e da de seus
propostos no allud ido cargo.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro
N. 82 —D.e accórdo com o despacho do Sr. ministro do 7 do corrente

.mez, peço provide,hcieis nu sentido ile ser concedida passa gem, em
clas3, entro o pirtu desta Capital e o da Bahia. a José de -Azevedo

Poria, nomeado conferente da arandega daquelle Estado.

Directoria da Receita Publica
Exp EDIINIE DO Sn. DIRECTOR

Dia 10 de maio de 1913
Sr. Guilherme Costa, director interino da Estatistica Commer-

N. 1— Accusando o recebimento de vosso officio n. 1, do corren-
te mez, agradeço-vos a communicação, que me fizestes, de haverdes
nessa mesma data assumido interinamente o exercicio do cargo de
director dessa repartição.

— Sr. director dá Casa da Moeda:
N. 188 — Tendo o delegado fiscal do Thesouro Nacional em Minas

Geraes commuuicado, cai officio n. 16, de 5 do corrente, que devol-
veu a essa repartição estampilhas do solto adhesivo, do antigo padrão,
na imPortancia de 2:505$680, solicito vossas ordens para que, depois
de convenientemente conferidas e examinadas, sejam as mesmas es-
tampilhas incitiera.das, nos trinos da ordem n. 7, de 22 de janeiro ul-
tino, da Directoria do Gabit lute.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Alagôas:
N. 11 — Transmitto-vos, por copia, os pareceres da Commissão

de Tarifa da Alfandega do fio de Janeiro, relativos ás classificações
dadas pela Alfaudega desse Estado ás mercadorias representadas
pelas amostras que junto vos devolvo, acompanhadas dos respectivos
processos e submettidas á apreciação desta directoria, na forma do
art. 50 das instrucções de 15 de dezembro de 1899.

Deveis providenciar para que, em casos futuros, sejam adopta-
das as classificações iodicadas pela mesma Alfandega do .Rio de
Janeiro.	 .

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 7 — Afim de ser cumprido o despacho desta directoria, exa-

rado a fis. 8, incluso vos transmitto o processo do isenção de direi-
tos requerida por João Corréa tçe Irmão e Banco da Provincia do !lio
Grande do Sul, de que trata o vosso officio n. 9, de 13 do mez
proximo passado.

N. 8 — Afim de ser cumprido o despacho desta directoria exa-
rado a fls. 6 verso, incluso vos devolvo o processo de isenção de di-
reitos- requerida pela Empreza . Constructora Rio Grande do Sul,
encaminhado . 'com o, vosso officio n. 13,•de 17 do mez profiimo
passado.

N. 9— Transmittinde. -veS o 'proces-So'de recuráo d.e liodwmees:
ter & Comp., de que trata o vosso officio n. 121, de 31 de.. dezembro
do annoproximo passado, vos recommendo proyidencieis no..scuudo

de''Ser devidamente cumpt-1(2,) o despache duta directoria, exarado a.;
fls. 14.	 .	 ..,t

- N. 10 — Para que seja devidamente curdprido o despacho deste
directoria, exarado-a 11s, 10 verso, incluso vos devolvo o processo do;
isenção de direitos da Empreza Constructora Rio Grande do Sul,
e)n sa csaarct o.inliado com o vosso officio n. 14, de 17 de fevereiro Proximai
Passado.

-
Recebedoria do Discricto Federal

liequerim e)? tos despachados
Dia 10 de março de 1913

Alfredo G. Villemer do Amaral.— Averbe-se a mudança.;
Amorico Duarte Videris.— Transfira-se.
Abel Novaes Fernandes Continho.— Idem.
Noemia da Cunha Souza.— Idem.
Antenor Pompilio da Silveira.— Idem.
Alvaro José dos Beis.— Idem. 	 •
Domingos Fernandes Braga.— Idem.
Amadeu Leopoldo.-- Idem.
Antonio da Costa Montenegro e outros.— klub'
Ilerminio de Oliveira Bueno.— Idem.
Dalila. da Silva Pessoa.— Idem.
Mello Ferreira de Magalhães.— Pague o debito.'
J. J. Jammell.— Idem.
Fortes & Comp.— Dè-se a baixa.
A. lIartz & Comp.— Averbe-se a mudança.
Teixeira Guimarães.— Pague o debito . dentro de 15 dias, finda

os quaes relacione-se a divida para a cobrança executiva.
'Manoel José Reis Junior.— Transfira-se.
Julia, do Carmo Nogueira da Gama.— Idem ; imponho a multi

de 20$, na fórma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 da fevereiro
de 190'r.

Antonio Pilar Martins.— Entregue-se, mediante recibo.

Caixa de Conversão	 .
Movimento do dia 10 de março de 1913'

Moedas	 Entradas	 Saldclaw
Libras— ... 	 	 - 391-0-0	 27.903-041
Francos 	 .	 80	 15.2801
Marcos 	 	 " 320	 1.005
Mil réis ouro 	 	 —

Lastro

Ouro etn deposito 	 	 .307.351:0605531
Responsa [Alidade do Tliesouro: lei ir. 2.357

e decreto ti. 8.512 	   
	

19.330:7765016

Total.., 	 	 416.Q94:736554:1

Emissão
Notas co. 	circulação 	 	 416.682:2305000 •
Moeda subsidiaria 	 	 12:48165547

Total 	 	 410.M730547

O escripturario, Decio Cesario Alam.

Imprensa Nacional e «Diario Official*

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GuAL

Dia 8 de março dc 1913

Exped iram-se os seguintes &lidos :

N. 419—Ao Sr. director do Serviço de Informaç5es o Divulgação;
communicando que providenciou no sentido de ser feita a remessa
dos exemptares do Diario Ornejai especificados no oficio de 27 de fe-
vereiro ultimo.

N. 420—Ao Sr. director da Despeza, Publica da Thesouro Na-
cional, 1-MIL.:Rendo o documento na importando de 20$, de despezas
mindas pagas por conta do adeantamento de 5:000$ feito ao thesou..
reiro interino desta repartição.

N. 424—Ao Sr. José Joaquim de Oliveira Monteiro, agente fiscal
iern Guaratinguetá, remettendo o titulo de nomeação que acompanhou,
o oficio de 20 de fevereiro ultimo.

N. 426—Ao Sr. intendente municipal de Pacatuba em . Sergipe,
declarando que,deixa de attender ao pedido feito em oficio de • 8 de,
fevereiro ultimo visto a pernessá do Diario ;Officio/ .s6 , poder .ser"
feita- mediante as.Signatura . previamente 'paga.' •	 . .	 .

N. 427—Ao Sr. secretario do govrno do Estado .do Piauhy, do- •
ti:arado que'dçixot d9 Mtçn.der ah_ i)tdidci to4W5lltUlo • oInclo r -



de dezembro ultimo, por n'Ao existirem neste estabalecimento os vo-
lumes dos Annaes lo Conssresso Constituiute. -

N. 428-Ao Sr. Jacotno Cernach, remettendo os impressos indi-
cados na carta 'de 27 da fevereiro ultimo.

N. 429-Ao Sr. d'arectori 'da Receita Publica do Thesouro Nacio-
nal, enviando a contsi proveniente dos trabalhos graphices e accesso-
rios executados durante o 3° trimestre d.! 1012.

N. 430-Ao mraono, enviando a folha de féria supplo,mantar á. do
pessoal arnovivel e correspondente ao mez de janeiro ultimo.

N. 431-Ao mesmo, remettendo a folha do pessoal amovivel sup-
lementar á do mez de janeiro ultimo.

Ns. 432 a 488-Aos Srs.- directores e chefes das repartições pu-
blicas, enviando, contas provenientes das publicaçOas feitas no Diari0
Officia/ durante os 3° e tk° trimestres do anuo de 1012.

N. 489-Ao Sr. director da Daspeza l a dbFca do Thesouro Nacio-
nal, pedindo providencias sobre o pagamento da conta de J. L. Costa
/Si Comp. proveniente de`fornecimeiltos feitos a. esta repartição.

N. 490-Ao mesmo, pedindo providencias sobre o pagamento da
conta de Villas Boas & Comp.

N. 491-Ao mesmo, pedindo . providencias sobre o pagamento da
couta de Luiz Macedo.

Requerimentos despachados

Waldemiro Peixoto.-Indeferido.
José Pinheiro Coelho Junior.-Idem.
Valioso Raytnundo Sanhaço.-Opportuna,mente.
Maria José Noronha Gitally.-Ao secretario da Caixa de Pensões

para informar.
Olivorio Fernandes Lessa.-Concedo oito dias.

.• Francisco Leal dt Cornp.-Restitua-se.
Borlido Maia & Comp.-Autorizo o levantamento da importando

reclamada.
• Alice Marques.-Informado, volte.

Antonio de Almeida Nunes.-Indeferido.
Carlos Casar eara. Fortes.-Indeforido.
Arthur da Rosa Franes.-A' Central para informar.

Ministerio da Marinha
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Março de 191Ã

Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE 'DO SR.. MINISTRO

Dia 8 de .março de 1913

ministro da Fazenda
N. 397-Solicito vossas providencias no sentido de, ser paga, pelo

Thesouro Nacional, a importancia.. de 3:G.985, á conta da verba 5-
Directoria Gorai de Contabilidade; do orçamento de 1912, da qual é
credora a firma Gomes Pereira, conforma consta da inclusa nota
n 116.

39S-Para que a Directoria Geral de Contabilidade desta mi-
nistorio possa fazer face, não só aos ajastes.de contas de fardamento
das praças por conclusão do tempo, mas ainda á acquisição de cam-
biaes para pagamento de encommendas feitas no estrangeiro, tenho a
honra de solicitar a expedição de vossas ordens afim disque, pelo The-
souro Nacional, sejam áquella Directoria Geral de Contabilidade dis-
tribuidas as quantias referentes ás verbas de que trata a inclusa
demonstração.'

-N. 400 - Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
pelo Thesouro Nacional, a importancia total de 43:3365651, de
versos fornecimentos feitos a este'aninisterio, no 'exercicio de 1912,
conforme consta das inclusas notas ns. 105, 114 o 115. .

N. 401-Em , additamento ao -aviso n. 361-2 4-sccção-de 1 do
corrente mez, no qual solicitei o credito de 1:0005, á conta da verba
-27-Eventuaes-Pessoal-do orçamento de 1912, para ()acorrer ao
pagamento do secretario civil, sem exercicio, João Chrysanto Cidade
de Araujo, tenho a honra do levar ao vosso conhecimento que o citado
credito deve ser distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina.

N. 407-Solicito vossas providencias no sentido de ser distribuido
á'Directoria Geral de Contabilidade deste Ministerio' o credito sup-
plementar de 608:533Sa79'; aberto pelo decreto n. 10.993, de 26 de
fevereiro proximo findo, á conta da verba-22-Munições Navaes-
do exercido de 1012, afim do poder aquella directoria geral attender
ao pagamento de saques das encommendas feitas directamente na
Europa.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 405-Tornando-se necessarios • os serviços do Sr. Haroldo de

Figueiredo, engenheiro de 2' classe da Fiscalização de Estradas de
Ferro, rogo vossas providencias no sentido 'de ser o mesmo enge-
nheiro destacado para este ininisterio.'

-Sr. presidente do Tribunal de Contas: ".
. N. 400-Teuho a honra de passar . ás vossas' mãos, para o'ccnn-

petente retro, a	 o Ocreto a,:/9.093, de U. d fevereiro

timo, pelo qual é aberto a este ministerio o credito sapplementar de
608 .3S679 para pagamento de contas de fartmcianentoa do artigos
de sobrosalentes para o cruaador-torpedeiro Tamayo e monitor Per-
nambuco . e para acquisição . d.autaterial que foi estragado no incendi()
havido nas officinas da ilha daS Cobras, partancentea ao Arsenal de
Marinha desta Capital, fitando revogado o decreto n. 10.025, de 29
de janeiro de 1913.
• - Se. superintendente interino do Pessoal:

N. 401-Em solução ao officio ti. 1.884-1° secção-de 15de dezem-
bro do 1911, Estado-Maior da Armada, dirigido á Directoria Geral de
Contabilidade sobre a consola do commandante do >scouta Bahia, coto
referencia á divergencia que existe no abano da vencimentos do
praças engajadas, declaro-vos, para os devidos effeitos, que, confor-
mando-me com os pareceres dos consultores geral da Republica, e
juridico 'siaste ministerio, podeis declarar áquelle commandante:

• 1°, que os infeeiores e praças dos corpos de Marinha que, ao
tempo da promulgação da li n 2.20, de 13 da dezembro de 1910,
já estavam no goso das gratificações de meio soldo, soldo dobrado era
consequencia de engajamentos, das diarias de 125 ou 250 réis como
volontarios, dos premios de conducta exemplar ou de especialistas,
continuam a fruil-as, visto corno, não lhes acidem ser applicadas
porcentagens mencionadas na tabela D da ci-ada

2°, que os inferiores e praças alistadas de 18 de dezembro em
deante, só terão as gratificações da 10 a 15 ss indicadas nessa taballa
e mais as vantagens que as leis aunuas lhes forem concedendo da
modo expresso;

. 30 , que Se recommende ao consonante que nas folhas de paga-
mentos se componha ao 1 0 sargento Samuel hidra Lopes a ditTerença
de meio soldo, que, sem razão explicavel, lhe foi supprimida, visto
como já havia adquirido direito ao soldo integral.

É••••nn•n•i

- • _

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR GERAL rtTERING

Dia 8 de março de 1913

Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino do
Portos e Costas:

N. 403-De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de communi-
car-vos que não pódc ser attendido o pedido do credito constante das'
demonstrações organizadas pela Capitania do Porto do Estado do Per-
nambuco para pagamento de despezas effectuadas á conta da verba
121 «Superintandencia de Portos e Costas, Impressões, Publicações,
etc.», do exercicio de 1912, as quaes vieram annexas ao vosso officik)
mi.  53-3 4 secção-de 10 de janeiro ultimo, visto já ter sido distribuída. •
integralmente á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional do referido
Estado a quota de 3005, fixada na citada verba.

- Sr. capitão do mar e guerra honorario director geral da Con-
tabilidade da Marinha:

N. 319-Em referencia ao officia n. 53-i a secção-dessa directo-
ria, COMMUlliCO-V03, para os devidos fins, que nesta data se solicita do
Ministerio da Fazenda sejam distribuidas a essa repartição. as quan-
tias referentes ás verbas consignadas na-demonstração que enviastes
com o citado officio.

N. 408-Communico-vos, para os devidos &Tonos, que nesta data
se providencia junto ao alinisterio da Fazenda no sentido de ser dis-
tribuido a essa repartição o credito supplementar' de 600:5335679,
conta da verba . 22° «Munições Nas usa, aberto pelo decreto n.10.093,
de 26 de fevereiro proximo findo, para pagamento de contas de forne-
cimento de artigos de sobresalentes para o cruzador-torpedeiro Ta-
moyo e monitor Pernambuco e para acquisição do material que foi
estragado no inclendio havido nas officinas da ilha das Cobras, par-
tementes ao Arsenal do Marinha desta Capital, ficando revogado O' à
decretou. 10.025, de 29 de janeiro de 1913.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 5 de março de 1913
Sr. contra-almirante reformado superintendente iuter:no

Pessoal]:
N. 377 - De ordem do Sr. ministro -e em referencia ao officio

n. 211w de 13 do mez findo, do commando do Batalhão Naval, por
vós remettido a esta secretaria, tenho a bom a de communicar-vos
que, • nesta data, é a Superintendencia do Material autorizada a for-
necer ao capitão-tenente Amphiloquio Reis um bitioculo Zeiss-Silva
Mar, medianto desconto mensal em seus vencimentos.

N. 378 - De,ordem do Sr. ministro e em referencia ao officio
n. 274-21 secção-de 17 de fevereiro ultimo, dessa suporintendencia,
tenho a honra de communicar-vos que, nesta data, é a Directoria
Geral de Contabilidade autorizada a lavrar ajuste com J.II. Lowndes,
Soa & Comp., para o fornecimento de uma lancha do typo n 303,
para o serviço de assistencia, pela quantia de 30:0005, sendo fixado
o prazo do, 165 dias para a entrega da mesma..

• -r- Sr." contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:	 .	 .

• 5. 373	 De ordem do Sr. ministro., -tenlio. a honra de cOram,els!-
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nicar-vos que, nesta data, á a Commissão Naval na Europa autoriza- da
a adquirir:com urgencia, as machinas e ferramentas necessarlas
Directoria de Const-rucções Navaes desse arsenal e que foram pedidas
01n vosso officio n..78, de 21 de janeiro proxima passado.	 •
'	 - Se. capitão de mar e guerra superintendente . interino de
Portos e Costas

N. 371- O Sr. ministro manda communicar-vos, para 03 devidos
fins e em solução a vosso officio n. 126-2 4 secção-de 17 de fevereiro
ultimo, que ora se providencia no sentido de serena entregues ao
Capitão do porto do Estado do Ceará, ou á sua ordem, livres de
direitos aduaneiros, os 43 volumes, vindos de Antuerpia polo vapor
alternai) Desterro, com materiaes para o novo pharol de A racaty.

N. 375-Da ordem do Sr. manstre e em referencia a vosso officio
n. 131- 24 secção - de 18 do mez findo, tenho a honra de passar ás
vos-sas mãos, devidamente approvadas, as inclusas instrucções pelas
quaes se deve reger o 10 tenente Antonio Sabino Cantuaria Gidina-
ra,es, encarregado da montagem de pharolete de Cabo Frio, no Estado
do Rio de Janeiro.

- Sr. capitão de mar e guerra hoaoraria director geral de
Contabilidade da Marinha:

N. 376 -De or lem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho
a honra de communicar-vos que, nesta data, é a Superintendencia
do ãlateral autoriza la a fornecer ao capitão-tane ate Amphiloquio
Beis um binoculo Zt.133 Silva Mar, mediante cUsconto mensal em seus
vencimentos.

QUAnn sEcç.ko
EXPEDIENTE DO SO. MINDITE0

Dia ,5 de março de 1913

gr. ministo das Illaçõe-3 Exteriores:
N. 843-Ein resposta ao vos -o avise n. 7-2a secção—de 5 de ou-

tubro do anno ultimo, reterante ao metia!' Martim Ofner Filho, captu-
rado como desertor da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Pará, tenho a honra do possaar ás vossas mãos as inclusas copias do
parecer do consultor juridico deste ministerio sob n. 389, de 15 do
corrente, e do officio ii. 17, da 24 do janeiro do corrente, armo da di-
rectoria daquella escola.

- Sr. superintendente do Pesoal, interino:
N. 839-Conformand aene com o parecer do Conselho do Almiran-

/ado emittido em consulta mi.  022, de 18 de fevereiro ultimo, declaro-
vos, para os devid ,as et/eitos

'
 que resolvi deferir o requerimento em

-que o capitão de fra gata Alfredo Corebvil Petit pede ti•anscripção em
seus assentamentos dos elogios em copias inclusos,que lhe foram feitos
pelo estado-maior da Armada, e polo Gim:liando da divisão de cou-
raçados

--
EXPEDIEN1E DO 511. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 6 de março de 1913

Sr. contra -almirante reformado superintendente interino do Pes-
/soai:

N. 829-De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso officio
n. 135-64 secção-de 22 de fevereiro ultimo, tenho a honra de com-
municar-vos que, por despacho de 3 deste maz, foi deferido o reque-
rimento em que An gelo Moniz Ferraz da Andrade pede seja per-
mittido a seu filho Camiilo da Andrade Netto, aspirante do 30 anuo do
curso de machinas da Escola Naval, prestar em março corrente os
dous exames que lhe faltam para concluir o curso:

N. 835-Em referencia a vosso officio n.312-1 4 secção-de 25 do
mez proximo findo, tenho a honra de comnmnicar-vos que o Sr. mi-
nistro deferiu o requerimento do 20 sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Antonio da Cruz, eia que pede para ser submettido a
.exame para auxiliar-especialista, artilheieo.

N. 836-Em referencia. a 1/0350 OffiCi0 mi. 231-1 4 secção-de 20 de
fevereiro ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos.
effeitos, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento em que
.o marinheiro contractado Marcos Vieira da Silva pede rescisão da seu
contracto.

N. 837 - Tenho a honra de communicar-vos, para 03 devidos
fins e em referencia a vosso oficio n. 281-34 secção-de 18 d3 feve-
reiro proximo findo, que o Sr. ministro indeferiu, á vista das infor-
mações, o requerimento em que o foguista extranumerario de 2 2 classe
Adão dos Santos Filho pede trancamento da notas de castigo exaradas
cm sua caderneta.

N. 838 -Em referencia a vssso officio n.295-1 0 secção-de 21 de
fevereiro ultimo, tenho a honra do communicar-vos, para os devidos
.effeitos, que o Sr. ministro indeferiu, á vista das' informações, o re-
querimento do marinheiro contractado para servir na Escola Naval,
Simeão Ferreira Leite, pedindo permissão para inscrever-se no con-
curso para fiel do Corpo de Officiaes Inferiores da Armada.

N. 841 - Em referencia a vosso officio n. 310-1 4 secção-de 25
do mez ultimo, tenho a honra de . communicar-vos e para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informa-
ções, o requerimento do marinheiro nacional grumete Manoel Ro-
drigues dos Santos pedindo ser transferido para uma das companhias
de fogoistas do Çorpo de Abrinheiros Narionaes,_

•4
Por portaria de 1 do corrente, foi nomeado o 20 tenente Agostg

filio Pereira Goulart ajudante de ordens do director da Escola da
Estado Maior.

1.

Expediente de 1 de março de 1913

Ao Sr. ministro da Marinha communicando que se concede No'
cença ao reservista (10 Exercito José llonorio dos Santos. para enga.-i
jar-se na Armada Come foguista, conforme pediu.

- Ao chefe do Departamento da Administração declarando qui
foram elevados a 15310 e 15095, respectivamente, os valores da etapa,
e extraordinarios para a guarnição da Balda, no corrente armo.

Dia 4
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando . pagamento, no Thesonra

Nacional, das seguintes quantias:
De 24:8595500, sendo: a Arthiir Fernandes &I Comp. 42$; a Do-

miogos Ferreira dos Santos 1:8385500; a Rime & Comp. 4:1755; a
Alexandra da Silva Bocha 90S; ao Jornal do COMInCrei0 2005 e a Sal-
gado Macieira & Comp. 18:5055 (aviso n. 182);

Da 5695189 ao voluntario da Patria João Reginaldo Pereira
(aviso n. 183);

De 335120 ao voluntario da Patria Domingos Antonio d'Avilm
(aviso ti. 184).

- Ao Supremo Tribunal Militar remettendo, para 03 devido
fins, cópia dos decretos do 26 do mez findo, que reformam, graduada
e promovem varios officiaes,

-- Ao chefe do Departamento da Administração appro,vando
proposta que faz do capitão intendente Anastaeio de Freitas e da
1 2 tenente intendente Augusto Cardoso Babello, para servirem, esta
no 2° regimento de cavallaria e aquelle no 5° regimento de infan-
taria ; e da 1° tenente intendente graduado Mayer Brissac para
auxiliar o serviço de administração da inspecção permanente da
11 2 região.

- Ao chefe do Departamento da Guerra transferindo o 2° te,
acate Olytepio do Nascimento Araruna, do 12° regimento de Watt-.
tarja para o 11° regimento.

Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os fins convenientes, cópia do decreto n. 10.101

que abre ao Ministerio da Guerra o credito extraordinario da
2.179:12(5211 (aviso n. 187);

Pedindo o pagamento, no Thesouro Nacional, da quantia da
3585930 á Compagnie dum Port de Rio de Janeiro (aviso n. 186).

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, solicitando pro•
videncias para que, pela Repartição Geral dos Telegraphos, sejam re-
construidas as linhas e renovadas todas as installaeõestelephonicas da
serviço interno da fortaleza de S. João, de accórdo com O orçamentai-
organizado na mesma repartição.

Dia G

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pagamento, no Tilesoure
Nacional, da quantia de 375:117$650, sendo: a Ferreira Passarello
Comp. 75:2875650; a José Ignacio Coelho Si Comp. 200:9105; a
Luiz Mendonça 35:5805; a Souza Baptista & Comp. 15:6005 e a Sal-,
gado Macieira & Comp. 47:7405000 (aviso a. 185).

- Ao chefe do Departamento da Guerra declarando que é posta
á disposição do Ministerio da Justiça o Negocios Interiores o 2° tenento
José Pessoa Cavalcante da Albuquerque para servir na Brigada Poli-
cial do Districto Federal.

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1913

Antonio da Costa Cardoso.- Sejam entregues, mediante reeilici.;
João de Souza e Almeida.-Ao Departamento da Guerra.
jesa Cesario da Silva, cabo de esquadra.-Ao Departamento da,

Guerra.
João Ca.tidido da Costa Braga.-Passou-se titulo.
Severitto Ferreira do Lima.-Indeferido.
Manoel de Freitas Novaes, alumio da Escola de Guerra. -Atteffin

te-se, querendo. A' forta leza de Santa Cruz.
_ Adolpho Alexandre do Queiroz Ferreira.-Certifique-se, na tórMa,

da lei. Ao Departamento da Guerra.
• Bellarmino Thomaz de Barcellos.-Pzfsse-se por certidão, na fórum,

da lei. Ao Departamento da Guerra.
Antonio .José. Leite, 1° tenente reformado do Exercito. -Ao Depar- ,

mento da Guerra.

	

João Lemos de Miranda.--Satisfaça	 eNiegnia	 restssuLt•

	  A'_92ntabilidad9 da .guerra.,,	 -

Ministerio da Guerra
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Eugenio José Bruno.— Expeça-se titulo. A' Contabilidalo da
Gnerra.

João Baptista, de Vasaoncellos Pereira.—Deferido. Ao Departa-
mento da Guerra.

' Secundino Antonio da Cunha, capitão. 	 Deferido.. Faaa-se o pa-
gamonto das gratificaçõas relativas aos mezn do presente exare:cio e
expeça-se titulo de divida dos anteriores. A' Contabilidala
Guerra.

José Felippe da Costa Magalhães.—Expeça-se titulo. A' Contabi-
lidade da Guerra.

• Cantidio Corra do Aguiar Curvello.— Indeferido, de accardo
com a informação.
• João Pinto da Silva.— Satisfaça a exigencia constante do pa-

recer da respactiva commissão.—A' Cantabilidada da Guerra.
Firmino Ramos da Silva.—Satisfaça a exigencia constante do

parecer da respectiva commissão.—A Direcção de Contabilidale da
Guerra.
' Manoel Francisco de Souza.—.Apresente novo attestado d lan-
tidade, de accórilo com o parecer da respectiva commissão.—A' Cm-
tabilidade da Guerra.

• Manoel Chaves Mendonça.— Como pede. Ao Dapartamanto da
Guerra:

Victor Angelo - Julio, sargento mandador asylado.— Requeira
pelos canaes competentes.

' Francisco Leão.--Como requer. •
Antonio Clarindo Lima. — Deferido. — Ao Departamanto da

Guerra.
• Dr. José Marques da Silva Bastos.—Autoriza a Contabilidade a

passar titulo de divida.
Pedro' Anastacio da Silva.—Certifique-se na 'fôrma

Departamento da Guerra.
Roberto Fernandes Lopes.—Ao Departamento' da Guerra para

informar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

.	 SEGUNDA SEM.-s.()
Requerimentos despachados

Dia 8 de março de 1913 	 •
-José Pinto Coelho Albuquerque, Francisco Xavier A,gnello Ribeiro

e Eustaquio Sellmann de Maltas, aposentados por decretos de 5 do
corrente.—Apresentem certidão do seu tempo de serviço r ublica,pas-
sada de accórdo com a circular do ministerio da Fazenda n. 15, de
26 de janeiro de 1894, extrahida dos livros do ponto e • das folhas de
pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em (pus, co-
meçaram a ter execução os decretos que os aposentaram e provem si
estão quites do pagamento de sellos • cic nomeação e impostos de'
augmento de vencimentos e até quando contribuirarn para o mon-
tepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes os empregos exercidos
sobre os quaes não houve cobrança do respectivo salto e a razão por
que não foi, ou si eram isantos de tal imposto.

Marcellino Moreira da Silva, João da Costa,Francisco de Oliveira,
Joaquim da Costa Pereira e-João Monteiro, aposentados por decretos
da mesma data.—Apresentem certidão da diaria que percebiam.

D. Bemvinda da Nobrega Fonseca e outras, na qualidade de viu-
va e filhas de Ladisláo Augusto de Oliveira Fonseca, ex-auxiliar
Estrada de Ferro Central de Pernambuco, por sou procurador Fran-
cisco Jayme Domingos, pedindo os favores do montepio.—Provem que
Isaac Modesto Pereira Bastos, casado com Anna da Nobrega Fonseca,
é o mesmo Isaac Modesto Pereira, viuvo de Maria da ConCe40 Fon-
seca Bastos, bem como apresentem nova certidão do obito desta, le-
galmente rectificada, afim de que della conste o nome da pessoa com
quem era casada.

D. Luiza Nicolich Féljó, viuva de José Carlos Feijá e Silva, ofi-
cial aposentado, da Administração dos Correios de Santa Catharina.,
pedindo os favores do montepio.—Junte certidão indicando a data
em que o finado inscreveu-se como contribuinte, quanto pagou de
joia, com quanto contribuia mensalmente e sobre que ordenado sim-
ples annual, até a data em que foi aposentado e, dali em diante, até
o mu em que falleceu e prove qual o estado civil da filha do contri-
buinte, de nome Maria José Feijó, na data em que se verificou o obito
della.

• Manoel dos Santos Meio, tutor do menor Manoel, filho de Manoel
Faustino de alello Falcão, ex-praticante de 2 3 classe da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, pedindo para o mesmo os favores do mon-
tepio.—Indeferido.

- Antonio de Si. Almeida, niachinista de 3° classe, aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo averbação, para 03 atrai-
tos do montepio, da declaração de familia, que apresentou em do-
cumento assignado por Francisco Corraa de Mello.—Prove Francisco
Gocrèa de Mello a sua, qualidade de procurador do interessado.

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SEÇÃO

Por portaria de 7 no corrente e de accórdo com o decreto legis-
lativo n. 2.755 de 8 de janeiro ultime, foi concedido um anno do
licença, com ordenado, para tratamento de sauda, a JO!,á Vieira da
Cunha, 1° escrinlawario do 1° districto da Inspectoria. Federal das
Estradas.

— Poa outra de 8 da março corrente, foi designado Aristidea Ar-
ruda Filho para exercer, interinamente, o cargo de 2° escripturario
da Inspectoria Federal das Estradas.

— Por outra de 10 do fluente 1113Z, foram concedidos 90 dias de
licença, com ordenado, para tratamento de saud , de accórdo com
o n. 1 do art. I, do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro ultimo, ao en-
genheiro Arsenio dos Alijas Moreira, engenheiro-ajudante da Com-
missão do Estudos da Estrada de Ferro do Coroatia ao Tocantins,
sendo marcado o prazo de 60 dias para entrar em gaso da mesma li-
cença.

Expediente do 6 de março de 1913
CUTIMMICOU-se, á Inspectoria Federal das Estradas haver o

Sr. ministro deferido o requerimento em que a Complenie das Che-
mins de For Fédéraux da L'E gt flré:ilien pediu antorizaeão para fir-
mar contracto, por deus annoe, com os Srs. Oliveira & Comp., para o
transporte da carne fresca de porca, da estação de Catú até a do
Calçada (officio ri. 29).

Dia l

Foram ramettidas á Inspactoria Federal das Estradas os estudos
definitivos do trecho de S. Luiz a Rosario, com a extensão da 70 km.
105, 86, da Estrala de Forro de S. Luiz a Caxias, approvadas por
decreto u. 10.000, de 15 de janeiro proviam findo (officio n. 30).

• Requerimentos despachados

Companhia Noroeste do Brasil, pedindo re.cnnsidaração dos des-
pachos de 2l de oleabro e 24 de dezembro de 1912 ao pedido de pra-
rogação da prazo para concluir a construcção da linha de anuro. a
Corumbá. — Mantenho o despacho anterior.

Companhia Estrada da Ferro do Dourado, pedindo mudança para
S. João das Troa Barras do ponto de partida da sua linha subven-
cionada. — Compareça na 23 seceão desta directoria para pága.-
meuto do seio do decreto.

Dia 8
Communicou-se á Inspactoria Federal das Estradas que o Minis-

terio da Fazenda designou 03° escripturario do Thasouro Nacional,
Alberto de Campos Moura, Para fazer parte da junta apuradora das
contas da Estrada de Ferro de Victoria. a Diamantina e linha do
Curralinho a Diamantina (officio n. 33).

•—solicitou-se á Inspeetoria Federa/ das Estradas remessa do
officio em que o engenheiro chefe do 10° districtn informa sobre as ta-
rifas das estradas de ferro do Estado de S. Paulo.

—Transmittiu-sa á Inspactoria. Geral de Navegação um aviso do
alinisterio das Relações Exteriores, capeando uma nota da Embaixada
Americana, nesta Capital e referonte a visitas a diversos portos ameri-
canos (officio 11. 10).

• Requerimento despachado
•Dia 10 da março de 1913

itngenbeiro Julio de Mano Rezende, pedindo certidão do tempo
em que serviu na Commissão Central do Estudos e Construcção
Estradas de Ferro.—Não pada ser attendido por falta de elementos
liara poder ser passada a certidão pedida.

Directoria Geral de Obras Publicas

PIUMEIRA SECO)

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1913
Domingos Fernandes Roma & Irmão, pedindo preferencia para a

compra do terreno em que está situado o predio n. 256, antigo 116,
da. rua Santo Christo dos Milagres, de propriedade da Inspectoria.
Federal de Portos Rios e Canaes. — Indeferido. A venda do terreno
pretendido só pada ser feita mediante concurrencia publica.

1 1	 Directoria Geral dos Correios	 --
Por portaria de 1 do corrente, foi exonerado do cargo do prati-

cante do 23 classe da Directoria Geral Ranulpho Augusto Pereira da-4Silva, sendo nomeado para substituil-o Sebastião Gomes Leal.
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Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1913

Mandas Olyrupio de Mello, administrador dos Correios de Plauhy,
-pedindo licença.—Concedo, nos termos do regulamento.

Petrino Pereira de Faria, carteiro de 2° classa da Administração
dos Correios de Minas Geraes, pedindo licença.— Concedo, com me-
tade do ordenado, nos termos da lei.

Tito Cardoso, praticante de I° classe da Directoria Geral, pedindo
prorogação de licença.—Concedo, nos termos da lei.

, Jose Ribeiro Saback, pedindo seja submettido á inspecçao de
saude.— COITIO requer.

Aniceto Ferreira Barcollos.— Submatta-se á inspecção.
Estellita Neves Lobo de Avila, recorrendo do acto que a exonerou

do cargo de agente postal de Rio Pardo, no Estado do Rio Grande do
Sul.— Mantenho o acto recorrido.

João Soares Moreira, recorrendo do acto que o exonerou do cargo
de agente do Correio de Santo Antonio de Patina, no Estado do Rio
de Janeiro.— A' vista das informações positivas do administrador,
nego provimento ao recurso.

Reis Sz Irmãos, pedindo licença para vender .sollos.— Deferido.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

SECRETARIA GERAL•

Dia 10 dc março de 1913

Por officio n. 39, de 7 de rauço corrente, foram enviados á 2°
srcção, para os devidos fins, o projecto e o orçamento, na impor-
tancia de 17:9888830, já approvados p3t0 Sr. ministro da Viação,
para a construcção do açude particular «Salto da Onça» no mutilei-
pie de Augusto Severo, Estado do Rio Grande do Norte.

—Por outro, n. 40, da mesma data, foram enviados á mesma
secção o projecto e o orçamento na importando de 28:31.881a0,
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a reconstrucção do
açude part i cular «Equador», no municipio da amibas, Estado do
Rio Grande do Norte.

• --Por outro, n. 41, da mesma (lati, foram enviados á noutra
socção o projecto e o orçam :mito, na importando de 13:2195679, já
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a reconstrucção do
,açude particular «Santo Onofre», no manicipio de Macau, Estado do
Rio Grande do Norte.

—Por outro, n. 42, de 7 d3 março corrente, foram enviados a
2° secção, para os devidos fins, o projecto e o orçamonto, na
important:ia de 41:151$0:22, já approvados polo Sr. ministro da
Viação, para a reconstrucção do açude particular «Pitonabeira», na
municiplo de Apody,. Estado do Rio Grande do Norte.

—Por outro, n. 4, da mesma data, foram enviados á referida,
'secção o projecto e o orçamento, na importancia de 25:2275703, já
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a construcção do açude
particular aOutoinno», no municipio de Garaúbas, Estado do Rio
Cirande dá Noite.

—Por outro, n. 45, da mesma data, foram enviados á referida
noção o projecto e o orçamento, na importancia de 15:5418132, já. ap-
provadas pelo Sr. ministro da Viação, para construcção do açude
particular «Iliachinho», no municipio de S. Miguel, Estado do Rio
Grande do Norte.

—Por outro, n. 46, de 7 de março corrente, foram enviados á. se-
gunda secção, para os devidos fins, o projecto e o orçamento, na im-
portando de 15:9318 i27, já approvados pelo Sr. ministro da Viação,
para a COnstrueção do açude particular «Pedra Comprida», no
municipio de Caraúbas, Estado do Rio Grande do Norte.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canass
Requerimentos despachados

Dia 8 de março de 1913
Antonio Gonçalves, pedindo restituição da quantia de 1:0005 de-

positada como caução na thesouraria desta ropartição.—Restitua-se.
João Saltes e José Teixeira da alotta, pedindo restituição da

quantia de 2005 depositada como caução na thesouraria desta repor-
tição.—Restitua-se.

Da 2
Mario de Almeida Goulart, pagador da Fiscalização do Porto de

Paranaguá, pedindo uma diaria, como indemnização das despezas de
viagem, quando tiver de ausentar-se da sado daque.11a fiscalização, a
serviço.--ludeferido, por não haver paridade com o caso invocado da
Bahia.

David Moreira Baga, pedindo para serem demarcados os terrenos
de sua propriedade, situados na avenida Valladaros e travessa Nie-
meyer, fundos das casas da rua do Senado ns. 293. 29 •  e 297.—Dcfe-
rido, de accOrdo com a informação da secção teclinica.

Repartição Geral dos TeleuraphOs 	 .
Foi nomeado Alfredo Antonio da Silva Pimento' para o logar

guarda-fio de 2° classe.
— Foram adm'ttidos: Francisco Henrique Barroso para servir

como diarista do 2° trecho da 2a secção do districto do Ceará;.pro-
visoriannnte, Aureliano de Oliveira Getty para servir toco diarista
emearregalo da estação de Franca, durante o impedimento do en-
cero; Osvaldo Lima para servir como diarista encarre gado do deposito
de material do 2° districto do Rio Grande do Sul; Bento Felismino
Augusto para servir como guarda diarista encarregado do trre!to
da G° secção do 20 districto de alatto Grosso e Uhomaz da Silva para
servir como trabalhador encarregado do trecho de Macaquinhos a
Cassiano na 4° secção do districto de Santa Catharina.

— Foram removidos: o telegraphista de 24 classe Antonio Thomaz
da Cruz Rebollo da estação de 13a.hia para a de Pojuca como encar-
regado; o tflographista regional Domingos José de Azevedo, da estação
radio telegraphica de S. Thomé para a radio-telegraphica de Ama-
rotina e o praticante Carlos Alberto Vaz Solteiro, da 3° para a i a se-
cção da 3° divisão.

— Foram dispensados: Francisco Henrique Barroso do togar de
telephonista do posto telephonico de Cavacara; Manoel Liberato Car-
nei3O Monteiro do legar de diarista do 2° trecho da 2° secção do dis-
tricto do Ceará; Oscar Guimarães do logar do tubista do districto cen-
tral, visto ter sido admittido como telephonista do centro da estação
Central e Demetrio Malheiros do log,ar de telephonista do centro da
estação Central por incurso no art. 429 do regulamento em vigor.

- Foram passados attestados de habilitações praticas de tele-
graphia aos Srs. Adhamar de Figueiredo Lyra, Americo Dourado
Portella, Luiz Odilon de Amolam Garcia e Eurico José Ribeiro.

-- Foi tornada effectiva a designação interina do diaristacn-
carregado do 3° trecho da la secção do districto do Maranhão João
Victorino do Lima, constante da portaria de 30 de outubro ul-
timo.

-- Obtiveram licenças : de 9) dias, com ordenado, os telegra.-
phistas de 3° classe José da Silva Vasconcollas, Marcellino Gonçalves
Bueiro e Antonio Feliciano de Castilho ; o inspector de 3° Luiz Donker
vau der NIT, o telagra.phista de 4' Durval Leite Ferreira, o guarda
fio de la Balbino Dias Barreto e o guarda fio de 2° José Gonçalve5
Santos ; de GO dias, com ordenado o telegraphista do 2° classe
Galditio Frederico Chick e do 30, dias sem (liaria., o diarista Benjamin
Paulo de Guimarães Jobim.

-- Foi doclarada sem effeito a portaria de 27 de novembro ul-
timo que rem wcu o estafeta de 3° classe Arthur Gonçalves da estação
de Campo Alegre para a de Imainhy a inaugurar-se no distrieto de
Santa Catharina.

Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÂO

Requerimento despachado

Dia 7 de março de 1913
Engenheiro João Baptista de Moraes Rego, pedindo uma certi-

dão.— Deferido, cabendo ao interessado o pagamento do 85320 eia
estampilhas federaes.

Directoria Geral de Industrio e Commercio
SEGUNDA SECÇ.i:e

Expediente de 3 de março de 1913
Agradeceu-se ao commissario do Serviço de Expansão Economica,

e Propaganda dos Proluetos do Brazil na Suissa a communicação quo
fez do ter sido inaugurado, no dia 11 de dezembro do anuo passado, o
carro artistico «Bar Brésilien», destinado á venda ambulante de café
e matte em chicaras, pelas ruas de Genebra.

-- Declarou-se ao chefe do escriptorio de informações do Brazil
em Pariz que o Sr. ministro resolveu onearregal-o de representar o
Governo do Brazil junto á Camara de 'Commercio Franco-Brazileira,
com séde naquella cidade.

— Bemetteram-se:
Ao director do Museu Commercial do Mo de Janeiro, para infor-

mar, a carta em que o Sr. Lorten Maurice, do Paria, manifesta o de-
sejo de tomar parte no concurso para Os melhores processoS de em-
balagem pratica do café, a realizar-se no Brasil

Ao Sr. Henrique Schuleropara informar, as cartas do Sr. Alfredo
Figueiredo de Araujo, relativamente ao estabelecimento de um
ptorio de informações e propaganda dos productos do Brazil coa liana.
biirtitia.geos e para o, Qual pede uma sUbveuÇãO de 12.000 marcos ais



3642 - Térça-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL-	 "*. Março de 1913

— Solicitou-se do inspector da Alfandega do Rio de Janeiro a ex-
pedição de orderri no sentido de serem despachadas, isentas de quaes•
quer .direitos,'dnaS caixas; marca M. 1. A.., vindas' de Southanuiten
pelo vapor Aragon, consignadas a este ministerm, contendo exempla-
res da brochura Relação dos expositores brazileiros premiados na Ex-
posição Internacional de Turim — 1911.

O conhecim ento relativo a essas caixas foi entregue ao encarre-
gado dos despachos do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, para
OS devidos fins.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 8 de março de 1913

Sr. director do Campo de Demonstração de Espirito Santo:
Exigindo a lei orçamentaria que um dos oito Campes de Demon-

stração creados seja arreou) especialmente á cultura do arroz, con-
sulto-vos sobre a conveniencia de ser (sse campo indicado para pre-
encher tal fim, informando si contem o vosso estabelechneuto terras
irrigaveis, prestando-se especialmente a experiencias e demonstra-
ções do cultivo do alluilido cereal (officio n. 862).

Identico, n. 813, foi dirigido ao director do Campo de Demolis,
tração de Macallyba, no Estado do Rio Grande do Norte.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas: 	 .
Reportando-me ao assumiu° do vosso officio n. 4.745, de 20 de

dezembro ultimo, em resposta ro vosso officio n. 1.630, dele de
agosto do anuo proximo findo, capeando o resultado do exame feito,
pela Inspectoria do 10° districto desse serviço, na propriedade agrieolt.
do Sr. Francisco Costa Carvalho, -em Espirito Santo, Estado de Ser-
gipe, peço providencieis no sentido da referida inspetoria prestar a
esta Directoria Geral as informações abaixo, de forma a habilital-a a
submetter a questão com os necessarios esclarecimentos á deliberação
do Sr. ministro:

a) qual a producção média animal em côco, per cada arvore;
0) qual o peso médio de um côco;
c) qual a porcentagem média de amendoa fresca em um côco;
d) si a produção dos 12.000 cõeos se refere aos 3.000 pés plan-

tados ou apenas a unia parte;
e) si esses 3.000 pés são_ nativos ou foram plantados (officio

n. 864).
—Sr. director da Escola Agricola da Bahia: .
Em resposta ao vosso ollicio n. 20 M, da 30 de janeiro proximo

findo, tenho a communicar-vos que, - de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, exarado no processo O. A. 463-013 (274), os repetentes
devem ter preferencia. á matricula (officio n. 860). •

—Sr. director do Serviço do Inspecção e Defesa Ag,ricolas;
Tendo o Sr. supri-intendente do Serviço de Lavoura Soera

solicitado, em despacho telegraphico de 2 do corrente, dirigida
ao Sr. ministro, licença afim d que o Sr. Grover Pyles, ajudante da
Inspectoria desse Serviço no Estado de Pernambuco, possa acompa-
nhal-o até esta capital, junto 'vos reinetto o alludido telegramina,
afim de que o informeis (oficio n. 807).

—Sr. director da Escola da Agricultura; Annexa ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro

De ordem 'do Sr. ministro, junto vos remato, afim de o infir-
mardes, o requerimento do Sr. Oscar Andrade van Pfuhl, ahunno
matriculado no 1° anuo dessa escola, que não prestou os exames fi-
rmes por motivo de moléstia, apresentando o attestado medico (officio
u: 868).

-- Sr. Tufo Cavallazzi, Urussanga,, Estado de Santa Catharina:
Em relação á vossa carta de 6 de junho do anuo proximo findo,

relativa á Fabrica de Tecidos de «Nova Trentoie junto vos remato,
por copia, a correspondencia trocada entre esta e a directoria da re-
ferida fabrica, afim de informardes (oficio n. 869).

-- Sr. encarregado da Estação Experimental para o Cultivo
Inten s ivo do Algodoeiro em Coroatá, Estado do Maranhão:

Communico-vos; para os devidos fins, que, por portaria de 28
de fevereiro ultimo, foi nomeado o Sr. Francisco Augusto Pegado de
Miranda para o cargo de ajudante technico do Lahoratorio Clihnico
dessa estacão.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado, que tomou possa nesta directoria geral na data da no-
meação (oficio n. 870).

Identica communicacão, por oficio n. 871, foi feita ao dele-
gado fiscal do 1:besouro Nacional no Estado do Maranhão.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 7 de Março de 1913

... Sr. director da Estação Sericicola na colonia. Rodrigo Silva, em
Barbacena, Estado de Minas Geraes:

Communico-vos, de ordem do Sr.- ministro e para os devidos fins,
[Me, por portaria de 6 do corrente, foram concedidos seis mezes de
licença, para tratamento de saúde, ao Sr. Timothet• Ribeiro de
Freitas, escripturario dessa estação, , devendo entrar no gozo da
mesma no prazo de trinta dias, a partir da referida data.

Junto vos remetto o titulo correspondente á mencionada licença
(oficio n. 814).

(dont ira communica, • ào, por oficio n. 845, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Gera,es.

-- Sr. -ditYctor.d .) Serviço de Estatistica.:
D ordem de Sr. ministro, solicito-vos as providencias necessarlast

no sentido de serem devolvi:	 a esta directoria e'eral os questiona.-
tios organizador; pelo • Servieo de Inspecção e Ddf-'esa, Agricolas rela
tivos aos Estados de Pará e Espirito Santo e que foram enviados a.
essa repartição, para serem inip?essos (oficio il. 816)

— Sr. director d.) Serviço de Inspecção e D fasa Agrieolas:
COMmnitico-VOS, de ordem do Sr. ministro e para os devidos fios,.

que, Mi' portaria de 6 do cereente, foram concedidos dons mezes do
licealea, para tratainent0 de saúde, ao Sr. Oetavio Alves Corrèa do
Toledo, ajudante da inspectoria do 15° districto (Estado do Paran(m),
mlsi servi - o, no goze da qual deverá entrar dentro do prazo de 34
dias, a partir da mesma data.

Junto vos remito o titulo correspondente á referida licença-
(oficio n. 847;.

Identica communicação, par oficio n. 81S, foi feita ao delegado
fiscal do Thesonro Nacional no Estado do Paraná.

— de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-
dencias no s :rani d 3 serem remettidas, de accôrdo com as instrui-
ccões em vigor. ao Sr. João Gualberto Parreira da Cruz, residente
na estacão de Portella, Estrada de Ferro Leopoldina, Estado do Rio,
as inu ias de plantas e sementes constantes das listas que junto vos
remetto, por cópia (officio . n. 819).

— Sr. director da Sociedade Nacional de Agricultura, rua da
Alfand:!ga mi. 108—Rio.

Commultico-vos, de ordem do Sr. ministro, que, nesta data,
foram dadas us necessarias providencias no sentido de ser attendicl)
O vosso pedido constante do oficio ri. 30.781, de 28 de fevereiro ui-
timo, relativo á, selicitação de mudas de plantas o sementes, feita pele
Sr. João Gnalherto Parreira da Cruz (oficio n. 850).

— Sr: difeftor do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Da ordem do Sr. ministro e para os devidos fins communico-vos

que o Sr. João Nepotunreno de Melte Rocha, inspector d ) 70 districto
desse serviço, tendo terminado a 17 de fevereiro ultimo a licença que
para tratamento de sande lhe foi concedida, por portaria de 13 do
Insto de 191 .) reassunfiu o exercido naquella data, ficando a ser-
viço desta Directoria Geral até 1.7 do corrente mez (oficio	 851)-

Solicitei-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias .pros
cias no sentido de serem remettidas, do accôrdo COM as instrucções
em vigor, ao Sr. Francisco Antonio de Arruda Camara, residente na
estação de Ilicas, Estrada de Ferro Leopoldina, as mudas de arvores
constantes da lista que junto vos remetto, por cópia (oficio n. 852).

— Sr. director da Sociedade Nacioual de Agricultura, rua da
Alfandega ii, 108—Rio:

Communico-vos, de ordem do Si', ministro, que, nesta data, forana
dadas as necessarias proxidencias no sentido de ser attendido o vosso
pedido constante de oficio n. 30.783, de 28 de fevereiro ultimo, re-
lativo á solicitação de mudas de plantas, feita pelo Sr. João Baptista
Buem) (oficio o, 853).

'—Sis. siehlick S: Comp., rua do Ouvidor 61, Rio de Janeiro:
Solicitcr , vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser fornecida ao portador deste 1 kilo de sementes
novas de amoreira branca, correndo os despezas por conta deste mi-
nisterio (aviso n. 855).. ,

—Sr. d:rector do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias

no sentido de serem remettidas, de accôrdo com as instrucções em vi-
gor, ao Sr. João Baptista. Buem residente em Vaeginha, Estado de
àlinas, as mudas de plantas constantes da lista que junto vos remetto,
P01' copia (aÀiso n. 851).

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Junto vos remetto, por copia, o officio de 1 do corrente,

da Companhia Estrada de Ferro de Victoria a Minas, communi-
cando que 'estaes autorizado a requisitar nas linhas ferreas daquella.
Companhia passagens e traosporte de bagagens e material, durante o
corrente exercicio, correndo as despezas por conta deste ministerio
(aviso n. 856).

- • —Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Junto vos remetto,,de ordem do Sr. ministro, afim desce enca-

minhado ao fiscal da cultura do trigo no 1° diStricto, para informar,
o requerimento do Ludovico Wasmiake, lavrador no municipio de
Iraty, Estado do Paraná, o qual requer ,um premio da animação
(aviso n. 858).

Junto vos remetto, por copia, afim de inármardes, de ordena do
Sr. ministro, um trecho de um carta do Sr. Lucio Cidade, relativo a
um plano de estatistica agricola gratuita, que aquelle funccionario
pretende organizar (oficio n. 859).

Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria:.

AfimAfi de o informardes, junto vos remetto, de ordem do Si'.SC. mi-
nistro, os requerimentos dos Srs. Stefano Vannier, .Nelson Henrique.
Baptista, Luiz de Andrade Leal e Augusto Drummond pie requerem
watricula'nessa Escola (Officio n. .



'Foram inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores o Pro-
lissionaes de industrias Connoxas, noMinisterio.de Agrieultura,
Industrie e Com-lerdo, conforme requereram, oa ' Seguilites senhores: -

Antonio Joaquim Ramos, lavrador o criador. no municipio de
Jata.by, Estado de Goyaz;	 .

.Assad• Boatie Fojo!), criador no municipio de Jatahy, Estado de
G oyaz;

:Assad Boatie Fajah, lavrador e criador no municipio de Jataby,
Estado de Goyaz;

Carlos Rodrigues da Cunha, lavrador, criador e industrial no
snuniciplo de Uberaba, Estado de Minas Geraw;

Joaquim Raphael Cavalcauti d'Albuquerque, lavrador, criador
e industrial no munidpio do Serinhaem, Estado de Pernambuco;

.Manoel de Oliveira Tavares, lavrador, criador o industrial no
rounicipio 'de Campos, Estado do Rio do Janeiro;

Uivo Guines, lavrador nos municipios do Guaratinguetá e Pin-
damonhang,aba, Estado de São Paulo;

Popa Catardo, floricultora e avicultora nesta ciciado, Districto
Federal;

Virgilio Iloracio de Abreu, lavrador e criador no municipio da
raxá, Estado de Minas Garaes.

awnele

. Inspectoria. de Pesca

Requerimento despachado

Dia 10 de março de 1913
Raphael Monteiro. -- Approvado o apparelho, sujcitando-se o

inventor ás condições impostas no parecer.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 7 de março de 1913

Prcsidericia do Sr. Dr. Didisno da Veiga-R.epresentante do Ministertio
Publico, br. Alfredo Valladão - Secretario, couto Neves •

. Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de Castro e Arthur A.
Evverton e sub-director Luiz Ribeiro Rosado, no exercido interino do
cargo de director, foi aberta a sessão.

" Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas -•-• Avisos:
N. 31, de 31 de janeiro findo, com as tabellas de distribuição

dos creditos das verbas 44 e Sa do orçamento do ministerio para o
exercido de 1913.-Deu-se o registro á. distribuição : dos creditos;

Ns. 31 e 57, de 31 de janeiro e 25 de fevereiro unimos, com as
cópias dos decretos na. 10.031 e 10.085, de 29 de janeiro e 19 de
fevereiro citados, que abrem respectivamente Os creditos da 1.000:0005
para a. construcção de um canal na lagoa Mirim, e de 300:000$ para
os estudos dos prolongamentos e rarnaes da rede do Viação Ferreo.
Cearense. -Ordenou-se o registro dos credites;

• N. 5-10, de 17 do mez passado, credito de 1.372:1755918, ouro,
á Delegacia do Thesouro Nacional em Londres, á conta do que foi
aberto pelo decreto n. 10.012, de 15 de janeiro ultimo. - Regis-
trou-se.

- Alioisterio da Agricultura, Industria e Commercio
Avisoá
N. 428, de 17 de fevereiro findo, consultando si póde ser aberto

.0 credito preciso 'para o pagamento dos auxilies a que fizeram jús,
nos termos da lettra s do art. 72 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de
4912, varios criadores que construirem banheiros carrapaticidas.-
Converteu-se o julgamento em diligencia, para o fim de remisitar a
prova de que os alludidos criadores satisfazem o requisito legal
dd possuir cada um, pelo menos, 200 cabeças de gado VaCCLIIII ;

Ns. 419, 45'3, 499 e 501, de 19 do dito mez do fevereiro, e numa-
ros 5.39-1 e 689. da 26 de dezembro 028 de fevereiro ultimos, credi-
tos de 10:0005 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
de 112$ á no Estado do Paraná, de 1:572$90-1 a varias delegacias
liscaes, de 28:000$ á no Estado de Santa Catharitia e de 1:0005 á no
de Pernambuco. - Autorizou-se o registro da distribuição dos cre-
ditos.

Ofilcian. 89, do Sr. Dr. representante do Ministerio Publico, de
4 deste mez, apresentando o numero do Diario Mictai de 19 de feve-
reiro' findo; em que vent publicado o Contracto celebrado entre o
Ministerio da Agricultura e Eickhoff Carneiro Leão & Comp., para o

. fornecimento de setnentes. -- Recusou-se registro aos contractos, por
não terem sido presentes ao Tribunal os documentos pelds quaes se
possa Conhecer si na concurrencia foram observadas as formalidades
legaes.

Ministerio da Justiça e Nessocios Interiores Avisos:
•"' N. 293, de 21 de janeiro ultimo, pagamento d3 005, em que lin-

, porta aúna conta da ,Cãsa de Correcção, de trabalhes executados para
j. Directoria de Contabilidade do Ministerio.- Negou-se registro á
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despeza, por indevida dasSificaeão da Mesma na sub-consignação
itilpreSSMS,, publ:eacões, etc.- da verba 10', de PJ12;

nia), 708, 74:3,753,e 780, de 14,18, 20 é 21 dd fevereiro findo;
creditos de 15:3805118 ao Thesouro Nacional, de s1:0185 á Delegacia
Fizeal no Estado do- Amazonas, de 14:2005 ao dito Tlieseuro, de 000$
á 1sAegac i a Fiscal no Estado de Sergipe, e da 4:8005 á no Estado do
Pará.- Registrou-se e distribuição do credito. 	 .

Officio n. 88 do Sr. Dr. representante (10 Ministerio Publico, da
28 da fevereiro ultimo, com o mi. do Diario Official em que foi pis-
blicado o contracto entre a Chefia da Policia o Antonio Borges de
Freitas, para o arrendamento do um predio.- Recusou-se registro
ao contracto, por não constar ter sido o mesmo approvado pelo Sr.,
ministro da Justiça e Ne,gocios Interiores.

Ministerio da Fazenda - Processos :
Da distribuição do credito de 3:4085363 á . Delegacia Fiscal no'

Estado de Pernambuco, á ebnta das verbas 31 4 e 5, de 1912.- Re,-
gistrou-se, feita a nmessaria annullação;

De concessão de aposentadoria:
Aos funccionarios dos Correios Francisco Manoel de Faria, Add.-

Eno Alvares Guimarães, Antonio Alves de Barros Cruz, Francisco.,
Antonio Corrêa, João Evangelista Corra e Modestino Elisiario de
Amiúde.- Foi considerada legal a concessão das aposentadorias et
ordenou-se o registro da d,peza. • • '

Aos funccionarios da Directoria Geral dos Correios Olympio
Manoel do Si, e da Estrada de Ferro Central do Brazil Guilherme
Braulio Lassance; Alvaro Silveira de Freitas e Antonio Lopes Ferraz'.
-Julgou-se ilegal a concessão das aposentadorias de que se tratas
pelos fundamentos da decisão proferida em 11 de fevereiro findo, no
processo do engenheiro da referida estrada Josó Joaquim de Si
Freire.	 -

Ao praticante da Administração das Correios de Pernambuco Ma-.
mel Pauline Cavalcanti.-Deixou-se do julgar legal a concessão, por
se haver fixado ao inactivo vencimento menor do que o devido.

- Ministerio da Marinha--Avisos:
N. 327, de 20 de fevereiro Iludo, pagamento dei:5375250 a urros

negociantes, de fornecimentos feitos ao ministerio. -Negou-s3 o re-
gistro á ordena de pagamento por comprehender despeza do exercicio
de 1913 classificada no de 1912 ;

N. 311, do 25, consultando sobre a abertura do credito de
6.423:580, para occorrer ao pagamento de despezas iniciadas em
exercidos anteriores.-Converteu-se em diligencia o julgamento, afim
de ser ouvido o rainisterio acerca da urgencia dos serviços a provêr
pelo credita, solicitando-se-lhe, outrositn,a discriminação das (lesmas,
uma vez que a lei do orçamento taxativain3nte destinou o dito cre-
dito ás que foram iniciadas em exercicios anteriores. .

- Ministerio cla Guerra:
Aviso n. 119, de 20 do mez passado, credito de 350$ á Delegada

Fiscal no Estado de Pernambuco, á ,conta da verba Ií s, de 1012.-
Registrou-se.

Meio n. 110 da Direcção de Contabilidade da Guerra, de 27 da
fevereiro findo, com o Diario Offici d de 23, em roto se acha publicado
o contracto feito com a Companhia Brazileira do Electricidade, para
fornecimento e installação de sete estaçõas radio-telegraphieas.- Ne-
gou-sc.. registro aos contractos pelos fundamentos dos pareceres.

ilelatadJs pelos Sr. Arthor A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:

' N.50, de 20 de fevereiro lindo, c,oin a copia do decreto n. 10.00,
de lio que abre o credito de 150:0005, para montagem du uma esta-
ção radio-telegraphica.- Registrou-se o credito;

N. 168, de 21 de janeiro ultima, solicitando que, á conta do cre-
dita aberto pelo decrete n. 9.655, de 10 do julho do allt1 ,3 passado,
seja posta no Thosouro Nacional, á disposição do engenheiro José. An-
tonio Martins Romeu; chefe da Commissão da Baixada Noroeste do
Estado do Rio de Janeiro,,a quantia do 11:00U5. - Recusou-so regia- •
tro á despeza, pelos motivos a que o parecer se refere;

N. 390, de 7 de fevereiro findo, pedindo que seja concedido o
credito de 63:0275 à Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão e en-
tregue ao thesoureiro da Inspoctoria Federal de Portos, Rios e Calmes
a quantia de 12:1955, á conta da taxa do 2 0S,, ouro, arrecadado.
pela Alfandega de S. Luiz.- Autorizou-se o registro.

Na. 533 e 581, de 17 o' 21, credites do 4:2925565 e de 30:7105911
á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, á couta do que foi aberto pelo
decreto n. 9.861, de O de novembro de 1912.- Registrou-se a disa
tribuieão dos creditas.	 •

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio - Avisos:
N. 105, de 20 do moa passado, com a cópia do contracto offe-

doado com o Sr. Fratick II. Braivard, para servir como instructor
agricola.- Recusou-se registro ao contracto por exceder o prazo da
sua duração o limite do anuo financeiro;

N. 112, de 27, remettendo as cópias dos contractos celebrados
com Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., Borlido Moia & .Comp.
outros, para fornecimento.-Deu-se registro aos contractos; . .

N. • 380, do - 13, pagamento do varias contas, no total -
1:8s25570, de passagens concedidas ao: inimiga mitos, transportes
fornecimentos a diversos nucleos coloniaes emia 1012. -.Negou-se ve,„
gistro á ordem do pagamento, por não eátár- denionstrado o direltw
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da Companhia Lloyd Brazileiro ao pagamento da quantia de 7$500, a
que se refere a factura de Elisio Bastos & Comp.;

N. 571, de 22, credito de 101:9425733 á Delegacia Fiscal em
Santa Catherine, á conta da verba 17, de 1913.-Registrou•se;

N. 4.455, de 28 de outubro de 1912, em referencia ao officio
ti. 122, deste tribunal, de 1 de agosto do mesmo anuo, pedindo re-
consideração do despacho de 30 de julho anterior, pelo qual foi
excluida da distribuição do credito de 100:4635781 á Delegacia Fiscal
tio Amazonas,1 conta do que foi aberto pelo decreto n. 9.404

'
 de

28 de fevereiro daquelle anno, a quantia de 4995618.- Foi resolvido
ordenar-se o registro da distribuição da alludida quantia de
1995618.

-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Avisos:
Ns. 651, 653, 731, 751 e 784, de 14, 20 e 21 de fevereiro finde,

Credites de 1:7255, ouro, á Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres, de 6:3255, ouro, á mesma delegacia, de 3:000$ ao Thesouro
Nacional, de 1:600$ á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia e de
M:400$ á no Estado do Sergipe.-Fez-se o registro da distribuição
dos credites..

N. 830, de 26, com a cópia do decreto n. 10.098, da mesma
data, que abre o credito de 9:600$, para pagamentos, em 1913, da
yratificação mensal de 800$ ao tenente-coronel James Andrew.-
Mandou-se dar registro ao credito.

Officio n. 90, do Sr. Dr. representante do ministerio publico de
de Março corrente, com o numero do Diario 0Mcial, de 21 do rnez

passado, em que veie publicado o contracto effectuado pelo chefe de
Policia. com Antonio Gomes, para o arrendamento de um predio.-
Recusou-se registro ao contracto, por não constar que tenha sido elle
npprõvado Pelo Sr. ministro da Justiça.

-Ministerio da Fazenda:
- Aviso n. 28, de fevereiro proximo passado, com o decreto

D. 10.094, de 26, que abre o credito de 104:0005, para occorrer
tlespeza com os adeantamentes a que •teem direito os funccionarios
da Delegacia Fiscal em Bailo Horizonte, para construcção de casas.
..---Deu-se registro ao credito.

Processos:
De distribuição dos credites de 69$ á Delegacia Fiscal no

Estado do Ceará e de 200$ ao Thesouro Nacional, para desinces da
verba 5a , de 1912,-Mandou-se registrar a distribuição dos credites,
feitas as necessarias aunullações.

De concessão
De montepio civil a DD. Carmen Ferraz de Oliveira, Maria Au-

gula Redrigmes e seus filhos menores Solange, Galena, -Maria e Laura
e Florencia Viriato de Medeiros e filhos menores Mari7 Viriato de Me-
deiros, Mercedes e Carlos

D3 aposentadoria ao carteiro dos Correios de S.Paulo Francisco
Joaquim de Sant'Anna.

--Julgou-se legal a concessão das pensões e aposentadoria de que
se trata, registrando-se a respectiva despeza.

Idem aos fanccionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil
José Baptista Nepoinuceno e Henrique Moerbeck.-Foi considerada
illegal a concessão das alludidas aposentadorias, pelos fundamentos
da decisão proferida em sessão de 11 de fevereiro findo, no processo
do engenheiro di mesma estrada José Joaquim de Sá Freire.

Idem ao encarregado da alvenaria da dita estrada Fidelis José
111arques.-Converten em diligencia o julgamento, afim de solicitar
esclarecimentos sobre a diverg,encia, entre as certidões relativas á
percepção da gratificação addicional. 	 • •

• Ministerio da Guerra:
Aviso n. 150, de 20 de fevereiro deste anno, credito de 480$ á

Delegacia Fiscal no Paraná, á conta da verba 10', de 1912.-Regis-
trou-se, feita a devida eliminação.
• _nelatados pelo Sr. sub-director Luiz Ribeiro Rosado:

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 41, de 10 de fevereiro proximo findo, com as tabellas de dis-

tribuição dos credites das verbas 2' e 4!' do exercicio de 1913. -
Mandou-se registrar a tabella relativa á verba 11 e deixando-se de
assim proceder quanto á da verba 2', pelas divergencias a que se re-
fere o parecer;

l‘F. 51, de 20, com a cópia do decreto n. 10.061, de 14, que abre
o credito de 250:0008, para a montagem de uma estação radio-tele-
graphica em Porto Murtinho, em Matto Grosso. - Ordenou-se o re-
gistro;

N. 401, de 7, sobre a distribuição á Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios o Carmes do credito de 21:9005 para despezas da verba '7'.
- Foi registrado;

.N. 3.861, do 21 de dezembro ultimo, idem de 1:2005 á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, idem da verba 13". - Foi proferido identi-
co despacho; .

- n re-Slirristário.da.-Ag- rijultura:Indiket' ria e Com	 Avisos :	 •
• N..455, dá .19 de fevereiro proxime findo, sobre a concessãO do

credito de 1.:6595 á-Delegacia Fiscal 'no • Estado -do . Espirito Santo,
isra_despezas da verba 6":.

• N. N/, de 11, pedindo a a,nnullação do credito de 20:000$ distei-
buido á Delegacia, Fiscal no Maranhão, em virtude da requisição con-
stante do aviso n. 4.941, de 28 de novembro ultimo.

Ordenou-se o registro da distribuição daquelle credito e a annul-
lação de que Se trata..

- Ministerio da Justiça e Negocies Interiore.s-Avises:
.Ns. 234 e 421, de 170 31 de janeiro ultimo, pedindo o paga-

mento das quantias de 7955300 e 2:0965600 a Gomes Pereira e Au-
ler & Comp., de fornecimentos á Procuradoria Geral da I,, Apublica e
ao Tribunal do Jury, em 1912.- Recusou-se registro á ' espeza, por

()

insufficiencia de saldo nas respectivas consignações das lerbas 42' 0
13', havendo tambem quanto a primeira das ditas conta: 'improprie-
dado do classificação.

N. 793, de 25 de fevereiro proximo findo, com a cópia do con-
tracto feito com Costa iSr Santos, para o serviço de conducção de en-
fermos, feridos e cadaveres, no corrente anno.- Deixou-se de tomar
conhecimento do contracto, e ordenou-se a sua devolação, por não
haver sido publicado no prazo devido.

N. 3.453; de 1 de agosto do anilo findo, credito de 450$ á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do. Sul, para despezas da verba 28',
de 1912.

Ns. 700, 755, 759 e 788, de 18, 20 e 21 do mez proximo findo,
distribuição dos credites de 16:0095, .6995, 1:2005 e 600$ ás Dele-
gacias nos Estados do Pernambuco, Bahia, Pará e Parahyba, idem
das verbas 28", 23 4 e 34', do exercicio de 1913. - Foi ordenado o .
registro da distribuição dos credites, feita a devida annullação quanto
ao que se refere o aviso n. 3.453.

N. 829, de 26, com a cópia do decreto n. 10.0(19, da mesma
data, que abre-o credito extraordinario de 209:0005, para despezas
com a installação dos Conselhos Municipaes na Territorio do Acre.-
Mandou-se registrar o credito.

N. 777, de 21, sobra o pagamento ao senador Urbano Santos
da Costa, da quantia de 2:1005, no corrente exercido, relativa ao
cargo de juiz de direito em dispenibilidade.-Convertem-se o julga-
mento em diligencia,.aam de requisitar que o Ministe.rio informo qual
a quantia que deve ser excluida do . pagamento, segundo os termos
do citado aviso.

- Ministerio 'da . Fazenda
Processos :	 .
Da distribuição dos credites da 19,74 e 139$161, ás Delegacias

Fiscaes nos Estados de Paraná e Mello Grosso, ptra despens das
verbas 5 1 e 64 do exercicio de 1912.-Ordenado o registro, fe:tas as-
devidas anntillações.

De montepio civil a D. Leonor Fernandes dos Santos e sua filha
Adelina; a DD. Maria Angelica Sampaio Via,nna e Souza e Maria
Guilhermina Sampaio Vianna Carvalho e ao interlicto Eduardo Sam-
paio Vianna, aos menores Carolina, Salathiel e Sarah.

De aposentadoria aos funccionarios dos Correios, Roberto Ilygino
de Souza, João Francisco de Miranda, Francisco de Paula Po milha,
Alvaro da Silva Pereira, Felippe Nery Trindade e Affons) Te'xeira
de Mello.--Foi julgada legal a concessão das pensões e aposentado-
rias de que se trata e ordenado o registro da despeza.

Idem aos.funccionarios da, Estrada de Ferro Central do Brazfl,
Luiz Carvalho de Oliveira, Theodero Leonardo dos Santos Barbosa e
Messias de Sentia Cavalcante.-Julgou-se illegal a concessão, do
accerdo com a decisão proferida no processo do engenheiro José Joa-
quim de Sá Freire. .

..-Ministerio da Guerra-Aviso n. 151, de 20 do mez proximo
findo, credito de 3:7118226 á Delegacia no Estado do Perene, para
despezas da verba 10". - Foi registrada, feita a devida amanhecia

Finalmente, foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados
nos processos apresentados na sessão ordivaria de 1 do corrente e
relativos ás contas do chefe da primeira commissão da Rède de Viação
Ferroa da Bahia Dr. João Bley Filho e do secretario-pagador da ex-
tineta commissão de fiscalização da construceão da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré José Vieira da Cunha, mandando expedir-lhe qui-
tação e dar baixa na fiança prestada pelo ultimo respoirsavel.

zembro	 .	 .
gun §. Obras Pubitcp, eiu

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes proferiu despacho de re-
gistro em 10 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Millisterio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 518, de 20 de fevereiro, pagamento da 10:7215727 a diverso,

da fornecimentos á Inspectoria Federal das Estradas, no Ines proximei
passado;

Ns. 808, 809, 810 e 811, do 7 do corrente, pagamentos de
1:2758500, 8:1898460, 6055500 e 68:5255125, das férias do pessoal,
empregado, em fevereiro ultimo, em diversos serviços a cargo da, .
Repartição de Aguas e Obras Publicas;

N. 605, de 26 de fevereiro, idem de 8575936 á Brasilianische Ele-
cbtrieitates Gesellschaft da assignatura de um apparelho -telermonico
ao serviço da Repartição.de Aguas e.Obros Publicas;

N.• 606, da: ine,sina data, hiena de 579$2.00 a Oscar •Tayes & Comp.
de fornecimento á Repartição de A
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Ns. 597 e 60/, de 26 de fevereiro, idem de 39:6205200 e 14:4225950,
! a. diversos, de fornecimento a este ministerio, no armo proxituo pas-
;sacio;

N. 560, de 21 de fevereiro, idem de 60:4135230 á Companhia Ge-
Irai de Melhoramentos no Moranhão, cessionaria da. Estrada de Ferro
do Caxias a Cajazeiros, de garantia de juros, no 2° semestre do armo
proximo passado.

-Miuistetp da Agricultura, Industrie. e Commercio-Avisos:
Ns. 008 10, de 25 de fevereiro, pagamentos de 5:361$733 o

2:574$541, a.Wversos, de fornecimentos a este miListerio, no anuo
proxitno passado;

N. 621, d mesma data, idom de 1:3185126 a Eenesto de Campos
Lima, do córte e carretos de calmas, effectuados em proveito da esta-
ção Experimental le Calma de Assucar em Campos, no anuo proximo
passado;	 . .

N. 7 .10 A, de 4 do corrente, idem de 17:0665601 a Nivaldo fia-
nos Lima, de obras executada no edificio da Escola Superior de Agri-
cultura e alediciita Velerinaria, no armo passado

N. 673, de 28 de fevereiro, idem de 11:000$ a André Francisco
da Cruz, das a e 2e prestações do contracto celebrado neste ininiste-

n rio a 5 de novembro do anuo proximo passado, para construcçao de
um pavilhão destinado á estação inetareologica,da cidade dó Campos;

N. 600, de 25 de fevereiro, idem de 3:0003 ao Dr.. Alberto José
de Sampaio, de ajiala de custo; 	 '•

N. 591; da mesma data, idem de 2:0005 ao 2° oficial interino do
serviço do Protecção aos Indios e Localização da Trabalhadores Na-
cionaes, Lueio da -Albuquerque Mello, da despeza feita em proveito do
mesmo serviço, no armo passado;

N. 002, da mesma data, idem 'de 7685600 ao Lloyd Brazileiro, de
passagens concedidas por conta deste ministerio, no anuo proxiino
passado;

N. 596, da mesma data, idem de •4985, das (liarias a que fizeram
jtiR dirM-sos funccionaricis da Directoria do Serviço de Povoamento,
em janeiro ultimo;

N. 652, de 28 de fevereiro, idem de 51 .15 ad jornal 'A .Noite, de
publicação por conta deste ministerio, em janeiro ultimo;

N. 008, de 28 de fevereiro, idem de 1:1555 a Alfredo Rambs da
Oliveira, de enterramentos de inunierantes fallecidos na hospedaria
da ilha daS Flores, no mez de setembro a dezembro do armo proximo
passado;

N. 491, de 19 de fevereiro, idem de 331$ á The ' Leopoldina. Rait-
way Company, da passageos e transportes concedidos era proveito
deste ministerio, no'anno proxiino passado;

579,`037 e 618, de 22 e-23 de fevereiro, pagamentos
2:200$,-2:000$, 400$ e 1355531; de gratificação a varies ?uncciodarios
deste ministerio;	 •	 • •

171, 487, 496, 001, 605, 620 e 608, de 19, 25 e28 de fevereiro,
idem de 1:8545700, 12:0705, 560$, 1265, 6:181$/10, 16:3025500 e
5:1725850, a diversos, de fornecimento a 'este ministerio, no atino
proximo passado.	 . •Ministerio da Justiça e Negoclosinteriores - Avisos:

N. 995, de O do corrente, pagamento de 7:9165000, da folha do
pessoal sem nomeação da Bibliotheca: Nacional, etn"fevereieo ultimo;

Ns. 233, 801. 898 e 312 e 17 e 23 de janeiro á 25 e 28 de fere-
Toiro, idem de 79$300, 6:203$958, 21:5685180 e 2253, á diversos de
fornecimentos a este ministerio, no armo proximo passado;

873, de 28 de fevereiro; idem de 4:800$, . ouro, á D. Zilda
Balneei Chiabotto, de premio de viagem;

N. 817, de 25 de fevereiro, idem do 3035131 á Casa da Moeda,
de trabalhos de cunhagem em medalhas feitas para este ministerio;

• N. 893, de 28 de fevereiro, idem de 7475619. de gratificação que
competem a diversos funccionarios da secretaria deste miniaterio, por
substituição, em fevereiro ultimo;

N. 221, de 16 de janeiro, idem de 3305500 ao director da Escola
Premunitoria; Quinze de Novembro, de despezas por - elle effectuadas
em dezembro ultimo;

N. 315, de 23 de janeiro, idem de 25$ á Brasilianische Eleetri-
eitiits Geselschaft, da mudança de trai apparellio telephonico para o
serviço da Brigada Policial, em julho do anuo proximo passado;

N. 360, de 27 de janeiro, idem de' 2355900 ao director da Escola
Prernunitoria Quinze de Novembro, de despezas por elle efectuadas
em novembro ultimo; ' •

1‘1 .. 381, de 27 de janeiro, idem de 161$900 á Estrada de' Ferro
Central do Beazil, de passagens concedidas, por Conta desta minis-
lerio, em setembro ultimo.

MinisWrio da Fazenda.
°Meios:	 . .
N. 220, do Tribunal de, Contas, do 6 do corrente, pagamento de

2:3315200 á Leuzinger & Comp., de forne,cinientos ao tribunal, em
fevereiro ultimo;

.N..310, da Alfandega do Rio de Janeiro, da mesma data idem cie
6:9i2$1.00, aos mesmos, idem á Alfandeg,a, idem; .

N. 39, da luspc,,ctoria. dó Fazenda, idem de 233$ aos . mesmos',
Pem á Inspectoria, idem, idem.

Exercidos findos:
licquerimentos:
De Moreira Barbosa e Gonçalves \nade & Comp., pagamentOir

de 3:5155050 e 1:0008, de dividas de exercícios passados.
	.•

DIÁRIO DOS TRIMAES
EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Soeiro & Braga

AVISO .1.03 CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego.i
ciantes Soeiro	 Braga,estabelecidos á rua dos Ourives n. 32,cona

• casa de COUNS, arreios e artigos de viagem, na fdrifut
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da Primeira
Vara Civel desta Capital Naval, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento
dós mesmos, desidamente instruido, e depois do preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a fallencia dos negociantes
Sociro & Braga. estabelecidos á rua dos Ourives D. 32, por sentença
deste Juizo de 5 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarda, lixando o sett,
termo para os elícitos lagaes de 3 de março de 1913. Foram nomeados
syndicos os credores Bréisson & C.,residentos á rua Sete de Sei ombro
n. 09, ficando 03 credores da dita firma fallida notificados pelo 'pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus credites, acompanhada dos respectivos títulos; c,
outrosim, ficam os referidos credoras convocados para a primeira, are-
sembléa da presente fallencia, que será realizada lio dia..5 de ai r:I,
1 hora da tarde, na sala das audiencias, no Forum desta cidade, á
rua dos Invalides o. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82,
e suas paragraphos, da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 11.03.
Dado e passado nesta cidade do Ilio de Janeiro, aos O de março
de. 1913. Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.-Alfredo
Almeida ltussell.

••:;
• Juizo de Direito da Segunda Vara eive/

De citação com o prazo de 20 dias na turma abaixo.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2a Vara)
Civel desta Capital Federal, da Republica dos Estados Unidos do

11Drazil, etc.:	 •
• Faço saber aos que este edital de citação com o nrazo de 20 dias

virem, ou deita conhecimento tenham, que por parte do arrestante me
foi dirigida a petição seguinte: lUta. Exmo. Sr. Dr. juiz da 2° Vara
Civel. Diz o bacharel Francisco Robarto Monteiro Silva, que tendo re-
querido icm arresta contra Francisco Marques da Silva e outros, deci-
diu V. E::. conceder a medida asseeuratoria, para se' dada a prova
no tridno. Feito o arresto em data de limitem, foi intimado um dos
co-réos, Fraecisco Ribeiro Pacheco, para sciencia: porém, não foram
encontrados, os outros dons co-ráos Francisco Marques da Silva e
Claudia° de °Hidra, que Se acham em legar incerto e não sabido,
como certificaram os olliziaes enearregados da diligencia. Ora, cama
a citação desses CO-ré0.3 é indispensavel, visto ser dada a prova poste:.
riormente ao arrosto, o supplicante quer justificar o allegado em dia.;
e hora que o Sr. escrivão houver de marear ; com sciencia. do Dr.,:•
curador de ausentes, para que, em seguida, se sirva V. Ex. ordenar
a citação por editaes dos referidos supplieados, pelo tempo couve-e,
Mente, findo o qual correrá o periodo da prova. Nestes termos, P.
deferimento, 8 de fevereiro de 1913. - Francisco Roberto Monteiro
Siica."(Estava Séllada). Rol das testemunhas: Francisco Ernesto da
Silva Chaves, residente á rua Tuyuty n. 42 ; José Maria Quinteiro,
residente á rua S. Francisco Xavier n. 537. Despacho:
Rio de Janeiro; 8 de fevereiro de 1913. -- Alfredo Rusgai. Despacho:.
Julgo procedente a justificação de, lis. Expeçam-se os editties com o
prazo de 20 dias. Rio, II de fevereiro de 1913. -Ifechs.do Guirearãeg.:
Em virtude do que, mandei expedir o presente, pelo qual ficam cita-
doses supplicados Francisco Marques da Silva e Claudino da Oliveira',
para sciencia do n 1'1'0,4,0 da quantia de 3:000$, depositada por guia ;-
do Juizo Federal do Estado do Rio de Janeiro, como parto do preço
da arrecadação dos bens penhorados a Enrico José Pereira de Mo-
raes, por Francisco Marques da Silva, hoje, substituído por ClandinO
de Oliveira, nos autos de acção executiva que o mesmo Francisco
Marques da Siiva, move ao Dr. Elide° José Pereira do Moraest,iapdaurtaa.

umcobrança de	 a nota promissoria de 1G:5005, cujo arreste •,,qujrj...:.
do para segurança do pagamento de honorarios de advog
impertancia dc 3:000S, ficando desde logo citados para.	 ncia
arrestire de que as audiencias deste juizo temia legar durante as
rias, ás quintas-feiras, á 1 hora, e depois das férias, ás segun-r
das o quintas-feiras, ao meio dia, sob as penas de revelia.
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para que chague a noticia a todos os interessados, mandei passar este
o mais doas de igual ter, dons dos quaes serão .publicades na iin-
prensa. e um affixado pelo parteiro das audiencias deste juizo, que
lavrará a certidão para ser junta aos autos. Dada e passado nesta
Capital Federal, aos 14 de fevereiro de 1913. E eu, José Candido
Barros, o subscrevi. — Alfredo Machado Gui»urrães,

Juizo de Direito da Quinta Vara Civ.el
De citação, com o 13razo de 10 dias, aos interessados na pinoteia

de F. Afeito & Comp. para sciencia de que as contas pres-
tadas pelo liquidatario Dr. Joaquim Marinho Sobrinho se achata
em cartorio á sua disposição para serem examinadas, e apre-
sentarem as impugnações que entenderem, sob pena de revelia,
na fátua abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juiz de direito da G' Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve se processem .os autos de prestação de contas em que
é supplicante . o Dr. Joaquim Murtinho Sobrinho, liquilatario
fallencia de F. Meio S/ Comp., nos quans lhe foi dirigido uma
petição acompaehalla de documentos pedindo para prestar as suas
contas. Sendo wsa petição deferida, passou-se o presente edital pelo
teór do qual se cita 111 (.,S interessados na fallencia de F. Mello S.: Comp.
para sciencia de quee as contas prestadas pelo liquidatario Dr. Joa-
quim Murtinho Sobrinho se acham em cartorio á sua disposição, du-
rante dez dias, para serem examinadas, e apresentarem as impugna-
ções que entenderem, sob pena de á revelia, serem as mesmas jul-
gadas leões. E para constar passaram-se este e outros de igual teôr
que serão publicados e affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Ilio de Janeiro, aos 4 do março de 1913. Eu, Jacintho
Teixeira tinto, escrivão interino, subscrevi. Lei; Augusto de Carvalho
e Mello.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação do réo Joaquim dos Santos, para assistir ao summario e

mais ICrMOS	 processo crime, com th prazo de 10 dias

O Dr. Salvador Cordea de SI e Benevides, juiz da Sexta Pre-.
toda Criminal do Distr:cto Federal, etc.:

Faz saber que, tendo silo denunciado Joaquim dos Santos, por
• este juizo, pelo crime do art. 303 do Codigo Penal e, não sendo eu-

contrado o Mesmo para ser intimado, afim de se proceder ao summe-
rio, por se achar em togar incerto e não sabido, requereu por isso o
Dr. 60 adjunto dos promotores a sua intimação por edital, com
o prazo de 10 dias, o que foi deferido e por' isso chamo e cito o dito
réo Joaquim dos Santos, pata no prim.ira dia util, depois de decorrido
o prazo da publicação deste, no D:krio Official, vir a este juizo ás 11
horas da manhã. afim de assistir ao simulado de culpa no dito pro-
cesso e para os demais termos, sch pena de revelia, ficando sciente de
que este juizo funcciona á rua de S. Christovão n. 391. Rio, 10 de
março de 1913. Eu, Alvaro Aluniz da Silva,, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, João José de Souza Menezes, "escrivão, subscrevi.—Sal-
vador Rene vides .

.111•0•11•NO•	

TERMOS DE CDNTRACTa

Ministerio da Viaçlo e Obras Pablicas
Directoria Geral de Contabilidade

C ntracto para a construrçlo do ramal de Pay ccrica a Formiga da
Estrada de Ferro Oeste de Natas

Aos sete dias do mez de março de mil novecentos e trese, ' pre-
sente; nesta Secretaria de Estado os enemheiros José Barbosa Gon-
çalves, ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras Publicas,
por parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, e Eduardo
Alves da Silva Porto, um dos concurrentes para a construção do
ramal de Itapecerica a Formiga, em virtude dos editaes de vinte e
sete de agasto o quartoze de novembro do anuo proximo findo, publi-
cados respectivamente no Diario Official sob nurneros duzentos e
oito e duzentos e setenta e sete, de trinta e vinte e tres dos referidos
mezes de agosto e novembro, declarou o mesmo Sr. ministro que, nos
temes ' do decreto numere nove mil novecentos e setenta e um, de
ttinte de dezembro de mil e novecentos e doze, tendo em vista a
autorização constante do artigo trinta e dous, numero cincoenta e
dons, lettra b, da lei numero dons mil tresentos e cincoenta e seis, de
trinta e um de dezembro de mil novecentos e dez, revigorada pelo
artigo trinta e oito da lei numero dons mil quinhentos e quarenta e
quatro, de quatro de janeiro de mil novecentos á doze, e ainda a
disposição do artigo sessenta e tros desta ultima loi, o processo de
concurrencia publica aberta pelos edita.es acima mencionados, no
qual foram observadas todas as exigencias da lei, como se ve• da
publicação das propostas no Diario tlfficial numero duzentos e [50-
venta e sete, de dezesete de dezembro de mil novecentos e (1oze, e o
julgamento da idoneidade dos proponentes, .nos termos da respectiva
acta de cinco de dezembro lambem desse anuo, contractava com o
referido engenheiro Eduardo Alves da Silva Porto, cuja proposta foi
escolhida, por ser a mais barata, a construcção do ramal da Estrada
cio Ferro Oeste de Minas de hapecerica a Formiga, na extensão de
quarenta e nove kilometros, cento e vinte dons metros, ondese ligará
á linha de Angra a Formiga, .na mesma Estrada, estabelecendo a
ligação de Bello Ilorizonte, por Henrique Gaivão e Gonçalves Ferreira,
com aquella linha, ambas com a bitola de um metro, mediante aí
seguintes clausulas

Primeira—Os trabalhos de construcção, a cargo do contractante,
serão por medição e taballas de preços e constarão de: a) roçado e
destocamento; b) terraplenagem necessaria á construcção das
secções e suas dependencias; c) obras de arte; d) assentamento do
material fixo; e) assentamento da linha tel?graphica; f construcção
e fornecimento das dependencia.s das secções da estrada de ferro,
inclusive caixas de agua, giradores, motores, machinas, ferramentas,
materiaes rodantes e dó cencinas que forem indicados pelo' Go-
vou-tio. •

•Segunda —Todos os trabalhos accessorlos necessarlos á execução
das obras, taes como caminhos de serviço, estivas, abrigos para
trabalhadores, etc., correrão por conta do contractante, devendo
o "respectivo custo ficar incluido nos preços de unidade da ta-
bella

-Terceira — Nas linhas em trafego da Estrada de Ferre Oeste de
Minas, só terão transporte gratuito os materiaes directamente des-- .
tinalos á construcção das obras .

Quarta — A construção da estrada deverá ser encetada dentro
do prazo de dous meus da data da assignatura do presente
contracto e ficar concluida dentro do prazo maximo de dezoito .
mezes. -	 •

Quinta — As notas de serviço começarão a ser entregues ao con-
traetante dez dias a contar da assignatura do presente contracto, at-
tendendo-se, dessa data em dteante, ao que as necessidades dos traba-
lhos exigirem, de modo a garantir a sua execução no prazo estipu-
lado.

Sexta — O Governo poderá modificar os projectos das obras ou
supprimir as que entender, bem como a encommenda dos materiaes
indicadós na lettra f da condição primeira, alterar a propria
direcção da estrada, sem que de taes alterações ou suppressões resul- -
te para o contraelante o direito de reclamar qualquer indemnização •-

Juizo da Sexta PretoriaCriminal
De citação ao réo José Pire8 para assistir ao summario e mais termos

do processo crime, com o prazo de 10 dias

O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Denevides, jtiz 1° supplente da
6a Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado José Pires, por este juizo,
pelo crime ao art. 303 do Codiga Penal e, não sendo encontrado o
mesmo para ser intimado, afim de se proceder ao &mimado, por se
achar em logar incerto e não sabido, requereu por isso o Dr. 6° ad-
junto dos promotores a sua intimação por edital, com o prazo de 10
dias, o que foi deferido e por isso chamo e cito o dito réo
:o é Pires, para, no primeiro dia util, depois de decorrido o
prazo da publicação deste no Mario 011icial, vir a este juizo
ás 11 horas da manhã, afim de assistir ao sumulado da culpa
no dito processo e para os mais termos, sob pena de revelia, ficando
sciente de que este juizo funcciona á rua de S. Christovão e. 394.
Rio, 10 de março de 1913. Eu, Alvaro Muniz da Silva ., escrevente
juramentado, escrevi. E ele João José de Souza Menezes, escrivão,
subscrevi .—Salvador Denevides.

•••••••••••

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Doutor Carlos Salgado, Juiz da Setima Peetoria Criminal do

District° Federal etc.
Faz saber a todos que o presente edital com o preso de dez dias

virem, ou della noticia tiverem, que o Doutor Promotor Publico
Adjunto denunciou a João Eduardo Barbosa e Manoel Joaquim Tei-
xeira, como incursos nos penas do art. 303 do Codigo Penal. E . como

não tenha sido possivel intimar pessoalmente ao acenado João Eduar-
do Dilema, pelo presente o cita e chama a comparecer neste Juizo
no dia 13 do ~rente, as 11 horas da manhã, afim de assistir ao
simulado de processo e acompanhal-o em todos os seus termos atié
final sentença e sua execução, sob pena de revelia. E para que cheguei
ao conhecimento de todas e do dito accuzado, mandou passar o pre-
sente edital que será affixado no lugar do costume e publicado no
Mario Ontrosim faz mais saber que as audiencias do Juizo
são (liarias e toem Impe á rua Dr. Manoel Victorino ree 157. Enge-
nho de Dentro. -- De-do e passado nesta Capital, aos 3 xle Março de
1913; — Eu „João lenheiro, escrevente juramentado, omescrevi.—Eu,
Fortunato Maria da Conceição;—escrivão, o subscrevi.—Carlos Sal-
gado.

"se	 •
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a titulo de prejnizos, lucros cessantes ou por qualquer outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no pararapho seguinte: ' Paragrapho
unico — Si das alterações ordenadas resultar o abandone das obras
feitas ou encetadas, serão estas medidas deanitivamente e seu valor
creditado ao contractante.

Setima — As medições dos trabalhos executados serão feitas de
dons em dous mezes em caracter provisorio, devendo-se proceder á
medição final antes do recebimento de qualquer trecho da secção re-
spectiva pelo Gbverno. Para.grapho unico — O Governo poderá. tornar

i conta de qualaiset trecho da estrada para restabelecer o respectivo
, trafego como julgar conveniente.

Oitava — Os pagamentos serão bi-mensaes e feitos a juizo do
Governo, a dinheiro ou em titules que o Governo emittirá, vencendo
os juros de cinco por cento ao armo, em papel, de accôrdo com o
decreto legislativo numero mil tresentos e vinte e nove, da tres da
janeiro de mil novecentos e cinco, sendo o contractanto obrigado,
neste caso, a receber estes titulos pelo correspondente valor nominal.

Nona — O contractante será responsavel pela conservação e so-
lidez das obras de terraplenagem e via permanente pelo prazo de
seis "alues e das obras do arte pelo prazo de um anuo, a contar da
data da medição final de cada um desses serviços, devendo recon-
struir a sua custa qualquer de taes obras que vier a ficar dammfica
da. Si o contractante se recusar a fazei-o, o Governo promoverá a
reconstrucção ou reparação por conta do mesmo, caso julgar preferi-
vel, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a clusula decima terceira do presente contracto.

Decima — Na execurão das obras e no estabelecimento da estra-
da, serão observadas, cai tudo que interessar a parto technica, as
disposições do decreto numero sete mil novecentos e cincoenta e nove,
do vinte e nove de dezembro do mil oitocentos e oitenta

'
 e as especa

&ações approvadas pelas portarias de vinte e dous de dezembro de
mil novecentos e tres e de vinte e cinco de julho de mil novecentos o
cinco para o prolongamento da Estrada de Ferro Central do Brazil,
ficando entendido que o Governo terá o direito de estabelecer, para

!cada natureza de trabalho a executar ou de material que houver

ç

de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa rias á vista
das circumstancias, tomando por base as melhores condições de ex-
ecução e a melhor qualidade de meteria prima, salvo no que contra.
Lriar o contracto ora celebrado.
r; Decima primeira—O Governo fiscalizará a execução das obras O

1
 p serviço como julgar conveniente, expedindo as riecessarias in-
strtiCçõ3S.-	 - Decima segunda—Por qualquer infracção das clausulas do pre-

!souto contracto que não estiver sujeita -a pena especial, poderão ser
1 •	 .
n Mn catas ao contraetante multas da duzentos mil reis a doas contos
Cde reis e do dobro nas reincidencias.

Decima terceira—O contractante deverá elevar a caução de cinco!
, contos reis, que fez para apresentação de sua proposta a trinta
¡ contos de réis para garantia do presente contracto, antes de assi-,
i gnal-o. Esta caução será reforçada por um fundo conslituido pelas
quotas de dous por centodeduzidas dos pagamentos de que trata a
condição oitava e será reStituida ao contraclante depois da recepção
definitiva de toda a estrada.

Decima quarta — Por dia de excesso dos prazos de dous e dezoito
mezes marcados na clausula quarta para o começo e terminação das
obras, será o contractante multado em cem mil reis até tres mexes,
respectivamente, podendo o Governo, após esse excesso, rescindir o
contracto nos termos da condição seguinte.

Decima quinta — O Governo poderá rescindir o presente con-
tracto de pleno direito, independante de acção ou interpellação ju-
dicial,'em cada um dos seguintes casos

Paregrapho primeiro. Si o contractante não começar ou não con-
cluir as obras até tres meies depois dos prazos marcados na clausula
quarta, independente da multa fixada na condição anterior.

Paragrapho segundo. Si suspender os trabalhos de construcção
por mais de guizo dias sem consentimento do Governo. 	 .

Paragrapho terceiro. Si empregar operados em numero tão in-
sufficiente que demonstro, da parte do contractaute, desidia ou pro-
posito da fugir á execução do contracto, salvos Os casos extraordina-
rios e independentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo
do Governo.

Decima sexta—Verificada a rescisão do presente contracto nos
termos das condições precedentes, nenhuma indemnização será de-
vida tio contractante além da que corresponder á importancia das
obras realizadas nas condições e pelos preços do contracto cujo paga-
mento não tenha sido feito, perdendo elle, além disso, em favor t'da
União, a caução e seus reforços.

Decana setima—O contractante obriga-se a activar as obras,
augmentar o numero de ataques e de operados a requisição do Go-
verno.

:	 Decima oitava—Para os demais trabalhos não especificados na re-
, 'ação impressa que o contractante teve em vista para organização de
sua proposta, suas que o mesmo contractanto será obrigado a exe-
cutar por determinação do Governo, serão adoptados os preços do
unidade para as empreitadas do prolongamento-da Estrada de Ferro

',Central do Brazil approvadas por portaria de vinte e tres de dezena-
Ibro sIe wil novecentos e ires, e, não existindo entre estes preços de...., .

	

.	 .
•unidades, serão cites accordados por tres arbitros, um do Governo,
outro do centiecianta e o terceiro previamente escolhido por C3S0
doas arb 7 tros, paia cada caso.

Decima nona — O fornecimento do material importado de quff
trata a lettra f dá condição primeira, quando confiado ao Contra-
cante pelo Governo, sere da fabrica ou provi:Meada e do preço 'índia
cado pelo Governo, com um accrescime de cinco por cento.

Vigesima, — • A caução de cinco Contos de reis feita na fórma da:
clausula decima terceira ficará pertencendo á União si o contractente
deixar de assignar o contracto no prazo de dez dias, contados da data
em que for publicado no Diario 011feial o convite para esse fim.

Vigesima primeira — A caução e os respectivos reforços de que
trata -a alludida condição decima terceira poderão ser feitos era
apolices da divida publica nacional. • • •

Vigesima segunda — Não sendo possivel prefixar com exactidão'
o valor-total do presente contracto, o respectivo sello proporcionas
será satisfeito pareelladamente na medida dos pagamentos ordenados,
conforme o estabelecido na clausula oitava do presente contracto.;
Por assim haverem accordado e ter sido depositada no Thesouro Na-
cional a quantia de vinte e cinco contos de réis em apolices da di
viela publica, para, do accôrdo com o estabelecido na clausula:'
decima terceira do presente contracto, elevar a:trinta contos de:
réis a caução de cinco Contos de reis relativa apresentação da'
proposta, conforme se verifica dos respectiças conhecimentos do mesmo
Thesouro Nacional, sob numeres oitenta e setenta, do virado nove dd
outubro de mii novecentos e'doze, o cento e trinta e quatro, de vinte;
o seis de fevereiro ultimo, archivados nesta Secretaria de Estaào,
terem sido observadas as disposições da lettra • a do artigo 'cincoentÁ;
e 'quatro da lei numero deus mil duzentos o vinte e um, de trinta do
dezembro de mil novecentos e nove, mandou o senhor ministro lavrar:
o presente contracto, que, depois de lido e achado conforme, assigna
com o concessionario, engenheiro Eduardo Alves da Silva Porto, cora
as testemunhas Manoel Joaquim Pereira Pinto Sovelo, segundo °tildai;
e Ivan Artoe, terceiro ofilcial, e commigo, Arthur Leal Nabuco de
Araujo, segundo oficial, que o escrevi. Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Viação e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, em 7 de março
de 1013. — José Barbosa Gonçalves.— Eduardo Alves da Silva Portd.'
— Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão.-- , Ivan Arta.— Arthur Leal
Nabuco de Araujo.
• Confere. Em 10 de marco de 1013. — A. L. Pacheco, a* oficial.

Está conformo. 10 de março do 1013.—A. Nabuco, 2° ofticial.
Visto. —oetariano A. de Figueiredo, director de secção.

NOTICIÁRIO
Conferenciou hontem com O Esmo. Sr. Presidente da Republica

o Sr. • Dr. BarboSa Gonçalves, ministro da Viação e Obras Pu.
blicas.

-- Estiveram hontem no Polaca:aio Negro os ' Srs.' : tenente-
coronel José da Veiga Cabral, Dr. Edmundo de Lacerda, major

Dr. Antonio M. Alves de Moraes, Dr. Antonio Fecundes 'de Medeiros,
Dr. Moraes Barros, cornmeedador Francisco Ribeiro de Carvalho a
capitão Fernando de Medeiros.

Justiça e Negocios Interiores

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Interior, dirigiti
hontem ao presidente do Conselho Superior do Ensino, o seguintg

aviso:
« :ommunico-vos, para os'fins convenientes, que o ministerio a;

gues aos directores dos diversos estabelecimentos de'ensino superior

meu cargo já providenciou como lhe competia, para que o Thesoure
Nacional expedisse as necessarias ordens no sentido de serem entre-

incuto vigente para subvenção, no corrente exercicio, aos menciona-

fundamental, destacadas as verbas. dos que toem direito a receber
vencimentos nas repartições federaes, as quotas votadas no orça-

dos estabelecimentos.
Outrosirn, declaro-vos haver, do mesmo modo, providenciado para

que, de ora em diante, as quotas bimestraes a que se refere o art. 29
lettro O, da lei organica approvada pelo decreto a. 8.059, de 5 clo
abril de 1011, sejam entregues polo dito Thesouro Nacional ou dele:.
aacias fiscaes aos directores dos estabelecimentos, independentemente
'r'.1e nova requisição.»

.	 .
-- O Sr.Dr. Rivadavia Corréa fez-se representar hontem pehj

seu assistente militar, coronel Cruz Sobrinho, no acto da inauguraal

ção do tumulo que a Liga Brazileira contra a Tubercuiog). lulas(
À
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dou erigir sobre a sepultura do seu grande benemerito e antigo
ziresidente Dr. José Jeronymo de Azevedo Lima, no comiterio de
S. Francisco Xavier.

—H O Sr. ministro recebeu o seguinte telegramma do capitão
Samnel Barreiros, prefeita do Alto Pares
• Sentia Madureira 6 —Tenho a honra de communicar a V. Ex.

que assumi o exercido do meu cargo em cujo desempenho não
pouparei ', sacrificies.

O Departamento do Alto Purús que deve a V. Ex. inestimaseis
92rviços, 'espera continuar a merecer o mesmo carinhos.° amparo.

Saudações respeitosas. — Samuel Barreiros, prefeito.

Estiveram -hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
fiadores Epitacio Pessoa;Tavares de Lyra, Victorino Monteiro e Ray-
mundo de Miranda, Drs. Belizario Tavora, Carlos Seidl, Custodio
Martins, Carvalho e Melio, Brasilio Machado, Juliano Moreira e Baeta,
Neves e coronel Silva Pessakt.

— O Sr. ministro lautorizou o coronel commandante da Bri-
gada Policial a conceder baixa do serviço ao soldado da mesma cor-
poração João Ribeiro da Fonseca.

— Foi naturalizado brazileiro Horace Charles Simonsen, nata-
.

ral de Inglaterra e residente em S. Paulo.

,-- Foi prorogada per mais deus nnzes a licença em cujo goso
10 acha o secretario do Instituto Nacional de Musica Gasta° Judas.

— O Sr. ministro permittiu ao major cirurgião da Guarda Na"
clonal da comarca de Manicoré, no Estado do Amazonas, Carlos
BrówneVilliam Damasceno exercer livremente a profissão de machi-
nista da marinha mercante.

— O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, em companhia do Sr. Dr. Car-
los Seidl, director geral da Saude Publica, visitou hontetn demorada-
Mente o Hoapital de S. Sebastião..

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Badaro dos Santos.
Official de dia á Brigada, capitão Rocha Silveira.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Aroldo Lima; do promptidão,

capitão Dr. ConstanchaBenasci e interno de dia alferes lionorario
Luiz Macedo

Dia á 'Alarmada, pharmaceutico Osavaldo da Silva e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, zdfares Lopes de Azevedo.
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Telles e nove in-

feriores.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Rondam no 4° districto. alferes Vieira da Cruz e um inferior.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Cantidio Gardel; Caixa

de Conversão, alferes Fanstino Alves; Thesouro, alferes Carlos Vital,
e Casa da Moeda, alfama Virissimo Nogueria.

Promptidão permanente: no 4° batalhão; t„enente Celestino Pi-
mente! e na cavaltaria, alferes José da Costa.

Pavilhão Internacional, tenente Pereira de Mello.
Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignado de

Jesus; no • 2°, capitão Rodriguez Corrêa • no 3°, capitão Brilhante
de Albuquerque ; no 4°, tenente Edmundo l'aranhos ; no ti°, capitão
Gonzaga Maciel ; na cavailaria, tenente Pinto Ferraz, e no dirpo de
serviços auxiliares, tenente Barbosa Lima.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

; Fazenda

Ao da Viação, o e1r. ministro communicou que deixa
de. autorizar a entrega á Administração Geral dos Correios da
,importancia de 14.11.11 libras, recolhida á Delegacia do The-
souro Nacional em Londres, e proveniente do saldo verificado
a favor dos correios brazileiros nas contas clos vales postaes
internacionaes, permutados com os correios egynCiOS, em 1011,

or isso que, para o pagamento do saldo Clèvido pelo Brazil a
outros paizes, o Thesouro faz áquella repartição os supprimen-
OS que lhes são pedidos.

• — Foi lavrada a eseriptura de venda feita ao Banco do
erazil pela FazendzaNecional, de um lote de terrenos conquis-

, jados ao , mar, no cães do porto, pela quantia de 43:0008000.

—A' falta de credito, o Sr. ministro declarou ao da Justiça
que deixa de ser cumprido o aviso sobre o pagamento do ac,
°venham de vencimentos de Francisco Gurgulino de Souzaa
professor do Instituto Benjamin Constant, sendo que o cre-
dito de 21:5278631 aberto pelo decreto n. 9.982, de 2 de ja-
neiro ultimo, é insufficiente para fazer face ao pagamento
dos addicionaes já autorizados em folha de 1911, na impor,
tunda de 27:4218333.

Em resposta a um officio do Tribunal de Contas era
que era communicado ter o Tribunal julgado illegal a con-
cessão de meio soldo feita a D. Joaquina Alves de .Athaydee
viuva do capitão reformado do Exercito Antonio Borges de
Athayde Junior, por constar do respectivo titulo importancia
menor do que a devida, visto competirem áquelle official 20 ei
não 19 vigesimas quintas partes do soldo,o Sr. ministro declarou
que as frac,ções iguaes ou maiores de seis maus só começa-
ram a ser computadas por um *armo em 29 de setembro de
1899, em face de resolução dessa mesma data a que se refere
a ordem do dia ia. 42, de 20 de outubro seguinte, e de que
trata igualmente, esclarecendo o caso, o aviso do Alinisterio
Guerra n. 919, de 29 de setembro de 1911, annexo ao pro,
cesso de habilitação de Francisca Batalha da Silveira.

O Sr. ministro devolveu no Tribunal de Coutas o processo,
pedindo reconsideração do acto.

— A Directoria da Despeza Publica concedeu o credite:
de 3:9988175 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, con-
tas de exercicios findos, para pagamento a Adolpho Monteiro
e Luiz Curtolo.

• —Tendo o delegado fiscal no Estado da Bailia em-mura-
ndo ao Thesouro Nacional haver devolvido á Casa da Moeda
a quantia de 61:7558320 em estampilhas do salto adhesivo
recolhidas e estragadas, o director da Receita Publica soli-
citou do director daquelle estabelecimento providencias no sen-
tido de terem as mencionadas estampilhas o destino de quei
tratam as ordens em vigor.

— Foram declaradas sena effeito as seguintes nomeaç6e9
feitas no Ministerio da Fazenda:

Do 2° escripturario da Alfandega de Alanzios Arthur Theo-
clorico da Costa, para 1° da Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Amazonas; do 3° escripturario da dita alfandega
Manoel Francisco do Lago, para 2°; dos 4°' José Silverio Primo
e José de Albuquerque Maranhão, da referida alfandega, para
3° 9, respectivamente, da mesma repartição e do Thesouro Na-
cional.

O Sr. ministro, attendendo á solicitação do seu cor-
lega da pana da Agricultura, vae providenciar para que seja,
feito no Thesouro Nacional o adiantamento da quantia de
250:000$ ao •fficial pagador da Directoria do Povoamento do
Solo, para attender, no corrente 2xereicio, ás despezas com as
commissões encarregadas da fundação de nucleos coloniaes e,
outras relativas á localização cio immigrantes.

O Sr. ministro recebeu o seguinte telegramma do Sr.
Luiz Vossio Brigido, delegado fiscal do Thesouro no Rio Grande
do Sul:

aCommunico-vos que, durante o mez de fevereiro ultimo;
se deram 41 apprehensões de contrabando, sendo uma em
Alegrete, uma na estação de 'Inibia uma em S. Borja, uma em
Quarahy, cinco em Santa Maria, nove em Bagé, quatro em •
Jaguarão, 11 em Livramento e oito em Uruguayana.
• As mais importantes foram: tres em Uruguayana, sendo
uma de um carro de quatro rodas, dous animaes cavallares e
40 peçaYs de merinó; outra de 17 volumes de mercadorias di-
versas e uma terceira de diversas peças de mobiliario de
luxo. Em Livramento duas, sendo uma de deus volumes de
peças de bijouteria e outra de 20 peças de percal com 8.000
metros. 20 ditas de cassa com 225 metros, tres ditas de linho
com 127 metros e sete casacões para senhora. Em Bagé. unia
de sete caixões com mercadorias de bazar, e em Santa Alaria;
uma de cinco caixas e um fardo contendo fazendas. Raspei,
tosas saudações.»

O director da Receita Publica vae remetter á Delega,
gacia Fiscal em S.Paulo, afim de. ser pago com revalidação o re,
spective salto, um requerimento em que os negociantes An-
tonio Prizzo e outros reclamam contra o facto de terem sido
multados, por falta de pagamento do imposto de registro, pelo
agente fiscal de Monte Santo, Estado de Minas, apezar de terem
lago esse imposto na Collectoria Federal de Cajure, S. Paulo;
e que julaam estar jurisdiccionada á localidade denominada
;Santo An'..onio de Alegria, onde se acham estabelecidos.

-- Esteve Imantem no Ministerio da Fazenda uma com,
missão da directoria da Asseciação Commercial do Rio de Ja-
neiro, que foi expar ao Sr. ministro o resultado das ultimas
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.euniões das commissões parciaes e apresentar a S. Ex. os
respectivos relatorios.

— O Sr. ministro recebeu bordem o seguinte telegrafo-
Ina do deputado Waldemiro Magalhães:

a Monte Santo (Minas), O— Ao ser inaugurada a estação
desta cidade, hoje, vosso nome muito accionando. Congratu-
lações pelo notavel melhoramento. Abraços>

Em resposta a um aviso do Ministerio da Viação, em
que pedia a distribuição á Delegacia Fiscal rio Amazonas da

, quota para pagamento do fiscal da Empreza de Navegação José
Barbosa cla Silva, que transferiu sua séde do Pará para Ma-

' nãos,	 Sr. ministro declarou não poder attender á soliei-
' tação visto terem sido pagos os vencimentos dos respectivo

iscaes até 31 de dezembro ultimo, existindo apenas na delega-
cia do Pará o solei( Je 25$807. 	 _	 _

Marinha

A's autoridades navaes apresentou-se o contra-mestre de l a classe
-João Geraldo Pinheiro, por ter desembarcado do navio Tamandarô.

-- Desembarcaram 03 1" tenentes João Francisco Velho So-
brinho e José Custodio Campos da Paz, do couraçado S. Paulo, e o
taifeiro José Lima do contra-torpedeiro Santa Calltarin g , a seu

pedido.

--- Ao Sr. vice-vlinirante chefe do Estado Maior foi . communi-
.eado que foi excluido da reserva o vapor de guerra Andrada, em que
se encontrava, passando a pertencer a esquadra prompta, d3 accei do
com o aviso n. 82:3.

--- Desembarcaram os 1°' tenentes, medicos, Dr. João da
Cunha Gaspar, da flotilha de Matto Grosso ; e o Dr. Alipio de Oh-
'ia Alves, da flotilha do Amazonas, apás a apresentação dos seus

substitutos ; o 2^ tenente, machinista extranumerario, Severino Ro-
drigues de Preitos, do couraçado S. Paulo, e o .4 taifeiros José Rodri-
gues de Souza e Manoel alaria da Natividade, do contra-torpedeiro
Amazonas, a seu pedido.

-- Foram desligados os aprendizes marinheiros ns. 8, Alfeedo
dos Santos : 18, Antoilio da Silveira ; 22, Vasco CO 311i o de Oliveira e
32, Miguel Valerio da Silva, da Escola do Rio Grande do Sul, por
incorrigiveis.

- — A' Superiotondencia do Pessoal, foi communicado que 6 Sr.
ministro concedeu 90 dias d 3 licença, pata tratar de soa salde onde

conv7er, em vista do parecer da juata medica, ao 2° tenente COM-
missario José de 'role lo Lopes.

-- Da Escola de • Aprendizes Marinheiros desta Capital foi des-
ligado José Dias.

-- Foi destacado o 1° tenente Eleuterio Lopes da Costa, para o
Arsenal do Marinha. desta Capital.

-- Foi dada baixa, do serviço da Armada aos marinheiros na-
cionae,s foguistas Abilio da Conceição e Antonio Dias de Moura, por
terem sido julgados invalidos para o serviço, podeado angariar os

..1110i0s de subsistencia.

-- Foram desligar'', s: o capitão de mar o guerra Alfredo Pinto
Vasconcellos por ter sido nomeado director do deposito naval do

Dio de Janeiro; e o contra-mestre de 1.° classe João Geraldo Pinheiro
por ter sido reformado.

-- Foi communicado ao Sr. superintendente do Pessoal que o
Sr. Ministro deferiu os seg uintes requerimentos : Do capitão de cor-
veta Jorge Martiniano cio CastroAbreu, pedindo a transeripção em
seus assentamentos do elogio feito polo cominando da Defeza Movei
do Porto do Rio de Janeiro e constante da ordem do dia daquella di-
visão sob n. 143, de setembro do armo findo ; do 1° t snente Did:o
Iratim Alfonso da Costa, solicitando a transcripção em seu; assenta-
mentos dos elogios feitos por varios commandantes da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná ; do 1" tenente A urelia-
no de Almeida Magalhães. pedindo constar em seus assentamentos
ter frequentado o King's College de Londres.

---- No requerimento em que o 1° tenente Gasta° Greenhalgh
inerreira Lima pedia o abono da gratificação que deixou de receber
nos mozes de janeiro e fevereiro de 10h, quantho serviu como addido
à então InSpectoria de Marinha, deu o Sr. ministro o seguinte despa-
cho : «Deferido. Reconheço a divida».

t

O Sr, almirante Manoel Nomeio Belford Viaira, min istro da. 1
Marinha, fez-se representar nos faneraes do commandante José
Borges Leitão, pelo capitão-tenente flaymundo Coriolano Corréa, seta
ajudante de ordens.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra o tenente-coronel
José de Assis Brazil, do quadro supplementar, por ter sido promo-

vido ; o major João N3pomuceno da Costa, do 1° regimentõ de arti-
lharia, por ter regressado do Paraná; capitão Bento Marinho Alves,
do parqu de artilharia da I a brigada estrategica, por ter vindo de

Pernambuco; 1°' tenentes Frederico de Siqueira, cto quadro supple-

mentar, por ter sido nomeado para unia commissão e Benedicto
Passos de Carvalho, da la companhia isolada, por ter completado o

prazo de addido ao Departamento da Guerra o afim de recolher-se á
sua unidade; 2° tenente Gustavo AdJlpho Ramos de Mello, do 1° pelo-

são de estafetas, poi ter sido classificado; capitão João Augusto Pe-

reira ; da arma de infantaria, por ter sido submettido a inspecção de

saud3 tenente .coronal Epiphaniu Alves Pequim, do 12° regimento de

cavallaria, por ter sido classificado; majores José de Oliveira Carneiro,

do 1° batalhão de artilharia, por ter sido transferido e Pedro Ildefons0
Freire Gatueiro, da arma de isifantaria, por ter vindo do Paraná,

a chamado do Sr. ministro ; capitães Affonso de Albuquerque

Reis e Silva, da 12a companhia isolada, por ter sido classificado;

Alcabiades Plaisant, da arma de covallaria, por ter vindo a
esta Capital, com permissão ; Trajam) Ferraz Moreira, do 55°

batalhão de caçadores, por ter sido transferido e afim mie recolher-s3
a seu corpo ; Celestino Teixeira de Faria, do 48° batalhão de caça-

dores, por ter concluido a licença em cujo fr030 se, achava ; 1°, tenen-

tes João das Virgens Lima, do quadro supplementar, com permissão
Estado Gomes de Abreu, da arma de eavallaria, por ter sido promo-

vido ; Carlos Araripe de Albuquerque, da arma de infantaria, idem
o medico Dr. Euclydes Goulart Bueno, por ter desistido do resto da
licença em cujo goso se achava; 2°' tenentes Heitor Bastam:tido, do

1° batalhão, Amaro Soares Bittencourt, do 3 0 batalhão, tudo de4
engenharia e Patrocinio José da Costa, do 12' regimento de cavai-
lana, por teram sido classificados e afim de recalherem-se a seus
corpos; José Norival Francisco de Lemos, da arma de infantaria,

por ter sido promovido; Carlos Alberto Kiecke, do 80 regimento de
cavallaria, por ter vitelo de S. Paulo, onde se achava em goso de

férias; Fernando Barreto Pinto, do 2 r batalhão de engenharia, por
ter sido classificado e aspirante a official Antonio Luiz Pernandes

Souza, do 1 0 regimento de cavallaria, por ter desistido do resto da

licença em cujo goso se achava.

--- O Sr. ministro mandou incluir no Asylo de Invalideis da
Patria o cabo de esquadra do 10° regimento de cavallaria Policio
Lemos de Camargo .

— O Sr. ministro concedeu passagens de 1" classe, deste porto
ao da Victoria, para a vinca e dons filhos menores do 2° tenente
Paulino Julio de Almeida Num.

. -- Foi pertnittido ao 3° sargento do 48 0 batalhão de caçadores
João Ferreira Calado demorar-se o intervallo de um vapor a outro, no
Estado de Pernambuco.

-- Apresentou-se hoje ao Departamento da Guerra, por ter
sido desliagado e ter de recolher-se ao seu corpo, o 2° tenente Amaro
Soares Bittencourt, que poderá demorar-se 1,5 (lias em Porto Alegre.

--Foi permittido ao 1° sargento amanuense da Confederação
'do Tiro Brazileiro Maxib Pedro Luiz Pereira de Souza* servir addido,
por 60 dias, ao quartel general do inspector permanente da G' região,
correndo per conta propria as despezas de transporte.

Foi nomeado o capitão-tenente Atnerico fteis,para exercer
0 prgo de auxiliar da Insp3ctoria de Engenharia Naval --Foi concedida, pata desconto na fUrma tia lei, unia pawaám4
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de 3° classe desta Capital ao porto do Maranhão ao'cabo do I° bata-
lhão.de artilharia de posição Bento Pedro Alves.

.;
r	 -- Foram concedidos 15 dias de licença ao capitão Izidro Leite
IFerreira do Araujo, auxiliar da 4° divisão deste departamento.

...	 -- Foi avisado o Sr. major reformada Manoel Duarte Relho
i que deve Apresentar ao Departamento da Guerra a sua patente de re-
forma afiando ser junta ao seu requerimento de 7 de fevereiro ulti-
3130, pedir* contagem de tempo pelo dobro de una certo periodo,
conforme despacho do Sr. ministro.

e,.

1

	 .--- O coronel Rego Barros, commandante da fortaleza de
S. João, oficiou ao general inspector da 9° região communicando

. que diversos estragos foram feitos naquella praça de 'guerra pela
resaea.

r"	 -- Concluiu hontem a licença para tratamento de sande, em
cujo goso se achava, o capitão Celestino Teixeira de Faria.:.	 .

-- Conforme communicação por telegramma das 6° e is regiões
de inspecção ao quartel general da 9° região, acha-se em viagem a

ebordo do Ceará um contingente composto de 139 praças, o qual se
, destina a esta Capital.

-- O general inspector da 9° região, ao publicar a portaria que
exonerou, a pedido, do cargo de auxiliar do serviço de engenharia da

:região o 1° tenente Justino Ribeiro Franco, elogiou esse oficial pela
dedicação, capacidade e intelligencia reveladas no desempenho das
1.funcções que ora deixa, ainda demonstrando ser una oficial zeloso no
icumprimento de seus deveres.

•
.....•	 .

---L--Pelo quartel general da 0° região foi mandado desligar do
quartel do morro da Conceiep um contingente que alli se achava
mornposto de vinte e duas praças, que seguiram para a 11° região,
•ficando por isso dispensado o destacamento em serviço no mesmo
¡quartel e bem assim a revista medica feita diariamente por faculta-
..tivo da brigada mixta.

• O general inspector da 9° região concedeu oito dias da dis-
pensa do serviço ao 2° tenente do 3 regimento do infantaria, Miguel
INey de Carvalho.,

— Foi transferido para o dia 17 do corrente o embarque para
os portos do Sul até Porto Alegre, visto o paquete Orion que seguiu
para aquelles portos não ter accommodações de 3° e 2° classes, con-
forme participação da directoria do , Lloyd Beazileiro..

-- Requereu reforma o capitão Antonio Ramos Chaves, do
li2° batalhão de caçadores.

-
e-e— Pelo quartel general da 9° inspecção foi mandado excluir das

fileiras do Exercito o cabo de esquadra Joaquim Antonio de Lima por
ter sido julgado incapaz para • o serviço do Exercito, em inspecção de
oaude a que foi submettido pela Junta Superior do Sande.

--Realiza-se a 12 do corrente, ás 8 horas da manhã, no antigo
Arsenal de Guerra o embarque dos officiaes e praças que se destinam
aos portos do norte.

-- Em carro especial ligado ao trem de luxo, que parto da
gare da estação inicial da Estrada de Ferro Central, as O horas da
noite, segue amanhã para S. Paulo, afim de assumir o cair) do
inspector permanente • da 50e, região militar, o general de brigada
Luiz Antonio Cardoso, que se faz acompanhar por seu ajudante de

,.ordens.

-- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Pantaleão Telhes Ferreira.
A brigada estrategica dá as guardas do Pala.cio do Cattete, Hos-

pital Central, quartel general, serviço de extraordinario, patrulha e
oficial para dia ao quartel general da 9 3 inspecção.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Pessoa.
4 brigada mixta dá o oficial para ronda, guarda do Palacio Gua-

pabara, patrulhas para D. Clara e Madureira.
Uniforme, 5°.

Niação e 'Obras Publicas

Ao Sr. ministro foram transmitlidas. pelo Sr. inspector
federal de Portos, Rios e Canaes as novas reclamações apresentadas
por diversas companhias de navegação -e pelo . Centro de Navegação
Transatlantica, referentes á impossibilidade de navegação franca no
canal do accesso ao novo cáes, em virtude de embaraços causados

'• ra perinaneucia naquello ponto. de embarcações do Ninisterlo da

Ainda recentemente os Srs. Theodor Will° cCi Comp. dirigiram,
um oficio á Inspectora de Portos, em que era declarado que o com-
mii indante da vapor Bluecher se queixara de estar de novo impedido-
o canal de access° por uma torpedeira, o que tornava extremainenter,
difficil a atracarão ao cães do porto.

O Sr. ministro desejando promover tanto quanto possivel a atra-
cação dos vepores naquelle cães, vae de novo solicitar ao Sr. minis-
tro da Marinha a sua cooperação no sentido de serem dadas as pro-
videncias, dependentes do seu ministerio, afim de serem removida
as dificuldades alludidas.

-- O Sr. ministro solicitou ao seu collega da Fazenda as neces-
sarias ordens, por telegramma, á mesa de rendas de Tutoya, autori-
zando-a a despachar livre de direito, uma draga e mais sobresalente4
destinados á Commissão do Porto de Amarração.

--O Sr. ministro, por acto de hontem, nomeou Cincinato Bran-:
dão para o logar de secretario da Commissão das Obras da Lagôaer.
Mirim.

• --O Sr. ministro declarou ficar sem effeito a portaria de 4 de-'
janeiro do corrente armo, de seu ministerio, que nomeou o enge-
nheiro José Abrahão Leite para o cargo de engenheiro fiscal dg._
2a classe, em commissão, da Inspectoria Federal das Estradas.

--O Sr. ministro indeferiu, por ser a ausencia do requerentep'
prej ndicial ao serviço da Inspectorrt Federal das Estradas, o requeri-
mento em que o engenheiro do 1° classe da mesma repartição, Alípio
Vianna, pede seis MCZOS de licenea, sem vencimentos, para tratar do
seus interesses.

--O Sr. ministro exonerou, a pedido, o Sr. Gonçalo Leitão (Te)-

cargo de chefe do secção da Commissão de Estudos da Estrada d,-
Formo de Coroatá ao Tocantins.

--O Sr. ministro, por acto de hontem, removeu o Sr. Mar119-
Silva do legar de fiscal da Inspectoria Geral de Navegação junto
Empreza de Navegação, José Barbosa da Silva, para identico logar•
junto á The Amaion Uivar Steam Navigation Compauy (1011) Limited:'

— Por acto do Sr. ministro, foi designado Aristides Arruda.
Filho para exercer interinamente o cargo de 2° escripturario da Ilkt_-
spectoria Federal das Estaadas.

— «Não pótle ser attendidcopor falta de elementos para poder
ser passada a certidão pedida», foi o despacho dado no requerimento'
de engenheiro Julio de Mello Rezende pedindo certidão do tempo em
que serviu na Commissão Central de Estudos e Construcção de Esti;a4e,
das de Ferro.

-- Foi assignado o contracto para a construcção do ramal da
Itapecerica a Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, com . o
engenheiro Eduardo Alves da Silva Porto.

-- A Directoria Geral de Contabilidade do Mini:et/orlo da Viaçttó
deu despacho nos processos de montepio de DD. Beanvinda da No-
brega Fonseca e Luiza Nicólich Feijó. •

" Foi declarada sem e,ffeito a portaria de 27 de novembro 1:2;
timo que removeu o estafeta do 3 e classe Arthur Gonçalves da estação
do Campo Alegre para a de Imainhy, a inaugurar-se no districto telee
graphico de Santa Catharina.

•
-- Foi nomeado Alfredo Antonio da Silva Pimentel para o Togaz n

de guarda -lio de 2° classe da Repartição Geral dos Telegraphos. • •

-- Foram admittidos na Directoria Geral dos Telegraphos:
Francisco Henrique Barroso para servir como diarista do 2 0 trecho

da 23' secção do clistricto do Ceará;
Aureliano de Oliveira Getty para servir como diarista encarre-i

gado da estaetie de Franca, durante o impedimento do effectivo;
Oswaldo Lima para servir como diarista encarregado do deposito

de material do 2° districto do Rio Grande do Sul;
Bento Felismino Augusto para servir como guarda diarista encar-

regado do trecho 22 da Ga secção do 2° districto de elatto Grosso;
Thomaz da Silva para servir como trabalhador encarregado do

trecho cle Macaquinhos a Cassiano na ita secção do districto de Santa
Catharina.

-- Foram rei-unidos na Repartição Geral dos Telegraphos:'
O telegraphista de 2° classe Antonio Thomaz da Cruz Rebate 4.

estação da Bahia para a de Pojuca como encarregado ;
O talegraphista regional Domingos José de Azevedo, da estaçãci.

radio-telegraphica de S. Thomé para a radio-telegraphica de Amara-
lina,	 --	 •	

-O praticante Carlos Alberto Vaz Salleire, da 31 para 13i9c_u.são,
3' divisão,
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annno-Francez-Altunnos ns. III, 121, 120, 177, 288, 309,
362, 437, 450, • 565, 602, 637, 671 e 736.

. 20 anno-Portogtiez-,-Alturnios mis. .151, 578, 580, 743, 739 e 821.•
Escriptos-3° atino physica e 4° autuo algebra.
3a serie-Oral-Alumnos ns. 739, 740, 741, 742, 741, 766, 773;

813, 861, 866, 900 e 902.
1 0 antio-Portuguez-Altitunos os. 375, 612, 633, 637, 688, 701,

715, 787, 815 e 834.
1° anno-Francez -Alumnos mis. 111, 121, 125 17Y11288 1 301
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-- Foram dispensados na Repartição Geral dos Telegraphos
Francisco Henrique Barroso do togar de telephonista de posto

telephonico de Carácarã;
-• Manoel Liberal°. Carneiro Monteiro do logar de diarista 'do 20

trecho da 2° secção do districto do Ceará
Oscar Guimarães do lugar de tubista do districto central, visto

ter sido admittido corno tedephonista do centro da estação Central
Demetrio talheiros do lugar de telephottista ti) centro da estação

Central por incurso no art. 429 do regulamento em vigor.

-- Pela Directoria Geral dos Telegraphos foram passados atÉes-
eidos de habilitações praticas d3 telegraphia a Adhemar de Figueire-
do Lyra, Americo imundo Portella, Luiz °Mon d3 Amaritn Garcia e
Elide° José Ribeiro.

-- Foi tornada effectiva a designa.ção interina do diarista en-
arregado do 3° trecho da I° socção do districto tole4raphico do Ma-

ranhão, João Victorino de Lima, constante da portaria do 30 de ou-
tubro ultimo.

Agricultura, Industrio e Commercio

Foram inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores e Profis-
-sionaes do Industrias Connexas os seguintes interessados

Antonio Joaquim Ramos, Assad Boatie Fajalt, Carlos liodrigues
da Cunha., Joaquim Ilaphael Cavalcanti de Albuquerque, Manoel
de Oliveira Tavres, Olive Gomes, Popa Batardo e Virgilio lloracio de
Abreu.

- Sendo exigencia da lei orçamentaria vigente que a um dos
campos de demonstração já creados esteja affecta, especialmente, a
cultura do arroz, o Sr. ministro determinou que fossem consultado
os directores dos do Rio Grande do Norte e Espirito Santo sobre a
existencia, nos seus estabelecimentos, de terras irrigaveis, prestando-se

experiencias e demonstraçÕes do cultivo daquelle cereal.

- O Sr. ministro, em resposta a um officio do director da
Escola Agricola da Bahia, mandou communicar-lhe que, do accordo
c om o despacho por S. Ex. exarado em processo submettido á Sua
deliberação, os repetentes devem ter preferencia á matricula na alie-
dida escola.

Sr. ministro determinou que se remettesse ao director do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,para informar, o telegratuma
c In que o superintendente do Serviço de Lavoura Secca solicita a
S. Ex. pormissão para que possa acompanhai o até esta capital o
•r ". Grover Pyles, ajudante da Inspetoria Agricola do Estada de Per-
nambuco.

Ao director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro foi enviado, para dar o seu parecer, o
requerimento do Sr. Oscar. Andrade vau Pfuhl, alumno matriculado
no primeiro armo daquella escola, o qual, por motivo de rnolestia
provada, deixou de prestar exames na época adequada e solicita per-
missão para fazel-os agora.

Ao Sr. ministro informou o Dr. Silvino de Faria, director do
Serviço de Povoamento, que o paquete nacional Orion, zarpado boa-
tem com destino aos portos tio sul, levou para o do Paranaguá deze-
sete familias allemães, austriacas e russas, com um total de oitenta o
seis immigrantes, que se foram localizar nas colonias do Estado do
Paraná; para o de Florianopolis, dezesete familias alletnães e russas,
-de cincoonta e sete immigrantes, destinados ás colonias de Santa Ca-
narina; e para Porto Alegre, •cento e quarenta e tios immigrantes,
constituindo vinte e sete familias allemaes, russas, finlandezas, belgas
c italianas, que se dirigem á colonia de Erechim, no Estado do Rio
Crande do Sul.

-Ao Sr. chefe do nscriptorio de Informações do Brazil em
variz o Sr . ministro mandou communicar que resolveu encarregal-o
de representar o governo tio Brazil junto á Camara de Commercio
.Franco Brazileira, com séde naquella cidade.

-Pelo Serviço de Registros Genealogicos e do Marcas para
Animaes foram expedidos titulos de propriedade de marcas do Sys-
tema «Ordem e Progresso» aos seguintes senhores : Antonio Campos
Martins, Francisco Antunes Duque, Victorino Caetano Pinto e Fran-
cisco Ignacio de Andrade.

Estabelecimetos de instrucção
Collegio Militar do Rio de Janeiro-Realizam-se hoje, 11 do

corrente, os seguintes exames;
3° serie-Obrai-Aluamos ns. 739 710 711 712 711, 766, 788,

813, 864,8t6, 900 e 901.
I° anno-Portuguez-Aluinnos ns. 375, 612, 633, 637, 688, 704,

710,.787, 815 e 854.

362, 437, 456, 565, 602, 657, 671 e 736,
2° anno-Portnguez-Alumnos mis. 4, 30, 33, 89, 113, 61, 232,

276, 291, 316, 359, 454, 521, 578, 580, 655, 721, 713, 789 e 821.
Escriptos-3° antro physica e 4° atino algebra.
Realizam-se amanhã, 12 do corrente, os seguintes:
10 anno-Francez-Alumnos ns. 107, 214, 612, 033, 688 e 753.
4° anno-Geographia-Altunnos iis. 37, 73, 109, 121, 131, 132,

140, 158, 165, 168, 191, 193, 228 e 481.
2° anno-Inglez-Alumnos ns. 62, 79, 117, 137, 172, 271, 331,

615, 655, 789 e 801.
3° anno-Portuguez-Alumnos mas. 22, 27, 60, 69, 71, 135, 202, -

212, 315, 317, 378 e 427.
30 anno-Latim-Alumnos ns. 24, '167, 591e 709.
Escriptos-4° e 5° anuo, Geometria.

_	 .
- O resultado dos exames prestados no. Collegio Militar pelos

alumnos do curso secundará, na 1 a época do armo lectivo de 1912,
foi o seguinte

Quinto antro - Primeira sução: Acis Pereira Castilho, Ruy Mau-
ricio de Lima e Silva, Alexandre Barreto Filho, Mario Faro Orlando e
José Felinto de Oliveira, grão 10; plenamente: Sylvio flatilino do
Oliveira, Noel Eugenio Vieira da Cunha, Durival Brito e Silva,
Angelo de Queiroz Moraes, Godofredo Vidal, William Roberto
Marinho Lutz e Celso Ferreira Velloso, grão 9 • Eudoro Bar--
cellos de Moraes, grão 8; Alvaro Machado Cardoso de Mello,
Celso Pedra Pires, Mario Lopes de Mendonça, Nicanor .
Guimarães de Souza, Fiariam) de Lima Brayner e Pedro Loureiro
Villaboim, grão 7; Joaquim Ribeiro Dutra, Raymundo Saltes Filho,
Joaquim Maurity Filho, Alfredo Luna, Berthelot Franco da Cunha,
João Caudido de Araujo Qliveira, Alvaro Assnmpção d'Avilla, Rude-
rico Dantas Barreto, Pausanias de Castro Socrates, Coriolatio Ribeiro
Dutra, Eugenio Esverton Pinto, Zele° Estillac Leal, Waldemar Brito
de Aquiuo. Garcia d'Avila P. de C.e Albuquerque, Roberto Carneiro do
Mendonça e Rubem do Rego Barros, grão G; simplesmente: há
Martins Galhardo, Leovegildo Paiva, Palio Ramaiho

'
 Lamartino

Peixoto Paes Leme, Itermogenes de Azevedo Marques Netto, Victor
de Sã Earp, José Liberato da Cruz Barroso, Carlos Marinho de Paula
Barros, Olopercio de Almeida Dbemon, Frederico Ewerton Pinto,
Julio Miguel de Carvalho, Sylvio José de Carvalho, João Ilaptist4
Junior e Antonio Dias de Paiva, grão 5; Ja.ndyr Gaivão,
Paulo Viriato da Fonseca Gaivão, Octaviõ da Silva Paranhos, Jorge
Gonçalves do Pinho Junior, Flavio Santos, Ileynaldo Gaivão de Sã,
Levite) Guimarães Leite, José Alves de Magalhães, Juventino de Farias
Bruce, Frontitto Alvaro de Rosklin Martins e Antonio Alves de Ma-
galhães, grão 4. Faltaram tres altunnos.

Segunda secção: approvados com distincção : José Felinto da
Oliveira, William Roberto Marinho Lutz, Acis Pereira Castilho, Ale-
xandre Barreto Filho, grão 10; plenamente : Celso Pedra
Pires e Noel Eugenio Vieira da. Cunha, grão g ; Ruy Mau- .
ricio de Lima e Silva, Joaquim Maurity Filho, Alvaro Machado Car-
doso de Aleito, Durival Brito e Silva e Alui° Faro Orlando, grão 8;
Frederico Esvorton Pinto, Uno Estillac Leal, Sylvio Ilatilino de Oli-
veira, Angelo de Queiroz Moraes, João Candido de Araujo Oliveira,
Joaquim Ribeiro Dutra, Pedro Loureiro Villaboim, , Ruderico Dantas
Barreto, grão 7; Eudoro Barcellos de Moraes, Jose Martins Galhardo,
Celso Pedra Pires, Eugenio Ewerton Pinto, Godofredo Vidal,flaymundo
Saltes Filho, Nicanor Guimarães de Souza, Alfredo "Ama, Coriolano
Ribeiro Dutra, Roberto Carneiro de Mendonça, Julio Miguel de Carva-
lho, Patisanias de Castro Socrates, Jandyr Gaivão, Victor de Sá Earp,
José Liberato da Cruz Barroso, Rubem do Rego Barros, Mario Lopes
de Mendonça e Berthelot Franco da Cunha, grão 6; simplesmente:
Leovigildo de Paiva, Alvaro Assuinpção d'Avilla, Antonio Dias de
Paiva, Beynaldo Gaivão de Sã, Wahletnar Unto 'de Aquino, José Al-
ves do Magalhães, Floriano de Lima Brayner,.Julio Viriato da Fon-
seca Gaivão, Jorge Gonçalves do Pinho Junior e Levitio Guimarães
Leite, grão 5; João Baptista Pinto Junior, 'Frontino Alvaro de liosklin,
Martins, Flavio Santos, Ilermogens do Azevedo Marques Netto, Peilio
Ilainallio, Octavio da Silva Paranhos, Sylvio José" -de Carvalho, ha-
martitie Peixoto Paes Leme, Garcia d'Avila, Pires de Carvalho C Al-
buquerque, Olopercio de Almeida Doemon e Antonio Alves de Maga-
lhães, grão 4. Foram reprovados 2 e faltaram 3 altinmos.

5a secção - Approvados com distincção: Ruy- Mauricio do Lima e
Silva e Acis Pereira Castilho, grão 10; plenamente; Angelo de Quei-
roz Moraes, Jose Felino de Oliveira e Alexandre Barreto Filho, • grão'
9; NooI Eugenio Vieira da Cunha, Etitloro Barceltos da Moraes, Alvaro•1
Machado Cardoso da Mello e ‘Villiam Roberto Marinho Lutz, grão -8;
Durival Brito e Silva, e'dario Faro . Orlando, .Zeno Estillac Leal,
Coriolano Ribeiro Dutra e Colo Vorreira. Velloso grão 7;

1	 . t	 • • '...,
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'tuim Ribeiro Dutra, Godofredo Vidal, Alvaro Assumpção d'Avila,
Floriano do Lima Brayner, Victor de Sá Earpe e Roberto Car-
aleiro de . Mendonça, grão 6; simplesmente: Bobeis do Rego Bar-

,ros, Pausanias de Castro Socrates, Celso Pedro Pires, Nicanor Guiina-
,rães do Souza, Sylvio Raulino de Oliveira, Paulo Viriato da Fonseca
!Gaivão, Leovigildo de Paiva, Joaquim Maurity Filho, Ilaymando Salles
'Filho, Jorge Gonçalves de Pinho Junior, José Martins Galhardo, Anto-
nio Alves de Magalhães, João Candido de Araujo. Oliveira, ' Pedro
'Loureiro Villaboim; Júlio Miguel de Carvalho, . Frederico. Esverton
+Pinto, Iludem Dantas Barreto, Samartini Peixoto Paes Leme; Humo-
genes do Azevedo Marques Netto e Alfredo Luna, grão 5; Sylvio José
de Carvalho,Pelio Ramalho,Waldemar Brito de Aquitto, Levino Guima-
rães Leite, Carlos Marinho de Paula Barros, Berthelot Franco da
Cunha, Eugenio Ewerton Pinto, João Baptista Pinto Junior, Jandyr
Calvão, Flavio Santos, Octavio da Silva Paranhos, Juventino de Faria
Bruce, Olopercio do Almeida Doemon, Garcia da Avila Pires do Car-
valho e Albuquerque, Mario Lopes de Mendonça, José Liberato da
Cruz Barroso, José Alvos de -Magalhães, 'Antonio Dias de Paixa, Rey-
'saldo Gaivão de Sá e Frontino Alvaro Roskl Martins, grão 4..	 .0 Falta-
ram  trés alumbos.- •

-- O conselho docente do Institut) Xacional . de Musica, em sua
-ultima reunião, conferiu o titulo dé professores extraordinarios ho-
tiorarioa do mesmo estabelecimento aos membros honorarios
Srs. Arthur Napoleão . dos SantoS, José Roclrigues Barbosa o Dr. Go-
dofredo Leão Velloso •.- • •

- Na mesma reunião foi approvado um voto de profanei() pezar pelos
falleChnentas dos Srs. Dr: Francisco Pereira Passos; ex-prefeito do
District° Federal, Paulo Chamberla.nd e Miguel Cardoso, es.--professoros
do instituto.	 •	 ••	 •

Re • ação pára o exame de admissão ao curso medico, 1' , parte,
boje; lí ai corrente; ás 10 horas da manhã : •

ia mesaAlvaro'Pereira Moutinlid, Arfensd da Costa Moutinho,
João Nepornuceno Caldas, Agnello Ubirajara da Rocha, Paulo Maria
d Aro•

b
ollo e Castro, °obvio Borel Bandeira, Augusto Duarte Pinto,

José Calvet-de Azevedo, Vito Názareth Campos, Pedro Jario, Deodoro
Ribeiro dos Santos,' Alfred° Ramos Bastos.

Turma suppletnentar Vicente Gano, José' Eugenio de Paula
Assis, Lincoln Caiado' de Castro; Manoel 'Alves de Castro, Alberto de
Luceas,'José Rodrigues de Miranda, José Fartado Belleza, Amorico de
Araujo Gonçalves,' José dd Arruda Vallim, GaStão Mala de Bittencourt
Menezes, Alexandre Lafayette Stoçkler, Luiz Renaux„ Herman° Mar-
quas de'Souza Mattos, GastãO • Aurelio de' Lima Torres, José Francisco
Jorge' Junior', Manoel Ferreira 'da' Silva Mandes Junior, Luiz Jorge de
Carvalhal; Abelardo Gui •gel de Bittencourt, Osnialdo Rerny Martins
Kallut'e Alberto L. Gaspar Orsilini. ' • '

2` mesa (2 chainádá)--LArmanclo dos Santos Ramos, Raul Lima
Duarte dos Santbs, Altino Andrade, Roiriulo J. 	 Jay= \Vai-
dernar Cardoso, Julio Ribeiro Calmou dit Piá e Almeida,
Mario Coutinho, • Ernilio Jorge deMiranda, Fabio Carneiro de Men-
donça, José Epaminondas dé Figueiredo I Antonio Celestino de' Ai-
incida. •	 -

Turma supplementar— Dagoberto Rodrigues de Soun, Artliur
Teixeira'Cortas, Mario Sertã, Raul Ferreira Costa, Joaquim Alves
Villas Boas, Abdon Eloy Estellita Lins, Renato Ilenry, • Mario Camara
tia Motta, Alberto Jorge, Lucio de Mendonça, Ricardo Guimarães Bie-
med e EdiSon Alendesale Oliveira.

•
Exame oral de admissão ao curso medico — Hoje, 11 do

corrente, ás O horas' a.• m„
la mesa — Pedro Maria' de Moura, Ensyg.dio de . Moura Leite,

()atavio Fernandes da Silva • Vianna, Ne,wton Vieira Ramos, Dormoval
Alonteiro de Carvalho, Manoel Newton do Oliveira Cava:3So, Nelson
ãlonteiro de Carvalho, Antonio Balthazar de Alneu Sodré, Ismar Ta-
vares Motel, Alberto de Paula .Antunes, Alceo de Azevedo Falcão e
Eudoxio Alves dos Santos. •

• 2a mesa Jorge Carona, Eduardo Bartholorneu de Oliveira, João
do Toledo, Armando Santos; Affonso Figueiredo, Sebastião de Causar-
go : Calazans, Estevány Monteiro 'de Rezende, Romeu Moreira Leivas,
Luiz Gonçalves Vieira; Fernando Bbering, Sebastião Silveira e Luiz
de" A zambuja Lacerda. • • • 	 -

• E' Convidado a' comparecer' á secretária desta Faculdado O
alumno Francisco Corrêa de •Moraes.

• -	 •

Estrada de Ferro

--- O movimento de mercadorias na Maritima no dia O do
corrente foi o seguinte:

Foram remettidos 127 carros com 1.275.145 kilogrammas
mercadorias; 45 ! cona 366.086 kilogrammas de mercadorias da es-
trada ; 8 com 435.000 kilogrammas de carvão de particulares e 58 com
4.007.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
.Carvão da estrada, .79P.000 kilogrammas.

- -Exportação:
Mercadorias diversas, 5.400 volumes com 64.018 kilogrammas

Maná de ".1in?	 s•

I amado, 30.000 kilogrammas '• milho, 30 saccos com 1.860
grammas; feijão, 6 saccos com 366 kilogrammas; café, 13 carros
com 1.007 saccas pesando 60.023 kilogrammas; total, 157.167 kiloa
grumas.

Movimento do café
Saccas existentes, 9.819 com 595.864 kilogrammas ; sacas -

descarregadas, 1.985 com 120.092 kilogrammaã ; ficaram 11.83fa
com 715.956 kilogrammas.

A , renda de S. Dlogo, no dia 9 do corrente, foi de 8:621S100.'

O movimento de mercadorias, em S. Diogo, no dia O do
e01T3nte; foi o seguinte:

Importação:
Encommendas, 1.800 volumes com 29.492 kilogrammas.-
Exportação:
Mercadorias, 6.553 volumes com 382.78 13 kilograrnmas; mate-

riaes, 33.530 volumes com 81.000 kilogrammas ; carne verde, 908
volumes com 107.070 kilogrammas, e encorno:lendas, 1.018 volumes.
com 29.487 kilogrammas. Total, 42.099 olumes com 601.246 kilo- -
grammas.

Pelo Sr. sub-director da 3". divisão, foram designados parai
servir:

Em Cascadura, o praticante José Ferreira do Abreu ; ena
Ellison, o telegraphista José Bueno Figueiredo; cru Rodeio, o prati-
cante Fernando Pontes; em Magno, o praticante ifoaquiin Soares dos
Passos; cru Queimados, o praticante UI° Martins Gomes; em Guara.
tinemetó„ o praticante Accacio Vieira da Silva; EM Lafayette, o prati-
cante Ismael Pereira de Araujo; em Retiro, o praticante Antonio de.
Oliveira; em Burnier, o telesTaphista José Rubim e em Piedade, o te-
legraphista José Francisco jorrêa.

Tiveram ordem para regressar aos seus lugares os telegra..
phistas Eduardo Barata Ribeiro de Pinho, - na Maritima c Getulio Bete-
jamin da Cunha Lisboa, em Norte.

-- Ao millisterio da Viação foi'enviado o pedido de licença d.3
Arthur Torres da Silva.

•
-- Foram remettidos ao ministerio da Viação os seguintes pro-

cessos da aposentadoria dos funeámarie: José Maria Pinto de Miran-
da, Anuindo Ribeiro da Silva, Manoel Rodrigues de Souza e Jósé:
Theodoro da Silva.

-- Foram servir por determinação do Sr, sub-director do trafe-
go: eu Sergio Macedo, o praticante João Fra ileb Fonseca; em Pedra do
Sino, o praticante Dermeva Sallés; em pindanionhangaba, o pratican-
te Gemiam Rodrigues; em Bailo Horizonte,, o praticante José Carrupt;
em Morro Agudo, o praticante Aristoteles Pereira; em Limoeiro, o pra-
tiante Godofredo Novaes; em Roseira, o pratic.ante Francisco França;
cru S. Diogo, o eonferente Firmino Gondim Cabral; era Entre , Rios,
o conferente Olivio Quintana; em Engonho Novo, o praticante Na-
hum 'Paula c em Encantado, o praticante Leão Isaac Cerqueira
Corrêa.

.	 .

• Prefelturd •

O Sr. Dr. Jeromyno Coelho, direCtor geral . de Obras e Viaçãta
Municipal, percorreu o littoral, afim de verificar com exactidão
estagos produzidos pela ressaca.

Pelo lado dg mar, foi inspossivel o exame, visto estarem as atrás
revoltadas, não permittitsdo a navegação.	

.. .

Aquebe funccionario encontrou 22 almofadas da balaustrada'ati-
radas jpor terra urnas a desapparecidas'oistras, que cahiram nagua.

Só depois do mar estar chnso é que Se poderá próceder a urna
vistoria regular, afim de proceder á definitiva construcção duque Se
açila inutilizado.

.Grande numero de - operados tem trabalhado dia e noite,
avenida Beira-Mar, afins de dar passagem na alameda de subida, de-
vendo só ser considerado esse - serviço completo, depois de 'fazer sobra
dia passar o compressor mechanico.

-- O Sr. prefeito permittiu mais douS pequenos Mercadot
livres no districto de Inhauma.

'Um será installado no largo dos Pilares, a pedido da Confe.d-e-
ração Brazileira do Trabalho, e o outro, na praça de Botafogo,
attendendo assim a um abaixo assignado dos moradores do dis-
tricto.

Os dons mercados serão destinados á venda de verduras, aves, •
vos e peixe.

— Os Srs. Drs. Julio Furtado, inspector das Mattas e Jardins,
coronel João Victorino, almoxarife da Directoria Geral de Instrucção
Publica, e Alberto Ferreira da Cruz, estiveram hontem estudando
melhor maneira do preparar o salão de honra da Prefeitura, que)!
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erVirá de camara ardante a) corpo do pranteado ex-prefaito, Dr. Pe-
reira Passos, visto estar resolvida a sua exposição ao publico. . .

Toda a escadaria e SaVIJ1.9 do lado da praça da Republica serãci
ravestidos de luto, de accinrdo com a impottencia do acto.

- - Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas (1) venci-
-mentos do inez findo di Escola Normal e dos guardas municipaas das
latiras JaZe da gratificação dos regentes de turmas da dita escola
Xuesta ás 3 horas da tarde).

- - Foram impo4as multas por infracção de posturas, pelos
4gentes dos districtos abaixo:

Do Engenho—A Antonio Luiz Teixeiva, de 100$, por vendar carne
verde a unia menor com falta de 50 grammas em kilo, á rua S. Fran-
cisco Xavier n.

De Santo Antonio—A Joaquim Fernandes Morin e Barnez de Mor-
texa, de 2003, par abrirem negocio som licença ás ruas do Machial°
n. 18 e Francisco Belisario n. Si.

-- Foi affixado edital no pradio n. 70 da rua de S. José, pelo
...gente do districto da S. José, intimando Carolina Conto a mandar
despejar o predio e a dar cumprituanto ao laudo, sob pena de ser a
demolição feita administrativamante, no prazo de 10 dias.

- Pelos engenheiros municipus será vistoriado amanhã, ás 2
noras da tarde, o pre.lio n. 19 da rua de Catumby.

-- Foram designados para te a exereicio nas escolas abaixo. as
41juntas Olagaria de Patila Dominamos, 3° masculina do 40 districto;
viria de Vaaconcollos Francisci, 0 4 feminina do II°, e Itala Teixeira
fl trlini, 4° do 8° district).

- Sub-diract eia do Policia Administrativa Mlocipal foram
registradas 116 gtfas d n.-; diversas impartancias arrecada Ias e r C3-
lbida3 á Sub-diractoria lo Rei) las pelos agentes dos dist ' ictos abaixo,
no total de 3:3185800, sendo de:

Inhairara, 2285 d • entarramantos;
Irajá, s2Gg de im r..Hto.s;
Jaca.répagua, 28$ ii 3m e 2335 d a entarramantos;
Santa Rita, 1'1. 55 !e multas e 7$ da matriculas de cias;
Sacramento, 115 viam, 133 da Leiloes e 460$ de multas;
S. José 20$ ida
Santo

 José,
	 2 '33 liam, 003 de impostos e 8$ da leiloas

Gloria., 505 de In dias;
Sant'Anna, 1415 id o, 100$ de imp ystos o 7$ de matriculas

de cães
na:ebe,a, 20$ de multas e 130$ de impostos;
Espirito-Santo, 1015400 1 . 13m e 1703 de multas;
Engenho Velho, 5$ iam e 005 da impostos;
Mayer, 200s id,mt e 3J$ da multas;
Tijuca, 1605 i

Adquiriram immoveis

D. Nathalia Varella, predio, á rua Tenente Costa n. XII, por
z3:0003000

D. Zaira Carvalho, torreno á rua Carvalho Monteiro,por 20:0005;
Seraphina Martius Munhoz, predio á rua Angelica ns. 4 e 6, por

45:0005000
João Martins Gonçalves de Miranda, predio, á rua Banadicto

lypolito n. 233, por 4:000,3000
Companhia PrOg.VeS30 Industrial, prodio, á rua Estevão n. 43, por

:0005000
Francisoo Casar Julio de Barros, predio, 4 rua Pedro Amorico

n. 15, por 11:0005000
José alanoal Francisco de Souza, probo, á rua General Caldwell

n. 108, por 30:5005000	 .
Luiz Viriato da Fonseca Gaivão, terreno, á rua Alice Figueiredo,

por 1:5005000
Souza & Torres; predio, á rua Dr. Lios de Vasconeellos n. 315,

por 1:4005000
03 mesmos, vadio, á rua Chaves Faria n. 17, per: 1:6805000
Antonio Ferreira de Almeida, prodio, á rua D. Maria n. 43, por

:000$000
Isidoro Francisao Moroira, • predio á rua Miguel Angelo n. 555,

por 2:0005000.

Requerimentos despachados

• Pelo Sr. ministo da Marinha:
Capitão de fragata José ãl„artini.—Indeforielo.:-
Benedicto Honorio da Cruz. j-linieferidà.	 •
Armando Augusto Gonçadyes,—Deferido,
Rodrigo Claudio..	 • s
José. Leoncio de.Azavedo;ze-Deferido.

Matmel Dia z.--Dafe.rilo.
Jorge. José Jan a rin.—Indeferido.
Pedro . Baehasa	 Fonsaca. --Deferido -'•
Tliomaz *José Travassos.—Daferido.

--Pela Prafeitura
José de O. Castro. —hiscrava-se por 6:0005000.-
Eliziario 1'. Pinto.—Idem por 2:0105000.
Firm:no A. Dias Nasconcellos.—Idem oor 3:0005000
Manoel F. da Costa.--Idein por 1:3205000. 	 .
Antonio Alves A. Junior.—Idam por 3:3605000.
Matioel C. de Medeiros & Irmão.—Idem por 8405000.
Antonio M. Campos.-1dem por 7:2005000.
Bernardino F. Teixeira.—Idem por 2:1205000.
F. Figne,r.—Idem por 9:6005000.
José F. Pinto Bastos.—Idem da accôrdo com a inforniação.
Antonio G. Esteves.—Não ha direito a exoneração.
Deoclecio 11., dos Santos Ferreira. —Idem no que pede.
Manoel C. de Madairos.--Nada ha que deferir.
Francisco O. Vieira & Irmão.—Proceda-se nos termos da lura,"

mação.
Pedro Ribeiro.—Attendido.
Luiz Maga, Luiz de O. Brito, Alfonsira A. Gonçalves Passos 1

José Gonçalves.—Exonerem-se de accórdo com a informação.
Maria José F. dos Santos.—Requeira em termos.
Gastão Duclott e Dr. Francisco Aragão.—Transfiram-se.
José P. do Rego, José II. Barbosa, Victor F. Abuso, José

Teixeira, Manoel Larday Ferreira, José II. Junior, José da C. Quinta;
Ricardo Silva, José A. Rosa, João R. do Lago, José A. Maia, João
de A. Dias e Gemmro G. Ferreira.—Pago o imposto em cobrança,
transfiram-se.

Herdeiros de Firmino M. de Pina, José A. Martins Porto, Joa-
quim P. Guerra. dos Santos, Zulmira de . B. Vieira Conto, Raul II.

Fonsaca, Joaquim P. de Miranda, Eduardo Guinle, Julião R. dia
Silva -e Manoel M. de Oliveira Lopes.—Satisfaçam as exigencias.

Conectas
Dr. °atavio da R. Lopes, José R. Coriados, °atavio Bastos, Per-

severança Internacional, Armando Dias, Maria no J. da Costa Moraex..
e Major 1'. de Azambuja.—Satisfaçam as exigancias.
Mauoel C. da Figueiredo, Moreira & Soaras, Francisco de S. Car-
miro, C. Lopes &Comp., Antonio G. . Leonardo, Albino M. de OU—.
veira, José C. Felix, Luiz França, Miranda Séve, Affonso C. Piranço,
Silva Ferreira & Comp., Bertholino O. de Almeida, Eduardo & Comp.,..
João 13. Pires. J. A. Pinto Junior, Antonio de S. Terra, Henrique
Elmiager, Silva & Valente, Ferreira (S: Souza, Ferreira & llodrigues, •
Victumo P. Soares, Pinheiro & Ca.rdozo, napozo & Franco, Monteiro
Filho & Comp., Marques & Comp.

'
 Maia Corrõa, Moreira

& Gonçalves, P. Macedo & Comp., José F. Alves, Luiz A. de Oliveira,
Agostinho ai.. Pereira, Antonio A. Pinhão. J. Oliveira Soares, Dario
Roirigues & Comp., J. L. Bastos, Teixeira Piras Sr Ferreira, Soares
& Pires, Rocha Sr. Nogueira, M. Bastos & Irmão, Manoel A. da Silva,
Agostinho Quinhões, José J. Martins, Caetano S. Coelho, Domingues
Roiz & Gonçalves, Antonio M. Alves, Antonio M. da Fonseca, Villela..
& Comp., Marques Sampaio & Comp. (2), Manoel de S. Lino, José do
Amaral, José C. Cavaco Junior, Antonio Martins, Azarias O. de Olk,
veira e Antonio D. Martins.—Deferidos. 	 .	 '

Antonio I. Mulher.— Idem na fôrma do parecer.
Casamiro Pinto & Comp., A. J. Elias dos San:os, P:acido Tei-

Filgueiras & Macedo e Francisco B. de Souza.— Idem nos ter-
nos das informações.

Manoel F. Botelho e outro.— Dé-sc a licença na fórina da lei.
Dominps C. Pinheiro.— Nada ha que deferir.
Henrique Krambeek.— Nos termos da informação..
J. liodriguas & Irmão, Alexandra & Santos, Esperidião A Nalsse,

João M. do Carmo e Carreira &Comp.— Indeferidos.
Luiz E. Ayres dos Santos, Pereira & Corrêa, Companhia Edi-

ficadora, M. Gomes Madeira, Carlos Oliveira, José ShnOes, Leonel C.
do Vadie, Fernandes & Reis, Pinto & Bastos, Oswaldo Ramos, Lima,
& Comp., Manoel J. Cardoso & Comp., Manoel Alves, Lages & Coinp.,
A. horta & Comp., A. Peixoto & Comp., Alfredo G. Villamar
Amaral, Voo & Barroso, Raphael & Comp., João A. Rebello,
Cambaia, Autonio A. de Oliveira, José R. Lopes, David Nassor, Ilenry
Shad & Comp., Jorge. & Comp. e Leoncio Cosine.— Satisfaçam as
exigencias.	 •

Angusto Corrêa, Manoel F. Macedo, Silva Gonçalves e Antonirn
Joaquim Pereira.—Satisfaçam a exigencia.

Conto Guimarães & Comp. e Manoel Fernandes 'da Fonseca.—
Satisfaçam o dispositivo da lei.

Maria da Conceição Beltrão, Igaez Brand, Laura Dantas, Edméa.
Ramos e Adalgisa Guimarães de Andrade Gil.—Deferidos.

• Carmina Pinto da Fonseca, Symphorosa de Vasconcellos, Alicta
da Rocha Monteiro, hialina Negreiros de Andrade • Pinto, • Durolaina,

'Dantas, &cila da'nocha:Braga e Marietta, Leal:—Indeferidos. 	 -
'Maria Quirim) Zathakal, Elvira Rbsa •Lopea . e.-Alice .Cotritt1.-4i

Pásem-se diplomas.	 . •
-:::CottipanuiaLManufackew -Progresso. .e 39h GOrrózi	 .De,	 ,feridos.2d

•
.;q. - Bernardo da Silva.—Deferido.
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Epiphanio Cardoso de Campos.— Conceda-se a licença mediante
previ() pagamento dos emolumentos determinados na lei orçainon-
tarja.

José Elysio de Carvalho, Miguel Abreu Santos, Manoel Pereira,
clanoe,1 Pereira da Silva, Joaquim José Vieira e Arbertino Leite de
:astro.— Certifique-se.'

Joaquim Molitinho Pereira:— Deferido.
Antonio Pereira Lago.— Deferido, sendo o passeio feito nas con-

dições indicadas paio engenheiro da circurnseripção.
Borlido Mak & Comp. (duas . contas), Jesuino & Amaral (uma

Conta). —Completem o fornecimento.
Adolpho NIurtinho.— Faça a devida conservação nos logradouros

a seu cargo.
Fiorentino Blanco.— Satisfaça a exigencia.
Antonio de Oliveira, Vieiras Mattos Sz Comp. e Companhia Brasi-

leira de Antomoveis.— Deferidos.
Preciano Morou (Sz Dourado, Vinha & Fernandes e Pavão & Oli-

veira.— Deferidos, nos termos da informação.
Domingas da Rocha Abreu, Roberto Gambiazo, José Vicente

Martins, Bertholdo Couto, Antonio Pereira, Francisco Roma Spassan-
dino, Carlos Villela Filho, Braz de Freitas Braga, Antonio José Ray-
mundo, Albano da Costa, Olivio José de Barros e Diospolis do Nasci-
mento.— Compareçam.

-Francisco altiniz Freire, Florencio Mito Ferreira, Jacintlio Mar-
cilio, Companhia •Constructora Empreiteira (1.151), Maria da Costa
Pinto, Ilaymundo F. Pinto Magalhães, Francisco Sampaio Vieira, Lucy

Sydomi Veyer, Antonio da Silva Monarcha, Francisco Felintho
de Almeida, Bernardino Senna Portu gal, Manoel Leite haposo, Al-
fredo Carneiro R. da Luz, Brasilio Tabu- L.da, Paschoal Frigolito, José.
Alberto, Irmã de Passadoira:), Adalberto Augusto de M. Andrade, Ju-
dith Espindola, Manoel J'. Fernandes, Joaquim J. de Araujo Coutinho,
José Joaquim Henrique, João José Marques & Comp., Jose André Du-
arte & Comp., Ayres Antonio de Souza, Carolina Barbosa da Silva e
Joaquim Dias de Souza Guimarães.—Passem-se alvarás.

Loureiro Queiroz.— Cumpra-se a exigencia da circuniscripção.
Jaronyino Francisco Coelho.—Deferido.
Tancredo Gomensoro.— Passe-se alvará, depois de assignado o

termo.
Heitor Pinto da Silva.— Satisfaça a exigencia.
João Pedro Guerra dos Santos (rua do Itiachuelo ns. 101, 191 A

e 191 B).— Pôde habitar.
John Kuning, [lanche Amelia Gonçalves, José Nunes de Souza e

Clementina Pedemonte.— Compareçam para explicações.
A. Leite, Irmão & Comp. e Antonio Francisco da Costa e outros.

— Passem-se guias. • •	 • •
Guimarães Pinto Cerqueira & Comp..— Declarem as dimensões da

taboleta.	 .
Rita Izabel F. da Costa, Santa Casa de Misericordia,Maria Emilia

da Costa Amada e Adelina Claudina. do Amaral Situas o outros.—
Compareçam para explicações.

Dr. Luiz Maria de Mattos Junior.— Passem-se guia.
Primeiro tenente Paulo da Costa Couto.— Colloque na fachada

as columnas de acciirdo com a planta approvada.
Sociedade União dos Operarios Estivadores.— Passe-se guia.

• Francisco Pereira da Costa. — Passe-se guia de accõrdo com a
replica.

Francisco Doll, Arnaldo Dias Paes, Joaquim da Cunha e Silva,
Luiz Albertino Pereira Passos, J. Venancio da Gama e Dr. José Me-
deiros de Albuquerque.—Passem-se guias.

Maria Rozario Rizzo.—Satisfaça a exigencia.
Mauricio Lopes da Fonseca. -- Compareça nesta circumscripção.
Manoel Lopes Ferreira (2).—Facilite o exame das coberturas.
Laurindo do Azevedo Mesquita. — Ainda não foi satisfeita a

exigencia.
Rufinn Fernandes — Pôde habitar.
Eliza Guilliermina de Souza Rocha — Facilite o exame da cober-

tura.
Companhia Predial e 'Saneamento do Rio de Janeiro — Junte o

ultimo alvará de prorcgação.
Namer Anad Zahar — Declare com precisão as dimensões do

toldo.
Oscar do Scoliza Lobo — Declare o prazo da prorogação. •
João Pinto de Oliveira — Passe-se guia.
Manoel Fernandes da Silva — Inicie habitar.

. Alberto Gomes Patrició — Figure o 'concerto de accôrdo com a
lei.,

' Eduardo Vieira Nunes — Passe-se guia.
Antonio Barbosa de Almeida Filho — Projecte a coostrucção que

fará com linhas divisorias aos terrenos.
Francisco Antonio Soares.—Passe-se guia.
Dr. Arthur Ferreira de Mello.—Prove o pagamento da multa ou

sua reievação. •	 ^	 •
r- Anna, Candida'do Sonza ô Silva:'—Satisfaça as exigenciaá.
. Manoel Souza Soares.-eApresente planta de accórdo com a lei.
'João di Silva Gaspar. •— Declare o fim a 'que destina o telheiro..
:José Bernardo de Oliveira.-- Declare a especie da obra que vae

executar no alinhamento da rua.

• Maria Etelvina de Bitterrcout:—Satisfaça a exia•t'ericia:-:•-••
II. J. L. de Almeida .—As plantas não estão selladas nein assiam'

padas pelo proprietario e constructor.
Alvaro Casar  da Cunha.—Junte a planta approvada.
Jorge Ilel.e1.—Projecte os muros diverms.
Maria de Jesus Pavão.—Satisfaça a exigencia.
Maria Josepha de Oliveira de Almeida. — Projecte os muros

divisorios a construir ou existentes.
Joaquim Ferreira Baptista.—Compareça á circumscripção.
Antonio Lopes de Araujo.—Passe-se guia
João Caetano Marques. — Projecte os muros do alinhamento a.

div isorios
José	 c 	 Mucury.—Pagne prorogação.
Manoel Marques. — Junte talão do deposito, visto tratar-se de.

pedreira e não de olaria.
Anua Candido de Souza e Silva e Joaquim Pereira da

Podoiii habitar

	

Paulo José Rodrigues.—Prove o que allega. 	 •
Je.ronymo Ferreira Aloy e José Francisco da Silva.—Satisfaçata

exigencia.
Wenceslau Lyra de Souza.—Diga como fecha o terreno.
Viliva Joaquim Fernandes.—Requeira o fechamento do terrena

pelo novo alinhamento.
Francisco Nogueira Fernandes.—Apresente projecto para o re-

querido.
hodolho Ribeiro Machados—Passe-se guia.
PerServerança lnternacional.—Apresente proposta de accôrdo.	 .

corá a lei.
José Moreira da Silva.—Selle as plantas e diga como fecha o--

terreno.

Licenças
- Pela Repartição Geral dos Telegraphos:
,De 9.0 dias,com ordenado, aos telegraphistas de 3 a classe:. José da

Silva Vascancellos, ãlarcellino Gonçalves Bacilo e Antonio Feliciano
do Castilho; ao inspector do 3 a classe Luiz Donker vau der lloff, ao tele-
graphista do /a classe Durai lAite Ferreira,ao guarda tio de i a classe
Bilbino Dias Barreto e ao guarda fio de 2a classe José Gonçalves Santos;

Da 60 dias, com ordenado, ao telegraphista de r classe Galdino
Frederico Chick e da 30 dias sem diaria ao diarista Benjamin Paulo:
de Guimarães Jobim.

Movimento dos hospitaes
O movimento do hospital da Santa Casa da- Misericordia,

dos Ilospic:os de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-

	

dura foi, no dia 7 de março de 1913, o seguinte: 	 . _

•

O movimento da sala do banco e dos consultorios publico s foi, ná.
Mesmo dia, de 830 consultantes, para os quaes se aviaram 980:
receitas.

Fizeram-Se tres extracçÕes de dentes, sete obturações e 203
pequenas operações.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 8 de,
março de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total
- Existiam 	 993 810 1.803
Entraram 	 30 15 51
Sahiram 	 32 22
Falleceram 	 9 1 lo
Existem 	 988 802 1.700

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, nO.-
mesmo dia, de 240 consultantes, para os qua.es se aviaram 215.
receitas. •

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

Obituario

Sepultaram-se no dia • 7 do corrente 68 pessoas, sendo
nacionaos 51 e estrangeiros 11, total 68; do sexo . masculino 48
e do sexo feminino 20, otal 68; maiores de 12 annos 18 e nienoreá
de 12 annos 50, total 68- ,e indigentes 17.- 	 .

-•
--No dia. 8 de-mareo,foram.sepultad,as 41 pessoas,sondo: nado.

ruins 36 é . estrangeiros 5,total 41 ;do sexo masculino 15 e do. sexo- femi-i
nino 26, total 11; maiores de42annos 24 e menores de 12 annoa. 17 ,

Nacionaos ERtrangs, Total

Existiam 	  981 805 i .78p
Entraram 	   59 24 83
Sahiram 	 38 17 ijs
Falloceram . 	 O 2 11
Existem 	 993 810 1.803.

total ikre indigentes 9.
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Directoria de	 r e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greensvieli-N.
de Janeiro, 7 de marçl de 1913.
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DIVERSOS

-

uis. 700	 --I- ° ° " non mim
7ortale7a 30,43' 3 8°, 30; 30 61.6 23.9 30.6 23.0 19.7 13.0 S 2 - .

3 uara mira u.v.a.. 	 	 4°,17' 17%2.; 780 - 22.4 21.1 19.2 17.6 W 3 10
;litixeramohiiii..	 . 	 50,16' 39°,1 5' 207 62.6 26.4 29.3 21.1 18.6 1.2 SE 3 g Incerto.

Bem.Natal . 	   	 	 5%40' 35% 12' 28 61.8 30.0 31.0 22.7 21.3 11.8 E •	 5 •	 8 -
'gtiatn 	 6°,25' 39°,46' 212 61.7 26.0 - -- 20.0 . ENE • 2 lt Incerto.
ítrallyba. 	 7°,06' 13°,10' 48 65.7 20.0 33.1 20.5 21.3 0.3 SE	 • •	 2 •	 - 8 Incerto.

lainim Grande 	 	 	 7°,10' 36°,0:..' 533 61.0 20.4 31.7 18.3 14.9 C - 0 •	 6 •
'loyantia 	   7J.31' 35°,00' 14 02.5 29.8 32.0 19.8 20.6 SE 6 f3 Nevoeiro.

gazareth 	 70,49' :33%17' 82 61.2 27.4 30.8 18.8 21.7 SE •	 4 •	 e Incerto, nevoeiro:
iaboa tão 	 8°,03' 3-1°,52 00 63.2 27.8 30.0 19.1 21 .7 SE 3 8
leeil'e 80,05' 31°,51' 30 62.6 29.7 30.0 22.9 21.7 SE . 4 .	 6 Incerto, nevoeiro.

''esgueira 	  	 	 	 80,26' 37°,14' (103 61.1 22.0 30.0 20.2 14.5 E 4 ... g limado.	 • • • •

k.racajn 	  0°,55' 37°,01' 5 62.8 29.1 30.6 26.0 21.2 E -	 4 ,	 • 5 -	 -	 •
i. B. das Lages 	 2°,35' 38°,45' 32 02.5 28.0 30.7 21.0 19.3 SE •	 -	 2 -•	 8 Incerto. •	 '	 •
)ndina 	 30,00' 380,30' 46 62.6 30.9 33.1 21.5 22.2 NE •	 -1 .	 7 -	 •	 '	 •	 •	 •
:.:aetité 	  4",02' 12°,37' 900 63.7 22.4 30.5 17.8 13 .3.3 SE •	 .	 2 -	 - . 1 Bom..
Ilieos 	 'fr0,17' 390,03' 3 62.1 26.0 31.7 22.6 21.0 NW .1 - • 7 Incerto.	 - -
-.',u-abá. 	 5°,35' 56°,00' 235 66.9 27.0 32.8 26.0 23.1 4.0 W - -1 •	 8 Bom, orvalho.'

.loyaz 	 50,51' 50',0N' 500 - 28.2 - - 19.6 C O •	 O Bom: •	 ......

i. Luiz de C.aeeres 	 60,15' 57 0,35' 180 67.3 26.2 33.2 23.2 21.2 2.2 C -	 •	 O - -	 8 Bom, 110v.-01'V.;

Uontes Claros 	 6°,13' 13°,50' 647 63.4 28.3 23.2 14.1 17.1 C .-.40 . -.6 Boni, .

Cheophilo Ottoni 	 80,10 11°.20' 305 60.1 25.2 29.6 18.2 19.1 SE •	 4 •	 6 Nevoeiro..	 • .

:oriunhá 	 9°,12' 57°,39' 151 64.3 27.6 33.2 22.2 21.9 C ' • 0 - . 6 Orvalhou.	 •

li'ranca 	 200,32' 11°,21' 1.002 62.9 21.6 28.3 18.4 16.0 SE -	 2 . 7 Incerto.

'. 'llieirriO Preto 	 21°,10' 12°,40 ' 515 62.8 21.2 35.2 10.3 18.0 0.2 S 2 7 Incerto..

3ai • bacena 	 21°,13' 13°,49' 1.150 61.8 21.2 26.0 18.8 15.4 16.1 - •	 -8 Bom.

Lavras 	 21°,20' 44°,55' 868 62.4 22.4 31.8 16.6 16.3 12.2 NE •	 0 •	 • - 4 •	 •	 •	 .	 •	 -

I luzainbinho 	   . 21°,23 40°,35' 1.046 63.0 22.5 31.0 17.8 15.9 SE
intlinyrit 	 21°,29 1-2°,49' 892 67.1 21.0 29.0 18.8 13.8 17.1 SE	 . -	 •	 2 .	 8 Incerto. : - -
.:ampos 	 21°,40' 1-1°,30' 9 63.2 20.8 31.8 21.0 20.9 N •	 a 6 Orvalhou.'

.luiz de Fera 	 21°,45' 13°,20' 682 63.5 23.4 32.3 18.5 15.7 2.6 C •	 • O -7 Incerto. - •
'laxambn 	 42°,00' 44°,55' 891 63.1 21.1 31.0 15.8 16.2 C 0 8 Bom,- nevOa1r0: ,
;. Carlos do Pinhal 	 42°,02' 17°,50' 842 63.7 21.2 . 29.1 15.8 16.0 23.0 E •	 4 .• •	 6 Incerto..
1.gudos 	 22°,18'19°,05' 602 61.3 21.0 32.0 19.0 17.2 SE 4 0 Bom, orvalhou.

lio Claro 	
Ilaralle.	 	

, 22°,20'
24°,21'

17°,35'
11°,49'

691
4

62.6
63.2

22.6
26.1

31.4
-

20.4
21.6

18.2
21.1

4.0 NE
C

•	 2
O

-10
•	 • 7

Incerto.
Incerto, nev.

ir assouras. 	 440,25' 13°,12' 436 63.3 21.4 33.2 20.0 18.2 NE 2 . 5 •	 -	 .	 •	 •
lezeiule 	  	 22°,28' 11 0,53' 431 62.3 24.2 34.9 19.9 19.4 C O -3 Bom, nev.•orV. •

nulleiro 	
lassa. Quatro 	

44°,30'
42°,30'

13°,11'
15°,00'

403
936

03.8
61.1

27.2
23.2

33.6
29.1

20.7
15.3

15.1
14.7

C
S

.. 0
4

•	 •4
5

Incerto.•	 •
Incerto.	 •	 •

deados 	
"etropolis

42°,32'
24°,12'

12°,28'
13°,12'

434
813

61.8
60.8

25.0
22.3

33.1
29.5

16.6
18.3

17.1
14.5

E
E

, ,	 0
5

•	 4
2

Bom, nevoeiro.
Bom,- orvalhou.

.:apital	 (ílio) 	 44°,54' 13°,10 62 02.6 23.4 31.0 22.4 18.3 ENE 2 8
3ampinas 	 22°,31•' 17°,04' 065 63.1 22.6 32.0 19.5 10.0 0.2 SE - .	 2 -	 6 Incerto.	 •	 -
raithate 	  	 	 23°,05' 45°,23' 583 63.1 22.1 30.8 19.8 18.4 21.0 C O -	 8 [acerto:
>. Paulo 	 23°,31' 16",39 820 63.6 27.9 32.6 17.8 17.1 0.5 S -4 •	 -9 Incerto, orv..

;ali tOS' 	   23°,56' 18°,39' 10 63.4 21.0 31.2 21.9 21.0 S -	 3 3 Orvalhou.

.:1.xiiivi 	   21°,05 10°,00' 695 63.4 21.0 31.2 20.0 17.4 SE -	 1 •	 -	 .9 Nevoeiro.

gliape 	  21°,42' 47°,30' "	 10 65.9 28.6 31.0 24.0 22.1 0.2 SE 1 •	 •	 5 Incerto. •
3uarapuava 	 250,23' 51°,25' 1.116 62.6 26.0 20.6 15.5 15.0 E •	 •	 2 - • 40 Incerto, nev:
i'itrityba 	  25°,25' 19°,15' 008 61.1 20.1 31.'7 17.6 11.5 41.3 SE •	 2 ,	 10 Incerto.
"aranagitá 	 45°,31' 18°.30' 3 65.0 22.5 30.5 23.0 19.6 10.0 NNE •	 4 -- 10 Incerto; neV.:•
Etimenati 	  26°,35' 49°,03' 25 65.6 23.2 32.6 22.0 18.2 0.4 NE -4 -10 -	 -	 -	 •	 -	 .
...amboriú 	  27°,01' 48°,38' 5 64.5 21.4 28.8 20.4 17.0 O O 10
3rtisque 	 ' 27°,05' 48°,55' 25 64.3 21.8 31.8 21.0 19.1 6.1 C •	 - 0 •	 -10 Incerto.
`loi• iallopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 61.7 23.2 26.0 22.5 16.3 S 3 10 Incerto.

Corres 29°,17' 49°,14' - - 21.8 31.5 19.0 14.6 C •	 O 10 Máo.
ianta Maria 	 29%41' 33°,33' 116 66.2 19.2 24.0 16.0 13.1 E 2 O
iruguayana 	 29°,45' 570,05' 150 66.4 21.5 23,9 14.1 15.3 C •	 • O - o Bom, nov:
'orto Alegre 	 30%01' 51°,10' 40 60.7 22.4 21 O 18.8 13.3 SE •	 4 10 Incerto.
admira 	 30°,29' 52°,50' 65 68.5 10.2 2633 16.0 13.1 NE 4 5 Incerto.

1agé 	 31°,20' 54°,12' 209 62.9 16.5 20.5 - 7.8 S 2 O Bom, orvalhou.
'elotas 	  31°,40' 52°,24' 7 63.5 17.6 21.6 14.1 8.4 C O 2 Incerto, orvallion.4
lio G rande 	 32°,01' 52°,07' 3 64.3 22.1 21.8 15.0 11.5 ENE 1 I OrvaIlion.
[aguarão 	   34°,35' 53°,20' 17 64.4 10.0 21.7 13.2 11.7 NE 1 O Bolo, orvalhou.
iloutevideo 	 310,51' 56°,12' - 69.0 19.3 23.0 14.6 10.1 NNW 3 O Bom.	 .-	 -

-•	 -•	 -	 •	 - ..
OeCtirrencias -Ein IMOOS Choveu esta manha.- Em Fortaleza, Goyai na e S Luiz de Caceres cl uviscou esta man ii. .-rn iNatal, lampoS,

Juiz de Jóra, S. Carlos do l'inhal, II o Claro, Taubaté, S. Paulo, Curityba, Paranaguá. e Brusque choveu liontein. Em Bibeirão Preto, Ca;
pinas, Ignava e Floi • iatiopoli4 chuvisco i hontem.	 •

-	 As temperaturas mininias da vtspera verificaram-s3: em Jaguarao com 13°,2, e em Montes Claros, Uruguayana, e Pelotas com 1406_
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• Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secçáo do Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-}
Ilio.de Janeiro, 8 de março de 1913.

Coordenadas
Geographicas o
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o
c•
rn

tempo e phonomenOs
diversos

41.

ms. 700+ ' ° • mim nahu .	 .

iriassú  • 	 	 1°,45 450,15' 15 61.9 25.8 25.8 22.1 21.5 20.5 C O 9 Máo.
, Bento 	 9°,40' 141 ,14' 10 61.4 24.5 20.2 21.0 20.8 58.8 C O 9
ortaleza 	 3°,43' 38°,30' 3C 62.8 27.8 29.1 23.0 19.3 7.1 SE -,.) p.

J

ornando de Noronha 	 3°,5o' 300 ,20' 93 61.5 24.0 :i8.0 22.7 22.0 17.3 SE 2 10 Incerto.
ata! 	 5°,46' 350 ,12' 28 61.0 29.8 30.6 21.0 21.2 0.3 ESE 5 8
arca do Corda 	 5°,53' 450,23' 81 61.7 26.0 31.2 22.1 22.6 c O 8
:uatú 	 6°,25 39 0,40' 212 61.5 20.8 - - 20.5 S 3 10 Incerto.
arahyba 	 7°,02' 4:3%10' 535 65.4 30.4 33.0 22.4 21.6 2.0 SE 3 6
ampina Grande 	  7°,10' 36°,02' 14 66.: 20.2 31.4 18.9 15.8 NE 2 8
oyanna 	  7°,31' 35°,00' 14 62.7 30.4 33.6 19.8 20.6 E • 5 8 .
'azareth 	 7°,49' 35°,17' 82 62.1 27.0 29.8 21.1 20.8 2.0 SE 4 7 Bom, nev. teime orV4
aboatão 	 8°,03' 31°,52' 50 63.4 27.4 30.5 21.5 21.3 2.4 C O 7
ecife 	
'. de Assucar 	  

8°,05'
90,43'

34°,51'
37",28'

30
49

63.9
63.1

29.1
30.9

21.2
36.3

25.1
21.7

22.4
20.5

SE
SE

3
2

3
3

bicado, nevoeiro.,
Bom.

.racajii 	  10",55' 37°,01' 5 133.1 28.4 31.6 24.6 21.8 NE . . 4 9 Incerto.
•	 B. das Lages. 	 ..... . 	 12°,35' 3°,45' 32 62.2 28.3 31.7 20.5 19.0 C. O G Incerto.
Inclina 	 13°,00' 38°,30' 46 62.1 30.8 32* 1 23.1 22.0 SE 9 5
Iaetité 	  14°,02' 42°,37' 900 03.9 22.5 31.3 16.2 15.3 SE 1 1 Bom.
Ihéus 	 11°,47' 39°,03' 3 62.8 27.5 30.6 24.0 22.0 SE 2 7 Incerto.	 .
:uyabá. 	 15°,35' 56°,00' 235 66.4 28.5 32.5 25.3 23.7 N 1 7 Bom, orvalhou.
Ioyaz 	 15°,51' 50°,08: 500 27.1 - - 20.3 C O 10
i. L. Caceres 	 100,15' 570,35' 180 61.0 26.7 33.6 21.5 :	 22.7 N 1 8 Bom, orvalhou.
fontes Claros 	 ' 	  16°,43' 43°,50' 017 65.4 24.3 33.4 13.2 15.3 N. 9 6
leophilo Ottoni  ,. 180,10' 41 0,20' 305 61.6 25,6 29. 22.0 .	 19.5 SE:. ,	 ..1 .0 .	 .
libeirão Preto 	 21°,10' 17°,49' ;45 02.8 25.6 34.3 19.9 14.6 S 1 2 Bom, orvalhou.
3arbacena 	 21°,13' 430,47' 1.150 00.7 20.2 23.0 18.4 14.3 ENE 2 9 Incerto.
'.,avras 	 210,20' /1°,55' 808 02.8 21.8 29.2 18.0 15.3 NE 3 1 Bom.
nluzambinho 	 21°,23' 461,35' 1.016 24.2 21.6 28.2 17.6 13.5 E 2 O Bom, orvalhou.-
13ahnyra 	 21°,29' 42 0,49' 892 ,-- 19.8 36.0 18.4 14.9 •	 G	 • ,	 O• 8 Incerto.
:ativos. 	 21°,40' 41 0 ,30' O 63.0 26.4 31.2 21.2 20.7 1.5 NE 3 7 Orvalhou.
fuiz de Rira	 • 210,45' 43°,20' 682 01.2 23.2 33.9 19.1 16.1 C •	 O 5 Bom.
:axambil .	 	 22°,00' 440,58' 891 61.1 19.6 30.3 16.2 13.1 •	 C •	 O O Boin.
;. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50 812 61.5 23.5 26.6 16.0 13.9 NE 8 2 Bom, orvalhou..
i. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 19°,05' 622 62.6 21.2 30.0 17.2 20.9 SE 8 O Orvalhou-.
lio Claro. 	 • 22°,20' 17°,35' 014 02.9 23.6 30.4 19.7 17.6 E 2 O Bom, orvalhou.
dacahé 	  22°,21' 41°,19 . 4 03.0 25.9 - 21.2 20.8 N 2 3 Bom, orvalhou.
Vassouras 	 22°,25' 130 ,42' 430 04.2 23.8 30.6 18.6 16.1 NE 3 7
Rezende 	 22°,28' 41 0,53' 431 33.5 20.9 33.1 21.1 15.2 C • O O Bom, nev. orv.
'''inheiro 	 22°,30' 130,41' 403 64.4 20,8 31.2 19.7 15.6 C O •	 1 Bom ,orvalhou.
"asso Quatro 	 22°,30' 15°,00' 93t3 63.7 20.4 27.2 20.2 11.8 NNW 1. O Bom, orvalhou.
tendes 	  22°,32' 1228' 434 22.2 21.0 31.4 •	 18.7 14.6 N 5 3 .

Petropolis 	 22".32' 43°,12* 813 00.2 22.2 21.3 14.8 11.3 E O O Bom,.orvalhou.
)iracicaba, 	
:apitai (Rio) 	
	 	 2°0,45'

`"°,51'
47°,04'
13°,10'

650
02

61.8
63.0

23.8
24.5

33.6
27.6

20.2
22.9

18.6
19.0

20.0 SE
SE

2
2

8
1

Incerto.
Bom, nev. tenue.

:Iampinas 	 ... 	 °°0•54' 47°,04 063 62.1 24.8 29.0 18.5 15.1 E 1 1 Bom, orvalhou.
rauható 	 23°,05' 45°,25' 583 63.3 23.3 20.8 20.4 14.8 2.4 E ,	 1 = Incerto.
fatuhy 	 230,25' 47°,50' 595 63.2 27.8 30.6 18.0 14.9 SE 1 8 Bom.
3.	 Paul() 	 23°,34' 46°, 3W 820 63.2 21.8 27.9 18.0 45.1 C o 1 Bom, orvalhou.
santos 	  23°,56' 18°,39' 10 63.7 27.3 21.0 25.0 18.0 SE 3 1 orvalhou.
guapc• 	 21°,42' 47°,30' 10 65 4 26.0 30.0 21.0 21.0 ' C .	 O 4 Bom, orvalhou.
3oarapuava . 	 25°,23 51°,25' 1.1 16 63.6 20.3 30.4 16.1 14.0 27.5 E 1 O• incerto.
urytiba 	 25°,25' 49 0,15' 908 63.4 21.6 27.0 18.1 17.1 3.7 ENE 1 10 Incerto.

Paranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3 634 20.0 25.0 22.0 22.0 2.0 C O 13 Incerto.
Blumenau 	  260,55' 49°,03' 25 61.5 25.0 32.5 21.0 21.7 NE 1 5
2amborld 	 27°,04' 48°,38' 5 81.5 23.2 -- 23.3 19.7 c o lo Dom..

3rusque 	 •- 27°,05' 410,55' 25 65.0 23.0 30.8 22.4 20.5 0.3 C O 10 Incerto.
L? lorianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 03.3 25.3 26.2 22.2 20.0 N 2 6
Porto Alegre 	  30°,01' 51°,10' 40 09.9 26.0 29.5 18.3 19.4 • c O 4 Incerto.
Nlontevidéo 	

ir	

34°,54' 56°,12' - 63.5 21.0 24.0 11.5 9.1 • ENE O 1 Bom.

Occurrencias-Em S. Bento, F cirnando de Noronha, Parahy-ba,Jaboatão, Piracicaba, Taubaté, Curityba o Por o Alegre choveu esta.
manhã. Em Recife chuviscou esta manhã. Em S. Beato, Natal, Barra do Corda, Nazareth, Guarapuava. e..Curityba choveu bontem.

, Brusco° chuviscou hontem.
4 temperaturas miuimas da vespera verificaram-se: Em Montes Claros com 13'',2, o em Montevidee com 11°.5.



HORAS

4
u 4

4
0

VENTOS cÉo
F. 4
-4 0
c

o (44
•-•

4 E.

W
O

n
W 4 Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens

mim

....•n•••n• n

Ms•p.seg.

23.2 17.4 83 3.0 SSE o Limpo
23.7	 • 18.1 83 0.0 Calma o Limpo
23.3 18.7 88 3.9 • NNE	 • ii Ci, Ci-St,Ca
25.5 18.6 77 • 3.1 ENE Ci-Ci, St, Ca
24.0 18.8 6.9 SE 1 Ci
24.5 18.9 83 12.2 • SSF:	 - Cu, Fr-Ca
24.2
23.9

18.9
19.2

81
87

10.0
3.0

SSC
SSE

2
o

Cu-St, Ci, St
Limpo

~MIL

m/m

2/2 noite 	 737.1
3. In 	   756.4
6. m 	 757.0
9. m 	 757.9

1/2 dia 	 757.0
3. t 	 756.1
6. t... 	  •	 .. 750.2
9. n 	 757.4

1Veloci-
dade Direcção

1
 Quanti-

dade Nuvens

VENTOS

110ItAS

3
o

E

NNW
'SE
.SSE
SSE
ENE

2

3

nr/in o m/m
1/2 noite 	 756.6 24.3 18.5 82
3 m 	  755.7 23.7 19.0 87

m 	  756.3 23.2 18.6 88
9 m 	  	 757.4 25.1 19.7 83
1/2 dia 	 756.0 24.6 19.2 81
3t 	 75/.5 25.2 18.1 76
6t 	 751.5 24.7 18.1 78
9 n 	 	 .. 755.1 25.8 17.3 70

Yrs. p.Wg.
1.9
2.1
1.9
2.8
6.2

12.2
7.4
4.1

St, Fr-St..
Limpo.
St, St-C1.1
St.
Cu, St.
Cu.
St-Cu, St.:
Ci.
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Directoria de Metnorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Mereoroiogico -Rio de Janeiro, 6 de março de 1913..	 _	 _

1

O
-: .e= .sW Ci

OoF..4
az
4 .4

VENTOS cá
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O F. .4 'r• .4 y.
uonAs

U
.c o44 -

o
O A	 '1:::

›. .1 •

? E....* . .
V eloci-

(tule DirecçãoI Quanti.	 Nuvensdado ,..WE. 4

In /In • Milln 55 111s.p.seg.
1/2 noite 753.9 24.3 19.2 85 3.1 SSE O Limpo
3 m 	 755.0 25.4 19.0 79 0.0 Calma O Limpo
5 m. 	 753.6 23.8 19.1 87 0.0 Calma 9 A-Cu, St-Ca
3 in 	   753.9 26.5 20.2 78 3.6 N 7 A-Cu, Ci-Cu
1/2 dia 	 .. 753.4 21.7 19.2 83 7.8 SSE 4 Cu, St
3	 t 	 751.0 26.6 17.9 69 11.0 SSE • 2 Cu, St
5 t. 	 751.7 26.1 17.8 71 10.0 SSE 3 Cu, Cl, St-Ca
1 n 	 757.1 21.5 18.1 79 1.8 ESE O Limpo

Temperatura : maxima, 28.°6 Írs 10 lis. 30 m. m.; minima, 22. 04 ás 11 lis. 5 m. m. Evaporação em 21 horas, 5 27°7. Chuva
Icahida em 21 horas, Cru/m0. Ozone: 7 hs. In., 4; 7 lis. n., 4. Insolação, 10 lis. 42 ni.

Nota : Observações extrahidas da série horaria..

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio do Janeiro, 7 de março de 1013.

Temperatura maxima, 27 3 .6 as 11 h. 30 m. m; • . minima, 22°.9 ás 5 lis. 5 m. m. Evaporação Ora 24 horas, 4m/a3• Chuva cabida:
em 21 horas, 0'n/°10. Ozone: 7 lis. m. O; 7 lis. ri. 6; insolação, 10 hs. 36 m.

A's 2 lis. da tarde entrou pela barra um paredão de nevoeiro, estendendo-s3 em uma faixa estreita até o fundo da bailia, cessando.
ás 5 lis. da tarde.

Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 8 de março do .1913.:

Temperatura; rnaxima, 270 .7, ás 11 lis. ii m. t.; núnima, 22°.9 ás 4 hs. 20 m. m. Evaporação em 24 horas Sm/m2. Chuva cah,14
CM 24 horas, Orn/in0. Ozone : 7 lis. m. 0; 7 /is. n. 7. Insolação, 9 lis. 48 m.
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HORAS

VENTOS cÉo

Veloci-
dade Direcção 1Quanti-

dade Nuvens

, -Loterias

Realizou-se

Pinto, fiscal do

Federal, plano n

hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme

Governo, a extracção da 176 loteria da Capital

. 219, sendo premiados os seguintes numeros

Prenzios de 20:0009000	 1:0009000

	

20.890 	 	 20:0009000

	

20.449 	 	 2:0009000

	

8.333 	 	 1:5009000

	

3.891 	 	 1:2005000

	

11.470 	

•	

1:0009000

PrealiOS de 2009000

	18.430	 6.411

	

27.574	 12.817
933

	

28.356	 13.138	 3.321	 29.809

	

13.878	 28.172	 14.086	 16.131

	

28.551	 28.812	 1.774

Pr mos de 1009000

	4.931	 20.272	 27181

	

7.239	 2.328	 45.628

	

24.459	 12.052	 3.570

	

5.700	 23.874	 9.643

	

24.372	 21.452	 27.788

	

13.686	 26.558	 27.743
957

Appror'in !Nes

	15.009	 12.761

	

17.639	 6.809

	

13.881	 26.042

	

5.028	 437

	

5.466	 19.358

	

15.285	 29.422

23.812
10.450
20.688
17.951
7.715

25.873

	

20.S89 e 20.801 	 	 2005000

	

r,0.448 O 20.450 	 	 1809000

	

8.332 e 8.334 	 	 1205000

Dezenas

	

00.881 a 20.890 	 '	 305000

	

20.448 a 20.450 	 	 205000

	

.8.331 a 8.340 	 	 109000,...

,	 Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 9 de março de 1913.

Inpn

10, noite 	 757.4
3m 	 756.8
6 m 	 757.2
9 m 	 •	 758.6
1/2 dia 	  757.4
3t 	 755:9
6 t 	 755.3
9. ri 	  756.5

o MIM Ms.p.seg.
24.5 18.8 82 0.0 Calma 6 Cu, Fr-Cu
24.3 18.9 83 0.0 Calma 9 Cu, Fr-Cu
23.8 18.6 0.0 Calma 3 Cu, St
24.5 19.3 84 2.5 SE 1 Cu
23.5 18.9 88 5.8 SE 2 Cu, St
24.0 18.2 82 10.0 SSE 2 Cu, St
23.5 18.9 88 10.0 SSE 2 Fr-St, Ci
24.0 18.8 85, 2.7 SE 4 St, Ci-St

lis. 35 m.	 minima, 22°.5 á 1 h. 35 um. t. Evaporação em 21 horas, 3m/rn9. Chuva cahida em
hs n., 4. Insolação, 10 lis. 42 m.
m. até 6 lis. O tn. t: de 7 lis; O •m. m. até meia-noite.
Pela barra, denso e baixo nevoeiro ; as 3 lis. 45 m. t. dissipou-se, havendo antes contornado

serie horaria.

Temperatura: maxila a, 25°,3 ás 9
horas, O rn/w0..Ozona: 7 fls. m., 4; 7

Houve nevoeiro fraco de 7 lis. O m.
A's 3 lis. O mmi. t. notou-se a entrar

as partes E e SE
Nota - Observações extrahidas da

PARTE COMIIIERCIAL
mo, 11 de março (Te 1913.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem nalizar-se, as seguintes;
Dia 12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 13 - Fabricas de Sedas Santa helena, a 1 hora, para presta-

ção de contas e eleições.
Dia 14 - Companhia de Seguros Brazil, á 1 hora, para prestação

de contas e eleiçõ,s.
Dia IS - Companhia Industrial Sul Mineira, ás 7 horas para

apresentação de .contas.
Fiação e Tecidos Alliança, á 1 hora, para prestação de contas o

eleições.
Fiação e Tecidos Petropolitana, á 1 hora, para alteração dos es-

. ta tutos.
Dia 16 - Navegação S. João da Barra, 5..1 hora, para prestação

de contas.
Dia 18 -Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, á 1 hora,

para prestarão de cantas e eleições.
Banco Nacional Brazileiro, ao meio-dia, para prestação da contas

e eleições.
Dia 19-Fabrica de Tecidos Santa Margarida, á 1 hora, para

contas e eleições.
Mercado Municipal. á 1 hora, para contas e eleições.
Companhia União, á 1 hora, para contas e eleições.

• Dia 20 -Braziteira de Immoveis o construeçõe,s, ás 2 hora,
para prestação de contas e ehições.

• Dia 22-:-Companhia Centros Pastoris, á 1 hora, para contas e
eleições.

- Transportes e Carruagens, ao meio-dia, para prestação de
contas e eleições.

- Com panhia Seguros Garantia, á 1 hora, para prestação de
contas e eleições.

- Casa Vivaldi, á 1 hora, para prestação de contas e eleições.
Dia 21.-Banco de Credito Brazileiro, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 25 - Manufactora Fluminense, á 1 hora, para contas e

eleições.
Dia 29 - Companhia de Tecidos, á / hora, para contas e

eleições.

ENTRADAS DE CAPITAL

Centenas

20. 80 I a 20.900 	 	 125000
4o.40i a, 20.500 	 	 105000
8.30i a 8.400 	 	 89000

Todos os numeros terminados em 90 teem 8$ e os termlgado c*,
O, °Me?'  qrketwçloie os terminados em	 -

Companhia Carbureto de Calcio, á ultima chamada de 25 °h por
acção, desde já.

- Fabrica de Tecidos Covilhã, uma entrada de 20$ par acção da.
2° emissão;' áté ir) do corrente. •

A Popular; a 26 entrada de 20$ por' acção, até o dia 30 do,
corrente.

- Companhia Industrial Sul Mineira, a 5° entrada d 20 °J porj
acção, até 31 do corrente. -



TAXAS MIMES

Bancos estrangeiros
Praças:

Londres (por pouco) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por . marco) 	

Lowlres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por peseta 	
Nova Vprk, por &liar 	
Turquia, por penca 	
Austria, por penca 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso  • • •
IJruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Operações realizadas:

Bancario 	
Particular 	

90 dias de vista
16 1/8

r;90 a 592
727 a 730

A' vista
45 31/32 a 15 29/32

$507 a $600
$737 a $740
3388 a $597
5;298 a $300
$301 a $302
$565 a $569

35095 a 35102
15 45/16 a.15 7/8
15 29/32 a 15 7/8

38030 a 3$055
3$250 a 3$260

5501 a $399

16 1/8 a 16 3/16
16 7/32 a 16 1/4

Banco do Brazit

Praça	 A 90 d/v
Londres, por penca 	  ...	 10 1/8 a 16 3/16 —
Pariz, por franco 	 	 $592 a 5589 —
Hamburgo, por marco 	 	 $730 a $728 —

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfande.ga:
Vales, ouro por 4$ 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	 .

Á 3 d/v

15 15/16 a 16
$509 a $595
$739 a $736

$595

15687

16 3/16
16 1/4

•••..

CAIXA DE CONVERSÃO

310VIMENTO DO DIA 10

Moedas

Libras. 	
Francos 	
Marcos 	
Alil réis, ouro 	
Doilar 	
Liras italianas 	
Pesos argentito .. 	
Coráas austriacas 	
Pesetas liespailholas  ' 	 •

Lastro:

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357 e

decreto n. 8.512 	

Total 	

Entradas Sahidas.

391
80

320

27.901
15.280
1.000

.1~

397.354:9603531

19.339:7768016
---------------
416.694:7365547

Emissão:

Notas em circulação. .... 	 .........	 .	 .	 .
Moeda subsidiaria

_

.... 416.682:2505000
12:1863517

—
416.5917365517
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O CUIBIO

O mercado abria e funccionou hontem calmo, sem letras e sem
dinheiro.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 3/6 d., preço a que ope-
ravam alguns dos bancos estrangeiros, mas com o papel particular a
16 15/61 e 16 7/32 d.

Foram dadas o mantidas as tabellas anteriores de 16 1/8 d. e
16 3/10 d. pelo Banco dà Bra,z11 e de 16 1/8 d, pelos estrangeiros,
tendo fechado o mercado sem maior movimento.

A BOLSA

O movimento verificado, hontem, no mercado de fundos foi rega.
lar,	 negacios constaram de apolices e de varios papeis de jogo':

As apolices nraes antigas o do emprestima de 1900 ficaram
inalteradas e as de 1012; provisorias, com comprador a 900$ e venda
dor a 9823, estas sem negocio:s.

Regularam mais calmos os papais da Docas da Bahia, Loteria/
Nacionnes e Torras e Colonização e fracos quasi todos os demais papei
de especulação.

Carecia tudo o mais de interesse, como se verifica adeante
offertas e vendas.

OPFERTAS

Vendedores Compradôr.4
Apoliees geraes:

Antigas, 5 % 	 9835000	 081$0Q,0
Provisorias, 5 0/0 	
Emprestimo de 1903, 5 °,`. 	

9825000	 0008000,
1:0e 1000	 1:01550004

Einprestimo de 1009, 5 0/. 	
Emprestimo de 1011, 5 °/„ 	
Einprestimo de 1897, 6 V. 	

9195000	 9475000,
9505000	 9103000,

080500
Empresam° de 1910, 3	 . 	 6308030	 G003000

Apolices estaduaes:

Ruo, 5003, port. (6 °/.) 	 5028000	 408$000
[lio, 500$ notn.(6 olo) 	  —	 essob
;lio, 1003 (4	 %). 	  0250J0	 otsood
finas, 1:0005 (51.) 	 0605000	 056$0004

,Espirito Santo (6%) 	 —	 8853000
Rio Grande do Sul, 6 % 	 1:0303000	 —

A polices municipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 	

• 205W
Idem 1906 (port.) 	   2055000	 20115
Idem de 1909 	 19:in000	 190500
Wein £20, ouro (nom.; 	 298 WOU	 2955000t
tilem (port.) 	 294000	 2953000

.	 Debentnres:
Ntanufactora Fluminense 	
America. Fabril 	

2005000	 4075000,
2063000

Tecidos Alliança. 	 2)i000	 2025000
Confiança.
S.	 Bernardo Fabril. 	

2064/00	 20:250Çk
203 noo	 193500-N

Tecidos Corcovado 	 2084000	 2015000
S. Joaquim 	 2073000
Tecidos de Lã, da Tijuca 	 20580_0,0
Tecida; Botafogo 	
Tecidos Bom Pastor 	

2033000	 200500,CI,
180300a

Tecálos Carioca 	 201;5000	 2053000
Tecidos S. Pedro 	 2035000
Tecidos Maraczturi 	 200500
Fabril Paulistana 	 2005000
Tecidos S. Felix 	 2008000	 1953000
Tecidos Niageense 	 1951000
Tecidos Brazil Industrial 	 --
Tecidos Esperança 	 210:000	 --
Companhia Industrial Mineira 	 2025J00	 2005000
Industrial Campista 	
Tecidos Santa llosalia 	

• 20í000	 1905000,
2005000	 18d000

Tecidos da Juta 	  3 • 205$000
Tecidos de Linho Sapapemba 	 2035000	 2025000
Industrial do Espirito Santo 	  1805000
Industrial do Brazil 	 1905000	 1858000
Tecidos Santo Aleixo 	 210$000	 --
Caxambú 	  	 2005000	 isogood
Industria e Commercio 	   ooS000
Industrial de Electricidade 	 2025000	 1955000ê
Docas de Santos 	
Commercio e Navegação 	

20000	 2035000',
--	 I

Mercado Municipal 	 2085000	 2078000
Fiat Lux 	 1988000	 180:300
Luz Stearica 	 204500
Usinas Nacionaes 	 --	 2025001.
'Cervejaria Brahma 	 2105000	 2065000
Transportes	 e	 Carruagens 	 2025000	 --
Companhia Progresso 	 20:. Ç 900	 200$000
Extrativa Brazileira 	 206 , 000	 201500Q
Ilanseatica 	 208 ,:000	 2003000
Comtnercio e Navegação 	 2078000
E. C. Quissarni 	 	 	 	 ..	 .
Paulo Izigmondy 	...........	 .....	 ......,.

91SOUt
2003000 .	 ."

Letras : ,	 •
-Banco de Credito de Minas, 7 rg 	 1(55009



ACÇÕES DIVERSAS

,	 Bancos:
Do Brazil. 	
Commercial 	
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Islercantil 	
Credito Real de Minas 	

Companhias de Tecidos:
Alliança . 	
Corcovado 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
Botafogo 	
S. Pedro 	
America. Fabril 	
Manufactura Fluminense, 	
Petropolitana 	
Brazil Industrial 	
IndustrIal de 'Valença 	
Bom Pastor  •
S. Felix 	
Mageense 	
Santo Aleixo 	
Cometa 	

Seguros:
U. dos Varegistas 	
Garantia 	
Previdente 	
Confiança 	

indenanizadora 	
U. dos Proprietarios
Brazil 	
Argos Fluminense 	
Integridade 	
Cruzeiro do Sul 	
Minerva. 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	

•M. S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	

,Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas ao portador 	
Centros Pastoris 	
Estuada de Ferro de Goyaz: ' • '  ' - •
Estrada de Ferro Norte do .Brazil: - 	
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil  •
E. F. Victoria a Minas	 • ' -
Melhoramentos no Maranhão .. . • ... .... . . . . . . . .
Melhoramentos em Pernambuco 	
Saneamento do Rio 	
Jardim Botanico  •	 • .. . . . .	 . .	 '
Jardim Botanico c/ 60 %. 	

, Mercado Municipal 	  .. .	 . • . • • • •
F. e Luz de Campos 	 -	 • - 
Cantareira c Viação 	
Internacional cinematographica:v.-.-..
Cinematographica Brazileira 	
Nacional Mineira 	 •	 • • •	 • .....	
Transporto e Carruagens 	
Casa Vivaldi 	
Caxambú 	
Rural Commercio e Industrio, 	
Garage Vera Cruz .......
Cervejaria Brahma 	

"TENDAS orruniEs

	

4police3 gernes	 • •

2325000	 2305000
2288000

201$000	 2008000
1728000
2058000

2605000	 2565000
2105000

n45$000
280- 8000	 --
2115000	 --
2905009	 --
2755000	 2508000
2208000	 2058000
2008000	 2158000

3005000
250- 8000	 --
2958000	 2808000
3208000	 2905000

4008000
2108000	 2005000

808000	 558000
1255000
1508000
2228000

1003000
250$000
5455000

100800

- 3

20$- 000
1508- 000	 1205000
1008000
9508000 .	8508000
1005000
2008000

208000

10i,S500	 103i500
508)00	 57000
158000	 108000
108000	 98250
008000	 808000

5808000	 5658000
5908000	 5803000
268500	 258300
6t000	 505000
558000	 484000

1208000	 1108000
1108000	 908000

568000
575000

1258000	 1205000
2088000	 2058000
1248000	 1228000

608000
2008000

2208000
:-0500o	 408000

3608000	 -
%MOO 2058000

008000	 875000
• -	 2905000
2005000	 1108000
9005000	 8008000
1805000

230$000

Antigas, 5 %, 1, II 	 --- --Antigas, 5 %, 1, 1, 2, 9 , 6 	
Antigas

'

 de 5 %, 2, 5, 12, , 15, 2k	
Miadas de 500$, 	
Emprestituo de 1903, 1, 3, - 3 	 • •
Emprestimo de 1003, 4 . 4. .	 • 	
Emprestlino de 1909, 24, 4„ . 29,..50,: 50 	

-	 •
LL

Rio, d 100,14 !,5,3 1e ...	 .
Afinas, de 1:000g, 	

9808000
9815000
9828000
9805000

1:0185000
1:020500e

9495000

918000
8601000

•
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Manicipaes

Ouro, C 20, nom., 18, 80 	 2978000
Ouro; £ 20,	 uri., 6,	 86 	 2908000
Emprosihno de 1906, part., 	 10, 140 	   2015500
Dum-estimo d e 1906, part., 15, 40, 70 	 2058000

Bancos

Brazil,	 5,	 5,	 50,	 121 	 230$000

Compudzhias

Terras e Colonização, 100 	 98000
Lotarias Nacionaes, 103 	 588000
Docas da Bahia, 100, 100 	  	 104 000
Docas da Billia, vle 30 dias, 559 	  1068500
Docas de Santos, nom., 300 	  5808000

Debentures

Tecidos Confiança, 50 	 201$000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas hontem as 	 seguintes oparações:

Assucar:
Por kilog.

300 saccos, branca, crystal. bana 	 	 5169
50 ditos, 3 a sorte 	 	 SUO

410 ditis, mascavitilio superior 	 	 $320
180 ditos, id-11, idem 	  .	 .	 $330
160 ditos, idem, b nu 	 	 8295
50 na scavo, idam 	 	 $240. ...
Algodão: •	

Por 10 kilag.

500 fardos, 1" sorte, para junho 	 	 105209

o 'cará.
A3 vendas da sab'oido firam orçadas par 4.009 saccas, tIchadas

aos praços de 105 ,190 e 103500 sobro o typo 7. -
O mercado lancem regulou sem movimento do importaneia,

sondo assim que não houve negocio algum na abertura.
Eram, pois, nominaes as condições do mercado, que no correr

do dia manteve,- mal collocado e frouxo, com negocios viaveis a
10$100 e 105300 sobra o typo 7.

As vendas divulgalas foram de 1.203 saccas e o mercado fechou
mal collocado .	- •

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro 	 	 130
Cabotagain 	 	 3.112
E. F. Leo pold n a 	 	 -
E. F. Central do Brazil 	

Total 	 	 3.242
Desde 1 do julho 	  2 291.445

Vendas apuradas:

lIontem 	 	 1.200
No dia de ante-liontem 	 	 4.000
ISesde o dia 1 de janeiro 	 	 29.700
Desde 1 de julho 	  1.385.700
Passagem i)or Jundially 	 	 5.700

Pauta da semana, 720 réis.	 . • .

INFORMAÇÕES - iSTATISTICAS

Stock em i a c 2a mãos:
* -	 • •	 •	 Saccas

Stock anterior  •	 146.639
Ultimas entradas  -'	 5.809

Total 	 	 152.443
Ultimos embarques 	 	 3.598

Stock actual 	 	 118.815

ENTRADAS

De ia 9:
	 Saccas

J. F. Leopoldina 	 	 23.399.	 1.397.940
E. F. Central 	 •	 •	 16.628	 ' - 997.680
Por via maritima 	 	 • - - • •13127	 '787.620

Total.. . 	 	 53.Orá
-
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De 1 a 16:

	

Saccas	 Kilog.

E. F. Leopolclina 	 	 26.411	 1.584.660
E. F. Central 	 	 16.628	 997.680
Por via maritima 	 	 13.257	 795.420

—
Total 	 	 50.296	 3.377.760

rusAneuu

Dia 8:	 Sacas	 Kilogrs.

t" 3S Unidos 	
Europa  •	 ..
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total.... ...... ;	 3.598	 215.880

Desde I° do mez
Desde 1 de julho 	 	 2.237.252 137.235.120

	

31.389	 1.883.a40

COTAÇÃO POR ARROLA

COlt/011te a qualidade

Typos:

N. 3 	 	 118200 a 118100
N. 4 	 	 113000 a 108900
N. 5 	 	 108800 a 108700
N 6 108600 a 103500
N. 7 	 ,• • • 108400 a 11,8300
N. 8 108100 a 408000
N.O 98800 a 9$700

EM SANTOS

O mercado funccionon sabbado ainda inalterado ao preço de
68500 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram 4.392 saccas e sal-aram 40.605, tendo passado hontem,
por Jundialty, 5.700 ditas.

Desde 1 do mez foram recebi tas 66.322 saccas, na média de
8.290 e desde 1 de julho 7.881.890, sendo o sUck. de 1.521.221
faccas,

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações da abertura das bolsa

Dia 10:
Nova York, alta de 1 a 5 pontos.
Mirre, baixa do 75 centimos.
Ilambui.go, baixa de 25 a NO pfennigs.•
Londres, baixa parcial de 3 d.

Opções

liam, maio 74, julho 74,75, setembro 75,25 e dezembro '74,50
francos por 50 kilos.

Hamburgo, maio 61,25, julho 61,25, setembro 01 e dezembro 60,25
pfennigs por 1/2 kilo.

Londres, maio 53 sh. e 9 d.,julho 53 sh. e 3 d., setembro 54 sh.
e 3 d. e lezeinbro 54 sh. e 3 d. por 112 libras.

Segunda .chalnacla

Nova York, alta, :Te 8 a 9 pontos.
Havre e Hamburgo, inalteradas.

COTAÇUS CORRENTES
Durante a semana finda, regularam no centro de cereaes, os st»

guintes preços:
Preços para lotes—Unidado—Minimo—Maximo•

Arroz:
Nacional superior, 100 kilos 	 435300	 505000
Dito idem, bom, 100 kilos . 	 388300	 418700
Dito idem, regular, 100 kilos 	 283300	 368700
Dito ideado Norte, branco, 100 kilos 	 315700	 383300
Dito idem do Norte, rajado, 100	 kilos 	 283300	 305000
Dito agulha. estrangeiro, 100 kilos 	 553000	 618700
Dito higicz, 100 kilog Não ha

Farinha de mandioca, de Porto Alegre:
Especial, 100 kilos 	 213800	 225200
Fina, 100 kilos 	 203000	 208700
Peneirada, 100 kilos 	  173800	 193100
Grossa, 100 kilos . 	 Nominal

.Laguna:
Grossa, 100 kilos 	 Nominal

Feijão:
Preto do Porto Alegre, 100 kilos 	I

	

21$200	 215700
Dito idem da terra, 100 kilos 	  Não ha

i 1)Po idem do S	 Não	 liaCatharina, 100 kilos• 	
i Feijão ma litei g. , nacional, 100 kilos 	 	 303000	 36$70N
1 Pito enxid'r, i,i .;rn, 100 kilos 	 	 333300	 34$800'

Dito mulatinho, idem, 1)0 kilos 	 	 305000	 30$80(k
Dito amendoi , i, idem. LOO kilos 	 	 283300	 30$000l
Dito branco, idem, 100 idos 	 	 315700	 338300
Dito N'erm -IIIo, idem, 100 kilos 	 	 Não	 ha
Dito de cores diversas, 100 kilos	  	 263700	 335300,
Dito branco, estrangeiro, 100 kilos.. 	 	 375100	 38$7_20
Dito amendoim, ideai, 100 kilos 	 	 303600	 3253-60
Dito fradinho, idem, 100 kilos 	 	 428,800	 433500

Milho:
Amarollo, do Norte, 100 kilos	  	 Não	 ha
Dito idem da terra, 100 kilos.. 	 	 103600	 118100
Dito branco, da terra, 100 kilts 	 	 98700	 103100
Cangica, 100 kilos 	 	 303000	 363000
Alpiste nacional ou estrangeira, 100 kilos 	 	 50$000	 513000
Farelo do trigo, 100 kilo'	 	 400	 83700
Amendoim em casca, 100 kilos 	 	 223000	 233200
Favas, 100 kilos 	 	 Não	 ha
Tremoços, 100 kilos 	 	 205000	 238300
Ervilhas e.strangeir,.s, 100 kilos 	 	 583000	 603000
Fubá de milho, 100 kilos 	 	 125000	 173000
Tapioca nacional, 100 kilos 	 	 245. 1 )0	 363000
Polvilho, idem, 100 kilos 	 	 205000	 263000
Alfafa, hien], kilogramma 	 	 3180

	

$150
	 $199

Dita estrangeira, kilogramma 	

	

39(0; (01	

8160
mMate e folha, kilogramma 	 	 $560

Batatas nacionaes, kilogramma 	 	 $220
Manteiga de Minas, kilogramma 	 .	 23800	 3330(1
Carne de porco, kilogramma 	 	 31')9	 43000

',Toucinho, kilogramma, 	 	 18200	 13 00
Banha de Porto Alegre, lata de 2 kilos, 60 kilos	 7c3800	 718401
Dita idem, lata de 20 kilos, 60 kilos 	 	 725000	 75860i
Dita da Laguna, lata grande, 60 kilos 	 	 6956(A)	 723000
Dita de Itajahy, lata de 2 kilos, 60 kilos 	 	 713400	 75300
Dita de Minas, lata de 2 kilos, 60 kilos 	 	 Não	 lia
Dita idem, lata grande, 60 l;ilos 	 	 Não	 ha .
Banha americana ein barris, libra 	 	 Não	 ha
Liuguas do Rio Grande, uma 	 	 13700	 Issati
Cebolas do Rio Grande, cento 	 	 58200	 53500
Vinho do Rio Grande, pipa 	 	 1005000 1205000',

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 10

Hamburgo e escalas	 Paquete allemão Kónig
—Commandante Holdt, toneladas 5.756, passageiros: Augusto llilde- •
brandt e familia, Ernost Vegler, F. Deb.o . Alfred Benesberg e fami-
lia, Dr. George Pinheiro, Tito Medeiros, dr. Fidelio Reis, Carolina
Smith, Alberto Saraiva de Fonseca, Deolindo fretas, Paulo Bastos
Filho, Dr. Ramos Barcellos, Dr. Miguel Santiago e familia, Maria de
Conceição Guimarães, Luiz de Fonseca Oliveira, Mario Aurelio Corra
e familia, 51 em terceira classe e mais 703 em transito; carga: varios
nneros a Th. \Villa.

De Paysandn o escalas — Paquete nacional Minas Geraes
Commandante Pacheco, toneladas 1.643, passageiros: Tenente Per-
na tido Carneiro, Moino Rocha e familia, Adhorbal Sembra e mais 5
em terceira classe; carga: varias g,eneros ao Lloyd Brazileiro.

De Per-ambito() e escalas — Paquete nacional ,Ineaby—Comman
dante .Rocha, toneladas 654, carga: varios generos á Companhia
Costeiras de Navegação.

Do Nova York o escalas — Paquete dinamarquez Canadig --
Comandante Jespersen, toneladas 2.797, carga: varios genbros a
Sampaio Corréa Comp.

De Porto Alegre e escalas— Paquete nacional Itaipaba— Com.
mandante All, toneladas 613, passageiros: Dl'. A. Dillon, Coronel
Bento Porto, Gomes da Silva e familia, 11 em terceira classe e mais
3 mu transito; carga: varios generos a Lage Irmãos.

De Bahia Manca e escalas—Paquete inglez Maisis— Commandan-,
te Roswell, toneladas 2.762, carga: varios generos a A. Souterland.

De Paraty e escalas— Paquete nacional Angra—CommandantO
Oliveira, toneladas 192, carga: varios generos á. Empraza de Navegia-
ção de São Paulo.

D3 Yalparaiso e escalas — Paquete allemão Ilalyer, toneladas
3.609, carga: varias generos a II. Stoltz.

De Bahia Blanca e escalas—Paquete inglez Crawell—Toneladas
2.227, carga: varios generos a B. Coa! Sz Comp.

be Glasgow e escalas—Paquete inglez Rio Clgro—Commandantá
Gibson, toneladas 2.236, carga: varios generos á Light.

SABIDAS DO DIA 10

Para NIontevidéo e escalas — Paquete nacional Orion, comman.
dante htois ; passageiros: Dr. Satutiel V. Pereira, Eolio Pereira, DA

	

1.948
	

116.880

	

1.050
	

63.000

	

600
	

36.000

••n•
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Adolpho Corrêa e senhora. Maria S. de Mattos, Dr. O. Góes, Fran-
'Ciso° Nazareth, Antonio Avrosa, Constantino Valente, João C. de
'Mattos, Antonio de Souza, E. Faria, Antonio Joaquim da Cunha, Dr.
Alberto Castão Sorgerm, Dr. José Luiz Baptista, Emitia Martins, Emi-
lio Silva e familia. -Julio Pratin, Antigo Colina e familia. coronel Af-
Sonso Grey e familia, Dr. José Balizado Cordeiro, Antonio Marins e

Jayme Botocio de Lyra, Dano M. V. Drumond, Dr. Arman-
do Rocha, Constantino Sereno, Dr. Enalidos Alves do Forjo, Antonio
do Rego Barros, Dr. João Pompilio e familia, Arlino de Araujo Lima,
Marianno C. Leite, Leão Homem e senhora, capitão Adalberto C. Me-
nezes, Sancho A. B. Barros, Firmino Dias e mais 311 em terceira
classe.

Para Aracajá e escalas—Paquete nacional Paipava, comman-
dante !Lyda, passageiros : Jose -da; Rocha, Arthur Moura e mais cinco
em terceira classe.

Para Florianopolis e escalas—Paquete nacional Anua, comman-
dante Oliveira, passageiros : sete em terceira classe.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete allemão Konig
commandante Halldt, passageiros : ãlartine Bezemben, F. A. Bioliff
e senhora, Dr. Raul Pinho, Adolf Bredelmist, Herminio Lyra e Silva
e familia, Maria 'ernandes, Adolpho Neuser e senhora, Juan David,
Joves Corrêa e familia, Antonio Noiva e familia, Ibinno Arruda, José
Salguo,iro, • Ilensen floy e familia, Francisco A. Ferreira, Romeu
Lancan, lirminio Lyra da Silva e mais 37 em terceira classe.

Para Hambur go e escalas—Paquete allemão Bahia, comman-
dante Schwoor, pass. ageiros : 16 em segunda e terceira classe.

xyrtaknas DO DIA 10

Porto Alegre e escalas — Pamete, nacional ilapuca, commandan-
te Marsh ; 419 toneladas ; passageiros : Jorge Blak, Tancrodo Vidal,
tenente-coronel M. M. de Souza, Dr. Joaquim Monteiro, tinia com-
panhia italiana composta de 59 pessoas, vinda de Paranaguá e oito
em 3 classe ; carga, varios generos a Lage & Irmão.

Bremen e escalas — Paquete allemão Sicrra Cordoba, comman-
dante Ghaelfer ; 4.938 toneladas ; passageiros : B. Borges, Fernando
M. da Motta Cardoso e familia, Emitia Dupuy, Antonio Costa^ Lima,
Decio Marques, Dr. Carlos Niemeyer, Dr. liermann Ochsenhein,
Friedrick Seraphim, 70 em 3' classe e 180 em transito ; carga, varios
generos a II. Stoltz. .

Amsterdam—Paquete hollandez Frisia, comm andante, Graatons;
2.603 toneladas ; passageiros : L. Fleury e familia, José Aragon e
familia, Silva Vau Worm, 86 em 3' classe e 401 em transito ; carga,
varios generos a F. Martinelli.

Southampton e escalas—Paquete inglez Damibe, commandante
Jantes, toneladas 3.640, passageiros: William Stward, Joaquim Cor-
rêa de Araujo, Dr. José Fernandes Barros, João Pereira Lima,

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, La Bretagnc 	 1T
Rio da Prata,	 Fauban 	 12
Southampton e escalas, Danubc 	 11
Portos do sul, 11.'1j-itera 	  11
Nova York, Vasari 	 11
Rio da Prata, Goliaz 	 11
Portos do sul,	 Pfaineue 11
Portos do sul, Moina 	
Genova e escala;, Ducca li Genova 	 12
Marselha e escalas, Palie 	 12
Portos do norte, Itapema 	  	 12
Nova York, Lord Eriic 	  12
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	 12
Liverpool e escalas.	 Victorta.	 	 12
Rio da Prata, Verdi 	 12
Portos do norte, 8. Paulo 	  12
Calláo e escalas, Oilega 	 12
Ilamburgo e escalas, Nordfarer 	 12
Portos de norte, Ceará 	 13
Portos do norte	 Papoan 	 13.
Portos do sul, Paperuna 	  	 	 14
Rio da Prata,	 Anel Johnson 	  	 14
Portos do norte, Serippe 	 14
Portos do norte, liaduba 	 14
Rio da Prata, Drina 	 14
Nova Zelandia, Coriolhic 	  	 15
Southampton e escalas, Aragon 	 17
Liverpool e escalas, Archiinedes 	 17
Portos do norte, Manilos 	 17
Rio da Prata, Cap Blanc 	  	 	 17
Porto;	 do	 sul,	 Iric
'friesta e escalas, .1//tuad 	  	 17
Genova e escalas, Luiziauia 	 18
Bordéos e escalas Ligcr 	  	 	 18
Liverpool e escala , , Strathalbin 	 18
Rio da Prata, Ca» Verde. 	 18
Rio	 Prata,	 Aro), 	   19
Gamava e escalas	 Iteoina 	 	 19
Bremen	 e	 escalas,	 Eisenach 	 19
Rio da Prata, Coburgs 	 19
Nova York. Wcarride 20
Rio da Prata, Laura 	 21
Trie , te e escalas, K.	 JoR,ph 	  21
Bordéus	 e	 escalas, Ditialigala 	  	 21

VAPORE3 A SAIIIR

e escalas.
S. Niathens e escalas. Mayriack 	  17
Rio da Prata, Atlanta'	 -  •	 •	   17
Rio da Prata, Lciger  "--	 	  18

	

h Hamburgo e escalas, Cap Verde 	  is

Montevideo	 Saturno 17

Amador Livramento e familia, José Barros, Gustavo Kort, Gabriel
Blanche, D. Sabino„Iose Carneiro da Cunha, Fragoso Mello,
Zacarias Bahia, 86 em 3', 196 em transito, carga varioa generos a
Mala Real.

Angra dos Reis—Paquete naclogal Prudente de Moraes, com-
mandante Leghette, toneladas 496, passageiros Manoel Gomes da
Paixão e familio, 8 em 33, carga varios generos ao Lloyd.

Manáos e escalas — Paquete nacional 8. Paulo, commandante
Dell Amico, toneladas 1.487; passageiros: Antonio de Oliveira, J.
G. Soares, Octavio Orlando Góes, Dr. Pinheiro Cozinho e senhora,
Raul Marquez, Manoel Pires de Castro e senhora, Dr. Gaspar Olivei-
ra Vianna, tenente Pedro Augusto Bittencourt, Manoel L. Angelo,
Armindo Motta, J. Souto Maior e senhora, Adolpho Pinche, Eugenio
Araujo, Firmino Rosa, Francisco Godin, coronel José Gentil e familia,
Manoel José Lima, Antonio Jorge !larguei, João Rittel, José de Castro,
Dr. Walfredo Luiz, Daniel Vianna, Bento Ernesto, Benigno Sampaio,

D. Emilia Leão e famila, Manoel Martins, Dr. Domingos Coelho
Junior, Alcebiades dos Anjos, Tristão Figueiredo, Francisco Paredes,
Miguel Fontenelle, Clementino Siqueira, Manoel Luiz Barbosa, Eu-
genio Gonçalves, M. Franco Ventura, Manoel Pedro Angelo, Eugenio
Cavalcante de Araujo, •João Mendes e familia, Mario Passos, J. L.
Brandão Junior, Augusto Lopes, Luiz V. Ara,rip3 e 86 em 3' classe.

Carga, varios generos ao Lloyd.

SAIIIDAS NO DIA 1.0

Para Buenos Aires e escalas—Paquete hollandez Frizia: com-
mandante Graat passa geiros: João de Deus Freitas e familia, Mme.
Cabias Chaves, F. Alcsintara, Maurice Somerv, Paul Stermetz, H.
'fhomasen, Elisa d'Artillac, e senhora, Emilio Hzac, Mario Franchi e
20 em 3'.

Para Buenos Aires—Paquete allemão Sierra Cordoba; comma,n-
dante Shaell'er; passageiros: Mine. Von Espaglongue, Maurice Her-
Mann, Adolf Wipperling e 3 em 3'.

Para Hamburgo e escalas—Paquete allemão Blucher; comman-
Jiante Wich; passa' geiros: J. Billineyer, Jacques Kirsch, Otto Macei,
José Pereira de Smiza e familia, José Gomes de Freitas e senhora,
Ildefonso Nilo Marinho, Antonio B. França, Dr. Pierre Mandearqno,
Marechal Bormann e senhora, Emilia Coitinho, Dr. Luiz da Silva
Prado e familia, F,mma, Goelzer, Alberto Sampaio e familia. Frida
kat, A. M. Cetainlio e 02 era aa classe.

Pará e escalas,	 Titulai; 	   
11Marselha e escalas, 	 Provei?  c 

Nova York, [adiou Pita,: , 	 11
Bordéos e escalas, La Brigaria 	 11
Southampton e escalas, Vauban 	
Portos do norte, Atinas Gmaes 	  
Rio da Prata, Sierra Cordobil 	 11
Rio da Prata, Nimbe. 	 11
Rio da Prata, Vasari 	   11
Rio da Prata, Ducca	 di Gcnova 	 12
Liverpool e escalas. Ortega 12
Portos do norte, Olinda 	
Nova York, Verdi 	 12

Caláo e escalas, Victoria 	  12
Portos do sul,	 Papitca 	 12
S. Francisco e Sento ,:, Aachea 	 12
Rio da, Prata,	 Italie	

14144:211.

12
Canova, e escalas, ílio de Janeiro 	 12
Portos do norte, [tapara 	  

3

Victoria e escalas, Pinto 	 13
Bahia e Recife, Paiina 	 13
Recife e escalas, Goyaz 	  14
Southampton e escalas, Drina 	  14
Villa Nova e escalas, Ayinoré 	 14
Porto Alogre e escalas	 Jacu!' 	 14
Stockohno e escalas, Anel Johnson 	

4

Amarração e	 escalas,' Pgrincus 	  15
Londres Corialhic 	 15

Portos do sul, Ita	 ma 	pe
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	
S antos, Uaituba 	

15
16
16

Rio da Prata, Arava  - ' • . 17
Hamburgo e escalas. Ca» manco 	

. . 7

Bremen e escalas, Gicsçim 	 17



Aguai dente:

De Para ty 	
Do Angra 	
De Campos 	
De Maceió
Dá Bailia 	
De Pernambuco 	
De Aracajá 	
Do Sul 	

Aleool (caldo);
De 40 graos 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:
Pernambuco, 1° sorte do sertão 	
Pernambuco, 1° sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, l a sorte 	
Natal, l & sorte 	
Natal, regular 	
'gosma"), 1 a sorte 	
Mossorti, regular 	
Ceará, 1 a sorte 	
Ceará, regular 	
Paraby ba, l a sorte 	
Parahyba, regular 	
Macem, i a sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, l a sorte 	
Sergipe, Dares 	
Sergipe, Ita.baiana 	
Maranhão, regular 	
Piauby, regular 	

Arroz nacional:
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Do norte, branco 	
Rajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Ilangoon) 	
Agulha 	

Assucar:
Branco usina, div. procedencias 	
Branco crystal, idem idem 	
Branco 20 jacto, idem idem 	
Branco 3° sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem 	
Mascavinho, idem idem 	
Crystal mamilo, idem idem. 	
Mascavo bom, idem idem 	
Mascavo regular, idem idem 	
Mascaro baixo, idem idem 	
Bacalháo em caixa... 	

Dito em tina:
Gaspe 	
Americano (Ilalifax) 	
Peixelim 	

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha do Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata grande 	

Preço Preço1
UnidaGenero, qualidade e

procedencia
Unidade)

_ rafeira II.
	 °Mein

	
Março nle 1913'

_	 _

Junta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFENAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 3 A 8 DE MARÇO DE 013

Genero, qualidade e
procedendo.

Minimo Maxim° Minimo Maximo

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajaby) 	 743400 758000 Por c/60 kiloSg

1005000 2105000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna) 	 693600 723000 Idem.
1808000 2008000 Idem. Dita amnricana em barris 	 Não ha Não ha
1708000 2005000 Idem. Batata nacional 	 3160 5200 Por kilo.
170$000 1805000 Idem. Dita estrangeira:
1 708000 1805000 Idem Portugueza (Lisboa) 	 Não ha Nihy ha
1708000 1803000 Idem. Franeeza 	 173500 183000 Por 2/2 caixas:
1708000 1808000 Idem. Maleza (Nova Zelandia) 	 Não ha Não ha
1703000 1803000 Idem. Borracha de mangabeira,, de Mi-

nas 	 405000 505000 Por 15 kilos.

2905000 3205000 Idem.
Breu americano claro 	
Dito escuro 	

353000tPor 280 libras,
338000 Idem.	 -

2708000 3008000 Idem.
0503000 2903000 Idem. Lavado 	

5180 3190 Por kilo. Moka. 	 ••••••

$150 $160 Idem. Maragogipe 	 *em.

Typo n. 1 	
Typo n . 2 	

108300
108200

I IS000'Por 10 kilos.'
108800 Idem.	 •

Typomi. 3 	
Typo n. 4 	 •

Nominal Nominal Idem. Typo n. 5 	 • — •
108000

95750
Nominal

105400
108300

Nominal

Idem.
Idem.
Idem.

Typo n.	 	
Typo n. 7 	 	 ..
Typo n . 8 	  

103000
108300
103000

113100
105800
103500

Por arroba":
Idem.	 •
Idem.

9$800
Nominal

103000

403300
Nominal

103100

Idein.
Idem.
idem.

Typo n. 9 	 •
Typo n. 10 	
Escolha 	

03700
—

105200

98100

Idem.

Nominal Nominal /dem. Cimento:
105000 103400 Idem. Marca Pyramid 	  123000 Por barrica:

Nominal Nominal Idem:	 - Dita Atlas 	 423000 Idem.	 •--
103000 103300 Idem. Dita Excelsior 	 115500 Idem.

Nominal Nominal Idem.. Dita Visurgis 	 113000 Idem:
98500 03800 Idem. Dita Tres Jacarés 	 118500 Idem.
93500 0$800 Idem. Dita Picareta 	  113800 Idem.

Nominal Nominal Idem. Dita Exposição 	  115800 Idem.
Idem. Dita Coroa Preta. 	 113800 Idem.
Idem. Dita Cathedral 	 115803 Idem.

Gratry 	  128000 Idem.
Granada 	 — • 113500 Idem.

435300 505000 Por 100 kilos. Farello de trigo:
38$300 418700 Idem. Do Moinho Fluminense 	 83400 •	 85700 Por 100 kilos;
283300 368700 Idem. Do Moinho Ingiez 	 85400 88700 Idem.
318700 388300 bem. Farinha de mandioca de Porto
283300 303000 Idem. Alegre:

Especial 	 -213800 •	 223200 Idem.
Não ha Não ha Fina 	 208000 , 203700 Idem.

558000 613700 Idem. Peneirada 	  175800 193100 Idem.
Grossa 	  Nominal Nominal

Não ha Não ha Dita de Santa Catharina:
$460 $500 Por kilo. Grossa 	 " •'
$330 $42 Idem. Farinha de trigo do Moinho
$400 $460 Idem. Fluminense:

Nominal De 1° qualidade 	 235500 243000 Por 2/2 suco;
5260 $400 Idem. De 2° qualidade 	  225500 233000 Idem.	 .	 •
3330 8380 Idem. De 3' qualidade 	  218500 225000 Idem.
3220 $260 Idem. Dita do Moinho Inglez:
5200 •	 $240 Idem. De 1 , qualidade 	  233700 . 243200 Idem.
3170 $200 Idem. De 2° qualidade 	   223500 233000 Idem.

425000 44500 Por caixa. De 30 qualidade 	  214700 223200 Idem.
Dita do Rio da Prata:

De I' qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
453000 Por tina. De 20 qualidade 	 » • /dem.
423000 Idem. De 3° qualidade 	 Idem.
375000 Idem. Dita americana:

Em barrica 	 Nominal Nominal Por barrica,:
703800 -745400 Por c160 kiios. Em sacco 	 223500 23S000 Por sacco.
723000 .75$600 Idem. Feijão nacional

Não ha Não ha
Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra 	  

213200
Não ha

213700 Por 100 kilgt;

1

Não ha Não ha Preto de Santa Catharina 	 	 a • ,



Preço

Genero, qualidade e'
procedencia Unidade

Minimo Maxim°

Sal de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	

35800
65500

Nominal

45500
75000

Nominal

Por s/60 kilos.
Idem.

Telhas francezas 4505000 Por milheli o.
Toucinho de Minas 	 15200 15460 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 15020 .	 15050 Idem.
Puras mantas 	 15040 5 1 00 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul:
Systema, platino, patos e mantas. 1 5 O O 0 1 5040 Idem.
Systema platino, puras mantas.. 15000 15080 Idem.
Systema nacional 	  Não ha Não ha

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 1005000 1205000 Por pipa.
Estrangeiro,. virgem 	 3108000 3505000 [dein.
Estrangeiro, verde 	 3455000 3505000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	  3605000 3705000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 3 A 8 DE MARÇO PARA OS

EMBARQUES DE GAFE

Portos europeus
Stockolmo 	
Ainstermla un

is•ntuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	  . .
Citeis 	
Copenhague 	
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre. 	
Leixões 	 	 • .
Lisboa 	
Liverpeol 	  • .
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterciam 	
Southampton 	
Trios te 	
Vigo 	
Christiania 	

Geple 	  . .
Gothenburgo 	
Alatino 	  

62 sebos. seCcOs .por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °o de capa por 1.000 kilos.
50 schs. e O 0/c, ds capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.

francos e 10 °10 do capa por 900 ki/os
tiO seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
52 s/ 6 schs. e 5 V, de capa por 1.000 ks
50 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
40-48 fes. e 10 °/, de capa por 1.000 ki/os,
50 schs. e 5 0/., do capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10 0/0 de , capa por 900 kilos.
35 s/40 schs. e 5°/a de capa por 1.000 ks:

s/40 schs.e 5 0/0 de, capa por 1.000 kilos.
schs. e 5 °S;de capa . por 1.000 kilos.

45 schs. o 5 VS de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 40 0/0 de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °S, de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 °/„, de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilo%
38 francos SOCCOS por 1.000 kilos
60 seus. seccos por 1.000 kilos.
00 schs. seccos por 1.000 kilos.
59 seis. seccos por 1.000 kilos.
co schs. seccos por 1.000 kilos.

...

Portos amei Lanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Anclid 	
Antofogasta 	
Caldera  •
California 	
Calláo 	
Coquirnbo 	
Coronel 	
Corra! 	
Guayaquil 	
hplique 	
Punta Arenas 	
Talcahuanõ 	
Taltal 	  . • .
Tocopilla 	
Valparaizo. 	
Valparaizo com opções 	

15200 por sacca de 60 kilos.
15200 por sueca de 60 kilos.
50 cents. e 5% Persacca de 60 kg.

cents. e 5 0/0 por sacca de GO ks.

schs. seccos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos ror 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
75 st-80 seis. seccos e 5 0/0 por 1.000 kg.
52 /é seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilos.
85 Ruis. e 10 lio por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 kilo.
25 schs. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. ãeccos por 1.000 kilos.:

- 45 schs. seccos por 1.000 kilos.
47/6 seis. seccos por 1.000 kilos.

r 3864 Terea-feira
	

PIARIQ oFFIcav	 Março- de 1013'.

,	 I
Genes°, qu.alidade a

proceciencia

Preço

Unidade,

Minhno Mamo

Feijão nacional:
Manteiga 	 305000 36$70( or 100 kilos.
Enxofre 	  335300 31580( dem.
Mulatinho 	 305000 308801 dem.
Branco 	   315700 335301 dem.
Amendoim 	 285300 30$00t dom.
Vermelha 	 Não ha Não ha
De cóses diversas 	  265700 335306 dem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 3'75100 385700 dem.
A mendoim 	   305600 32530. dem.
Fradinho 	 425900 435500 dem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  15900 .2,5006 'or kilo:
Superior 	  $600 15701 dem.
Regular 	 15200 15300 dem.

Dito em corda, do Pomba.:
De primeira 	 15760 15800 dem.
De segunda 	 15400 1$501 dem.
Baixo 	 .11 15100 15200 dem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	   15500 15600 dein.
De primeira 	 15200 15300 leni.
De segunda 	 5900 15000

. Baixo 	
Dito em corda, de Goyaz:

'Especial 	 1570• 15800 idem.
,De primeira 	 1500 15500
De segunda 	  15200 15300 IdeM

Dito em folha de Porto Alegre:
;Amarello I 	 15150 15200 [dem.
Amarello 5850 $900 Medi.
Commum 1 	 151.00 1515s
Commum	 	 5800 5850 [delir."

Dito em folha da Balda
Marca P. F. S 	  15800 15900 Idem.
Marca P	 F 	 15600 15701. Idem.
Marca P. P 	 / 5400 15500 [dom.
Marca P 	  18200 15300 Idem.
De primeira 	  1500 15100 !dein.
De segunda 	  5800 5900 Idem.
De terceira 	  $600 5700 [dum.
De quarta 	   5400 $500 Idem.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	  	 '75250 85200 Por caixa.
• Ladrilhos de Marselha 	 45200 Por' metro qiiad •
Ditos nacionaes hydraulicos.. 45000 Idem.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	 25800 35300 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas 25380 25600 Por libra.
Matte em folha 	 5400 $560 Por kilo.
Milho amarello do norte...It	 Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 105600 115300 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	  05700 105300 Idem.
Dito do Rio da Prata 	  -
Oleo de linhaça em barril 	 -15000 15050 Por kilo.
Dito idem cm lata 	   5840 5900 Por kilo bruto.
Dito de caroço de algodão 	 5500 $850 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	  _- 425000 Por lata;
Dita Brilhante 	 _- 425000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 _- 44500 Idem.
Dita Palpite 	 _- --
Dita Pinheiro (Curityba) 	 _- 385000 Idem.
Dita Orion 	 425000 Idem.
Dita Raio X 	 425000 Idem.
Dita Domesticos 	 405000 Idem.

Ditos de cèra:
Marca Olho 	 625000 Idem.
Dita Raio X 	 025000 Idem.

Pinho:
Americano 	  	 $200 5310..Por pé.
De resina 	 865000 885000 Por duzia:
Spruce - 855000 865000 Idem*.
Sueco branco 	 85500 865000 Idem.
Sueco vermelho 	 865000 885000 Idem.
Do Paraná de ia qualidade 085000 '705000 Idem.
Do Paraná de 2s qualidade_ 588000 605000 Idem.

j• Sal do norte 	 65000 65500 Por s/60 kilos



MERCADO DE ALGODÃO

'nitradas em 8 	
Sabidas em 8 	

Éxistencia em 10 	

Mercado calmo.

Observações

Mercado do Liverpoql, 2 pontos de baixa.
As entradas foram de Pernambuco.

MERCADO Da ASSUCsn

Entradas em 8 	

Sabidas em 8 	
Existencia em 10 	

	

Mercado calmo 	

ObservaçÕes

As entradas foram de P,:s.rnambuco.

O syndico, J. &urino.

Saccos

5.782

3.610

302.068

Fardos

837
28.899

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DO CAMIII0 E MOEDA METALLICA

Prar,13
	

90 d/v A.' vista

Sobre LonAres 	

Sobre Paris 	

Sobro Hamburgo ... 	
Sobro !Ulla, 	

Sobre Portuga/ 	
Sobre Nova Yorl•	

Libra esterlina:— em moeda 	

Ouro nacional — em vaies, pois 13000 	 4.

16 5132
$590

$728

16 d.
$598

$737
•	 5595

$304
. 35097

135025

15687

rrorça-feira: I.
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•Cape-Tosvn 	
Magoa Hay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal . 	
Delagoa Bay 	
'Beira 	

•

•

00 	

Portos sul•africanos

(Por 1.000 kilos com tr..n bordo)

Em. Nova York

60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 V„
60 s/ e 2 1/2 04
70 s/ e 2 1/2 */,

•
Em portos euroreus

40 s/ e 2 112 °/..
40 s/ e 2 1/2 64
40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/,,
40 e 41 s/3 e,2 1/2 94
40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/,
45 s/ o 55s/ e 2 1/2 0/,
73 s/ seccos

Directo
45 s/
45 s/
45 s,/
45 s/
43 s/
65 s/

aos

JUNTA DOS connennes

mencauo II car(

O mercado de café abriu hoje sem ter havido ne)01.)s
Durante o dia roalizara.m-se vendas do mais 1.132 sacras

- preços de 105300 e 105400, fechando o mercado frouxo.
Total das vendas conhecidas, 1.132 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS

'Cabotagem 	
'Barra dentro

E. F. Leopoldina 	

E. F. Central do Brazil 	

Total 	

falo Seve,ilo da Silva, ssn lico.

i

Apólices gora es de 5 !; miudas 	
Apolices gemes do 5 0/0 de 1:0008 	

Apolices do emprestitno nacional de 1903, port 	
Apolices do emprestimo nacional de 190), nom 	
Apolices do cmprestimo municipal de 190i, ima—, . : 	
Apolices do emprestimo municipal de 1901, nom 	 .. ..
Apolices do emprestimo municipal de 1905, port 	
Apolices do Estado de Minas Gemes de 1:0005, 5% nom 	
Apoliccs do Mo de Janeiro de, 1005, 4 %, port 	
Banco do Bra.zil 	
Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia r/50% 	
Companhia Docas de Santos 	

Debentures Companhia Confiança Industrial. 	   

9805000
9825000

1:0198000
9i95000
2968000

297500U

2015500
9505000

918000

2308000
98000

588000
10;5000

58050;0
2018000

Eace.a.3

130

3.112

3.212

Venda a prazo

550 Companhia Docas da Balda, sie 30 dias 	 	 IMMO

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 10 de março
de 1013.--1. Simonsen, syndico.

' A (amara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos d t
Capital Federal, em sessão de hoje, autorizada por despacho do
Sr. ministro da Fazenda, desta data, admittiu á negociacão e res-
pectiva cotação oficial na Bolsa o emprestimo contrahido na praça.
de Pariz pela lutendencia Municipal da cidade do Salvador, ca-
pital do Estado da Bailia, na importancia de francos 40.000.000,
representados por 80.000 obriga.çõos ao portador do mis. 1 a 80.000,
do valor nominal de 500 francos cada uma, juro de 5 % ao atino,
pago por semestres vencidos cm 1 de abril e 1 do outubro de cada.
anuo.

Na secretaria desta camara acham-se archivados todos os do-
cumentos le,gaes.

Secretaria da Camara Syndical do fio de Janeiro, 10 do março
de 1913. —A-. Simonsen, s., nclico.

O Sr. Joaquim Augusto Teixeira foi exonerado a sui pedido do
cargo de proposto do corretor de fundos publicos Sr. Jaymc Esnaty.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 10 de março
de 1913.—A. Simonsen, syndico.

...•••nn

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 17 DE FEVEREIRO DE 1013

Presidente, Torres — Director, Dr.lsidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho, o supplente Magalhães e o director da se-
cretaria Dr. Isi 'oro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Não houve expediente.
Requerimentos:
De Mellin's Food United, Inglaterra, para o registro da marca

Food For Infants & Invalids», com o desenho de um passaro
Com alimento no bico e dirigindo-se ao ninho, que desting,ue alimento ••- • 	 —para crianças e enfermos, do sua fabricação.—Como requer. 	 -
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De Rathje dr, Comp., Republica Argenlina, para o registro de
'duas marcas: «Ammoncalaucit» e «Calaucit», que destinguem grãos,
farinhas, feculas algodão,'etc., de seu commercio.—Juntem o cri-
¡Mal de certificado do paizde origem e voltem.

De John Funis & Soe, Inglaterra, para o registro da marca
f,'«Ora.nge Tan», em um desenho circular com dizeres, que destingucs
'Correias paro transmissão, de sua fabricação o commercio.—Indefe-i rido em face do disposto no art. 9° do decreto n. 5.424, do janeiro

•
, • De Domingo . Vittale, Republica Argentina, para o registro da
amima aL'Oreala,com uma figura de mulher lavando ns cabellos numa

?fonte, que distingue roupas feitas, roupas brancas etc., de seu com-
knercio.—Indeferido, em faca do que dispõe o art. 9° do decreto
'ia. 5.421, do 10 de janeiro 'da 1903.

De P. Raddaty & Comp., Allemanlia, para o registro da marca
«Inamerfrisch», que destingue artigos de poreellana e utensílios para
casa, do sua fabricação.—Indeferido em face de disposto no art. 9'
"do decreto n.' 5.421, de 10 de janeiro de 1903.

De The Dantist's Supply Co., Estados Unidos, para o	 a
da marca «Sala», que distingue dentes artificiaes e ouro para obtu-
rações, de sua fabricação.—ludeferido em face do disposto no art. 0°
'do decreto n: 5:4‘....5 4 de 10 de janeiro de 1905.

De New York llevolving Portablo Elevator e°, Estados Unidos,
para o registro da marca «Bevolvator», que destingue machinas e ap-

, parellsos portateis, utensilios e ferramentas de sua fabricação.—Inde-
ferido do adcórdo com o art. 9° do decreto ia. 5.42a; de 10 de ja-
pairo de 1905.

De 13randão, Gomes & Comp., Portugal, para o registro da
nMarea aEspinho», com a figura de am golfinho e dizeres, que destin-
igue conservas alimehticias de sua fabricação.—Ideferido por não estar
junto ao requerimento o certificado do paiz de origem, que admittiu

renovação.	 .
Da Sociedade Anonyma Moinho Fluminense, para o registro da

*marca «Aymóré»; Cotar desenhos e dizeres que distingue farinha da
sua fabricação.— Como requer.

De Louis Hermanny , & Comp., para o registro do tres marcas
Yellygiano», dIermanuy» e «Casa Ilermanny», que distinguem si-
'phaes, artigos parn dentistas, artigos de fantasia, perfumarias, ar-
Itigos de armarinho, etc., de seu cornnrercio.— Como requerem.

De Alves Casaes & Cabral, para o registro da marca . «Carmen»,
,em rotulo com um busto de mulher e dizeres, que distingue cor-
ezlas para instrumentos de musica, de seu commercio.— COMO re-

,iperein.	 .	 .

De M. F. Aguiar & Comp., para o registro da marca «Lotto»
atravessada por um raio,que distinguo automoveis e biciclettas de seu
onarnercio.— Como requerem.
• • De Augusto Costa, para o registro de duas marcas «Canadá» o
Sofia», que distinguem cigarros e charutos de seu. commercio.—

4mo requer.
De A. S. rematadas, para o registro da marca aArmazem 1° do

com um desenho caractoristico e dizeres, que distingue vi-
,ashos, cervejas; conservas, azeite, etc., de seu commercio.— Como
; requer.

De Alfredo Pereira da Cruz, para o registro da marca aPerlola,
j.com uma cabeça de menina e outros desenhos, que clistiague pó dera
trificio de sua fabrica.çáo e anumercio.— Como requer.

De Figueiredo, Caminha, & Comp., para o registro da marca
LaVinho de Caxias», em rotulo circular com dizeres que distingue
E .iinhos de seu commercio.— Como requerem.

Do Coelho & Silva, para o registro da marca «Confeitaria
;Estrada do Ferro», com o desenho de urna locomotiva, que distingue
Ifructas, doces, bebidas, etc., de seu commorcio.— Como requerem.

De Germano Boettcher (2), para o registro de duas márcas:
¡Aloyal Scarlet» e «Durrs», que distinguem sueco de uvas do seu com-
.'rnercio.—Declare a tansa de applicar a marca requerida o volto.—

De Costa, Pereira & Comp., para o registro da marca consis-
tente na figtira de unia serpente com azas e garras, segurando urna
,a,ncora, que distingue fazendas, armarinho e modas de seu commer-
.cro:Indeferido por imitar a marcam. 5.000, já registrada, contra o
Noto do deputado Almeida.

De Joaquim Dias de Mattos Barreto, para transferencia a elle
peticionado das marcas MS. 5.325 e 7.752, registradas por Barreto,
'„IrinãoaSa Comp., de quem é successor.— Indeferido em face do que
t'istatue o . distracto social.
' De Francisco de Moura Brazil, para tranferencia a ele peticio-

alado das marcas .21S. 5.222 e.5.369, registradas na . janta por May-
*Telles & Mostra, Brazil, de quem é successoc.—Como requer..

r. De CeelhOde Silvá Pára transferencia a Olá. peticionários da
marca "n.. 11*,..714, registrada - na junta por Feamantlea Carreira- &

esp., e • qUeni aão'eessienarios.—Como requerem. • • 	 '

De. M. Senin & Comp., para transferencia a eles peticionados da,
marca n. 7.056, registrada por M. Sanha, de quem são cessionariosa
— Indeferido, de accórdo com o que dispõe o seu contracto social.

Da P. S. Nicolson & Comp., Nunes dos Santos & Comp., Guichard
& Comp., Plt. Debourgeigne, Gaspar & Medeiros, A. Pereira de Lima
& Comp., para o deposito de suas marcas registradas nesta junta sob
ns. 3.519, 3.520, 8.492, 8.494, 8.493, 8.497, 8.531 e 8.611. — Como
requerem.

De J. Casanova, para o deposito de sua marca «Citrargol» regism
Irada na Junta Commercial do Pará sob n. 82.— Como requer.

De Oderico fitas, para o deposito de sua marca «Guaranol» regis-
trada na Junta Commercial do Pará .sob n. 79.— Indefeddo por
imitar a marca nacional n. 7.612, já registrada.

Da Michel Assad, para o deposito de sua marca «Americano», re.."
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.899.—Indeferido
por imitar a marca 7.802 já registrada.

De Alberto di Stasi°, para o deposito de duas Marcas «Cloris»
«Sabonete Creme de Leite», registradas na Junta Commercial de São
Paulo sob ns. 1.902 e 1.903.—Indeferida a marca 1.902 por imitar
a marca 6.023 já registrada, contra o voto do deputado Prado e defe-
rida a outra.

Da Sociedade Anona-ma de Peculios e Predios, para o archiva-
mente de SUS estatutos e demais documentos sobre sua constituição.'
—Como requer.

De Hormann, Roarigues & Comp., Santosr, Marques & Comp.,
Almeida Sobrinho & Comp.,. lIappolyto. Coelho & Alves, Antunes,
Pinto & Carvalho, Martim Cabral & Comp., para o archivaraeuto de
seus contractos sociaes.—Como requerem.

De Pinho Gampos . & Comp., para • o' arrhivamanto de seu Coe-
tracto social.—Existindo firma identica registrada, regularizem e
voltem. -

De Araujo & Irmãos, para o archivamento do seu contracto so-
cial.—Declarern o g,enero do commercio e voltem.

Da Freitas & Comp., para o archivamento de seu contracto so-
cial.—Estando cumprido o despacho anterior, corno requerem.

Do Manoel Polo & Irmão, para o archivamento do Seu contracto
social.—Indeferido, por estarem os dizeres da clausula ika visivel-
mente raspados sena ressalva.

De A. de Araujo & Comp., Corraa. St * Sampaio para o archiva-
mento da alteração de seus contractos soeiaes.—Gomo requerem.

De Alvares Pollary dr Comp., para o archivamento da 'renova-
ção de seu contracto social.—Corno requerem.

De Macedo Silva & Comp., Alves & Barbosa, Martins Saabra &
Comp., Mendonça Lima & Comp., Pedro Paulo & Comp., Hermann,
Leal Rodrigues, José do Cabo (Sr Comp., António dos Santos &
Marques, para o archivamcnto de seus distractos sociaes. — Como
requerem.

De E. Casar & Comp., para o archivamento lie Seu distracto
parcial.—Como requerem.

De Dessani & Comp., Fauna° Salgado & Comp., Antonio Gonçal
ves Barres, Tito & Costa, alargado &, Irmão, Beraardino Vieira Car-
doso, Marcilid Telles & Comp.. *Joaquim Ferreira Pinto, Palaciano
Barreto & Comp., Joaquim Francisco , de Almeida, Miranda Atroais°,
D. Fernandes de Oliveira, A. Pereira de Lima & Coam., Dias Costa
& Camp., Ferreira & Alves, Manoel Martins & Irmão, Barreto, Irmão
& Comp., alalheiros & Fonsaca, Pinto, Angelo Comp., J. Duarte
(az Comp. para o registro de suas firmas cominerciaes. — Como re-
querem.

De A. Soutilha, para o registro de sua firma comrnercial.
Estando cumprido o despacho anterior, como requer.

De Domingos Roris & Gonçalves, para o registro de sua firma
commercial. — Declarem a data do archivamento do contracto e
voltem.

Da Carlos batiza & Ribeiro e (assuado Ramos Lima & Comp.,
para annotação no registro de suas firmas da mudança de seus esta-
belecimentos commermaes, sendo o primeiro deu. 173 para n. 176 Cu.
rua da Alfandega e o segundo da Avenida Rio Branco n. 243 para a
rua'aloreira Casar n. 52, 2° andar.—Gamo requerem..

Da J. aliragaya, para annotação no registro de sua firma do
augmento de seu capital de .10000S .para 50:000S000. — Como.
requer.

i de 1905.

.......
• . De Manoel Martins dos Reis, para annoLação no registro de sua
firma do augniento da seu capital' a. - contar 'de 26'`de janeiro proximo
passado.—Estando cumprido o da-variara anteriar r como requer. •

Secretaria- da Junta, Gonimercial .da Capital Federal, 4 de março .
1 do- 1913.—Mario Soares Pinto, 3° oficial.
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Ralação dos contraãos,. alterações e (listrados das soc -ledades . com-;.
merciacs estlbelecidas nesta praça archivados em sessão de 17-de

: fevereiro findo ,
•

De José Martios Seabra, remando Martins Seabra e Manoel
A. Santos Seabra, para o commercio de fabricação de moldura s e
artigos congeneres, á rua Sete de Setembro ns. 203 e 231 e á rua de
S. Christovão ns. 21 e 23 e á rua Santo Antonio, com o capital de
75:000S, sob a firma Martins Seabra. & Comp.

De José Fernandes de Almeida Sobrinho e José Fernandes Pe-
Teira Gonçalves, para o comi-tareio de madeiras e materioes, á rua
Marechal Rangel n. 24, com o capital de 80:0005, sob a firma Al-
meida Sobrinho & Comp.

De Eleuterio Pereira Pinto, Luiz José Antunes e João Gonçalves
de Carvalho, para o commercio de importa.ção e compra de case-
miras o artigos proprios de alfaiate, á rua do Hospicio n. 101, com o
capital de 100:0005, sob a firma Antunes Pinto St Carvalho.

Do João Francisco de Freitas e do commanditario Dr. Oscar
_Francisco de Freitas, para o cominarei° de machinas, com o capital
de 18:0005, sob a firma Freitas & Comp.

De Hippolyto Alves Caolho o Vietorino Alves, para o coimarei°
-de alfaiataria, á rua Marechal Floriano n. NI, com o capital de
0:0005, sob a firma. de Hippolyto Coelho & Alves.

Antonio dos Santos, Francisco Antonio Ferreira e Manoel Mar-
ques Barbosa, para o cominarei° de casa de pasto, á rua dos Arcos
n. 13, com o capital de 6:0005 sob a firma Santos, Marques & Comp.

Do Arthur lIermann Schlobach, Antonio Bodrignes Guimarães e
o commanditario Cezar Augusto Bordallo, para o cominarei° de
fazendas, modas, armarinho, etc. á- rua Gonçalves Dias n. 2, com o
capital de 150:0005, sob a firma Humana, Rodrigues Sz Comp.

AlteraçOas:

• SEUX0 EM 20 DE FEVEBEIE0 DE 1913'

Presidente, Torres; director, D.e. Isidoro campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Conto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplanto Magalhã.cs e o director

•da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.
Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente:	 -
Edital do juiz de direito da i a Vara Civel desta Capital comina-

picando a falleticia do Antonio Gonçalves Ervedoza & Comp., estabe-
lecidos á rua Conselheiro Saraiva n. 27. — Mandou-se annotar e
archivar.

Requerimentos:
De Stephen Schaefar, ademão, estabelecido nesta Capital, para

Zer admittido á matricula dos commerciantes. — Sim passe-se carta.

De Rathje y C°, Republica, Argentina, para o registro de duas
:marcas: «Ammoncaltücit» e «Cahacit», que distinguem productos de
agricultura, horticultura, sementes etc. de seu commercio.—Estando
cumprido o despacho anterior, como requerem.

Do Wilheltn Beriger &afaime, Allemanba, para o registro da
marca «Baiana'', que distingue vestidos, tecidos, fios de lã, meias e
cintos de sua fabricação e commercio.—Como requer.

De Gutermann & Comp., Allemanba, Para o registro da marca
aldeai Seide», com a figura de um taboleiro de xadrez e um novel-
lo de linha, .o nome dos peticioaarios e dizeres, que distingue
sêda crúa, fios de seda, ospulas etç. de sua fahriçação.—Como
lanuerem.

a	 ..	 .
De Claufie Edward Stone„ Inglaterra, para o registro da mares

aButterfiy . Baand», com a figura da uma barbolata, que distinguo cer-
veja de puma fabricação e commercio.—Como requer. 	 . 5

De Icilma, Company Limitad, Inglaterra, para o registro dá
mapa eIcilma», que distingue perfumarias, do sua fabricação.—
Como requer.

De Silva & Cosens, Inglaterra, para o registro da marca «Demo
que distingue vinhos do Porto de seu commercio.—Estando cumprido
e despacho anterior, como requerem.

De Mount Vertion—Wodherry Cotton Duck Company,Eatados Uni-
dos, para o regiStro de duas marcas «Mt. \ Teimou» e aDruid», que
distinguem lona da algo ião, de sua fabricação.—Como requer.

De Edwin Clapp & Sou Zuc., Estados Unidos, para o registro da
marca «Edwin Clapa em asssignatura, numa elipse, que distingue
botinas e sapatos de couro, borracha e lona de sua fabricação.—
Como requer.

De Tho Florsheim Shoe Company-, Estados Unidos, para, o registro
da marca «The Florsheim Shoa» alue (lastimam botinas e sapatos do
panno e couro de sua fabricação.—Como romana

Do Elgin Giant'Watch Cose Co ., Est tdos Unidos, para o registro da
marca aElgin Giant» com a reprosontaçaa de um gigante, que di4in-
gue relogios, caixas de relogios e instrumentos de relojoaria de sua
fabricação.—Como requer.

De Holt & Company, Estados Unidos, para o registro da marca.
«Rosca», que distingue farinha de trigo de sua fabricaçlo.—Como re-
quer.

De Etnersen Illautingham Company, Estados Unidos, para o re-
gistro da marca «1» em fundo circular

'
 min distingue maeb'nas a

gaz para tracção. de sua fabricação.—Como raquer.
De Germano Goettelior, para o registro do duas marcas: alloyal

Scarleta e albitrys». que distinguem sueco de uvas de seu cammerció.
—Estando cumprido o despacho anterior, como requer.

Da Si ciadadb Ationyma Fabrica Santa Margarida, para o regis-
tro da marca «Tonguards» com dizares, que distingue protectores de
meias do sua fabricação.—Como requer.

Do Costa Pereira, Maia Sz Comp., para o registro da marca.
«Sabão Mão Negra» com um desenho caracteristico, que distingue
sabões de sua fabricação e commercio.—Como requerem.

Da Jacquea, Notas & Comp., para a transfarencia, a alies peti-
cionarios, da marca rogistrada nesta. Junta per Jacques, Fragoso étr
Nery, sob n. 6.679, de quem são suecas:lora-a—Coam requerem.

De P. C. Weiss & Comp., para transferencia, a eh s peticiona-
rios, da marca «Phylateno, registrada nesta Junta sob o n. 7. 78;
pela firma de igual nome, de quem são successores. — Com
requerem.

De V. Seabra & Comp., para transferencia„ a alies peticionaritaa
das marcas «Papagaio» e «Vaccaa, registradas na Junta Commercial
de Minas Gemes sob na. 34 e 68, por Nlilwa.rd & Comp., de quem sato
cessioaarioa.—Como requerem.

De Netmenber, Pinto Sz Comp., para o archivamento da folha do
Diario Official que traz a publicação da certidão de deposito da SDN.

marca «Cruzeiro», registrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul sob ti. 2.018.—Como requerem.

De Argamiro da Silveira, para o cancellarnanto da sua marca
registrada na Junta Commereial de S. Paulo sob n. 1.133.— Indefe-
ri lo por falta da cartidão de cancallamento em- S. Paulo, onde foi.
effectuado o registro.

Do E. Salathé & Comp., Antonio Neves & Comp., José Antonio da
.Silva Fonsoca, Paschoal & Pires, para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta Junta sob tis. 8.499, 8.584, 8.587, 8.610 e 8.610.—
Como requerem.

Da Carlos Frederico Xavier de Brito, pira o deposito de sua
marca «Compota de Abacaxi», registrada na Junta Commercial de
Pernambuco sob n. 865.—Como requer.

De Jorge Corraa & Comp., para o . deposito de 12 marcas regis-
tradas na Junta Commercial do Pará sob ns. 87 a 98.—Como re-
querem.

De Manoel Ramos Junior, para o deposito de sua marca «Cigarros
Primeiro de laio» registrada na Junta Cammercial de São Paulo,
soa n. 1.0)5.—Indeferido, por imitar a marca n. 3.738 já regis-
trada.

De Manoel Miranda, para o deposito do sita marca «Botequim e
Restaurant Ferramenta», registrada na Junta Commercial do Saca
Paulo sob n. 1.9a5.—Indeferido, por falta de declaração das merca-
dorias que pretende assignalar, a farina •de sua applicaçao o anaencia
de caracteristico distinctive, que a lei exige.

Da Sociedade Anoaanna Comptoir Technique Brasilien, para o NIN
ehivamento da acta da ,sua assembléa gerai extraordinaria da oleirM
de sua nçya dirwaoria.—Como requer.	 •

Dc

	

	
aay:9

Corraa & Sampaio, augmentando o capital da firma a
400:000S900.

Da A. Araujo & Comp. alterando a divisão de lucros e prejuizos•
ala sociedade,

De E. Cezar & Comp., pela sahida do socio Manoal Pereira Conto
Maaa.

Renovação de contracto:
.	 De Alvares Pollery & Comp., prorogando o prazo de seu coa-
Cacto social por tempo indeterminado.

Distractos:
De Mandonça, Lima & Comp.; de alartins &abra & Comp.; de

Alves Barbosa & Comp.; de Antonio (104 Santos & Marques; de Ror-
menu Leal Rodriattea ; de Josa do Cabo de Comp. de Macedo
Silva & Comia; do Pedro Paulo & Comp.

Secretaria da Junta Comtnercial da Capital Federal, G do março
do 1913.—Mario Soures Pinto, 3 oflicial.
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N. S.023

A. N unes deSá, negociante estabelecido nesta praça á rua doa
Ourives n. 105, apresenta a registro -para distinguir as aguas mine-
raes da Seu com:merca° a marca acima, composta - da palavra «Guria»
c.a-cantadas par um -ornato, alfeetando diversas famas, variando de
côr, feitio e dimensÕes,segundo o vasilhame. Sobre uma estampilha do
300 Tais se achava---Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1'912. —,A.-
Nanes de Sá. •

Apresentada na secretaria da -Janta Cominereial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas -e 25 minatos cio dia 30 do dezembro de 4 ,912. —Isi-

c1"°Ree'Ri ls'iii°• :d' 11. isroebetioil-.....8.a23, por cleVaeho da-.ff uata .Comenereal em
S2SSZO de hoje. Pagou no primeiro exemplar 8.5a0111 de aeLlo par es-
tampilhas. feio de Janeira, .13 de aeveretire d 1 ,91 .3.—Iaidaaa CamPass
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerciali

.Estado de S. -Paulo
•Descripção — ,prosente merca •sensiste -em ema estadia de seis

poritas, formada por dous triaingtiles .amardlles itarrijados .bramoo o
sombreados de verde, eallocadadentro -de um circulo werde, tarjado
de branco e deatro deste„.eireumdando ,a estreita, nau xcluetunferen-
cia conuentrioa,„ branca„ pontilhada. Dentro da ,ponta superior açus-
tral da, estralla eaistan dobras aC» ,; auacentrosaLarca» &na uma re-
gra e (aMaritilm» em outra abaixo ,;. na ponta esquerda . inferior, a
letra «I» ; ma direita iinferior, aeltraailf»t; & ara eatuta:a2 ¡inferior
aS. Paulo>', tudomin 'branco. 4I'baixo rfla estasalla, do ama) asisawsrdo ala
ponta central	 .1ê-se apoaava'a aINIarea» e do diito
trada», lanoyein em	 -	 a .;	 - -	 •
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• DaaBrasilianische Bank für Deutschland, para o.aaChivariimito
documentos* referentes á aua prorogialia.—Coma requer.

•De- Radica ee .Comp., .Vasquea & Ozon ,- Castanheira & Santos,
Carlos Roque Sta Comp., José- Soares da Azavedo & Comp., Campos

• & Araujo, Azevedo Couto at C.ornpa Alvarez, Santos St Comp., •Alves
Vasconcellos & Comp., Manoel Polo St Irmão, para o arellivatneuto de
seus contractos sociaes. —Como requerem.

De 11. Illandonça &.:Coinp., para o . avelava:menta de seu con-
tracto -social.—Declarém 	 contracto o estado civil cia socia e
voltem.	 •

De Turnauer & Machado, para o archivamanto de seu contracto
social. —Estando cumprido o despacho, anterior, como .requarain.

De • Aristides Neves da Costa & Comp., para o archivamento
seu contracto social.—Indeferido, por não poder ser arehivado, como
sociedade em cominandita.de amado com a lei.

De Julio Rocha & Comp., para o archivamento de seu contracto
social.—Indeferido, por não estar a firma legalmante constituida
gama° á razão social.

De Luckaus & Comp., para o .archivamento da alteraeão de seu
contracto social.—Como requerem. •

De Eduardo Araujo Corrêa & Comp., para o archivamento da
alteração de seu contracto social. :—Cancellado o registro da firma e
feito novamente, como requerem.

De J. Vasconeellos &Comp., Soaras da Costa St Comp. , Ribeiro
& Amelio, Claudio, elarizi;& Comp., Ribeiro Almeida sz Comp., Tho-
maz Pereira <St Comp., Magalhães, Carvalho & Comp., Viveiros, Vas-
ques St Comp., Pinho Miranda. & Comp., Nanes & Silveira, Alves
Vasconcellos & Comp., para o archiva.me.nto dos seus distractos so-
Cia2S. —Como requerem.

De M. Souza & Vieira, para o archivamento do seu distracto
social.— Indeferido por falta de formalidadas exigidas pela lei..

De Pinho & Ferreira, para o archivamento do seu distracto so-
cial.—Juntem a sentença que julgou a dissolução e voltem.

De Rocha & Fontes, • Fernandes, Moreira St Comp., Agostinho
Mello & Marques, Milton Cruz ,sL Comp. Silveira & 'tivera, Enfeai°
Bruno & Comp., Matuk, •Garzonai domp., Pacheco & Ferreira,
.1. Vieira & Comp., Mareellino C. Ramos, A. Teixeira Manias, para o
registro de suas firmas commerciaes.—Corno requerem.

De Sentado & Comp. e Almeida, Mesquita & Folgam, para . o re-
gistro de suas firmas cominerciaes. — Declarem a data do archiva-
mento do contracto social e voltem.

. De Barbosa & Mello o Nicalan St Comp., para 9 registro de suas
firmas Commerciaes..- - Eiaando cumprido o despaeho anterior, como
requerem.

De Francisco Lopes de Assis Silva„ para o registro de sua firma
commarial.—Cancellada a firma ideutica, como requer.

Da Steplien Schaeffer, para a annotaç,ão no registro de sua firma
de au,gmento em seu ramo de negocio, de varies artigos.—Como
requer.

De Manoel Marques da Silva Junior, para a annotação no re-
gistro de sua firma, da extineaão de suas,filiaes ás ruas Senador Eu-
zela° n. 334 e Goyaz 41. 62.—Como requer. .

Da Empraza Fluminense de Pesca, Limitada, para o registro de
seus livros « Diario » e e Copiador e.--Como requer.

.0 presidente cammunicou á Junta, ter a requerimento . de Braga,
Carneiro & Camp a nomeado te mandado passar a respectiva portaria,
o Sr. Dr. Alfredo Maia, para membro de seu conselho fiscal, ein
substituleao do Dr. Celso Barna, que se ausentou para o extrair-
seeiro.

Nos autos de ag,gravo (2) em que são agravantes Tliclunan
.5,t Comp. e aggravados, The Singer Manufacturing Com pany e a Junta
Commercial da Capital Federal, esta, confirmando a sua decisão an-
terior, mandou que subissem os autos á Carta de Appellação.

Secretaria da Junta Cemmercial da Capital Federal, 7 de março
do•1013.-37ario Soares Pmo,

.11clar4o dos contractos, alteraojes -e -distraetos, -das socteaactes com-
, Irtenciaes estabelecidos -nessa praça, urehicados,ent sessão de 20 de

fevereiro de 19 13

José Par= Vasquez te Manoel Cacas ,Porz, para .o commercio
casa de pasto, á rua Marechal Floriano 'Peixoto ri. 183, com .o capital
de 13:000$, sob a firma Vasquez e Ozon.

De Alexandre Turnatior e Delphilm •Dotelho •Machado, para o com-
Mareio de typographia, liallographia etc., á rua Treze de Maio n. 43,
com o capital de 50:0005, sob a 'firma Turnauer sa Machado.

De Augusto Radica e Gino Scarpis, para o commercio de valem&
sação, .pneumaticos etc.., *á Via Pedro Amaram, com o caPital de
20:0005, sob'firma aladiceaa 'Comp. .

De 'Manoel Polo 'E 'Juan'Pcão, 4Tua do 'llospioio n. iea, para o
ComMereio de farragens&aintasa come capiial de -15: .000$, scib a •fir-
.ma Manoel Polo (St Irmão. -

• De--lasé'Saaros:de:ilseved.9-..e<Erfiesto Barbosa,. para • o GOtMligr--

' • • De José Ca.stanlieirade Figualredo&.Jaiquim Fernandes dos,San-
tos Junior, liara o cominarei° de babidas e pasfuniarias ate., com o
capital-de 40:000j, sob a firma Castanheiro & Santas.

De Carlos Roque'e Joaquim Alvarenga, 'para o tonamarcióda re-
presentação e .exploração de agencias corrao capital da 2):0005,. soa
a firma Carias Baque& Comp.

De Antonio Dias Campas e João de Almeida Araujo, para o coai-
mareio de batequan, no Mercado Mailicipal á rua XII ns. 66 e 68,
com o capital-de 5:0005, sob a firma Campos& Araujo.

De Emilio Alvarez, Santos Garcia Fernandes e o cammanditario,
para o cominarei° d a casa de pasto, á. rua Maraebal Floriano Peixoto
lis. 135 e 157, calmo capital de :5:0005000, sob a firma Alvarez, Lau-
tos & Comp.

De Gabina Alves da Silva Vasconcellos, Aatonio Carlos Franco de
Sá e llerminia Ferreira, para o eaminercio de madeiras c inateria.es,
-com o capital de a00:00G$, á rua General Camara u. 101, sob a firma.
Alves Vasconcellos & Comp.

De J )5:á de Azevedo Couto e Joaquim Vieira de aladureira, para
o canina:rolo ile construcção e materiaes, á rua D. Manoal u. 54, com

-o capital de 30:0005, sob a firma Azevedo Conto St Comp.
. Alteração de Contracto—De Ed. Araujo, Corra & Comp. pela

entrada do Dr. Alvaro Novis, augmentartdo pois o capital e modifica-
abes na disiSã') dos lucros.

Distractos —De Claudio Mariz St Comp.; de Alves Vaseonaallas
Comp.; de Nunes St Silveira; de Magalhães Carvalho <St Comp.; das,.
Vascancello.s & Comp.; de Ribeiro & Aurelio; de Ribeiro, Almeida &
Comp.; da Pinho, Miranda & Comp.; de Soares da Costa & Comp.;
de Theinaz, Pereira & Comp.; de Viveiros Vasques & Comp.

Secretaria da Janta Commercial da Capital Federal, 7 da março
d e 1913. —.Vario Soares Pinto, 3 official.

REEDAS PUBLICAS
. Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE MARÇO es 1913
Renda arrecadada	 de 1 a 8 	 U2:5845041
Renda arrecadada	 no	 dia 10 do

coraante 	  	 124:1935487 .

G :78134,11
Em igual penedo de 19t2 	 856:8285012

- . cio de-aerans eanielhados, 4-Avenida .1.1eia . de'ám..41, com o capital à
de 75:000$, sob a firma. losai Soares . de •a..ever.lasfs Comp..
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,	 Applicação—A Companhia de Industrias Texas, estabelocida em
S. Paulo, á rua. Brigadeiro Gaivão n. 115, usará. "da presente marca,
;por qualquer processo chimico ou inecanico, para assignalaauma
:topa branca, desfiada, de primeira qualidade, da sua fabricação,
applicando-a em qualquer tamanho, noa envolacro e, acondiciona-
'Mento, cartazes, reclames, etc.

• ' Certifico que a marca de estopa branca desfiada, representando
um

a

a estrella com inscripçõas, da Companhia de Industrias Textis, re-
gistrada na Junta Cominercial da S. Paulo, sob n. 1.951, foi deposi-

Itada nesta junta em 23 de fevereiro ultimo, com um exemplar do
IDiario Deliciai daquele	 de Estado, em que sabia publimla. Eu, João

i

llygino de Araujo, 2° oflicial desta, junta' escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 6 de março de 1013. —Isidoro

, Cmpos, director, (sobre duas estampilhas no valor collectivo da
1$100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer ciai)

}M.1•1n,,

Loaasa

Deseripção — A presente marca consiste em uma estrela de seis
r pontas, formada por deus triangulos verdes tarjados de branco e
sombreados de vermelho, colocada, no centro de mu circulo verme-
lho, tarjado de branco, e dentro deste, circuiralando a estreita, uma
circumferencia concentrica, branca e pontilhada. Dana .° da ponta
superior central da estreita existe a letra «C»; no centro «Marca» em
uma regra e «Melai» em outra abaixo ; na ponta esquerda inferior
a letra «I» ; na direita inferior a letra «To ; e na cantral inferior
«S. Paulo» tudo em branco. Abaixo da estreita, do lado esquerdo da
ponta central inferior, lè-se a palavra «Marca» e do direito «Regis-
trada», tambem em branco.

Applicação— A Companhia da Industrias Textis, estabeleci la em
S. Paulo, á rua brigadeiro Gaivão n. 415, usará da presente marca,
por qualquer processo chhnico ei 1110Cállie0 ; para assignalar uma
estopa de dôr desfiada de segunda qualidade, do sua fabricação, ap-
plicando-a, por qualquer tamanho, nos envolucros, acondicionamento,
cartazes, reclames, etc.

Certifico que a marca de estapa de cara representando urna es-
trela com inscripçõas, da Companhia de Industrias Text's, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 1.952, foi depo s itada nesta
junta em 25 de fevereiro ultimo com una exemplar do Diodo Ofiiciel
daquelle Estado em que sabia publicado. Eu João llygino da Araujo,
20 (aliciai desta junta, escrevi. Secretaria da Junta COMM rcil da

I Capitai Federal, 6 do março de I013.—Isidoro Campos, director. (So-
bre duas estampilhas no valor conectivo de 'atoo rais. (Ao lado os-

: lava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.0Zata

Descripção — A presente marca consiste em uma estreita de seis
'pontas formada por dous triangulos vermelhos tarjados do branco e
sombreados de vermelho, colocada no centro de uru circulo azul tar-
• ado de branco e dentro deste, circuindando a estreita, uma circum-
Iferoncia conceutrica, branca e pontilhada. Dentro da ponta sures-
L rior central da estrela existe a I ii.0„,ta «C» ; no centro «Marca» em
,r uma regra 9 «Estrada» em outra abaixo ; na ponta esquerda
¡ inferior a letra «I» ; na direita inferior a letra «To, e na central
inferior «S. Paulo», tudo em branca. Abaixo da estreita, do lado
;esquerdo da ponta central inferior lê-se a palavra «Marca» e do
direito «Registrada», tambem em branco.

Applicação -- A Companhia do Industrias Textis, estabelecida em
S. Paulo, á rua Brigadeiro Cabalo n. 115, usará da presente marca
,por qualquer processo chiada() ou meai-acta para assignalar uma
estopa branca, desfiada, de segunda qualidade, de sua fabricação,

: •applicando-a, em qualquer tamanho, nos envolucros, acondiciona-
mento, cartazes, reclames, etc.
, Certifico que a marca de estopa branca desfiada, representando
i unia estreita com inscriaçõas, da Companhia. de Industrias Textis, re-
!gistrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 1.953, foi deposi-
tada nesta junta em 25 de fevereiro ultimo com uru exemplar
.do Diarto Official daquolle Estado, em que sabia publicada. Eu, João
ilygino de Araujo, 20 °Meia' desta junta, o escrevi. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, 6 de março de 1013. —
Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas do valor collectivo
de 0100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Connnercial.)

....a...

N. 1.04:
Descripção — A presente marca consiste em uma estreita de seis

pontas, formada por dous triangulos vermelhos tarjados de branco e
sombreados de vermelho, collocada no centro de um circulo ama-
ralo tarjado de branco e dentro deste, circurndando a estrela, uma

Icircumferencia branca e pontilhada.. Dentro da ponta superior Can-
¡trai da estrela existe a lettra «C»; no centro «Marca» em uma regra

«Industria» em, outra abaixo; na pauta sesquerda inferior, a letra 1

«I»; na direita inferior .a letra «Ta; onwoontral inferior «S. Paulo»,
tudo em branco. Abaixo da estreita, do lado esquerdo da ponta cera-
trai inferiora la-so a- palavras «Marca» e do direito «Registrada», tatu-
bem em branco. -	 • -	 .	 .

Applicação — A Companhia de Industrias Textis, astabelecida.ein
S. Paula, á rua Brigadeiro Calva° n. 115, 'asará dapresento marca,
por qualquer processo chimico ou mocanica, para .assignalar • mina
estopa de cô r, desfiada, de primeira qualidade, de sua fabricaçaa,
applicando-a, era qualquer tamanho, 1103 envolucros, acondieloul-
mento, reclames, etc.

Certifico que a marca de estopa de cata desfiada,  representando
uma estrela com inscripções da Companhia do Industrias Textis, re-
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 1.951, foi deposi-
tada nesta junta em 25 de fevereiro ultimo com um exemplar do
Diario Oficial daquelhs Estado em que sairia publicada. Eu, João
Ilygino de Araujo, '2° official desta junta, escrevi—Secretaria do Junta
Commarcial da Capital Federal, 6 de março de 1913,— Isidoro
Campos,director (sobre tinas estampilhas no valer colectivo de 15100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coannercial.)

1.0:37

Descripção — A prescrita marca consista nos vocabulos arma
Progresso», usada em qualquer côa' ou tamatiho. Applicação — A
Companhia do Industrias Texas, estabelecida nesta praça de S. Paulo,
á rua Brigadeiro Gaivão n. 115, adopta a presente marca para assi-
anatar as colchas e acolchoados finos de sua fabricação, applicando-a,
por qualquer processo chimico ou mecanico, quer directamente nos
referidos artigos, quer 110s envolucros, acondicionamento, bem como
em cartazes, reclames, etc.

Certifico que a marca de colchas e acolchoados «Brazil Pro-
gresso» da Companhia do Industrias Textis, registrada na :0111.41-00111-
mercial de S. Paulo, sob n . 1.957, foi depositada nesta Junta um 25
de fevereiro ultimo com um exemplar do Diario Official daquela
Estado, em que sahiu publicado. Eu, João llygino de Araujo, 20 (A-
diai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 6 de março
de 1913.— Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no valor
collectivo de 1a100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial )

EDITAES E AVISOS
Alfand3ga do Rio de Janeiro

Por esta secção S3 com-mica tis camaras nitudeipaes de Caran-
gola e São Dento, que 186 caixas ás mesmas consiguadas, vindas no
vapor anemia° Pernambuco, entrado alia 2 da corrente, descarregadas
no atanazem n. 3 do Caes do Porto, acham-se vasando, afim de que,
nos termos do art. 231 da Consolidação das Lais das Alfandegas,
prestem á sua mercadoria 03 cuidados necessarios no prazo de cinco
dias, sob pena de serem taos volumes considerados abandonados e
vendidos para consumo.

Primeira secção, 10 de março de 1913.— O chefe, ill. P. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta secção se comunica aos interassados que 11 barris
marca MP contendo oleo, vindos no vapor inglez Bale or IslamuL, en-
trado em 27 de janeiro do cerrenta armo, descarregados no armazena
n. 2,do Caos do Porto, consignados a Ordem, se acham vasando, atina
dogue nos termos do art.231 da Consolidação das Leis das Alfandeg,aa,
prestem a suas mercadorias os cuidados noces.sarios, no prazo do
cinco dias, sob pena do serem taes barris considerados abandonados
e vendidos para consumo.

Primeira sacão, 10 do março de 1913.— O di go, M. F. de
Barron.

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta S3C0.0 se commtinica aos interessados que 100 barris,
marca L, vindos no vapor alemão Pernambuco, entrado•em 2 do 'ror-
rente, descarregados no armazena n. 3 do Caos do Porto, consignados
á Ordem, se acITain vasando. afim de que, nos termos do art. 231 da
Consolidação das Leis das Alfandtgas, prestem á sua mercadoria os
cuidadas iseeessaries, no prazo de-cinco alias, sob pena dtaserean taes
barris-considerados abandonados . e vendidos para corasatuao.

Primeira secção, :i0 da março -de 1913.-0 , c1aere, 11. F.,Borroc.
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Attandega . ao Rio de Janeiro

EDITAL ' DE PRAÇA N. 11::'

• Pela Inspectoria .da Alfandega. . do Rio de Janeiro se faz
publico que ás portas dos armazens, 4, 9, 11 n12,:nos dias 11,
13 e 15 de março de 1913, ao Meio dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se acharem as merca-
dorias seguintes:

AOMAZEM N. 4

Lote fl. 1

AM: Mala n. 1, com renda de filó de algodão, pesando
liquido trinta e fres kilos onze camisas de algodão enfeitadas,
ad valorem. Echarpes de tecido não especificado de seda,
seis kilos e roupa usada cinco kilos.

Idem: Mala n. 2, com camisas de algodão enfeitadas, duas
duzias. Fitas de velludo de algodão e seda vinte e cinco kilos
e renda de filó de algodão, desesete kilo:: e oitocentas grammas,
vindas pelo vapor hollandez Frisia, entrado cio 5 de setembro
de 1912, pertencentes ao passageiro Antonio Meribe tendo as
referidas inalas multa de direitos dobrados para o eseriptu-
rario Sr. ()legado Lisbóa.

Lote n. 2

AM: Mala n. 3, contendo roupas usadas cinco kilos. Roupa
feita de renda de algodão onze kilos e seiscentos grammas.
Meias de seda seis kilos e seiscentas grammas. Renda de filó
de algodão, oito kilos. Tiras bordadas de algodão, dons kilos
e cem grammas.

Idem: Mala n. 4, com roupa feita de renda de algodão,
vinte e seis kilos. Meias de seda, quatro Ritos e duzentas
grammas.

Ideio: Mala n. 5, com filó de seda, quatro kilos e cem
gra/moas. Camisas de algodão enfeitadas, uma (luzia. Fitas
de velludo de algodão e seda, vinte e sete Ritos e renda de
filó de algodão. vinte e um kilos; vindas pelo vapor hollandez
.Prista, entrado em .2 de setembro de 1912 e pertencente ao
passageiro Antonio Meribe, tendo as referidas malas multa
de direitos ein deliro para o eseripturario Sr. ()legado Lisb0a.

Lote 72. 3
Quadrilongo PB 24: Uma cesta de vime, sem numero,

pars roupa, pesando liquido treze kilos. Deus kilos e duzentas
granunas, peso liquido,. de palmos de mesa, de tecido de al-
godão não especificado. Seiscentas e trinta grammas, peso
liquido, de cortinado do filó de algodão liso, com armação de
madeira, pesando em 100 metros quadrados mais de quatro
Ritos. Quinze )(Hos, peso liquido, de musicas brochadas e avul-
sas. Um Rito e duzentas grammas, peso liquido, de vazos de
louça, n. 3, para flores e para cima de mesa. Vinte grammas,
peso liquido, de baixelas de prata lisas. Quinhentas e oitenta
.g,rammas, peso liquido, baixelas de cobre prateadas. Uni se-
logio para cima de mesa com caixa de louça, n. 3. Dous kilos
e quinhentas grammas, peso liquido, de obras não classifica-
das de peite. Trinta e um kilos, peso liquido, de roupas de
uso, de algodão, de lã e de seda; vindas de Buenos Aires no
vapor natio, descarregadas em 19 de março de 1912 e com
consignação 'ignorada.

Lote n. 4

Sem marca : Um balá de madeira ordinaria sem numero,
forrado de lona, pintada,de mais de GO até 80 eent imetros.
Quatro bonets de 10 não especificados. Dez Mios, peso liquido,
de roupa de uso, de algodão e de lã; vindo de Liverpool no
vapor Orita, descarregado em 13 de março de 1912, com con-
signação ignorada.

Lote n. 8
. Sem marca: Um encapado sem numero, com dez Ritos,

Peso liquido, de roupas -de uso, de algodão e de lã; vindo do
Southampton no vapor Araguaya, descarregado em 19 de março
de 1912, com consignação ignorada..

Lote n. 6
Sem marca: Um amarrado sem numero, com duas cadeiras

tão especificadas, de madeira ordinaria; vindo de Suthampton
no vapor Arouaya, descarregado em 19 de março de 1012, com
:consignação ignorada.

Lote n.:.7
Sem marca: Urna caixa sem numeromin vinte e dous kilos,

Peso liquido, de peças de machinas de costura proprias para
familia; vinda•de Buenos Aires no vapor Aragon, descarregada
gin 19 de março de 1912, com -consignação murada, -

Lote n. 8
• Sem marca: Uma. chia sem numero, cem Pilo knos,
peso liquido, de roupas de uso ue lã e de algodão.. Sete kilos,
peso .ininido,- de livros impressos para "leitura, com capas-de
papelão. Setecentas e oitenta grammas, peso liquido; de obras
não coissineadas, de cobre simples, •vinda il outtiamptoii.
no vapor Amima!" descarregada em 19 de março de 1912,
com consignação ignorada. .

Lote n. 9
LZGR: Um amarrado n. 52, de duas caixas com quarenta

kilos, peso bruto, de tinta liquida para escrever.
meur: Uma caixa n. 5a, com setenta e nove kilos, peso

bruto, lie tinta preta e vermelha, para escrever.
Mem: lima caixa n. zu, com cento e vinte e seis kilos,

peso bruto, nas caixinhas de papel em capas para cartas.
Idem: bina caixa n. 2i, com cento e MU; e seis Ritos,

peso Maio, nas caixinhas de papel em capas para cartas.
Idem: Um amarrado n. hl, cum duas caixas contendo qua-

renta lidos, peso Dr111,0, de tinta liquida, para escrever, vindos
de bOutilampion no vapor Aviei, uescarregatto em 1 de março
de 1912 e consignada a Leuzmger Comp.

Lote n. 10
Alfredo de Yasconcellos: — Um engradado sem numero,

com treze lidos, peso 'bruto, de plantas moerias, sem valor mer-
cantil, ‘inoo tio N'ige no vapor Laetmans, uesearregado elo 9
ue março de 1012. com consignação ignorada.

Lote n. 11
Sem marca: Uma caixa sem numero, com dous Mios, peso

liquido, de roupas cai uso co lã e co algodão, vinda de Vigo
vapor a'aadatáns„uescarregada em 9 de março de 1912 e com coa-
SiSMICiA0 16110ruCla. •

Lote n. 12
João num: Um sacco sem numero, com dous ki/os, peso

liquido, de roupa de uso de algodão e de linho. `fres knos,
peso liquido, tle .rédes de algodão de qualquer qua-
lidade, vindo de Montevideo, no vapor Veiou, descarregado
em 11 de março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 13
Sem marca: Um balá sem numero, da folhas do Flandres,

pintado, peando liquido nove Ritos. Doze knos e quindemas
grannnas, peso liquino, ue roupa de uso de lã e cie aigudau.

unte graminas, pese liquido, ao bijouteria de cobre. anula e
emco grammas, peso liquido, de lenços ue tecido cie suou, nau
especnicauu. oitenta e cinco graminas, peso liquido, de' lenços
de lã estaiiipano. Quinhenzas e nue, grammits, peso !inumo, ue.
merind de lã, com 5,mu de comprimento, Gemo e dez grammas,
'amo liquido, Ou ICCRIO tinto de aigudao da base de itixto co
roais de iat granis, por 4n,2 com 2,m. de comprimento, vindo de
4insteruton no lecanata, uesearregaue clii 11 tle intuo
de 1012, e Com consignaçan lEmoralla.

Lote n. lí
Sem marca: Um balá sem numero, de madeira ordinario,

forrauo de lona pintada, de mais cie 00 até 80 centimetros, vaio°
de AMSLerdam, no vapor Zelanaia, descarregado em 11 de murça
de 1912, e com consignação ignorada.

Lote 2/. 15
• Sem marca: Um haliú sem numero, deinaous 

Ritos	
a,

pintado de mais de 80 centimetros. Vinte ci
filientas graminas, peso liquido, de roupas de uso de lã e de
algodão usado, vindo de Antuerpia no vapor Ilndelberg, des-
carregado em 11 de março de 1912, e com consignação ignorada..

Lute 11. 16 -
Sem marca: Um balá sem numero, de folha de Flandres

pintada, pesando liquido ires kilos. Onze kilos, peso líquido, do
roupa de uso, de lã e de algodão. Trinta grammas peso liquido,
de lenços de tecido de sèda, não especificado. Dous pares de;
meias de algodão, não especificado, curtas, de mais de 20 em-
timetros de ccinprimento no pe, sem costura. seis pares de
meias de algodão, não especificadas, compridas dr( mais de 20
uentimetros de comprimento no pé, .seni costuras, vindas dé
Aui,aerpia no vapor licidclberg, descarregado em ti de março
de 1912.

Lote n.17
LZGR: Uma caixa n. 55, com vinte tres ‘kilos e quinhentas

grammas, peso bruto, de tintas para desenho, em massa e em
pães. Cinco kilos, peso bruto, de nar:sin, vinda de Southampton
no vapor elude, descarregada oro t4 de MOVO de 1912 e consi-

t .I,,,euzinger a . Põrripj,	 - -	 - -
•



Lote n.-
João de .Araujo Soares: Uma caixa sem numero, cem

nove kilos, peso bruto, do ferramentas para artes e officieS
inanuaes( usadas); duas camisas de algódão com peito d:
mesma materia; vinte kilos, peso liquido, legal, do vinho nãci.'
especificado até 14° de foro aleoolica em barril; um par dei,
botina; de. couro de Mais de 20 centímetros de compramento
no pé '(bastante tisadas),:ivindos do ..lIandourgo, no 'v'ap.or to-

'ns1'lufcz,4scarregadas en-1:30 doziaio de. 1912 oonsiansdati
João: A ..) Soarcs,... r.-••	 ,	 •

41,
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Lote n. 18
r ARMG: Uma caixa n. 3, com vinte é quatro pares de meias
'de algodão, curtas, até 20 centimestros, de comprimento no pé,
não especificadas. Seis pares do meias de algodão, não especifi-
cado, de mais de 20 centimetros de comprimento no pé. Seis
Pares de meias de algodão, não especificado, bordadas a séda,
curtas, de mais de 29 centimetros de comprimento, no pé.
Deus espartilhos de algodão. Quinhentas e cincoenta grammas,
peso liquido, de roupas feitas, não especificadas, de tecidos
de algodão branco, bordado e enfeitado. Dusentas e cincoenta
grammas, peso liquido, de roupas feitas, não especificadas, de
tecido de algodão, estampado, com pequeno enfeite. Cento e

. quarenta grammas, peso liquido, de roupa feita, não especifi-
cadas, de cassa de algodão branco, enfeitada. Seis camisas de
algodão, isas. Doze camisas de algodão, enfeitadas, para mu-
lher. Seiscentas e trinta grammas, peso liquido, de roupa feita,
não especificada, de fustão do algodão, de 40 até 100 gr.,
lisos. Cinco kilos, peso liquido, de lencóes de linho, lisos, até
24 fios. Oitocentas e quarenta grammas, peso liquido, de fro-
nhas detinha lisas, até 36 fios. Quatro Mios, peso liquido, do
fronhas e do lençóes de tecido de algodão branco, bordado da
base de 10X10. 'Fres kilos e setecentas grammas, peso liquidado
toalhas e guardanapos, lisos, de linho e adamascados. Noventa
granimas, peso liquido, do toalhas de linho adamascadas e en-
feitadas, com rendas. Trezentas e noventa grammas, peso li-
quido, de roupa feita, de tecido do sêda, não especificada, lisa.
Quatrocentas e vinte grammas, .peso liquido, de roupa feita,
não especificada, de qualquer tecido de lã, simples, vinda de
Soutlitampton no vapor Ctyde, descarregado em 15 de março do
1012; consignada a A. II. Martan Gallo..

Lote n. 19
'11S: Urna caixa n. 24, com cento e vinte grammti;3, peso li-

quido, de alamares de seda. Oitocentas grammas, peso liquido,
do almares de soda, com vidrilhos. Gincoenta graminas, peso
liquido, de rendas de sèdts, pura ou com qualquer outra materia.
'Cento e quarenta grammas, peso liquido, de rendas de sêda,
em cáries, para vestidos. Duzentas graminas, peso bruto de ren-
das do algodão, de qualquer qualidade. Trezentas e setenta
grammas, peso bruto, de obras de passamaneiro (franjas e ren-
das). Cento e dez grammas, peso bruto, de tiras de filó de a2-
godão, bordadas a sêda. Cento e sessenta grammas, peso bruto,
de avellorios, em obras nã ..) classificadas. Duzentas e setenta
granimas, peso liquido, de filó de algodão lavrado, vinda de
Itorneaux no vapor Marie/kin, descarregada em 26 de março de
19t2, consignada a ti. R. Martan Gano.

Lote n. 20
Agostine Colhi: Uma caixa sem numero, coni dou s kilos,

fies° bruto, de ferramentas manuaes, vinda de Soutliamplon no
vapor Arayttaya, descarregada em 19 de niarço de 1912, e con-
signação ignorada..

Lote n. 2/
Sem marca: Um saca) sem numero, com um kilo, peso

liquido, de arroz com casca, vindo de Southampton no vapor
'Araguaya, descarregado em 19 de março de 1912, e com con-
pignação ignorada..

Lote n. 22
Sem marca: Um bahil sem numero, de folha de Manches,

tintado, pesando liquido tres kilos. .1.Im kilo e quinhentas
grammas, peso liquido, de roupa de uso de lã e de algodão, vin-
do de Southampton no vapor Amena?" descarregado em 19 de
março de 1912, e com consignação ignorada.,

Lote n. 23
VOR: Uma mala de gola sem numero, de 60 centimetros

de comprimento, Lres kilos, peso liquido, de roupa feita não
especificada, de casemira dobrada. Quatro kilos, peso liquido,
de roupa feita, não especificada, de casemira de lã singela,
forrada de pelles. Oitocentas grammas, peso liquido, de roupa
feita simples, não classificada, de lã ponto de meia; vinda de
Seuthainpton no 'vapor Arayuaya, descarregada em 19 de março
de 1912, e com consignação ignorada..

Lote n. 24
AST: Uma caixa n. 3.440, com deus kilos, peso liquido,

•"de obras não classificadas de ferro batido esmaltado. Um kilo,
peso líquido, de obras de ferro batido estanhado, não classifi-
cadas. Quatrocentas grammas, peso liquido, de ferramentas
manuaes. Trezentas grammas, peso liquido, puxadores de
ferro. Setecentas grammas, peso liquido, de bandejas de ferro
pintadas e douradas. Quatorze facas com cabos de madeira e
de osso, para mesa. Tres garfos com cabo de madeira para
-mesa. Trezentas e' Vinte graminas, peso liquido, de cadeados,
'de segredo, de ferrci nikelados .; 'Quinhentas- e quarenta gram-

r Mas, peso bruto, .de cadeados de Segredo , de ferro galvanizado
com qualquer metal'," Oitocentas granimas, pesoe bruto, do cá-

sidggio" de ferro simples galvanizado, com -qualquer ineta4

Duzentas e cincoenta, granimos, peso liquido, de cadeados 114
ferro simples. Quinhentas e cincoenta grammas, peso liquidiá
de obras não classificadas de folha . de flandres nikeladas!
vinda do Southamplon no vapor Araguaya, descarregado esr
lu do março de 1912, o com consignação ignorada, 	 ' --

Lote n.
S: Uma caixa n. 1, com sete kilos, peso liquido, de obras

não classificadas de zinco simples. Um kilo o cem grammas,
peso liquido, de ferro do aço para engommar. Quatrocentas e
cmcoenta graimnas, peso liquido, de baixelas de cobre e suas
ligas, simples. Um kilo cento e cincoenta grammas, peso li-
quido, de ferro para engommar de ferro fundido, com aque-
cedor a alc,00l. Um kilo. peso liquido, de costa de vime para
roupa; vindo de Southanipton no vapor Aragueya, descarregado
em 19 de março de 1912, e com consignação ignorada.,

Lote n. 26
Sem marca: Um pacote sem numero, com nove kilost,.

peso liquido, de linha de algodão de qualquer qualidade, em
meadas, para costura, vindo de Genova no vapor R. Elena, des.-
rcaadrrae.gado em 19 de março de 1912, e com consignação igno-s

ZeÁé n. 27
Sem marca: Um pacote corri cinco kilos, peso bruto, nos

envoltorios de linha de algodão de qualquer qualidade em
meadas, para costura, vindo de Genova no vapor 11. Elena, des-;
carregado em 19 de março de 1912, e. COM consignação igne
rada,

Lote n. 28
Sem marca: Uma caixa sem numera com sun kilo qui-

nhentas e oitenta grammas do roupa feita de, brim do algo.;
dão, liso, peso liquido. Cento e noventa grammas, peso bruto,
nos envollorios de bijouteria de cobre. Tres kilos o quinhen-,
tas grammas, peso bruto, nos envoltorios de obras não classi-
ficadas de tecido de algodão e borracha, vinda de Arusterdom
no vapor Zeelandia, descarregada em 20 do março de 1012,
com consignação ignorada..

Lote n, 29
SIEM: Uma caixa n. 751, com oito kilos e quinhentas

grammas, peso liquido, de ferramentas manuaes. Cinco kilos,
peso bruto, de limas, não classificadas. Noventa litros de
chlorureto de sadio impuro, vinda do Southaropton no vapOr
Clyde, descarregada em 14 do março de 1912 e consignada
C. Fernandes & Comp.,

ARMAZEM N. 9

Lote n. 30
LIMC:- Uma caixa n. 7.64114.252, com trinta e oito kilos,-

peso bruto, de obras de folha de flandres simples, vinda d)
Glasgow no A-apor Eton, descarregada em 10 de maio de 192 3
consignada á Lidgerwood M. F. iSc, Company, Limited.

Lote N. 31
FUT: Uma caixa n. 7, com seis kilos, peso bruto, de doces

não classificados vinda de Naus York no vapor Verti!, des-
carregada em 9 de maio de 1912 e consignada á ordem..

Lote u. 32
AA—Contramarca VC:.Uma caixa n. 4.954, com um mo-.

vel não especificado, vinda do Rio da Prata no vapor Malte,
descarregada eia 2 de maio de 1912, e consignação ignorad ps-

Lote n. 33
Time Royal Swedisch Cansulat: Uma caixa sem numero,.

com noventa e quatro kilas, peso bruto, de livros impressos
para leitura com capa de papel.- Um kilo, peso bruto, de es-.
tampas-annuncios, vinda de Hamburgo no vapor Itohenstaufen,
descarregado, em 30 de maio de 1912 e consignada a The Iloyal
Swedisch Consulat,
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Lote n. 35

•1AOEC: Urna caixa n. 5.088, com cento e sete kilos, peso
-giquido, de tiras e entremeio bordados, de cassa; ires kilos e
setecentas grammas, peso bruto, de amostras sem valor p ier-
Ontil, vinda de Trieste, no l vapor Szent Istvan, descarregado
ein 11 de maio de 1912 e Consignada á Antonio Gonçalves En-

•dozo c's Comp.
Lote n. 36

. GAC: Uma caixa n. 43.330, com oito kilos, peso bruto,
trlos envoltorios, de raizes não classificadas, no N - alor de deus
Snil o quatrocentos réis, vinda de Trieste, no vapor Szent,
Istvan, descarregado em ti de maio de 1912 e consignada á

Nem.

Lote n. 37
AC: - Uma caixa n. 2, com um barril de vinho não classi-

,.eado, de mais de 14° ,ate 24° de força alcoolica, le gal, vinte
quatro kitos, vinda de Trieste, no vapor Szent Istvan. des-

carregado em 15 de maio de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 33
ATM: Urna caixa n. 1, com cincoenta e seis kilos, peso

bruto, de massa de tomate, vinda cie Trieste, no vapor Szent
Istvan, descarregado em 10 de maio de 1912 e consignada á
prdem.

Lote n. 39
Losanga, APJ contra-marca GMEC: Um veloeimetro sem

numero, apparelho physico, não especificado; quatro kilos,
peso bruto, de obras de ferro batido pintado, vindo de Nova
Nork, no vapor Balneia, descarregado em 23 de inalo de 1912
O consignado á ordem.

Lote n. 40
CC: Um amarrado n. 165, com quarenta e ires kilos, peso

bruto, do obras de ferro batido simples;
CC: Duas caixas ns. 166 e 506, com cento e dez kilos,

peso bruto, de guinchos manuaes; oito kilos, peso bruto, de
obras de zinco, não classificadas, simples; vinte kilos, peso
bruto, de arribites de ferrosimples

'
 vindas de Nova York, no

,vapor Delineia, descarregadas em 23 de maio de 1912 e com
.consiguação ignorada.

Lote n. 41
CL, contra-marca K: Urna caixa n. '40, com cento e

trinta e oito kilos, peso liquido, de madreperola, serrada e
preparada, vinda de Marselha, no vapor Aquitaine, dos-
caregada em 20 de maio de 1912 e consignada a R. Carrique.

Lote n. 42
LZGII: Vinte e cinco fardos, com . (5.300 kilos) cinco

Mil e trezentos kilos, peso bruto, de papelão, não especificado,
vindos de Arnsterdam, no vapor Delfand, descarregados em
27 de maio de 1912 e consignados a Leuzinger 5c Comp.:

Lote 2/. 43•
WLIC: Urna caixa n. D 3.563, com dezoito kilos, peso

bruto, de catalogos annuncios, vinda de Liverpool, no vapor
Wauban, descarregado em 23 de maio de 1912 e com consigna-
cão ignorada.

MIMAZEM N. •

Lote n. 44

Kaol Sclunith: Nove caixas sem numero, com *duzentos e
setenta e um kilos, peso bruto, do celluloido em obras não
classificadas, em tecido de algodão (punho, collarinhos e pei-
tilhos para camisas). Uma duzia de navalhas com cabo de osso.
Quatro kilos, peso bruto, de sabão sem perfume, vindas de
hmsterdam no vapor Zeelandia, descarregadas em 11 do março
de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. '45

Som marca: Uma caixa de pinho sem numero, com vinte
Èilos, peso bruto, armada, vinda de Hamburgo, no vapor Pe-
11.0pol-is, descarregado cru 17 de março de 1912, e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 46
Sem matem Dois colchões sem numero, com trinta b dous

kilos, peso bruto, com cobertura de algodão e enchimento de
tilgodão de lã de carneiro, com bastante uso, vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregados em AJ. de Logro de

L 4,912, e de consignação ignora da. 	—

Lote n. 47• .	 .
AJR: Urna caixa n. 1873, com ,cincoenta (luzias de caia+

vetes para aparar perimis com cabos ordinarios.
Idem: Uma caixa n. 1.874, com quarenta e quatro kilos:

peso bruto, de perfumarias em frascos ordinarios e um kilo;
peso bruto, de perfumarias em frascos n. 2, vinda de Ham-
burgo no vapor Ileidelberg, descarregado em .12 de niarço de
1912, e consignadsi á ordem.

Lote n. 48
,. C11: Uni fardo n. 33, com duzentos kilos, peso bruto, c/d

papel impressão, imples, vindo de Hamburgo no vapor Hei-
*Ibera, dzi-icarregado em 12 de março de 1912, e consignado a
Hum. Stoltz Com.

Lote n. 49
Triangulo ns. 518, contra-marca CC: Quatro caixas com

(1.222 'Mios) mil duzentos e vinte e dous kilos, peso liquido,
de ~et pildado e marroquinado para encadernação, vindas de
Paniburgo no vapor Ileidelberg, descarregadas cio 12 de março
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n.
CU: Uma caixa n. 160, com um kilo e quatrocenta

granimos, peso liquido, de chapas de cobre assentadas sobre
madeira. 1)ezeseis kilos, peso bruto, de estarnpas-annuncios.

Idem:Uma caixa n. 161, com cincoenta (501kilos, peso bruto,
ue fita cineinalegraphica impressa,vinda de Nova York no
vapor Bgron, descarregado em 25 de março de 1912, e consi-.
.goada á ordem.

	

Lote n. 51	 •
PJCC. contra-marca Santos: Uma caixa n. 12, com

dczeseis kilos, peso bruto, do agua oxygenada, vinda de Nova
York, no vapor Buron, descarregado em 25 de março de 1912,
e consignada a Paul J. Christolph Â; Comp.

Lote 2/. 52
Fonseca Machado: Uma caixa sem numero, com trinta t)

sete kilos, peso bruto, de livros impressos coam capa do pa-
Pe l ão e cartazos-annuncios, tudo usado. Sete kilos, peso bruto,
de album para photogropluas com capa de papelão com obro-
mos. Um kilo e duzentas grommos, peso bruto, de estampas não
especificadas, vinda do Huenos Aires no vapor Cuide, descar-
ri gado em 28 de março de 1912, e de consignação ignoradas

Lote n. 53
SG: sacco sem numero, com seis kiles do colchão forracto

de algodão e enchimento da mesma maioria com bastante uso,
'X indo de Vigo no vapor Rio de janeiro, descarregado eia
25 de março de 1912, e -de consignação ignorada.

Lote n. 51

Sem marca: Urna inala (balá), sem numero, de ma-
deira, bastante usada, com diversos objectos tombem bastante,
usados, com dezoito kilos, peso bruto, vinda de Vigo, no va-
por Rio de Janeiro, descarregado em 25 de março de 1912 e de
consignação ignorada.

Lote n.
Sem marca: Uma caixa sem numero, bastante usada, com

treze kilos, peso bruto, contendo ferramentas para sapateiro, 1r Amo--Lambem bastante usadas„ vinda de Soutliamptonili 
consignação
'o N

zon, descarregada em 27 de março de 1912 e con
ignorada.

Lote n. 56
Sem marca; Uni sacco sem numero, com quatro kilos, pese

bruto, contendo roupas usadas e objectos de uso domesticai
lastante usados, vindo dê Southampton no vapor Amazon, des-
carregado em 27 de março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 57
Sem marca: Duas malas (bali) de pinho sem numeross

forradas de folhas de Flandres, pintadas, usadas; trinta e sete
kilos, peso bruto, de roupas bastante usadas, vindas de Sou-
tampton no vapor Aniazon, descarregadas em 27 de março de
1912 e com consignação ignorada.

Lote n.
Sem marca: Uma inala (baliú) de pinho sem numerN

forrada de folha de Flandres, pintada e usada; cinco pares de
botinas de couro de mais de 20 centimetros de comprimento
no pé; dez camisas de algodão tecido, ponto de meia; seiscen-1
tas grammas, peso liquido, de roupas fei¡as de brim do slgo-i
si_kigugro _c_imka44 lgocijo com peita da mosmo materin

cffiFicaM,	 'Março de 1913
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Ires ceroulas de algodão; quatrocentas grammas, peso 'liquido,
de algodão branco, pesando mais de 49 grammas por m2, vin-
das de Southampton no vapor Amazon. descarregadas em 27
do março de 1012 e com consignação ignorada.

Loto n. 59
Sem marca: Unia caixa sem numero, com um kilo e seis-

-tentas gramma:3 do roupas feitas de casineta do algodão, com
bastante uso; sete kilos, peso bruto, de musicas manuscriptas,
usadas; uma rabeca com arco, usada; quatro camisas de algo-
dão com peito da mesma mataria, usadas; cinco ceroulas de
algodão com uso; uni kilo e duzentas grammas, peso liquido,
de tenções de algodão crú, com uso; oito pares de meias de lã
curtas, de mais de 20 centimetros de comprimento no pé; seis-
centas grammas, peso liquido, do colchas adamascadas de al-
.godão, com uso; um kilo e quatrocentas grammas, peso liquido,
de cobertor de lã ordinarin, com uso, vinda do Southampton
ino vapor Antazon. descarregada em 27 do março de 1912 e

• vou] consignação ignorada.

Lote n. 60
Sem marca: Um sacro sem numero, com onze trilos e qui-

nhentas grammas, peso liquido, do fôrmas para calçado, vindo
de Southamplon no vapor A.111(1ZOit. descarregado em 22 do
março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 61
Sem marca: 'ma mala (balnr de pinho sem numero,

forrada de folha cio Flandres, contendo roupas usadas, pesando
bruto vinte e tres kilos, vinda de Southampton no vapor Ama-
zon, descarregada ema 27 de março de 1912 e com consignação
ignorada.

Lote n. 62
Sem marca: Duas caixas de pinho sem numero, usadas,

t om roupas de algodão, lambem usadas, com o peso bruto de
(78) setenta e oito kilos, vindas de Liverpool no vapor Oraria.
tiesrarregadas em 27 de março de 1912 e com consignação
nnorada.

Loto ii. 63
Sem marca: Um babá de folha cie FlanclLs sem numero,

tintado, com bastante uso, pesando sete kilos, peso bruto, va-
io, vindo de Southampton no vapor Oraria, descarregado em

.27 de março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote mi. 64
Sem marca : Uma caixa sem numero, com vinte e oito

•ilos, peso, bruto, contendo roupa bastante usada, vinda de
Liverpool no vapor OP(Il ia, descarregado em 27 de março do
1912, com consignação ignorada.

Lote n. 65
Sem marca: Urna caixa sem numero, com vinte e cinco

tilos, peso bruto, contendo roupas usadas, vinda do Ham-
burgo no vapor S. Paulo, decarregada em 28 de março de
1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 66
Camara do Machado: Uma caixa n. 95.661, com setenta

'é oito kilos, peso bruto de pelha seccas e tios kilos e seis-
tentas grammas, peso bruto de amostras, vinda de Hamburgo
no vapor Bahia. descarregada em 2 de maio de 1912 e con-
signada á ordem.

Lote n. 67
JLC: Uma caixa n. 1, com cento e dezesseis kilos, peso

bruto de estampas não especificadas, vinda, de Hamburgo no
vapor Ora ria, decarregada em 2 de maio de 1912 e consignada
á ordem.

Lote n. 68

Triangulo Z: Urna caixa n. 10.670, com duzentos e qua-
iro kilos, peso liquido de setineta de algodão tinto do mais
de 40 até 100 grammas por metro quadrado vinda de Ham-
burgo no vapor Balda, descarregada em 2 de maio de 1912
g consignada a Marques Machado 84 Comp.

-Lote m/. 69
Losango R 21: Uma caixa n. 48, com quarenta e quatro

'tilos, peso bruto do arribites do ferro simples, vinda de Sou-
thampton no vapor Amazon, descarregada em 22 de maio de
1912 e com consignação ignorada„,

Lote n. 70

Losango Sim, contra marca LECL: Treze caixas ris. MIN,
521122, com quinhentos e dez kilos, peso bruto de perfumaria
em frascos cio vidro n. 1 e cento e noventa kilos, peso bruto
de perfumaria em frasco n. 2.

Idem: Uma caixa n. 520, com oito kilos, peso bruto de
caixas de papelão vasias para perfumarias. Tres kilos e Seis-
centas grammas, peso bruto de caixa de charão, vinda do,
Soulhampton no vapor Amazon, descarregada em 22 dg maio
de 1912 e consignada á ordem..

Lote n. 71
Triangulo Z: Duas caixas ns. 23 e 25, com (401 kilosn

quatrocentos e sessenta e um kilos, peso bruto nas caixas dg
madeira de giz preparado para alfaiate.

Idem: Uma caixa n. 27, com quarenta e dous Mios, peso
bruto de prisões para botões, prateadas. Trinta o oito lidos,
peso bruto de prisões de ferro para botões. Quarenta e oito
trilos, peso bruto de cadarço de algodão. Dous kdos, ;:eso
bruto de fita de algodão com mescla de seda. NoN e e seis-
centas grammas, peso liquido de barbatanas. Trinta e cinco
tesouras para costura até 10 centimetros de comprimento.,
Vinte e quatro tesouras de mais de 10 centimetros de com-,
primento.

Idem: Uma caixa n. 28, com setenta e seis kilos
'
 peso

bruto do botões de osso com furo, vinda de Soufhampton no
vapor Amazon, descarregada em 22 de maio de 1912 e con-
signada á ordem.	

m _

Lote mi. 72

FE.: Uma caixa n. 102, com vinte e dous kilos, peso
bruto de azul ultramar, vinda de Hamburgo no vapor Altair,
descarregada elo 13 de abril de 1912, e com consignação
.ignorada.

Lote n. 73
000: Uma caixa sem numero, como vinte e dons UI"

peso de farinha composta, vinda de Hamburgo no vaPor Al-
tair, descarregado em 13 de abril de 1912, e com consignação
ignorada.

Lote 21. 74
PC1.: IT ma caixa n. 101, com vinte e Sele lidos de farinha

composta, vinda de Hamburgo no va por Aliejir. descarregadoCum 13 de abril de 1012, o com consignação ignorada.

Lote n. 75
Alfredo Koliu: Quatro caixas mis. 1.321 a 1.327, contendo

onze e meio kilos de capas e coberturas de tecido de seda para
cliamm". os e quatrocentas grammas de alamares de seda, N'illdaS
de Hamburgo no vapor Silvia, descarregadas em 8 de março
de 1912, despachadas pelo mesmo em a nota n. 7.709, de no-
vembro de 1912 o verificada a diffe:rença de qualidade pelo
conferente Sr. J. F. Paula e Silva.

Lote Il. 76
HBC: 'fies caixas ns. 20.91820, contendo trinta e dons

kilos cento e eincoenta grammas de tecido de seda o algodão
com partes iguaes, peso liquido real, vindas de Genova no
vapor Sardeana, desearegadas em 12 de setembro de 1911,
manifesto n. 1.092.

ARMAZEINI N. 12

Lote n. 77

CD: Sete -caixas ns. 473 a 479, contendo produtos chi-
micos, não classificados, pesando liquido setecentos kilos,
act valorem; vindas de Hamburgo no vapor llohenslau (eu,
descarregadas em 28 , de março de 1912; differença de qua-
lidade verificada na nota do importação n. 13.370, de abril
de 1912, pelo conferente Sr. Joaquim Fernancles da Silva e.
despachadas pela Companhia Brazilia.

AVISO

, No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arré=
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigem, r..ntes do leilão, ao fiel do armazein.

Lavrado o termo do arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo.
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 5 de março de 1913.-1
O ajudante interino do inspector, Joaquim Fanem:dos cja Syvg,



•do Si. Dr, plotáaadof gerld da Fazenda Publica, sio
AOS oa doadores de lerflostã de ~somo de agua- do 3. distrl-

cio; do eitereicio de 4101 a	 tornparecetaná nesta proceradoria
afim de satisfazerem seus amigavelmente no prazo irnproroga-
vai de oito dias, a contar destá data, Sob pena; de, si o não fiserom ao
dito prazo, sereirt ~Micros ao Juizo FOderal para a cobrança mote
&Uiva de accerclo ciem a lei em tigdr.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 10 de março de 113.-
•1Nono Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

rret0-felfif..11!

i rOcuradoria Geral da fflaionde Publica do Thesouro Nacional1	 ,i

xM1flIstOrl da JustiOa o Negocioa Interiores

ÊSCR/PTORIO DE OBTIAS

teDoelourintoãoç PÁ= offeAs sia zer.foL.S Pnigannuranra gtilikzE
b•E Noterareno

DE3 ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocios
faço phlalleo que no dia 11 do corrente, da 2 boro da

(bidé, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, para as obras
de tine carece a Escola Premuiiitoria 15 do Novembro, obser-
elidas( as seguintes condicães:

1.° As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste eseritorio até o dia 10 do corrente, ás 2 horas da tarde,
onde receberão guia para depositar no Thesouro Nacional, a
quantia de 200$, para garantia da proposta.

2.* As Propostas, om Ires vias, sendo a primeira devida-
mente sellaçla, serão fechados em envolueros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indicação precisa do logar
em que é estabelecido.

Em outro envoluer0 ;AM fechados os documentos de
Idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional provando ter
°flutuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal do constructor.
' Constituem provas de idoneidade, documentos devida-
mente lauthentioados, passados por tres engenheiros ou archi-
rectos de provada compotencia, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que provem ter o concurrente executado.
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis.'
terio.

4.° Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
Postas recebidas, serão ellas publicadas na integra no Diario

5.° As propostas naci poderão Conter sinãO unia formula
de Completa sti miastIO a todas aa clausulas do edital e preço
que o proponente Offerecer para a totalidade das obras, que
deverá ser eseelpto em nittar/smo o por extenso, sem emenda,
entrolinhao eu rasuras, Mo serão tomadas em consideração
quaeSsiner offertaa não previstoSeiesse edital do concurreneaa,
nem propostas que contenham o Offerecimento de urna redu-
cção sobre a proposta mais barata; ou que excedam ao orça-
mento approvado, na importando do 9:422$000.

O.' A preferencia para a execução dos trabalhos Cabe ao
Proponente que apresentar preço mais barato, por minium
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

7.8 O proponente preferido no acto de assignar o contra-
de, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 1:000$, em dinheiro, quantia que alli
ficará caucionada para garantia da fiel execução do contracto
o que será restituida ao contractante, depois de ultimados to-
dos os trabalhos contractados e acoeitos pelo engenheiro do
ministerio.

8.' Dentro de 48 horas depois da nssignatura do contracto,
o oontractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á rasei-
aão do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.

O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-
Oificações que acompanham este edital.

10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 75 dias,
oblatados da data da a.ssignatura do contracto.
' 12. O contrnetanto ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
id exceder are prazo fixado na olausula anterior, e, quando essa
multa attangir a importancla de t:500$, equivalente ao' ex-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será. rescindido, -perdendo
o oontractante as quantias, que gra garantia eativerqm cato;
pipilado no Th000uro Nacional'

-srtM kie
	 .1

Serão descontadas das quantias que forem devidas aa,
contraetanie, por occasião da rescisão prevista gesta elausialae
as despena com a terminação dos trabalhos, trabalhos esto
que serão executados independentemente do contractante.

13. Todas as despezas intierentes á const•rucção, coma M.e
vantatnento do andaimes, demolições, remoção de entulho, ou
de materiaes provenientes do demolições, movimento de terras
e vilaaaarnento do terreno, apparelhos manuaea e mecanicos, -
retirada do mate.riaes rejeitados ou imprestaveis, etc., corei
roa° por conta do contractante.

14. O contracto será intransferive/ sob qualquer tituld,)
Mosino rio caso do successão por fallecimento. Neste caso será
paga AOS herdeiros a importaneia correspondente aos traba-
lhes realizados, medidos e avaliados, mediante a applicacaco
ceai 15 1° da abatimento, dos preços de unidades que ser-,
viram para organização do orçamento da abra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto ffe
cará _ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o contracto serN
considerado rescindido o o Sr. ministro providenciará para
que sejion terminatias as obras independontemente do contrae
etante, que perderá a caução de que trata a clausula 7 s, ei
mais quantias que lhe forem devidas, que reverterao vem pra*,
veito dos cofres publicas. 	 • 4

46. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as dila
vidas na parte technica da construcção, podendo, entretanto,
o contractante formular por eserioto as suas reclamações,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
quaes serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidos no contracto,inclusive a re-
scisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. ministro,
independettie do acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo delias, direito algum a ires
denmização por (taninos, lucros cessantes, antecipação de deso
pezas ou por qualquer outro motivo.

IS. O confractonto preferido perderá a 'caução de 200$, do
que trata a clausula l s, si deixar de ussignar o contracto dentro
do prazo do viuvo dial, a contar da data da publicação no
Diana °ilida do edital de chamada feito por esto escriptorioe

19. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-,
caçOes, o engenheiro do ministerio o intimará por escripto, at
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parta
deita em de.uccerdo com o contracto. A intimação não senda
cumprida no prazo de tres dias, ou si dentro desse prazo O
contractanto não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do Inl4
nisterio mandará executar o trabalho em questão indeperidene
leniente do inosmo contractante, correndo as despezas por conta
do referido contractaute, mediante desconto nas importancias
que• tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandon_
das obras ou parte delias pelo contractante, • entender-se-ha
rescindindo o contracto e sujeito o contractante a perdas dit
caução de que trata a clausula 7' e mais !plantios que lhe
ferem devidas, si depois de 10 dias após a communicação da
facto pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o coo-,
tractante uma justificação de sua conducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das ckusula,
do contracto para o qual não esteja comminada outra pena,
o contractanto incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo.
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. mioistro da
Justiça.	 •

22. O eoniraetanto se obriga a respeitar Mos os ro*
gultuneuto e leis federaes ou municipaes relativos ás obras pue
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar na construcção, serão
de primeira quatidado, podendo o engenheiro do ministerio ree
jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de milita
de 100, por dia de excesso.

24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a ima
portancia do seu trabalho em uma unica prestação, depois de
entregue e acceita a obra pelo engenheiro do ministerio.

25. O contraetante fará publicar, por sua conta, no Diarie)
011icial, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
comsigo assignado, incorrendo na perda da caução de quO,
trata a clausula 7° e rescisão do contracto, na falta do cume
primento desta -clausula.

20. Não , pertencerão . ao contractante os materiaes prove.p
niontes das demolições: aquelles' que, a juizo do engenheiro
do ministerio, Odorem see empregados 'na obra, serão pagos
pelo dintraetante, mediante acordo prévio sobre o seu valor
de acquisição. 	 •	 •	 -	 •

1
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ESPECIFICAOES

Substituição do soalho dos dormitorios por xiloSite, ou
--pavimento aBetini» sobre camada de concreto: de 1 X3 X5 com

espessura minium. de 9m,15.
- Substituição do rodapé por rodapé de ladrilho hydrau-

ilico o reparação dos dartinos causados com o trabalho.
Rio do Janeiro, 1 de março de 1913. — O escripturario,

•1,on peio° Mayor.

Directoria do Interior

Para conhecimento dos interessados, faço saber que, pelo prazo
'ale 30 dias, a contar da data, do presente edital, estará aberta, na
Directoria do Int wior desta Secretaria do Estado, a insulina° para o
concurso ao provimento de dous togares de 3° oleia( da mesma secre-
taria.

A' dita inscripção serão admittidos os candidatos que, mediante
„requerimento, escripto do proprio punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 20 aflitos, ao menos, e bom procedimento

„moral e civil.
O segundo requisito, quando não ' Se tratar de candidato que, já

...exerça funcção publica, prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva circuinseripção, ou de duas passoas de notoria conside-
_ração social, atlirmando todos, d3 modo positivo, o bom procedimento
410 candidato.

No impedimento do candidato, a inscripção poderá ser feita por
procuração.

As provas do concurso serão escriptas o oraes e versarão sobre
.:as seguintes maiorias

l a prova — Lingua, portugueza.
2° prova — Lingua franceza e ingleza.

Á' prova — Arithmetica.
prova — Geographia geral e historia do Brazil.

5° prova—Noções de direito constitucional e administrativo.

6a prova— Redacção official.
As provas escriptas de francez e inglez consistirão em versão de

trechos escolhidos, o a de portu a
t'
mez terá. por objecto um dictado e

uma • eseripção ;obre assumpi.o dado no momento.
A prOVa oral de poriuguez versará sobre a analysologica e gram-

11-ladeai de um trecho escolhido na occasião.
Na prova oral çlas linguas franeeza o ingleza os candidatos de-

"verão traduzir nu trecho tambem escolhido na occasião.
A iascripcão deverá ser encerrada nó dia 26 de março proxitno

-vindouro, ás 4 horas da tarde.
Directoria do Interior da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-

,g0e104 [inodoros, 25 de fevereiro de 1913.— A. Soares de Mello, ser-
-vindo de director geral.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSXO, MATRICULA E SUBVENÇÕES

De ordem do Sr. director faço publico que, de accUrdo com o
'art. 80 do regimento Miemo, a inscripção para os exames e coo -
-cursos de admissão estará abaria na secretaria deste instituto, nos
•dias uteis, de 1 a 15 de inarço.

O candidato deverá juntar ao requerimento:
1°. certidão da idade
2°, attestado de idoneidade moral
30, recibo da respectiva taxa de exame.
As condições essencims para admissão nos diversos cursos e o

processo dos exames e concursos regulam-se paios :leis. 12 e 53d0
citado regimento, publicado no Mario Onicial de 10 do janeiro do
corrente anuo. •

O programma detalhado desses exames e concursos será and-
.xado na portaria do instituto, dez,dias, ao menos, antes da realização

• dos mesmos.
Os alumies do anuo escolar anterior pagarão as respectivas

taxas de matricula e de curso, tambem no prazo acima estabelecido,
sob pena de serem declarados vagos os seus logares. A matricula dol

• novos alimmos effectuar-se-ha da data de sua adinissão até a vespera
^da abertura das aulas. (Reg. int. ari. 21.)

-Outrosim, faço publico que, tendo sido estabelecidas duas subven-
ções de '2005 cada unia para os cursos de fagote e trompa, a
iuscripção para essas subvenções se, effe,ctuará,, igualmente de 1 a 15
de rolrço.
_ Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 27 de fesereiro de

1213.-0 secretario, Arthur Tolentino da Costa.

Instituto Nacional de Musica

_ „ EXAMES DE PROSIOÇA:0$ FINAES

•De ordem do Sr. director, faço publico que, no dia 10 do cOrrontO:
ás 101/2 horas da manhã, se procederá a exames de -promoção .o
finaes de Solfejo; e no dia 11, as mesmas horas, a exames do pro-
moção de teclado, piano, violioo, canto e clarinete, aos quaes deverão
comparecer os aluamos do atino escolar: de 1912 que justificaram . o
seu não comparecimento na 1° época e os que, tendo obtido a nota
insanidade, requereram novo exame na presente época.

Instituto Nacional de Musica, 7 de março de 1913.-0 secretario,
Arlhar Tolentino da Costa. 	 .

Escola Nacional de Bellas Artes
Da ordem do Sr. director faço 'publico, para conhecimento dos

interessados, que, amanhã, 12 do corrente, ás O horas da manhã,
serão chamados á prova escripta de portuguez todos os candidatos
inserimos ao exame de admissão.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas Artes, 11 de março cio
1913.— Dr. Guina-Rosa, secretario.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos referi-
dos predios, afim de assistirem á vistoria saltitaria que nelles vao ser
effectuada, sob as penas da lei:

Travessa Universidade n. 2, dia 12 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde

Travessa Soares da Costa n. 48, dia 12 do corrente ás 2 3/4 ho-
ras da tarde;

Rua Leopoldo n. 79, avenida, dia 11 do corrente ás 2 1/2 horas
da tarde ;

Bua S. Valentitn n. 51, dia 11 do corrente ás 2 horas da tarde
Rua liaddock Lobo n. 36, barracões e mais construcções exis-

tentes nos fundos do predio, dia 14 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde

litta Renedicto Hypolito ns. 163, 165 e 167, dia 14 do corrente ás
3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral (le Salde Publica, 8 de março
de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Re:ende.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo declarados, ou seus leg,ithnos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, WS refe-
ridos predios, aflui de assistirem á vistoria &untaria, que noites vaia
ser effeetuada, sob as penas da lei:

Rua Real Grandeza ti. Cl, dia 17 do corrente á 1 hora da tarde;
Rua Real Grandeza il. 29, (lia 17 do corrente á 1,10 minutos da

tarde;
Ruma Real Grandeza n. 31, dia 17 do corrente á 1 1/4 hora da.

tarde;
Rua Tonelero n. 20, no dia 17 do corrente á 1 3/4 hora da.

tarde;
.Rua Nove de Fevereiro n. 93, dia 17 dó corrente ás 2 horas da.

tarde.
Secretaria da Directoria Geral do Sande Publica 11 de março da

1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezoide.
--

De ordem do Sr. Dr. director geral o nos termos do art. 6°, §
do Regulamento Processual da Justiça &untaria, convido o Dr.
varo de Freitas Guimarães, responsarei pelo predio n. 311 da ru g ., de
São Pedro, a comparecer nesta directoria dantro do prazo de ,jjneo
dias, afim de tomar conhecimento da multa que lhe foi impos raa por
infracção do regulamento sanitario naquelle predio, constata éja peit
inspector sanitario da 3° delegacia de sando, sob as peitas da,
secretario intuiu°, Dr. Cassio B. de Rezende.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do Districto
Federal

De ordem do Extno. Sr.Dr. chefe de Policia do District° Fee.erat,
ficam sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade ns..4.951,
1.691, 1.610, 3.941, 2.953, 5.875, 3.231 e 4.285. concetKias pelo
Gabinete de Identificação e Estatistica, dc acctirdo com 'o art. 123,
lettra a, do regulamento annexo ao decreto n. O.4V de 30 de
março do 11f07, aos cidadãos Antonio da Silva, José "Bastos da Silva,
Valentim Marques da Silva, José Augusto do Reznde, Carlos Garcia
Villela, José Maria Pires, José Alves da Silva -e Alberto Pereira deSouza, que estão sondo processados como incrársos no art. 306 do Co-
digo- Penal, os tres primeiros polo 12° dist:fjcto policial e os outros
pelo 15° diArieto policial,O dirççt9r. Wiusip de Carvalho.
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Gabinete de Ideatificagace 0 o‘; Estatistica -da Policia do District°
Pederal

De ordem cio Exma. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
•*arai, fiettra sem elícito de Iblha • corrid4 as carteiras -de idcatidade-

ns. 7.361, 3,208, 2.167, 1.797 e 5.137; concedidas peto Gabinete do
Identificação e de Estatistica, de' accôrdo com o art. 123, lotara a, do
regulamento atinem ao decreto n. 6.410, de 30 de março do 1907,
aos cidadãos Victor Brilhante, Carlos Alborto alariatla Joaquim Fer-
reira Coutinho, Tertuliano Ribeiro da Silva e Antonio Luiz, os quaes
estão sendo processados: o 1 •, pelo 20 districto policial, como incurso
no art. 303 do Código Penal; o 2 e, peio districto, como incurso no
art. 297; o 30, polo 30 districto; o a°, polo 5° distrieto, o o 5°, pelo
90 districto, como incursos no art. 306 do Codi e

°
o Penal.

Gabinete do Identificação e de Estatistica,8 de março de 1013.-
O director, Elysio de Carvalho.

• -
Colonia Correccional dos Dons Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de
tnarço proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas neste estabelecimento propostas para fornecimento
de carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre do corrente armo, visto não se ter apresentado ne-
nhum licitante á coacurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi-
gnadas, nanas especificando-se sem acerescimos, entrelinhas,
emendas, razuras ou resolvas, em algarismos e por extenso, o
preço do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até
• vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 300$) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, não comparecer na data fi-
xada para a celebração do mesmo contracto.

Condições:
1. • O contractante é obrigado a depositar no cofre da co-

!tinia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de
um conto de réis (I :006$000), que poderá ser representada por
apolices da divida publica federal, acompanhada de certidão
da Caixa de Amortização, sendo a caução restituida depois de
findo o prazo do contracto.

2." O contractante pagará o sadio proporcional, segundo
• lei em 'vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á
repartição em o mez seguinte ao da entrega do genero.

3.° A carne deve ser de primeira qualidade e posta no al-
inoxarifado da rolonia á custa do foreneedor, sendo rejeitada
no acto) do recebimento a que não estiver na condição exigida,
fie accardo com parecer do medico da colonia.

4.° Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almo-
xarifado da colonia, rubricados pelo director a visados pelo
ascripturario.

5." Os pedidos, que deverão ser feitos tres vezes por se-
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, sertto enviados
ao contractante com dous ou tres dias de antecedendo, salvo
O caso de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a
satisfazer dentro de 2-1 horas.

6. • O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre
o valor dos pedidos: 51°, quando deixe de remetter o genero
dentro do prazo estabelecido, de 10 °I° quando a -demora na
rdrega do artigo exceder de 48 horas, de 201° no caso de rein-
cidencia.	 •

7. a No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser
"rejeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado a
outra pessoa á custa do contractante, por mija conta correrá
tombem à difTerenoa duo houver entre o preço do contracto
s o vigente no merende, pelo qual foi o artigo adquirido em
.rr1ão particular., incorrendo ainda O contractente na multa do

'°7 sobre20 sob a nnvortancia	 pedido
',8. • As multas impostas ao contractante pela directoria da

Colonia, com recursos para o Esmo. Sr. Dr. chefe de Poliria
de Diatricto Federal, serão deduzidas das contas mensaes no
acto de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela
sub-consignação, alimentação, medicamentos, dietas, calçados
e vestuarios dos correccionaes, do material da colonia. •

9. a Quando 'expirar o prazo do contracto e até que seja
tontractado o fornecimento de outro semestre, o contractante
fica obrigado a continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracto, conservando o deposito de (I :000$) de que trata a clau-
sula 4' e sujeito ainda a todas as obrigações previstas nas de-
mais clausulas.

.40.4 Á) contracto será -rescindido guando se derem repe-
tidas d'altas ocommunicadae ao Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia
do District° Faderal e punidas com as multas estabelecidos na
clausula, • i0s, .perdendo o contraetante a importando da

• caução, sem direito algum a qualquer .indemnização por pre-
- '1111ZoN Seja tqaiat dor aa sua procedencia.

_o...Secretaria	 Calosia, 15 de fevereiro de 1913 .e.., o es-
d;Otjajoa' ajo, jAcia0,04 cehwira ç

	 Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
.	 .

CONCUERENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO'
DO Rio DE JANEIRO, Mal() COMPRURESDiDO ENTRE o ARSENAL DE ?dat.-.

	

mana E A POSTA DO CALABOUÇO (*) 	 •

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 2.5 do
junho qe 1913, ao moio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o

'Arsenal de, Marinha o a ponta do c de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9:881, de 15 de novembro de 1012,
e de accordo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.345

metros de axioma°.
II. Muralha ti .3 CáCS com fundações polo systema da ar compri-

mido para 10 metros da agua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até a Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tenaão.

III. Muralha de cátos para ligação da Doca da Alfandega, com oito.
metros de agua eia maré minima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamonto para as muralhas sob na. li e III.
V. Muralha 11,3 concreto armado para oito metros de agua nt.

maré minhas, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
monto do aterro na Ilha; das Cobras.

VI. Min-alho, de cios na Doca de Pesca, com sais metros de agua.,
na maré inadata e cerca cie 430 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca.,
de 300 metros do extensão

VIII. Dragagam do ancoradouro e docas.
Atorro com areias dragadas.

Ii

•Estas obras selai) e,xecutaoaa segundo as especificações annexas
esto avaliadas cai 20.1i2083$100, de conformidade com o orçamento
geral approvado. 	 •

111
A fiacalizaoão do todas as obras e trabalbos ficará a cargo aa.

fiscalização do porto do Ilita do Janeiro, repartição dependente da Ins-
petoria Federal de Portos, ilios e Canaea.

Coam essrt liSealizat:ão deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre tolos oi assumptos concernentes á execução das
obras.

Das do,cisws do chefe da fiscalização poderá, o coatractante re-
correr para O inspector Sederal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia. .

A administração dos trabalhos de construcção cabera ao contra-
cante, que, uma voz rispoitados o plano approvado, as especificações
e os domais cotaliaões do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego do apparelhos o processos para a execução das obras. -

IV

O contractante deverti da. oomeço ás obras dentro do prazo do
sois (a) pezes, contados da data da assignaturaJo contracto, o ter-
minal-as no prazo de trts (3) aanos, a contar da mesma data, salvo
easa do força maior 'a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pria
aleiro armo o valor das obras feitas seja de 15 (a do total,
durante o segunde, 35 ?a, e no terceiro e ultimo, 50 %.

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

effecotados mensalmente, por medição de obra toncluida, á vista
dos oertilicados pasaados pela Fiscalização do Porto do Rio de la-
neiro.	 .	 ,

Os direitos aduaneiros do
VI

 material importado correrão por
conta da Inapoctoria Federal de Portos, Rios e Canados, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização -do Porto do Rio de Jal
nÓiro.

(*) Além Itlas ,correcOes, foram .i:tendidas *alztimas omissões que
pcapagui nas primeiras publicações.1
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VII .	 .
-	 O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizá empreza

;

	

	 companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, • obriga-
, se a ter na Republica , um representante com plenos o illimitados
-poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com elie se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII•
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém

'
 fazei-o com a precisa antecedencia.

• Si das modificaçees resultar prejuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accórdo, proce-
derá arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento

das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctante.

X
O Governo. entregará desembaraçada ao contra.ctante a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI
Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e

quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia do 100:000$, que reverterá para. a
Caixa E- pedal de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario (Viciai lho for feita a notificação da • acceitação de sua
proposta.
. Esta caução poderá ser feita tambern na Delegacia do Thesouro
em Londres o aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:0003em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 í da
importanda da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar doeumen-

•tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as
effeito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicaçao
dos preços de unidade propostos pelo concurrente Ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
I Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade 'em alga-
' rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
: O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

Idoneidade moral, Industrial o financeira dos proponentes o bem
assim de annular a presente concurrencia, caso julgue conveniente

, fazei-o, som que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,
sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se 03 preços

"de unidade offeretidos pelas quantidades de obras.
A .sonarna total desses productos será o preço só para o effeito da

',comparação das propostas, visto a,s'quautidades sereia approximadas.

• XVII/ -
Todos os documentos referentes . ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
.secção lechnica ' da Inspectora. Federal ' de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 30. andar, onde serão Unhem prestados
os mais esClarecimentos e informações de que porventura preci-
sarem.

	

XIX	 •
A relação impressa, a 'que se alinde na clausula XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fora deste edital, será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a.
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os que cont pem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director gerai de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues, aos concurren-
tes que não foram julgados idoneoe.

XX
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula II.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.—

Leandro A. 11. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accerdo com e maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar, será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accerdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — será cousti-
tuidopor um micte° de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, do modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiç,o será nivelado na cota — 1 1%80 com a largura de
16E1,30, limitado do lado de terra pelo seu taludl proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 24
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2A,00 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — 1%80 até +0%80 será constituido da blocos natura,es
de 31 categoria, com o peso de 200 a 2.003 kilos e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com 4" de largura por 3 m de altura; do lado do mar este muro
terminará por unia mureta do 1%20 de largura por 1%40 de altura,
respaldada na cota	 522,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 n13 ,03 de areia e 0ni3,000
de pedra britada.

04 blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização de
Porto, que fará 03 respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a

pedra.O ma.ssiço de blocos sobre que repousa o muro 'acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota -I- 2'3,20.

Do lado do mar da cota 1%30 á cota -I- 3 1%20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso da 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá.sobre o respaldo da primeira camada de enro-
camela° a largura de 5,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota	 0m,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
pas,arri a ser de 1/2,5 até a cota -F 3%20 onde será nivelado com ,a
largura horizontal de Pa,O.
- O segundo, typo B, par-a fundos de —6 a —9 será constituido por

uni inicie° de enrocamento com pedras jogadas -de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anteriotee respaldado na -cota
•-1m,80 com a largura de 13%50 e taludes de 111 dos dons lados.
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• O talude do lado do mar será mvastido com blocos naturaes de
,2a categoria na largura de 3',0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/i.	 .

Cobrindo este micte° de maneira a revestil-e do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2m ,8 e a ter ama largura de 13m ,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota 0 m,80 com
a largura na horizontal de 7%20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto desceipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 2m,20, onde será respaldado com a largura na hmizontal
do 0m,80.

Do lado do mar entre a cota -1',80 e 3m ,20 será o enroca-
mento revestido com blocos matames de l a categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do queara-mar será constituido como nos typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento commum, até a cota-lm,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de
C categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento commtun será fundado um caixa° de
ferro, perdido de 8 m x8m x2m cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3° categoria.

A' lace externa desse caixão será presa uma enseccadeira Inovai
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra e
nucleo central da concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será ara-
tegala até a cota 3m ,20 por blocos naturaes de i a categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 m ,20 e dahi até ligar-se com 03

wos de 2a categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cita abea ,20 serão montados um pharolete e uma marreta de abrip
de concreto até a cota-1-6m ,60.	 •

Os preços para o quebra-mar deverão se rafarir enrocamento
cominam e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assmitados.

2.*-Maralha de cães pelo systema de ar comprimi to, incluindo
Éostes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros - As
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão construídas
em suco pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cáes do porto do Rio de Janeiro. •

Entretanto o Governo tomará ein consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros rnethodos de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno firme,na profundidade em que for
encootrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de MO, especial de 8 m de altura, especial de 10m o espacial
de 1:2m ,20 dos desenhos annesos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:a composto da arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 da areia e 0 a',900 de pedra
britada que possa passar por um armei de 6 centimatros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

.0 terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado d.e arga-
massa de 510 kilos de cimento por P a:3 ,07 de areia e 0m ,900 de pedra
ou Lambem á escolha do contractanté e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria da tapes ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 300 kgs.
de cimento para 1% 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao uivei da maré minima, terá una talude de
'um para 10 e será feito com pedras desbastadas, cena leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e com aualosas suffieientes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. 03 trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecutivos da fandação
'serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-
arado no paramento, até o niVel da maré minitna. Acima, porém,
'alasse nivel, até o capeamento, Osso paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da maré
mínima até o capeamento, com a altara de tres metros e sessenta
centitnetros (3,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
eapeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocatnento de pe-
dras jogadas que chegue até o . nivel da maré minima, tres metros o
sessenta centimetres (3 m ,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura4da muralha. unia largura de trffi metros bort,

•

zontaes no referido nível da maré minima. As pedras terão tamanho
ya,riaveis a pesos que regulem de cincoenta, (50) a duzentos e . cita-
poenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas. •

Smalo collocados ao longo do caes Restes de amarração. , distan-
ciados de vinte o cinco (25) metros asarão construidos nos legara
designados pala fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros d3 100 em 100 metros.•

A construcaão'da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°-Muralha do caos para ligação da doca da Alfandega-Para a
concordaacia da muralha de caos do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, cem a do actual caos da doca da Alfandega, será.
constrta la ema muralha com 0 mesmo typo daquella (typo especial do
12m ,2) mas construida a secco dentro de ensaccaderra fechada por
estaqu r3amento metallico (iron sheet piling) ou outro qualquer systema
ammalu j.

4.° - Muralha de caes na doca de pesca - A muralha da doca do
pesca será composta da dous typos.

O primeira, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará.
de um massiço do concreto com 7m ,30 de largura por I m,5 de altura,
lançado á cota - 7 m ,50 sendo sobre este construída a primeira secção
da muralha com um resalto do 1 21 ,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fructo uniforme de 1/20, o
será amstituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada o
rejuntada asendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kga.de cimento e 1°13 ,07 de areia e 0m3 ,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 5 m ,30, o topo 3,8 e a altura será de
6%0. de sorte a attingir a cota 0,00 da maré mínima.

N asta, cita cunaçará a 21 sacçao da muralha que irá ata
3m .60, sen.lo o par intento externo formato par cantaria lavrada.

com tara loz lama infnaar a °mal, formanda fiadas e aprasentando
uru frua() uaitarme de 1/10.

A ultima fiada será o cap 3ameato que terá 0m ,5 da altura e 1%0
de largura.

O rasta p te será construido de concreto do traço acima indi-
cado. •

As larguras da muralha seraõ de 3m ,02 no topo e 3%20 na base,
permittindo dest'arte uru resalto interno de 0 m,60 sobra a primeira
secçã o.

A altura desta secção é de 3r°,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Jaa

noir°, será construido uma can:doto ao longo e no topo da muralha
destinada á receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
aluralha typo - E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Diffare do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensõas diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de consirucção são ignaes aos do typo C.
3° - alavallm da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assina construida: Da cota -4m,00
ata a cota 0,00 será lanaa f la uma muralha de enrocamento commum,
apresentando uma. secção 'trapezoidal com 7m ,2 e 12m,0 para baset
e 4m ,00 de altura.

Sobre este enrocamento será construi-ia uma muralha que
attinge a cotia 3, m60. Esta Muralha terá o seu paramento externo
copstituido por alvenaria de pedra formando fiad as, com juntas chan-
fradas, concordando cora a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para 03 typos da Doca
de Pesca parfazenda uma largura total de 3,m0 no topo e 3,m20 na
base.

Sibre esta muralha finalmente será consumida uma mureta da
protecção com cApcamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimens5es e detalhes constam dos desenhos.
Os preços 'das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão OR

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão emprega do .

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica, á muralha do
caos da Doca do Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de acaardn com o desenho.'

6'. Dragag,atraa-1 dragagem ao longo do caos profundo ou de
10m do Aramai da Marinha será fana com a profundidade de 10 m ata
encontrar o canal de access() ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a I0, m a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do caies, conatruido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada, uma faixa com 8 m de profun-
didade, incluindoa área occupada pela muralha e respectivo enroca-
mento.	 •

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entra
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-.mar e bera
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros será,
dragada amai a- nrofundidada de oito metros.	 •
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Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accórdo com a planta appro-
Vada.

As areias limpas da dragagem, que a juiz da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parto a que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da bahia em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bailia determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro-Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cáes e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem corno tatu-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8. 0 Muralha de revestimento, do concreto armado, na Ilha
das Cobras-Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchÕes de concreto armado batido e cotarafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:1: feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0 c°3 ,035 de areia; o volume da pedra
britada será de 0m3, e0 devendo esta passar livremente por um
annel do dons centimetros.

As estacas não serão empregadas antes do uma exposição ao
minirno de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
-Leandro A. R. da Costa, director geral.

TADEU& TIAS QIIANTIDADES DE OBRAS A QUE SE DEFERE o PRESENTE EDITAL,

ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREHEN-

DIDO ENTRE ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Ntuneros-Especificações-Unidades-Quantidades :

1-Quebra-mar:

II-Muralha de cães pelo system de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros :
I, caixão typo IV com um supplemento do 1. 12 ,0 metro

linear 	
caixão typo especial de Sm de altura, metro linear 	

3, idem, idem de 10°1 dá altura, metro linear 	
4, idem, idem de 12,°'20 de altura, metro linear 	

IR-Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
IV-Eurocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	
V-Muralba de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	
VI-Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-

dade - 6m:
Typo C, metro linear 	 	 332
Typo D, metro linear 	 	

1VII - Muralha da Ponta cio Calabouço, metro linear 	 301;0t
Pharolete,
VIII - Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico	  2.666.000
IX - Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 • 410.000

Observações

I. Nos preços de unidades devem ser inclukas as parodias
correspondentes a eventua.es e beneficio da construcceio.

II. O concurteento deverá apresentar preço pata, a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessaria ate a proftin-
didade maxirna de 8%80 abaixo da maré minima, com a respocti‘a
remoção das pedras extrahidas. Fica entoadido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B du
prese.tte edital.

III. O c,oncurrente deverá propor um amenonto ou redacção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, cot-libram se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constata dos desetems. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não 82 VS irá para
a comparação a que se refere a clausula. XIV letra D.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.-
Leandro A. R. da Costa, director geral.

inspectoria Federal de Portos, Rios e Canass
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1-Typo A fundado á cota -6m.
*Blocos naturaes de 1° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos na.turaes de 20 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes cie 30 categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocamento commum com pedras do 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	
. Concreto em blocos com argamassa. de 510 kilogrammas

cimento por 1 u3,08 de areia e 0m3 ,90 do inacadam,
metro cubico 	

2-Typo 13 fundado ás cotas 7°' a Orn:
locos naturaos de 1° categoria, peso 3.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de Sr categoria, peso 2.000 a 5.000 kiloa,

metro cubico 	
Blocos naturaos de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos de pe-

so, metro cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do

cimento por 1;1'3 OS de areia e 0 m3,90 de macadatn,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar

`Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 20 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento commum com pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, nina 	
Alvenaria do pedra com argamassa de SIO kilogrammas

•do cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilograminas cia.

cimentO por 1m3,08" de areia e 0m3,90 de" macadam
Farol= montado sobre columna de ferro em treliça, um

CONCORREM& PARA o CALÇAMENTO A ASPH ALTO, nAsE DE coNcnr.T.), DE UM
ÁREA APPROXIMADA DE ONZE MIL E QUINHENTOS METRO; QUADRADJS NA

9.780	 ZONA DO EAES Da PORTO DO RIO DE JANEIRO, PRAÇA MALÁ

5.161	 Da ordem di Sr. inspector, faço publico que foram j olgades 1,1',-
neos os concurrentes Narciso da Costa Pereira, Carlos A. 1 Mieo _ermida

11.370 Jordão e Lafayetto & Comp., cujas propostas foram recebidas !to dia,

31.400 ximada do 11.500 metros quadrados, sobre base, 	 courrete',
8 do correlate moz, para o calçamento asphalto de uma ár,mna.:IPzPor:L:a-

do caes do porto do Rio de Janeiro, praça Matiá, íman lo ccuividado
os concurrentes a assistir á abertura das propastas acto que terá

5.316 logar no dia 11 do mez corrente, á 1 hora tarde, na se jle desta inspe-
ctoria, á Avenida ílio Branco te 52.

Na mesma occasiao serão restá( uidos os documentos que serviram
de prova para o julgamento da idoneidade dos concurreincs.

Rio deJaneiro, 10 de março du 1013.-Luiz de Castro, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

DE CONCURRENCLA PARA FORNECIMENTO DE 12 Botas ILLUNII-
NATIVAS, AUTOMATICAS DE GAZ ACETYLENE, PARA O !MASA-
MENTO DO CANAL DE AC:CESSO AO GAES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

Em virtude da autorização constante do aviso n. 430, do
3 de dezembro de 1912, cio Exmo. Sr. ministro da ' Viação e
Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, que
á unia hora da tarde do dia 13 de março do corrente, no escri•-;,
ptorio desta inspectoria, á avenida Rio Branco n. 52, serfid
recebidas propostas para o fornecimento de doze botas
minativas, automaticas, de gaz acetylene ou outro gaz, para;
o balisamento do canal de accesso ao Cães do. Porto do Rio de
Janeiro, sob as seguintes condições:,

• As bojas deverão ser do typo já adoptado è que snachain
funcaionando no Cães do Porto do Rio de Janeiro, n. 7 112 B,
com lanternas de 200 mim de diametro, tendo o peso total dei
4.000 kilo% para. carga de 600 kilos de carbureto.

23.920

17.770

38.288

118.822

13.090

1.005

1.730

318

9.510
128

1

228

41;
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O funccionamento deverá ser intermittente, sendo os
periodos de luz e eclypse iguies.

As bolas deverão produzir o gaz acetylene ou oulro gaz
tie.cessario para o seu funceionamento, sem interrupção, du-
rante seis (6) mezes.

Serão • fornecidas, funccionando..no local indicado pela
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro; com todos os accesso-
rios.

O preço offerecido deverá ser para a boia collocada
funccionando no logar com a 'cargo completa para seis mezes
de duração.

A Fiscalização do Porto do Rio .de Janeiro indicará o local
das bolas e as respectivas profundidades de agua, assim como
d ará qualquer outro esclarecimento a respeito.

Iff
O prazo para a entrega será de ires meus a contar da

chila em que pelo Tribunal de Contas seja feito o registro do
contracto.

O pagamento semi effectuado pela Caixa Especial de Por-
tos, do seguinte modo:

30 "¡'' na chegada do material conferido e 50 1° depois de
Qceeitas as boias funccionando no togar.

V
Os direitos aduaneiros correrão por conta da Inspectoria

Federal de Portos, Rios e Canaesdevendo os conhecimentos
vir consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

No contracto serão estabelecidas as penas pela inobser-
vancia de suas clausulas, em forma de multa ou rescisão e
entre o contractante e a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, a quem c,mipete a fiscalização.

VII
A concorrencia versará sobre a idoneidade dos proponen-

tes e o preço por uma boia. Os eoncurrentes deverão apresen-
tar documentos de se acharem quites dos impostos de indus-
trias e profissões e dos da Municipalidade para negociarem.

VIII
Cada proposta deverá ser acompanhado de certificado de

deposito na thesouraria desta inspectoria, da caução de 5:0008
,(cinco contos de ris, que reverterá em favor da Caixa Es-
pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assi-
suar o respeti.m) contracto no prazo cio dez dias, contados da
data em que pelo Diario Off icial lhe 'fôr nutificada a acceitação
de sua proposta.

IX

'As propostas não deverão conter sinão uma formula de
comi:Ma submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
que os proponentes offerecerem, escriptos em algarismos e
por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas ou
vantagens não previstas neste edital de coneurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o offerecimento de unia
1 .0(1mq:ó° sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minima que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

XI
No caso do igualdade entre duas ou mais propostas, a sorte

decidirá qual datas será a escolhida.

XII

Cada proposta, devidamente sellada a assignada, será fe-
'chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente decla-
rará: Proposta de F... .(nome do proponente). A essa sobre-
carta reunirá as • provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a 'condição VIII.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda
'sobrecarta, igualmente lacrada e será entregue .no dia desi-

.'gnado para o recebimento das propostas. Nesse dia, com as
	 _L-	 -

formalidades dó costume, serão abertas todas as sobrecartas,
desentranhando-'se : delias as que contiverem as propostas
propriamente ditas, afim de serem reunidas em um mesmo
omvolucro que, depois de lacrado' e rubricado pelos proponen-
tes que o queiram fazer, ficará sob a' guarda da. commissão
de concurrencias publicas.

Dentro de quatro dias serão publicados pelo Dirtrio Off i-
cita os nom.es dos proponentes julgados idoneos, e annuncia-
dos o' dia e hora para abertura das respectivas propostas.
Nesse dia serão restituidas as propostas fcchadas como foram
entregues, aos que não tiverem sido considerados idoneos

XIII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes reserva-s&

o direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral e fi-
nanceira dos proponentes e bem assim annullar a presento.
concurrencia, sem que fique aos proponentes. o direito cio re-
clamar qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XIV
O deposito constante da clausula VIII será elevado it

10:000$ em apolices da divida publica federal ou em dinheiro,
nesse cas:o Sei!! j111 •05, para garantia e fiel ,observancia do toda
e qualquer das clausulas do contracto que fôr lavrado de ac-
côrdo com as presentes condições, o qual só poderá ser assi-
gnado á vista do competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No caso de caducidade de contrario, o contractanlo
perderá esta caução em favor da Caixa Especial de Portos,—
• iz 1c Cast ro, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE CONCUMIENCIA PUBLICA ABERTA PARA O EOHNECIIIENTO DE QUATBOCENTAR
E SETENTA E TBEs TONELADAS E TRESENTOS TIIINTt E TnES MIAS DE Tra-
1.110S E ACCESsORIOS PAIIA .1 ESTBADA DE FERRO DO BIO DO 012110, DE U3I
IIIETRO DE BITOLA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o dia
22 do corrente, ao meio dia, na sécio desta repartição, á rua do Ria-
(imolo il. 287, se receberão propostas -para o fornecimento de quatro-
centas e setenta e tres toneladas e tresentos o trinta e tios kilos
trilhos e accessorios para a Estrada de Ferro Rio do Ouro, de turt
metro de bitola, nas condições seguintes

Primeira

O material a fornecer constará de 473 toneladas e 333 kilos
trilhos cio aço e accessorios para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
pesando 25 kilos por metro corrente.

Segunda

Os trilhos terão de comprimento 10°1 ,00, 9,50, 9 0,00 e 8'2,50 a
saber

De 10%00, 1 .501 trilhos.
De 9 01 ,50, 17 trilhos.
II) 9",00, 35 trilhos.
De 8°1 ,50, 25 trilhos.

"Terceira

O gabarito do trilho deverá ser prfeitamente igual ao da amostra
que se acha á disposição dos concorrentes na repartição.

Quarta

As talas de Ance,ão, grampos e parafusos serão lambem perfei-
tamente iguaes ás amostras existenteS na repartição.

Quinta
Os cruzamentos serão: tres de lx10 e dous de I X8, do occórdo

com os desenhos, para a bitola de 1%00 entre trilhos.

Sexta
As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros fechado

e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emendas, ambigui-
dades, outro qualquer defeito ou sinão que possa dar togar a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira será s311ada na forma da
lei, terão a rubrica e assignatura do concorrente em cada folha e
Vrão dentro de um só e mesmo envolucro, no qual se conterá o co-
nhecimento cio deposito de 1:000$ (um conto de réis), feito em moeda
corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela secre-
taria da repartição. • '

Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta a gim
acompanhar.

• O concorrente preferido terá, outrosim, de fazer, no acto da assi-
gnatura do contracto de fornecimento, uma Caução correspondente a
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(dez par cento), do'valor total'(la encomiem-ta ,• para garantia
da fiel execução dessecontracto, hm como para o paganuitito , das
.multas que acaso' llufsejam impostas.	 . .

Será igualmente Otati -lt;init . caução feita em moeda cerre--;to.
Cada coneurrento reunirá, em envolnero iiistincto do da proposta,

,inas igualmente. fechado e lacrado, todos os docum ainos tre pa ler
apresentar probantes de sua idoneidade, issiin corno de estar . elle

multe com a Fazetida Nacional, tendo pago o iumosto do industria e
profissões.	 •	 •	 -

Esse envoluero serr entregue a esta repartição juntamente com
.0 da proposta, ató o dia 22 do corrente, ao meio dia.

Sotima
O envolucro que contiver os docum ntos COMprobatorlos da

idoneidade c quitação de cada coneurrente será aberto em publico,
na séde, desta repartição, no dia fixado para o encerramento da c,on-

•currencia, ao meio dia; a idoneidade será julgada immadiatameute
pela commissão de funccionarios que o director geral para tal fitn hm-
Ver nomeado. Nesseniesino.dia e em seguida áquollo jul gamento, seráo
abertas e lidas, tambem em publico, paia mena commissão e no
local, as propostas dos concurrentes tidos como idoneos, assiamando
cada um destes em pessoa ou representado pelo sam proposto as pro-
postas do todos os outros, em cada folha. Fica entendido que a au-
sucia de algum dos concurrentes ou propostos ou ainda a do todos
elles,aião invalidara a concurrencia ; neste ultimo caso, isto é, o, de
:inserida completa, cada uma das propostas será rubricada. folha a
folha, por lodos Os membros da commissão. Si serão tomadas em
consideração as reclamações ou protestos dos interessados, quando
'feitos no acto da abortura e leitura das propostas. Abertas e lidas
estas, como ficou estabelecido, serão as segundas vias enviadas ao
dliario NUM/ e nelle publicadas. Nao sorão abertas as propostas
dos concorrentes que a commissão considero nao idoncos; a estes
serão tacs propostas restituidas, sem demora, quando o solicitem.

Oita

A coneurrencia versará sobre o preço total 'do fornecimento. O
Droponentelndicará, por extenso e em algarismo, o preço por tone-
lada de mil kilogrammas de trilhos de aço pesando 25 kilos por metro
corrente, o, respetivos accessorios, fornecidos e acedi% nas COIlLk50,3
do presente edital. Não serão tomadas em consideração as prot»stas
que só se refiram a unia parle do fornecimento do material, nem as

, que Offereçam cpiatquor vantagem não prevista no presente
.como, pot' exemplo. a de uma reducção sobre o preço estabelecido na
dnais barata dal outras propostas.

Nona
O preço, de que trata a condição oitava, não cmnprehentlerá. os

Impostos aduaneiros nem taxas de expediente, mas incluirá to ia e
qualquer' dospeza de transporte até a ponte de descarga da reparti-
ção designada pelo director geral, qualquer que seja a estadia sobre
agua; o fornecedor não poderá ahogar, para obtenção de qualquer
bonificação no preço estabelecido em sua proposta e consequente con-
tracto, augmento de frétes, de taxas, de seguros ou °litros accresci-
mos imprevistos. A comparação das propastas será feia, para o
preço expresso em moeda estrangeira (libra esterlina, franco, marco-
dollar e suas fracçóes) tomando-se por base a taxa oficial de con-
versão.

Decima

As propostas só poderão conter uma fórmula, de completa.sub-
imissão a todas as cen liçaes do prsente edital, inscrevendo-s3 rutilas
apenas a in , lica ,;ão do preço que os concurrentes offeree .rein de
accôrdo com o estabelecido na oitava.

Decima primeira

A preferencia caberá ao conctirrente cuja proposta corresponda
no preço total mais reduzilo, considerad3 o fornecimento integral,
por minima gim seja a differença entre esse preço e o da pcooasta
immediata na ordem crescente. No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas ou mais propostas, sei'. preferida a do concurrento
que, em publico o no dia determinado oppartunamento pela com-
311iSSãO julgadora, da concurrancia e a.ununciado no Diario o/Feia!,
fôr sorteado dentre os classificados da igualdade.

Declina segunda

No caso de se não apresentar para assi gnar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, contados da publicação do despacho de pre-
ferencia no thario Officiat, perderá o concurreute preferido, em fa-
vor da Fazenda Nacional, a quantia depositada como caução garan-
tidora de sua proposta.

Os depositos do caução feitos _Pelos concorrentes preferidos
ser-lbes-hão devolvidos, urna vez julgada a conchrrencia, cumprindo
que cada- .um ilõs ihtèressados reqodra ao .Miuisterio da Viação e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.
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,teeirna terceira

O fortrealor deverá entrea'ar tal, o material até a data em quer
se complotarirn ri° lias contad is - a partir do da assignatura do cons.
tracto riaforriedinonto, incorrendo, caso não se da cumprimento a
esta obri gação, na multa corras »ndente. á. perda da caução garanti-
dora do mesma contrai:to. Neste caso, que será do rescisão e cadu-
cidade do referido em trai-te, só poderá ser releva.la a falta exis-
tindo motivo de força maior, legal e dovidamente, documentado.

• DeCiMa quarta

O inatori ri será todo entregue nas pontes de descarga da rapar-
ticão.siurulas na ponta do Cajú e na Penha,reservando-se ao director
geral a faculdade de ilesiguar, para cada desembarque. (piai dessas
pontes SOrViVÁ, de accórdo com • a conveidencia dos trabalho s . A'
repartição cumprirá dar a brigada tias pontes e acommodar os trilho
e accessorios nos terrenos do sua propriedade.

Decima quinta

fornecedor obrigar-sedia a fazer acompanhar tolas as opera-
ções. do descarga o transporte da material ató as pontes do Caio ou
da Penha, por empreg idos de sua confiança, ficando estalialocido que
á repartição, alheia a essas operações, não caberá responsabilidade
al guma pelas quebras, accidentes, extravios ou outros (latimos, que
oceorram atá a reeeKão do material.

Decima sexta

Todo o material virá, consi gnado á Repartição de Aguas 0. Obras
Poblicas, assim constando nas dactunentos pira o despacho (conhe-
cim e nto e factura consular) que o farm-soí:1ov deverá entraz,ar á ria-
partição com uma antecodencia de, pelo 111(1103, dous dias, ellt re-
lação ao da chegada do Cada partida A ponte de descarga.

Decima oitava

O forne^edor deverá retirar o material recusado, dos-oco:mana°
os terrenos da repartição, dentro do prazo maximo de trinta dias,
contados da data em que se der essa , recusa ; fica reservado á repar-
tição o direito do recolher o mesmo material á Directoria do Patri-
monio, si ;Arrelia obrigação não tom' cumprida, correndo as respecti-
vas despezas por conta do fornecedor. Poderá, entretanto, o director

considorada a dinveniencia dos serviços, mediante proposta.
escripta do fornecedor, adquirir o material recusado, por 'preço ra-
aoavel. Fica bem entendido (pio esta ultima disposição não estabelece
ebsolutamentc um compromis so, sendo, ap onas, a indicação de uma.
faculdade, que poderá entender cem a totalidade ou com uma parto
só do referido material.

Decima nona

O (1 -posito de caução garantidora do contracto será eonsidorado,
para todos os efeitos, destinado tambem 'ao pagamento das multas
impostas ao fornecedor, a quem se reserva o d:reito do offectuar o
referido pagamento, directamente e em moeda corrente, dentro do
prazo de (marmita o oito horas, contadas a partir do momento oni
que lime chegue ás mãos a nota dn imposição de cada multa. Quando,
entretanto, a canção for desfalcada para o effaito de pagamento de
qualquer multa o fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro
do prazo dc cinco dias, contados a partir do da imposição da referida.
multa.

Vigesima

-São casos de imposição de multa de 1005 a 2005 (cem a duzentos
mil róis), o do dobro na reincillencia, os seguintes: I°, inobservancia
de qualquer das clausulas do contracto, excepção feita da baseada
na condição decima terceira do presente edital; 2°, ausencia do for-
necedor nas operações de desembarque do material; 3°, a usencia do
fornecedor na repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral,
em convite feito por carta ou p01'publicação no Mario Offic;a1. As
multas serão relevadas uniermetite quando provada a existencia de-
una impedimento de força maior, seguindo a lei.

Vigesima primeira
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o farnecator

suão resolvidas, em grão de recurso, pelo director geral.

Vigesima segunda

O Contracto de fornecimento só se tornará cfrectivá dekis
il.pprovado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Vigesima terceira
Os pagamentos serão feitos ir medida que o material fie' sena°

acceito pala repartição, mediante etintas que o fornecedor apresentará.,

•
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laani. tres vias, e que, devidamente verificadas, terão processo na mes-
pa repartição.

Vig,esima quarta
O fornecedor notificará, por escripto, á repartição do dia e da

'hora em que o material de cada desembarque chegará á ponte desi-
tilada pelo director geral; tal notificação deverá ser feita com uma.
'antecedencia de, pelo menos, quarenta o oito horas.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, em 5 da
'Março de 1013.—F. J. da Fonsects Braga.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Tendo sido convidados, por edital de 16 de outnbro de 1907, pu-
blicado-no Diario Oflicial de 17 desse mez, os iiroprietarios dos pre-
dios construidos na ilha de Paquetá, a requererem goso de agua para
seus predios o estabelecerem canalização interna nos mesmos, foi
verificado, agora, ao ser feita a revisão de pancas naquella ilha, que,

, dentre os ditos proprietarios, deixaram de attender ao citado edital os
de que consta a relação infra ; pelo que, de ordem do Sr. Dr.director
geral, novamente os convido a installarem não stimente a canaliza-
ção interna, a que se refere o edital questionado, mas Lambem o ne-
oessario deposito para agua, afim de ser assente a pena respectiva.

Secretaria da Repartição do Aguas o Obras Publicas 12, do favo--
relvo cie 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

stssaçiço DOS PREDIOS DA ILHA DE PAQ. UETA' E RESPECTIVOS PROPRIETARIOS A
ODE SE REFERE O EDITAL SUPRA

José Alipio de Macedo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
ri . 151.

Margarida Gomes do Araujo; rua Luiz de Andrade (antiga do
Frade) n. 42.

Margarida Gomes do Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
Fradol n. 50.

Alborto da Silva Pinheiro Freire, 'praia José Bonifacio (antiga da
Guarda)". 101.

Mguel Bruno, rua de San'to Antonio n. N.
•Emilia A. Wandeck cia Cunha (viuva), praia da Flibeira n. 13.
José Joaquim Ferreira da Costa , Braga, praia Floriano Poixoto

tantiga das Palmoiras) n. 38.
. • • . João Luiz, *rua Maria Freire n.'20.

Ludovina Henrique Dias, rua Maria Freire n. 35.
Cvro Candido da Silva, rua Maria Freire n. 43.
Alidreza Rama, rua Dr. Furquiin Werneck n.• 37.
Joaquim Freire, rua dos Collegioa sem numero (entre 21 e 3n)
Marcos Lucinda Fernandes Lisboa, rua Pinheiro Freire n.
Baronoza de Burgal, rua Pinheiro Freira n. 30. 	 •

.	 Manoel Antonio da Costa, rua Pinheiro Freira n. 77.	 .
Francisco de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alvim som nume-

ro (entre 30 e IS).
.	 Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr.' Cesario Alvitn sem mi-

nero (entre 30 c 18).
herdeiros de Leonor Ivo da Motta, rua Casario Alvim ri. 18.
Maria Emilia Duarte, praia do Estaleiro n. 109.
Francisco Ferreira Campos, rua Dr. Alambary Luz ri. IS.
Anua Vorgel, rua Dr. Alambary Luz n.
Francisco Antonio da Silva, rua Dr. Alambary Luz n. 63.
Herdeiros de João José Cardoso, rua Dr. Alambary Luz n.
Thereza Guerra (viuva), travessa Cargueira n. 11.
Lucio Ferreira Campos, travessa Cerqueira n. 21.
Francisco Ferreira Campos, praia de Catimbátt n. 8.
José de Souza Guimarães O outros (herdeiros), rua do Conselheiro

Thomaz Cerqueira n. 3 1 .
Francisco Jose de Souza, rua do Conselheiro Thomaz Cerqucira.

63.
Manoel Ferreira Leito, praia de S: Iloque n. 20.
Manoel Esteves de Almeida, praia de S. Roque n. 62.
Dr. Tobia,s Nunes Machado, 'praia' de S. [loque ri. '74.
Manoel Costa, travessa D. Polueena n. 11.
Francisco Demotrio •Geoviles, rua dos Muros n. 48.

- -

Estrada de Ferro Central do larazil
COSCURREYCIA PARA FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES DE LOCOMOTIVAS

BROOKS E AMERICAN, BITOLAS 'DE l'n,0 e 11%60

De tardem da directoria faço publico •que ás -12 horas do dia 11
'Co proximo mez de março, nesta secretaria, serão recebidas propos-
J;as para o fornecimento dos seguintes sobresalentos para locomotivas .

Locomotivas Brooks, - bitola de 10,60, n. 402, typo Suburbant,
2 pares de lOngerõos completos.'

• 2 pares de cylindros.
. 'eixos para jogos de frente.	 .

12 aros de aço de grande resistencia para as rodas do's eixos do
jogo.

2 jogos completos para frente da locomotiva.
2 jogos completos de rodas motrizes. '

24 aros sem rebordo para a mesma locomotivas
20 aros com rebordo.

Locomotiva American, bitola de 1,00, typo pacific:*
2 jogos (1 n 3 tubos para caldeira. 	 •
3 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e

bretarnpas.

rodas motrizes com aros o pinos.
aros para as rodas motrizes.
rodas montadas para os trucks do tendeu.
eixos das rodas motrizes.
arcos de tijolos refractados.
braços motrizes, com estrapos, bronzes.
molas para os rodas motrizes.
molas para o truck do tender.
tubos para superaquecedor.
lontgeroos com mangas.

2 jogos de teuck trazeiro completo, prompto para ser moia-
talo.lo .

2 jogos do truck dianteiro, completo.
Locomotiva Aludem), bitola de 1%60, typo Mallet, do

70 a 85:

2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulaa, tampas e

sobretampas.

2 jogos de cylindros de baixa pressão, com valvulas, tampas o
so ir et a moas .

2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
4 jogos da aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas do tender.
2 jogos do eixOs do tender.
2 jogos de eixos motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos do longerõas com cindias e telhas, alta pressão.
2 , jogos de longerõos com cunhas e telhas, baixa pressão.
2 jogos de caixa do graxa.
2 jogos de apparolhos auxiliares de ar de marcha.
2 jogos de emboles o bastes de embolos.

Locomotiva Brooks, bitola 1%69, n.. 233, typo Masto-
donte:

2 pares de cylindros completos, com valvulas e•pistons.
2 braçagons Completas para serem collocadas nas madriutts.
2 valvulas de sligh completas, com quadros e sobrepostas das--

hastes, promptas para serem collocadas nas machinas.
8 eixos de aço com rodas sobresalentes, promptos para serem.

collocados nos truks das machinas.
2 pares do excentricos com coibires, promptos para serem collo-

cados nos eixos das rodas.

Locomotira Ainerican, bitola de 1%60, typo Consolidation:'
•2 jogos de tubos de caldeira.

2 jogos do cyliodroa de alta , pressão, com valvolas, tampas o
sobrotampas.

2 jogos do rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos do aros para as rodas motrizes: • 	 •
9 jogos do rodas montadas para os truks do tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos reft•actarios.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes. • •
2 jogos do truks dianteiro completos.

Locomotiva American, bitola de PIA 'typo Consolidatiosi::
2 jogos do tubos-da caldeira.

jogosogos de cylindros de alta pressão, valvulas, tampas e sobrq-
tampas.

2 jogos de rodas motrizes com aros, poios.
2 jogos de aros para Motrizes.
2 jogos de rodas montadas para truks do tender:
4 jogos de arcos de tijolos refractados.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.'
2 jogos de tubos para superaquecedor.
2 jogos de longertiea com mangas.

Locomotiva Brooks, bitola de 1 12,0, n. 2.510, typoi

2 jogos de longerões.
1 par de cylindros de 14".
2 jogos de rodas motrizes.

.1 par de loilgertios de frente, desenho:tis 465-S-10.0804

P•

•

2 jogos de
2 jogos do
2 jogos do
2 jogoS do
2 jogos de
2 jogos de
2 jogos de
2 jogos do
2 jogos do
4 jogos de
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Locomotiva Brooks, bitola • de •1'',0, n. 2.489, typo
'douto: -	 • •

8 eixos com rodas montadas, 22 1/1" para tender.
1 par de cylindros d Ifi"..	 . f n

• A' concurrencia versará apenas sobre o preço - cai libras sterlinas,
cabendo a preferencia de direito ao autor da provista mais barata,
por minima que seja a ditferença entre dia o quadrei' outra.

O preço devo ser estabelecido para 6 material entregne na
tendencia desta estrada, correndo por canta da estrada unicamente
as despizas aduaneiras.

As propostas que devem estar Ilevidltinte sellardis, datadas, as
signadas, com indicação das respectivas residancias, .serão entregues
em etivolucro fechado contendo por fóra o assa inpto e o nome do pi •o-
poneute.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a i loneidade do
proponente, o recibo da canção de liCOS, prévia mente feita, 'na the-
souraria desta estrada, para garantir a assismataira do contracto,
caução cole reverterá para os cofres da inesina 'estrada si o propo-
'ledo preferide recusar-se a assignar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes sará. julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serã., abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annim-
dados dia e hora para a abertura O. leitva das propostas, que, antes
do qualquer decisSo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concarrencia, caso
os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
as propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço eu libras que o
proponente ofTerecer.

Não se tomarão em consideração quie.squer onrtas de vantagens
não previstas neste oiliod, nem as propostas que contiveram apenas o
offerocimento de Itini reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas propostas, fica a es-

trada com o direito de decidir a qaein cabe a preferaneia.
O material será entregue dentro do prazo de 90 dias, contados

da data em que fim' acceita a proposta. ,
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de fevereiro

de 1913.- O secretario, José Iiicardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

(:ONCUBRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA CON§UMO
DAS OFFICINAS

De ordem da directoria, faço publico qs.le, ás 2 horas do
dia 12 do corrente mez de março, nesta secretaria, serão rece-
bidas propostas -para fornecimento do seguinte material des-
tinado ao consumo das officinas da 4* divisão:

Secção de machinas:
2 rolos com 100 kilogramiros de cano de chumbo de 112"

Interior.
2 rolos com Ho kilogrammos de cano de chumbro de 518"

interior.
12 torneiras de latão de 1 2".
12 torneiras de latão de 5 8".
6 registros de latão cie 518".
6 registros de latão cio 112".
6 cantoneiras do aço de 8 • Xá X318 .
100 tubos de ferro para caldeira de 2"X12'8"...
100 tubos de ferro para caldeira de 2"X138".:,
2 brocas americanas de 3116".

• 2 brocas americanas de 114".
2 brocas americanas de 5116".
2 brecas americanas de 318".
2 brocas americanas de /116 .
2 brocas americanas de .112".
2 brocas americanas de 9116".
2 brocas americanas de 518".
1 broca americana de 111,16",
1 broca americana de 314' .
1 broca americana de 13116''
1 broca americana de 718".
1 broca americana de 15116.
1 broca americana de 1".
1 broca americana de 1" 1116.
1 broca americana de 1" 118.
1 broca americana de 1" 3113".

broca americana de 1"1).1.
40fl'kilos de estanhe em vergas.

,	 ,	 ..	 .	 .	 ...	 ...	 .
.12 machos direitos para •fazer rosc't nas porcas dos para-.

fusos do manilhas dos engates dos: carros, -
- 12-machos esquerdos para fazer roscas nas poreas •dos pa'.-i

rtifusos de manilhas •tios engates dos carros: • 	 •	 .. ..,
-	 10 vergalliões quadrados Lmoor de 2"314.

30 r vergalhões redondos fonoor de 2".
50 vergalhões redondos lanoor de 1"318.
2 barras de carvão para escovas de 1".

• 2 barras de carvão para escovas de 31í".
2 barras de carvão para escovas de 112"
2 barras de carvão para escovas de 318".
Secção de carros:

Para gabinetes dos carros dormitorios, administração e
inspecção:

too pares de cortinas cora ganchos de 1m,8oxtrn,20
colmes á iimostra que se enesintra no gabinete do chefe da of-
ficina de carros.	 •

10 toras de peroba parda, comprimento mínimo de 5m,O,
esquadria minima de 500 infinX500 mm, esquadria maxima
1,00X1,00. •

10 tóras de vinhatieo amarello comprimento de 5m,O,
esquadria minima de 500 mim X500m1m, esquadria maxima.
de 1.00X1,00.

4 Viras de jequilibá rosa, 'comprimento minimo de.3111,0,
esquadria minima 500 mimX350 mim, esquadria maxima,
1,00X 1.00 .

600 curvas de ferro maleavel de IV/XI 114". .
-1.000 torneiras de ferro fundido de 1"114X1 ili" (tingia

fetting.».
500 luvas de ferro maleavel de 318".
500 juncções de ferro maleavel de 3(8".
500 Ti' de ferro maleavel de 318"X318"X3(8".
500 metros de correntes de ferro coei élos de 318".
500 '1.1.' de ralo para canos em geral de 1"111".
1.000 parafusos com uma porca de 5"112X112".
1.000 parafusos com unia porca de 7" t14X518".
1.000 parafusos com uma porca de 4"X518' .
1.000 parafusos com unia porca de 3"1 2X58".
1,000 parafusos com uma porca de 2"1 23<5 8".
1.000 parafusos com rosca soberba de r" X5 8".
1.000 parafusos com rosca soberba de 6"112X518'
1.000 parafusos com rosca soberba de 3"112X518".-
1.030 parafusos com tosca soberba- l e 2"X112".

- A coneurrencia versará apenas sed..e o preço Por unidade,
cabendo a preferencia de direito ao apresentante da proposta
de preço mais modico, por minima que seja a differença entre
ella e qualquer 'outra. O preço deve ser estabelecido para o
material entregue na intendsneita desta estrada. 	 .

As propostas que Ddde/11 ser pareiaes devem estro , ssiis...
das, datadas e assignadas, com indicação) das resideneltá dos
respectivos apresentantes, serão entregues mu envoluevo ,-
d ado- contendo por Vira o assumptd e o nome do ioroponente,
O recibo da caução de 500$, previamente realizada na theseu-
varia .desla estrada, para garantir a assignalura do contracto,
caução que revert e rá para os coroes publicos si o peoponentei
preferido. recusar-se a assignar o contracto. A questão da
idoneidade dos proponentes será julgada e examinada antes de
abertas as propostas, as quaes devem ser apresentadas em
duplicata.

As propostas cujos autores não houverem sido julgados
idoneos, não serão acreilas. Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes serão annunciados dia e hora para a aber-
tura e leitura das propostas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços • pedidos sejam muito elevados,
declarando Prévi amente quaes os preços maximos acima dos
cumes não acceitará nenhuma proposta. As propostas não po-
derão conter sinão unia formula de completa submissão a to-
dos as clausulas deste edital. Não se tomarão em consideração
as propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma
redurção sobre a proposta de preço mais modico.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de 15 (line dtX
acceitação da proposta.

Bscretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 7 iid
março de 1913. - O secretario, José Ricardo Albuquerque_ ',(:,

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE-300.000 LITROS DE 0L1:C1

PARA FABRICAÇÃO DE GAZ PINTSCII, DURANTE O ANS() DE 1913

De ordem da directoria, faço publiet que ás 12 horas do
dia 12 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 300.000 litros de gaz Pintsch,
durante o corrente anno. -

Esse fornecimento deverá ser feito em seis parc-ellas
50.000 litros cada uma, sendo a primeira mu- prinoipjoS trÁ

ni,ajo e 'as outras na i a quinzena dos utçzes seastinte"--



• 5'
,„• , O .Contractante uca sujeito á multa de 100s por semana
pfd 'exceder o prazo de entrega do material contrariado, salve
caso de Torça maior justificado permite a .directoria da es-

tr4.r
s'i,—

O D.tikaraento das contas deste forandinento "será effe-
dto	 Thmuro Nacional..	 -.: •	 •
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A coacurrencia versará .apenas sobre o preço por kilo-
litro, em moeda nacional, • cabendo a preferencia de direito ao
auctor da proposta' de preço mais medico, por minium que seja

differença entre ella e qualquer outra.
As propostas que. devem: estar devidamente selladas.

assignadas com indicação das respectivas residencias.
serão entregues, acompanhadas das respectivas amostras (200
litros de oleo) em envolucro fechado contendo por fera o as-
sumpto e o nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro, era sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, e, bem assim, o recibo da caução de
ri00$ previamente, feita na thcsouraria desta estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
'AU cofres da ,mesma estrada,: si o proponente preferido re-.
:yusar-se a assignar o respectivo centrado.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue,
tt bordo e sendo os conhecimentos em nome da estrada, cor-
rendo por conta do contractante as despezas de descarga, cães,

e carretes até a Intendencia desta Estrada.
A questão 'de idoneidade dos proponentes será julgada e

"e-xaminada previamente, antes da abertura das propostas.
As propostas cu j os auetores não tiverem sido considerados

Jdoneos, não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade cios proponentes apresou-
Iados, serão =nulidades o dia e hora para abertura e leitura
:das propostas, que, antes de qualquer decisão, • serão publi-
Cadas.

A estrada reserva-se o direito cio annullar a condirem-
'ela caso -os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-
iles de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima
los quaes ião acceita nenhuma.

propostas não poderão conter sinão unia formula de
tompleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
por kilolitro, em moeda nacional,'que o proponente of ferecer.
• Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento de uma reducção sobra a
proposta mais barata.

•No caso de 'absoluta igualdade entre duas propostas fica
estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-

:canela.
As bases para o contracto são as seguintes;.

'O eentractante obriga-Se 'a 'fornecer á Estrada de Ferro
ent.:ral do Brazil trezentos mil litros de ole,o Pintscli, para

o serviço de illuminação dos carros, identico á amostra apre-
sentada e experinientada na mesma estrada pelo preço de
	  por kilolitro. Este preço entende-se para o oleo en-

tregue a bordo no • porto do Rio de 'Janeiro, correndo as dose
Peias de descarga, cães e carreto ate o deposito da 3' divisão,

Dr conta do contraetante.
2"

'A entrega será feita; em seis parcellas de c'incoenta mil
litros cada uma, sendo a primeira . ein princípios de maio, e

outras na ia quinzena dos mezes, seguintes.

3"
O bleii a fornecer será 'examinado em relação ii produ-

ção de gaz por litro e por hora e á densidade, de ferina a ser
!apreciado o seu grão de volatilização e de inflammabilidade;
,Se for, Porém, verificada falta 'de identidade do oleo forno-
'rido com a amostra experimentada e acceita, o contractante
?será obrigado a substituil-o por outro naquella condição. não
prevalecendo o facto de ter o mesmo sido recebido pela intim-

...denota para base de qualquer reclamação..

P*
confract •ante caucionará no- Thesouro Nacional para ga-

''ãintia da execução deste contracto a quantia de 3:000, coo-
termo o recibo n... exhibido no acto da respectiva assigna-
tura. Essa caução só será restituída- depois de completo o
'rorriecimento e reverterá em favor da Estrada de Ferro Cen-
tral :do Brazil si este' deixar de ser feito nos prazos iati-
guladosii

Março de. '1013

ia
A d'''peza resultante deste confrade Correrá por 'conta dà

verba — Material da 3" divisão- do exercido-de-1913. 	 -
Seeretaria da Estrada' de Ferro Central . do Brazil, 7 dá

março. de 1913.-0 secretario, José' Riedi•do . Albuquerque:	 .(.;.•

Estrada de 'erro Central do Brazil

CONCURRF.NCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1100.000 LITROS DE CAL DE PEDRA.
DESTINADA AO DEPOSITO GERAL DA 5" DIVISÃO E ENTREGUE £31 ESTAÇÃO.
DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO DRAZIL

Da ordem da directoria faço publico que, tendo sido julgado.
¡done° o concurrente que apresentou proposta no dia 8 do corroída
mez para o fornecimento acima declarado, • será a mesma proposta
aberta e lida nesta secretaria no dia 10 do corrente, ás 11 horas da
manhã, sendo nessa occasião restituídos ao referido concurrento os
&iminentes que serviram de base para o julgamento da idonei-
dade.

'Secretaria da Estrada dc Ferro Central do Brazil, 8 de marça• •
4e 1913. — O Secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CON •CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEO PARA CYLINDROS,
E C \MOS, ESTOPA BRANCA, KEROzENE E GRAXA DJ 1110 GRANDE, PARA.
C0NSU3I0 DO 1° DEPOSITO DA 4° DIvISÃO

De ordem da directoria, faço publica que, ás 12 horas do dia 11
do corrente mez, nesta s n !cretaria, serão recebidas propostas para
fornecimento do seguinte material, destinado ao consumo do 1° de-
posito da ia diyisão:

300 barris com oloo para cylindros marca «Royal Cylinder»;
300 barris colo oleo para machina,s marca «Ilnyal Machinery»;
300 barris com atoo para carros da marca «Galena Car	 ou.

de outra semelhante
.100 fardos dá estopa branca
200 caixas de kerOzene

O pipa coin graxa do Rio Grande.

A concorrencia versará apenas sobre o preço por kilegrannuo' ou
litro, cabendo a preferaocia de direito ao aprasentante' da proposta
de prece mais modico, por minima que seja a differença entra dia e--
qualquer outra ,: O praça deve ser estabelecido para o• material en-
tregue na intendencia desta estrada.

Às propostas, que devem estar selladas, datadas' e assignadas,.
cem indicação Oas residencias dos respectivos apresentantes, serão,
entregues em enrolucro fechado contendo por fóra o assumpto o o.
nPME,, do proponente; o recibo da caução de 500$, previamente reali-
zada na thasouraria desta estrada, para garantir 'a assignatura
contracto, canção que reverterá para os cofres pubnco.s, si o propo-
nente prel,irido recusar-se a assignar o contracto. A questão da.
idoneidade dos proponentes será julgada e examinada antes de abertas
as propostas, as cnutes devem ser apresentadas em duplicata. .

As propostas cujos autores nao houverem sido julgados Moncos
não serão, acceitas. Depois do julgada a idoneidade dos proponentes,
serão antionciados o dia e a hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualipter decisão, serão publicadas. A estrada
reserva-se o direito de ailliollar a concurrencia, caso os precos pedidos
sejam muito elevados, doelaramio prOviannoto quaes os pret;ps Ma-
xiMos achoa dos (tOztes Dão aceeitará nenhuma proposta. As pro-
postas não poderão conter sinão uma formula de completa submissão-
a todas as clausulas deste edital. Não se tomarão em consideração as
propostas que contiveram apenas o effarecimento de uma redacção,
sobre a proposta de preço mais medico.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito da decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de seis dias, coutado;
da data da acceitaçao da proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 8 de março de
1913. — O secretario, José Ricardo dc Albuquerque.	 (•

Estraga cie Ferro Central -do Brazií
De ordem da directoria, faço publico que• nu proxima se-

mana serão roçebidas mereadorias, inclusive inflammavieis,
esla0r10 Milr i lim ai 'para todas .as -estações servidasipela mesma.,

Pio cio JIMCirp, 8 de março de 1913.	 Josóllicardo de•
.10uvuerque, seeretario. • ' •
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• Estrada de Ferro Oeste de Minas
AVISO.

• . .De ordem do Sr. Dr. director, communico aos . Srs. interessados
'que a abertura das propostas apresentadas na concorrencia para o
fornecimento de impressos o material de expediente, realizada
bontem, terá. Jogar hoje, ao meio dia, no eseriptorio cantral desta
estrada, a rua da Altandega ii. 1.30, sobrado.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do Minas, 11 de março..
de 1913. — José FrancisCo de Souza Porto, secretario interino.

-.:inisterio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3G

Reposição da bois sccca	 do Banco de Santo Antonio,no Estado
da Bailia

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi reposta a baia
sem luz E. do banco de Santo Antonio, na bailia de S. Salvador, Es-
tado da Bahia.

Segunda Ração da Superintendencia, de Portos e Costas, 8 de
março de 1913.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra
chefe da 2a secção.

Superintendencia • de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 31

Deslocamento da boia secca, com sino, da «Ene do Hermes», nas pro-
a:à.nidades do porto de Macalté, Estado do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegants, que garrou devido á
grande l'OSaCa a baia sele luz, com sino, da «La go do Narinas», nas
proximidades do porto, de atacabé, Estado do Rio daJaneiro, sendo a
mesma retirada provisoriamente.

Novo aviso annunciará a sua recollocação.
" Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 10 de
março de 1913.— Rogerio Augusto cie Siqueira, capitão tenente, chefe
interino da 2' secção.

.ffin•n•n4

Superintendencia de Portos -e Costas

SEGUNDA SEC0.0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 32
Restabelecimento da luz do poste illuminativo da «Caiçara», no Estado

do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. - capitão do mar e guerra superintendenta in-
terino de Portos o Costas, aviso aos navegantes que se acha restabele-
dila a luz do poste illuminativo da «Caiçara», na ponta de Santo
Alberto, no Estado do Rio Geando do Norte, .que se achava apagado
conforme annunciou o aviso n. 21 deste anno.

Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 10 da
março do 1913.-10)0c:rio Augusto de Siqueira, capitão tenente, chefe
interino da 2 secção.	 (•

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 33

Restabelecimento da boia illuminativa das pedras «Ilto Branco» no
Estado do Paraná

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabele-
cida a boia, illuminaliva das pedras atilo Brandi», no canal de SE,
na entrada do porto do Paranaguá, Estado do Paraná, que havia
sido .substituida provisoriamente ,conforme annuncion o aviso no 47
do animo passado. .

. segunda secção da Suporintendencia de Portos e Costas, 10 de
-março. de 1') 13 	 Augusto de Siquciaét, capitão-tenente, chefe
iutvitio (	

_

j,a	 secção.	 •	 •

..Couaraissão de Compras da Marinha
,,,	 .....	 .	 .

De ordem	 .. Sr.. c,apitão da mar e guerra presidante, faço inibir-
' do, que a tia ,utea, bora da, tarde, de 18,do errante maz, liaste gabine-

te, aceeitam-se . propostaa para o forneeimentoe respectiva inátallação.
dos armarios de aço abaixo declarados, que se destinam á Inspectoria
de Etiganharia Naval, sendo que as propostas deverão ser em duas
vias e constarão de propostas para armados de aço comamos, e á
prova de lop, .e se obrigando o proponente a executar a mstallação
de accürdo com osoprojectos e plantas que se acham nesta repartição,
á disposição dos interessados. A preferencia será dada ao que apre-
sentar o preço total da installação mais barato e o prazo para a exe-
cução das obras, nunca superior a seis mezes.

Dez armarias de aço obedecendo ás seguintes dimansina
a) paredes formadas por chapas de aço, abrigando entre cilas

uma camada de asbestos (a prova de fogo), como modernamente se
fabrica nos Estados Unidos e Alleinanha

b) cada armado terá 42 gavetas, tombem de aço com o dispositi-
vo da figura junta, que evito a sua queda no fim do curso e pormit-
ta a sua retirada quando se quizer;

c) polo interior de cada gaveta correrá uma chapa do aço que
consinta variar o seu comprimepto

d) no centro do fundo de cada gaveta, DO sentido do seu com-
priineuto, deve exis Ir uma calha na qual trabalhará uma haste de
metal que servirá para prender os diversos cari:tias separa-
dores

e) terá cada gaveta um puchador o acima deste um poria-cartão
indicador

n devem acompanhar aos armarias 23 mil cartfias separa-
dores

g) os armarias serão collocados sobre sopportes de aço
lt) acompanhará os armados uma escada do aço, segundo a figu-

ra junta
i) todo este material deve ser envernizado a fogo, interna o ex-

ternamente.
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 7 de março de

1913.—J. Muni; Villasboas Filho.
(•

• Ministerio da Guerra

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra—Realeno.0

-	 COSCUMSEXCIA

Do ordem do Sr. coronel director da Fabrica de Cartuchos e
Artofactos de Guerra no Realengo, faço publico que esta repartição
precisa de preços para a acquisição dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as propostas sor entregues
nesta secretaria, até 1 hora p. me. do dia 14 de março do 1913, hora
em que serão abertas as referidas propostas em presença dos propo-
nentes ou seus representantes, não lhes sendo parmittido alterar a
relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues ein duas vias, unia das quaea
saltada, não sendo tomados em consideração os preços com mandas
OU rasuras. Os senhores proponentes depositarão nesta secretaria uma
caução de 2505, como garantia para a assi rrnatura do contracto
aquilo que for preferido e deixar de fazei-o dentro do prazo de 21
boas, sendo as dos que não forem preferidos restituidas mediante

recibo.

Material — Unidade — Quantidade
Arame de ferro galvanizado de 3 m/m, kilo 	 	 100
Álcool de 36°, litro 	 	 300
Álcool de 10°, litro 	 	 200
Aço em vergalha() redondo de 3 , '4, kilo 	 	 40

'Areia de moldar, kilo 	 	 1.000
Acido phenico preto, kilo 	 	 '	 40
Cadarço branco (amostra), metro 	 	 - 20.000
Cadinho e. 50, um 	 	 20
Cadinho n. 80, uni 	 	 10
Colla da Bahia, kilo 	 	 • 400
Corda de linho nacional de 1/2", kilo 	 	 • COO
Cimento, barrica 	 	 50
Cal, sacco  •	 •'	 100
Estanho em verguinhas, kilo 	 	 400
Estopa branca, kilo 	 	 800
Ferro em vergalha° redondo de 1/2", kilo... 	 	 30
Ferro em vergalha° redondo de 5/8", kilo 	 	 • ' 30
Lubrificadores de vidro, um 	 1. • • • •	 40
Lixa papel n. 0, folha 	 	 50
Lixa esmeril e. 1, folh 	 	 .,200
Lixa esmeril n. 1 1/2, folha 	 	 '' 200
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Oleo fino, kilo 	 	 1.000
OIOo grosso, kito•	 •
Potassa', kilo  • . 	 , 	 	

.	 600
250

Pa' ¡Serão do 0,0007, kilo 	 20.000
Paisuina, kilo 	 	 20
Pó do sapatos, kilo 	 	 2t,
Parafusos de ferro de 12x12, greza 	 10
Sabão Nneeziano, kilo 	 	

50

Sabão de Marselha, kilo 	 	

,

20
Stearica, kilo 	 	 20
Sabão, caixa 	 	 80
faboas de pinho branco de 1 x9, uma 	 1.900
Iaboas de pinha americano de 0,03x0,32, tona 	  

.

	

	 i.0Fabrica de Cartuchos e Artefactos • de Guerra,- Realengo, et2070n 
•e fevero:ro de 1913. — O secretario, Francisco Pinto Seidl.

• Ministerio da Agricultura,. Industria e Commercio

Direeteria Geral de Contabilidade

,CONCURRENC.TA PARA AS OBRAS DE C0NSTRUCC,,a0 DO NOVO OBSERVA-
TORIO NACIONAL, l'% o MORRO DE S. .!.ANUA1I10

be ordem do Sr. ministro, faço publico . que no (lia 11 de
março, á uma hora da tarde, serão recebidas nesta direelork,
propostas para as obras de construcção do novo Observatorie
:Nacional, observadas as seguintes condições:

I
As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta

directoria ai é o dia 10 de março, ás quatro horas da tarde, a [ir
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro
cional, da quantia de dez contos de réis (10:000$) em moeda
corrente eu apolices, ao portador, da divida • publica federal,
para garautia ite cada proposta.

•As p ropostas, em duplicata, devidamente senado a 1' via,
.‘ serão fechadas em envolucros.lacrados, com o nome do propo-

neole e i ndicação preeisa do logar onde seja estabelecido.
Em outro envolucro' serão fechados os documentos de ido-

neidade. conhecimento cio deposito no Thezouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal de constructor.

Constituem prova de idoneidade . documentos devidamente
authenlicos, passados por ires engenheiros ou architecios, de
provada competencia, com as firmas reconhecidas, allestande
a capacidade moral e profissional do proponente para a
execução das obras de que se trata, o u outros documentos
que provem ter o concurrente executado com per-
feição, trabalhos equivalentes ou de .natureza semelhante, tudo
a juizo da commissão que fôr designada para examinar taes
documentos.

IV
Os Cnvolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-

tação e deposito, serão abertos no mesmo dia 11 de março, logo
depois de recebidos.
• Dentro de tres dias depois da abertura desses envolucros

serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes julga-
dos Moncos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmo
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diante dos concurrentos que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada uni as propostas de todos os
outros.	 .	 .	 .	 .

Nessa occaslão serão entregues aos c,oncurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

•Se nenhuma duvida houver • sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação observadas as formalidades acima indi-
cadas.

. Os coneurrentes não julgados idoneos pela commissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão tombem admittidos á coneurrencia nas
mesmas condições acima indicadas.

V
• Os documentos de idoneidade e de • imposto federal e muni-

• cipal serão entregues aos Srs.. concurrentes no dia da aber-
tura das propostas, .ficando a. caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a p.rokosta.maiá vantajosa

VI

• Antes do qualquer decisão sobre a escolha das propostas
• . ecebidas, serão (Alas publicadas na integra' tio fliarïo Official.

VII
As propostas não poderão c6nter Senão uma formula do

completa submissão'a todas as clausulas do edital. O preço que
a proponente offerecer para as obras a construir, o preço para
o material dos prodios a demolir e o prazo para a execução
total das obras, deverão ser escriptos por extenso, sem emondas,
vomitas mi entrelinhas.

Não Serão tomadas em consideração quaesquer offertas não
orevistas oeste- edito] de concorrendo. nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
Mais barata, 01 , nfrotircorom proen stmer¡or
nisado pelo engenheiro do mibisterio, na.importanoia liquida
rio 656:274397.

VIII	 •
A preforencia para eXeCIRAO dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por minium que seja a
diferença. •

dr absoluta igualdade de preço entre as propostas,
será preferida a do concurrente que offerecer menor prazo
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte

-idir
Con s id e ra-se como mais barata a proposta em que for me-

nor a differença entre o preço para as obras e mais trabalhos
a executar o o preço offerecido pelo material dos predios a

• •

IX
O proponente preferido perderá a caução de dez contos de
(10•oo0. do que Irrita :5	 T, se flP i Xnr de assi gnar o

pontrado dentro do • prazo de cinco dias, a contar da data da nu-
-dic.:vão no Mario Official do edital de chamada feito por
esta directoria.

X
pentro do prazo de cinco .dias da notificação de haver o

contracto sido registrado pelo Tribunal de Contas, o eumrei-
(eivo dará inicio as obras, ficando sujeito á multa de 200$ por
dia de excesAi. Si o excesso attingir a dez dias, considerar-se-
ha immedialamente reeinclido o contracto, • perdendo O con-
"ractante a caução acima referida.
- Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerces

los edificios.

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especifi-

cações que aco)npanliam este edital (*) e a seguir os desenhos de
ropjuncin e detalhes, .rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do minisierio, o que ficam, desde já .á disp osição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, .das 12 ás 2 horas da tarde.

• O projecto completo, plantas e detalhes, serão fornecidos
gratuitamente a quem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que se refere a clausula II.

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as especificações

ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a"
obra, ou parte deita, em desaccorde com o contracto.

A intimaçãO não sendo cumprida no prazo de tres dias, on
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro,
o engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão,
independentemento do mesmo contractante, mediante desconta
nas importanc ias cum este tiver de receber

XTodos os trabalho	 ms devefIiIcIar concluidos dentro do nrWa)
de qUinzó mezeá, no maximo, a contar da data do inicio das:
hras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil róis
100$), por dia de excesso.

• Nal* se der o caso do suspensão geral ou abandono d'os
obras, ou parte deltas, pelo contractante, entender-se. -lia
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a comarpni-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar e, con-
tractante unia justificação 'documentada de sua condinta. '

(*) As especificovões acham-se Publicadas no Diffío

	

0f1 icia4 do 15 e 16 dfa fevereiro.„	 ..
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XIV
Só no caso do ser acceita a juadificação pelo ministro, po-

1erá. o empreiteiro continuar os trabalhos. .
No caso contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o contracto, providenciara para que sejam ter-
minadas as obras, independentemente do contractante, per-
dendo este a Caução e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contradante, a administração pro-

cederá do mesmo modo, perdendo o contractanto apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres • pu-'
blicos,

XVI
.0 contractante não terá a menor jurisdicção sobre o local

•oti7-4 obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
, guarda do material que estiver em seus deposites e dos que
•tiverem de set. applicados nos trabalhos,

XVII
:A: fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.,

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o Contractante e o -

arigenheiro fiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi-
nistro, e se o contractante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros
ascolhidos não chegarem a accôrdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de igual prazo dous outros e a sorte decidirá'
dentre os quatro o desempatador.

A falta . de notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contraetantes importa
ein decisão a favor do outro..

XIX
Na' falta de cumprimento do qualquer das clausulas do

contando para a qual não esteja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil róis (1003) a um conto

:de réis'(1 :000$), a juizo da ministro, e no caso de reincidencia
ficará rescindido o contracto.,

XX
Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, à áaber:
'A primeira do 10 % do preço contractado, quando esti-

,Verern respaldados todos os alicerces.
A segunda, da 25 %, quando estiverem terminadas as alve-

narias das equatoriaes meridianas e luneta pholographica, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-
ficio.	 '	 ••	 •

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-
fido, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
Os terraços e a escadaria do grande edificio.

A quarta e ultima de 35 %, quando estiverem concluidas
todas as obras especificadas e Receitas pela fiscalização, in-
*Ousio° as installações do luz, a gua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será dedu-
aida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados.

A caução de J0:000$ de que trata a clausula I, bem cotim
"Os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Nacional pelo prazo de seis mezes após a conclusão
'e acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas.

XXI
concurrencia poderá ser •nnullada pelo Sr. ministro,'

sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913.
0 director 'geral, Mario B. Carneiro,_	 .

Escola Agricola da Bahtsi

EDITAL DE CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE T.ENTES t PREPARADO-.
RES-REPETIDORES DA SEXTA E DA SETIAIA CADEIRAS .

•,	 .	 .

De ordem do Sr.. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
faço publico que de hoje até o dia 24 .de março estará aberta na Se-
cretaria da Escola, em S. Bento das La mas das O horas da 'manhã ása ;

í 3 da tarde, a inseri pção para o concurso a que se terá do proceder
para provimento dos cargos de lentos e repetidores das

Ga cadeira -- llygiene e alimentação dos auimaes domesticos,
zootechnia geral e especial

7 ,-, cadeira — Noções do anatomia e physiologia dos animaca,
hyliiene e medicina veterinaria.

O concurso constará de provas praticas, para cada uma das
cadeiras, a saber .

1. 0 Execução do um trabalho pratico.
2.° Execução e.scripta sobre technica do trabalho executado.
3.° Exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto. .. .
A lista dos pontos referentes á execução do trabalho pratico O

para a exposição didatica será fornecida aos candidatos com antece-
dencia de 24 horas.

Salvo motivo do força maior, OS concursos suão feitos na ordem
acima indicada, quanto ás cadeiras e ás provas, o começarão doas

•'nozes depois do encerramento da inscripçã.o.
Para concorrer a qualquer cadeira o candidato deverá requeror

ao director da escola a sua inscripção, sendo indispensavel juntar:
Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver

• Documentos de estar no goso de direitos civis de cidadàs brazi-
leiro •

Folha corrida tirada no legar de residencia e relativa a seis me-
zes anteriores asa requerimento de inscripção.

Na falta de titulo scientifico em original poderá ser apresentada
publica-farma.

Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesquer
trabalhos do candidato sobro a mataria da cadeira a que concorrer,
o que será levado em consideração como prova especial de titules
para a classificação dos candidatos approvados. •

A sacretaria da escola fornecerá outras instrucções sobre o con-
curso, de conformidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomo e desta escola, servindo cio base o edital de 16 de janeiro
de 1913 da Escola Superior de Agricultura o Medicina Veterinaria,
publicado no Diario Official da Republica.

Escola Agricola. da Bahia, São Bento das Lages, 22 de teveroiro
de 1913.-0 director, Henrique Devoto.	 e

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, G-oral do Melhoramentos em

1- ernamb (leo

ACTA DA ASSEMELLA GERAL ORDINÁRIA EFFECTUADA EM 17 DE FEVEREIRO DE
1913

Aos dezeseto dias do me,z do fevereiro de 1913, á 1 hora da tardO,
por convocação feita pela imprensa, reuniram-se na sacie da compa-
nhia, á rua 1° de Março n. 71, 2° andar, 19 Srs. accionistas.repre-
sentando 11.230 acções. Pelo Sr. Dr. João Gonçalves Pereira Lima,
presidente da companhia, foi dito que a asserabléa achava -se legal-
mente constitinda e tinha por objecto julgar o relatorio o contas da
directoria concernentes ao exarcicio do 1011 e 1912, e eleger o con-
selho fiscal e seus supplentes para o anuo corrente.

Em seguida propoz para presidente da assemblaa o Sr. Antonio
Augusto de Aranjo Franco, que foi unanimemente acuai), e occupan-
do o respectivo logar, convidou para 1° o 2° secretarios os Srs. Ma-
noel de Moraes Arruda Franklin e Francisco Joaquim de Oliveira.

Depois cie lida e approvada a acta da ultima assambléa, o Sr.
presidente mandou proceder á leitura do relatorio da directoria,
sendo esta dispensada por proposta do accionista Sr. Abilio do Mattos,
visto ter sido publicado pela imprensa o distribuido em folhetos aos
Srs. accionistas. 	 -	 • •

Em seguida o Sr. presidente convidou o relator do conselho
fiscal a ler o parecer do mesmo conselho, o que foi feito polo Sr.
barão de Aguas Claras, sendo o dito parecer nos termos seguintes:

«Srs. accionistas—O conselho fiscal da Companhia Geral do Melho-
ramentos em Pernambuco, tendo procedido a minucioso exame na
escripturação da companhia, verificou a •sua correcção e nitidez.
Estão archivados e na melhor ordem todos os -documonto3 da receita
e despeza.

O exercido transacto de 1912 representa, sob • todos os pontos de
vista, o estado de prosperidade a que chegou a companhia, devido aos
esforços e á competencia administrativa do digno presidente da com-
panhia, Dr. João Gonçalves Pereira Lima.
• Entrou para director o Dr. Francisco Ribeiro Soares de Meirelles,
que exerceu dignamente, ha longos annos, em Pernambuco, ó cargo
de superintendente.

•Ncaminucioso e claro relatorio da directoria estão expostas soa
;tetos r-áininistrativos, • dos‘quaes • resultou a maior' renda liquida até
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hoje opinada, da qual foi pssivel, distribuir em janeiro de i913
primeiro dividendo aos accionistas na razão de 2 1/2 e, sabre o capi-
tal de 3,500:000000	 .

A transferencia.do parte da estrada da ferra da companhia á
Great \Vestem foi acto de grande vantagann sais todos os pontos da
vista; por uni lado ficou a companhia alliviada da manuteneão do
trafego uni tanto oneroso da linha principal de Ribeira° a Barreiros,
passando a ser contribuinte da empreza de viação que a adquiriu
por outro solveu todas as dividas no Brazil e no estrangeiro, ficando
em boas condisões economicas.,
• Entregue essa parte de suas linhas agricolas á Great \Vestem,
contormin a companhia para o desenvolvimento local, do que resulta
a valorizarão das propriedades agricolas, entre as quaes existem as
suas.

Conservando e augmentando por ligaçõas a sua rede de estradas
agricolas, parte do material rodante e ollicina.s de Ilibairão, mantém
a companhia em perfeito estado os. seus meios de transporto indis-
pensaveis á industria de que se occupa.

E' motivo de grande satisfação °modo correcto por que proae,deu
a directoria em relac,ãO ao denorninado sCoinité de direction
ciares, que se fundara por occasião do empresam francaz, CIII. ¡F-
inde da exigencia dos capitalistas intermediarios, os quacs, estando
pagos, não mais se, justificaria semelhante perturbação atbninistra-•
tiva IGef 1..

Nestes termos é o conselho fiscal de parecer que sejam appro-
Nadas pelos Srs. accionistas não sómente as contas a.presentadas,
como tambem o relatorio e actos administrativos (tumido o exercido
de 1912, lançando-se-na acta da sossão respectiva um voto de louvor'
ao Sr. presidenter pela sua acção correcta na gestão dos negocios'da•
-companhia.	 : • ,

Ao concluir o seu parecer. o conselho fiscal consigna o seu pro-
fundo pezar pelo fallecimento do distincÉo consocioe antigo compa:
nheiro Dr. Luiz Carlos Zainith, qua durante longos annos contribuiu
valioaamente para a prosperidade da companhia.

Filo de Janeiro, t de fevereiro de 1913.-'-Barão de Aguas Clara.
— J. S. de Castro BaKwsa. — George Conslantino lanacopulos.»

Submel tidos a discussão o reiatorid e o parecer do conselho fiscal,
o Sr Dr. Castro Barbosa pede a palavra e faz unia longa e brilhantc
apreaiaeão sobre o relatorio da directoria, o estado actual da Com-
panhia e o seu grande futuro, congratula.ndo-se com a assernbléa pula
presenea do dons distinctos engenheivps faancezes que aqui vieram
em missão de banqueiros de Pariz e da «Sociéte Civile das Obligatairesa,
os Srs. A. Collot e Ch. de Tavernier, e propondo que seja lançado na
acta um voto do louvor ao presidente da companhia, pato resultado
colhido durante o exeréido e operacões especiaes que asseguram a sua
prasperidade.

Xinguem mais pedindo a palavra, é encerrada a discussão e cria
seguida são approvados o relatorio, as . contas, os actos da directoria
e bom assim o parecer do conselho fiscal; não tomando parte na vo-
tação os membros da directoria e do conselho fiscal.

lin-mudada a segunda parte da ordem do dia, o Sr. presidente
cia assembléa convida os Srs. accionistas a entregar as suas cedulas
para a eleieão dos membros do conselho fiscal e seus supplentes, cuja
apuração deu o resultado seguinte:

PARA 31EMBROS DO CONSELHO FISCAL
Votos

Effectivos:
Darão de Aguas Claras
	

1.251
Dr. Joaquim S. Castro Barbosa 	  . .	 1.217
George Constantino Janacopulos 	

	
1.207

Antonio Augusto de Araujo Franco 	
	

111
Votos

Dr. Otto Raidino 	
Commeastador Pedro Grade 	 •

Seroasetes:
1.261
1.203

Abilin de À40% odo Mala° • 	
	

1.220
Gustavo Lins	 •

	 435
Fui consoquencia, o Sr. presidente da assembléa proclamou eleitos

kaenibros do conselho fiscal e seus supplentes, os Ires primeiros mais
votados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levanta a sessão
e manda lavrac a presente acta, por mon Manoel de Moraes Arruda
Franklin. l' secretario da assembléa, que a subscrevo .o assigno com
-o Sr. presidente, 2° secretario e mais accionistas presentes.

Buo do Janeiro, 17 do fevereiro de 1913.—Antonio Augusto de
Araujo Franco, presidente da assellibléa geral.—Manoel dc Moraes
Arrinla Pranhlin. secretario.—Francisco Joaquim de Oliveira,
.2° seeretario.—J.- G. Pereira Lima.—A.,:Collol.- George Constan-
tino Janaeopulos.—Abilio de Azevedo Mattos.—Gustavo Zaniith Lins.
.—Pcir_procuração de llainaM et Cie; st. Collot.—Andrá Richer.—Ch.
Tarníer.—Aathur 'de Sioneira Caraleanti, Filho.—F. P. Monteiro
da Barros T.,inta.—Dr. Otto Itanlino.-LB.- de Aguas Claras.—!. S. de
Castro _Ii3a .lbosa.--Pedro Gracie ..—AlwiardO Lima Cavaleanti.—D,'.
ilduárdo'Aiegnsio Moseoso._	 •	 '1'

?anu& DO CONSELHO FISCAL

Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 1013.—Il1mos. Srs. accionts'as
da Companhia Geral de Melhoramentos em Pernambuco.

O conselho fiscal desta companhia em reunião de bojo com o pre-
sidente da directoria, fel informado dos termos do acciirdo preliminar -
por -elle feito com o Sr. A. Collot, na qualidade da representante dos
banqueiros Damart & Comp. para regular definitivamente as reta-
cõeS da companhia com os Mesmos banqueiros e com a Société Cinda
-dos Obligataires- e que esse accôrdo Vira acedia pelos obrigacionistas
em assembléa geral reunida em Pariz a O do dezembro ultimo.

Conformo communicaçao saciai Solta pelo Sr. A. cotia, por
carta do 11- do mesmo mez, tendo sido nomeado •0 Sr. engenhoiro
Tavernier, pela Sociétis Civil° dos Obligataires para assignar a nova-
ção da escriptura da einissao franceza por obrigações.

O conselho fiscal, depois de ouvir as explicações dadas pelo pre-
sidente da companhia, attendendo a que a novação da escriptura
tem por fim principal assegurar o direito creditorio dos obrigacionistas,
de modo a poder o emprestimo francez ter curso na bolsa do Brazif,
com os direitos e garantias dos debentures, attendendo a que a escri-
ptura de hypothcca .fora rodigida dando o direito creditorio aos obri-
gacionistas, mas em seguida mandando inscrever a hypotheca
Holn0 da Sociéte CiVil0; que é uma entidade juridica não reconhecida
pelas leis do Brazil, alam da manifesta contradicção entre a decla-
ração da divida principal e a do direito accossorio da hypo.-
Bloca, attendendo a gim pelo' accinalo já acceita pela Sociétó
Civile des Obligataires e pelos banqueiros Dama cl & Comp., repossen-
tados pelo sou procurador, opera-se uma transacção para evitar uns
pleito que esteve imininente em corisequencia, da deliberação tomada
na assembléa geral dos accionistas de 10 de maio de 1012: attendendo.
a que por mais justificada o- fundamentada, no direito som fosse
aquella deliberação, é sempre. praferivel .accórdo, harmonizando
os iateressas de modo • a evitar o. abalo do credito e as despezas
que decorrem de mia pleito judicial a.ttendendo a que a 'directoria'
ein sua negociação obteve o abandono por parte -dos banqueiros da:.

I

ACTA DA A3SEMBLE1 GERAL ENTAORDINARIA DA C)MPAS:HIA GEEAL DE MEL11).
-- nAMENi13; EM acnsxmaucw EFFECTUADA EM • 17-*DE-FEVERE1110 De.

1913	 .	 .

-	 A.'s duas horas da tar,le do dia 17 de fevaceicood a 10 l3, d 3 accôrda
com 03 annunclos de convocação publicados mio Jornal do Commereta
e no Diario Oflicial reuniram-se em asseinblaa geral extOàordinaria, .
na séde da compadna, á rua Primeiro de Março n. 71, segundo
andar, 19 Srs. ascimisi,is, representando. 14.230 . acrilas das 17.500,
que constitoom o capital social, o que corresponda a mais do 3/1 do
referido capital, conforme, o livro cio presença e o deposito dós res-
pectivos titulos no escriptorio da companhia. - 	 .	 .	 .

O Sr. prosidonte (la companhia (lactara aberta a sessão extraor-,
dinaria dos Srs. accionistas convocada para hoje, conforme os ans
!meios, afim de tomarem conhecimento do um accórd a feito com Os
obrigacionistas franceza.S. e com os banqueiros da emissão . pitra a
novação da, escriptura do emprestima, de mado a que os respectivos.
titules tenham os direitos de dehenlares brazileiros, assim como para
resolverem sobra o angiuento do capital social, ficando . a emissão d-a
obrigações reduzida a oito milhões do francos.

in seguida propos pára presidir a assembléa o accionista Sr. An.-.
tonio Augusto da Araujo Franco, o que foi unauimemente aecelto
pelos Srs. accionistas.	 .	 ,

O Sr. Araujo Franco assumindo a presidencia, agradece a sim.
nomeaeão e escolhe para I° o 2 secretaries os Srs. Manoel de Mo-
raes Arruda Franklin e Francisco Joaquim de Oliveira, os, gases
juntamente com elle constituiram a mesa da assembléa geral.
:, s Depois de lida' e approvada a acta da reunião precedente era

asseinbléa geral ordinaria, realizada neste mesmo dia, antes da pre-
sente . reuniiid, o Sr. presidente declara que se acham sobre a mesa
uma proposta da directoria e um parecer do consolho fiscal, rela-
tivos aos assumptos da copsocação, a cuja leitura manda proceder
pelo primeiro secretario aguo são do taor seguinte

PlIOPOSTA

Srs. accionistas da Companhia Geral de Melhoramentos
ein Pernambuco.

A directoria da eompanhia, pelo seu presidente abaixo assignado,
vem propUr-Vos o augmento do capital social a S.250 contos, por
moio de novas accalis que serão rateadas pelos Srs. accionistas na
base do 1/2 aceão nova por cada unia das antigas'.

A grande valorização dos bens da companhia • operada ininter-
ruptamente e em elevada escala nos ultimos annos, justificam essa
anu-lento, alem do outras razões relevantes que. constam do mina-

" cioso parecer do conselho fiscaLlavrado após reunião conjuncta cora
a directoria, em data de IS de janeiro ultimo, e o qual acompauha
esta proposta.	 •

llio de Janeiro, S do fevereiro de 1913.—J. G. Pereira Lima.
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' porcentagem que percebiam sobre , o pagamento dos coupoiis e mais a
dilnidação nos termos de sua proposta para as comndssões sobre as
vendas dos productos das usinas, em virtude do contracto empres-
timo por penhor agricola; attonden lo ao SCI'VVO muito valioso
prestado pelos mesmos banqueiros junto ao Comité' Financei ro, ima
fti supprhnido pela reforma. dos Estettutos. o que .exigia a elevada

'commissão de 8 constante dos antigos Estatutos, sobre a renda
inquida da sáfra de 1911-1912 e 'junto aos obrigacionistas francezes
•demonstrando-lhes a convenioncia do acordo, inclusive a clausula
-que supprimiu o fundo de garantia, na exagerada porcentagem de
• 65 oja sobre 03 lucros liquides e que ficaria entregue ft disereeão do
.extincto Comité; attendendo a que achando-se consolidada a sitimeao
-financeira da companhia, é muito conveniente limitar em oito
de francos -a emissão total do obrigações', que fóra atilam izada, até O
MaX11110 de dez milhões, o conselho fiecal resolveu propõe á assemblaa
geral dos accionistas dar plena e especial autorização ao presidente
da companhia afim de ultimar o accôrdo ciam os obrigacionistas, assi-
guando a escriptura de novação do emprastimo; augmentar o capital
.da companhia a cinco mil duzentos e cincoenta (5.230) contos de réis,
por meio de novas acções do valor nominal cie duzentos mil réis (200S)
que suão rateadas poios ac:ua,es accionistas; indemnizar os interessa-
dos-na Europa com o saldo dos debentures, e realizar todas as ope-
rações e medidas legaes que forem nacessaria.s para que o emprestam
francoz possa ser adiniithin em bolsa no Drazil, sob a forma do.de-
Untares, tudo da accôrdo com o ajuste preliminar por elle feito e•já
-arcano pelos banqueiros da emissão e pala assembléa, geral dos obri-
gacionistas.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1013.—Bariio de Aguas. atras.
—J. S. de Castro Barbosa .—George Conslantiao Janacopulos.

Submettida a discussão a proposta, pede a palavra o presidente
-da companhia que faz amplas considerações sobre o assompto, pro-
-calando á leitura do aCcordo preliminar e explicando em todos os
sbus detalhes, de inteiro accõedo com a esposieão de fundamentos do
parecer do consalho fisral.

O presidente da companhia termina informando a assembléa a
'respeito dos bons desejos do Sr. engenheiro TaVerilier e C )11ot, re-
presentantes dos interessados de Pariz, os gostos verificaram, apus
discussões, a justiça das revindicações da Companhia e a convenian-
eia da accaitação por parte dos obrigacionistas das reformas reclama-
das, collaborando para que fossem vencidas as difliculda.des que sur-
giram.

Faz sentir, ari concluir, fi ne o contracto assignado com os repre-
sentantes rrancezes mencionados, deverá por clausula expressa ser
approvalo formalmente, • sem a menor restricção por parte dos obri-
gacionistas dc Pariz, sob pena de nullidade. .

Em seguida o Sr. barão do Aguas" Claras, membro do conselho
fiscal, confirma as inl'ormações dadas pelo presidente da companhia,
fazendo observações elucidativas sobre o parecer do cousa' fiscal
e analysando a situaçlo em que Se acha a companhia, após tantos an-
itos de esforços patainazes.Salienta, de accôrdo com as informações do
presidente da companhia, o valioso concurso prestado paios seus com-
missarios e termina propondo que se .cansigne um voto espacial da
louvor ao presidente da companhia.

Nalgum mais pedindo a palavra, o Si. presidente da assembléa
submettau á approvação a proposta constante do parecer do cousalho
Fiscal, que foi unanimemente approvada e do accórdo com a masma
deliberação propoz uma commissão :cie peritos como ista, dos Sus. en-
genheiro Anatole Cofiai, André. Bichar e Alento. de Azevedo Mattos,
para proceder á avaliaçãoalos bens da compa,Uhia, a qual foi aceita
pelos Srs. accionistas, sendo suspensa para, esse fim durante Meia
hora a sessão.

Reaberta esta, foi apresentado pelos poritos o seguinte parecer:
• rancem DA COMMISSX0 DE PERITOS

Os abaixo assignados, á vista dos te:Mil-n .1os e dos balanços da
companhia e Laudo conliecimeoto pleno das grandes obras para trans-
formação e amputa() de suas usinas, cujo valor te ii crescido conSi-
derarel O progressivamente nos "[Ulmos exercido;, estimam os bus da
compaulda no valor minimb de seis mil contos de reis, o que per-
mitte perfeitamente a (duna° do capital social a cinco mil duzeatos
C cincoenta contos (5.250 contos).

Sala da sessões, Rio do janeiro, 17 de fereeeleo de (013.— A.
Co//ot, enzonheiro —André	 Matos.

Submattido á discussão e em seguida á votação, é este parecer
unanimemento approvado, ficando os bons- da companhia avaliados
em seis mil contos e o capital social elevado a 5.250 contos sendo
reduzida emissão de obrizaçõos a oito milhões de francos e der

ratoad as novas acções paios accionistas.
Em seguida pade a palavra o Sr. De. j. S. de Castro Barbosa,

que se congratula com os Srs. acionistas pelo gráo de prospeallade.
C111 que se encontra a companhia e que tantos beneficio; tem causado
á zona por (alta s wvida, apta para um g,'ande d,esenvolvimento.

Em boas palavras cumprimenta os diznos engenheiros francezes
presentes d assembléa, cujo esp ; rito de ean-ilii.eo omite facilitou as
neeociaéõos diria:idas lento Ia e o I] ,a til ; c , , , n o objectivo
de garantir a indepen4ncia e a regularilvie indispeusaveis á admi-
iiistraeão.

• Nada mais havendo.a -tratar, o Sr. presidente da assembléa agrai •
(ice o comparecimento dos Srs. accionistas e declara encerrada' • a

•sassão, mandando lavrar a presente acta por mim Manuel de Moraes
•Arruda Franklin, 1° Secretario •da assombléa.,	 qual subscrevo
assigini com O Sr. presidente, 20 socretario e mais -acionistas pre-
sentes.	 .•

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.— António Augusto de
Araujc Franco, presidente da assembléa geral.— Manoel de • Moraes
Arreda, 4 0 Secretario.— Francisco Joaquim de Oliveira, 20 secretario.
— .1. G. Pereira Lima.-- A. Coibi.— George Const. Janacopulos.—
Abilio de A:evedo Maltas.— Gustavo Zamith Lins.— Por procuração
de Dell'arte& Comp., A. Collot.— André Weber.— Ch. :Neer/der:—
&Mar de Siqueira Cavalcanti Filho.—F. P. Monteiro de Barros Lima.
-- De. Otto Itaulino.— B. de Aguas Claras.— J. S. de Castro Bar-
bosa.— Pedro GraCIC. — Abel«rdo Lima Cacolcanti.— Dr, Eduard(i
Augusto Moscoso.

C..)iitpailltia rILtnbt,azi1oira

Relatorio da Directoria

Si;. accionistas -- Eia cumprimento ás d'spasiaões legaes, timos
hoje dar conhecimento aos Srs. accionistas dos negocios soeiaes que
estão confiados á nossa direcção.	 •

Conforme o annoncio publicado tua Joana/. do Cownercio e Diario.
Official, estiveram á disposição dos Srs, accionistas, de accordo com
o que prescreve a lci das saciedades anenymas, o balanço, os livres te
mais documentos, assim coma o parecei' do concilia fiscal.

Durante o periodo da actual administração oceoreeram os se-
guintes factos, que pada sua impai:Lancia precisam Ser explic MIOS.
Como OS Scs. acionistas nito ignoram, a Companhia Transbrazileira,
organizada em 7 do jaineiro de 1905, adquiriu do Banca Ilrazileiro,
por. escriptura de cessão e trausferencia, lavrada a fls. CiG do
livro 373 do tabellião interino Damasio de Oliveira, em 8 de novembro
de 1900, e pala quantia de 3.200.03 / francos, a concessão constante
-do decreto n. 1.03:3 de 28 de novembro da 1890, com os diversos
favores posteriormante concedidos e bani assim quaesemor direitos
que assistem ao Banco Brazileiro, contra terceiros ou centra o Gc...

•vento Fedaral.
Dos relatorios anteriormente e em épocas devidas apresentados

aos Srs. accionislas, • constam todas as contigencias por que passou a.
companhia e trs ditlieuldades que teve de vencer.

. Guasca dos Sed14 dircaos, defendidos até perante 03 tribunaes,
directoria da comi-Rutila conseguiu do Governo Federal representai)
pelo respectivo Ministro C Secretario de Estado (los Negorios dum Viação
o Obras Publicas, Dr. Francisco Sá, o s gumiutto despacho, que foi pu-
blicado no Piado Olfieial de 15 de novembro do 1910:

« O despacho de 10 de agosto do 1809, sobre o qual se baseou o
de 31 de março de 1907 e cuja reconsideração se pede, assentou na
declarar:10 d u estar incursa em caducidade a coacessão feita 11h La
creio n. 4.033, de 28 do novembro de 1890, por não ter sido inicia ia

construccao da estrada a que, se referia no prazo finda a 13 de ou-
timbro de 1838. Mas até hoje não foi imposta a pena a que aninha
aquede despacho, a qual só po lia Ser par decrete. do Podei . Executivo
capaz dealeclarar extincta a concessao feita por acto da ai ;sina na-
tureza e proced amicia.

Ao envez disso, o decreto n. 3.270, de 2 do maio de 1839, substi-
tuiu clausulas do contracto iram que a companhia pudesse, nos termos
do par ella requerido, iniciar a coastrucçãa da estrada de ferro.

Essa decreto declarava assim vigmte a concessão que o despacho
dizia estar inclusa em caducidade desde sete M3ZOS antes.

• Não estando, portanto, a concessão caduca, nada impedia que
fosse ella transforida, mediante approvação do Gorara°.	 -

Lavre-se, pois, o termo do trausforencia, ficando fixados da data.
deste despacho os prazos para a execução da contracto, devendo ser
estipuladas as condições que a situação (meada pelos factos posteriorea
tenha tornado conveniente a juizo cio governo.»

Com grande espanto pela evidente exorbitancia, o SlrenSOr do
ministro quo havia proferido o despacho aciin I, poucos chias após'11%-
ver toma lo posse do Seu cargo, sem es'udo provo), com unia palmada
e illegaimmto, annullou o referido despacho por uni decreto que fez
expedir, (.10 teor seguinte, publicado no Diario O/fiei/1 de 20 de de-
zembro de 1910:

aDecreto it. 8.108, de 50 de novembro de 1010. •---0 Presidente da;
Ilapublica dos Estados Unidos do Brazil: Considerando que o decreto
n. 1.081, (In 28 de novembro da 1800, que concedeu privilezio; ga-
rantia da juros e outros favores para a coustrucçlo de uma estrada.
de ferro de Petrolina, á marg.nn do 'lio S. Franeisco, no Esta lo do
Pernamboco, ao 'litoral (li) Estado do Piauhy, declarou fazerem parto
(laguna concessão, salvas as modificações noite expressas, todas as
clausulas do decreto n. 8a2, de 10 de outubro de 1893;

Considerando que a constriteção da linha ferroa deixou de ser
iniciada no prazo estipula da na claasala Ilt desse ultimo decreto, .
que, não obstante a prorágação aoncedala pio decreto legislativo
da 19 de junho de .1305, trenvoin só kilomelro de linha foi con$triii4
ate a In escuta clat ,	 .
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' Considerando, finalmente, que a clausula XLII do referido de-
ereto n. 862 estabelece que, decorridos os prazos fixados, sl o go-
verno não quizer prorogal-os, poderá declarar caduco o contracto,
decreta

Artigo unico. E' declarada caduca a conCessão feita pelo de-
creto n. 1.083, de 28 do novembro de 1890, para a constraceão da
Estrada de Ferro de Petrolina, nó Estado de Pernambuco, eb littera'
do Estado do Piauhy.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica .—Ileent,cs R. da Fonseca.— . .T. Seabra..J •

A conmanhia, em vista deita insonte attitude do novo secre-
tario da Viação e Obras Publicas, e para acautellar os seus direitos
e interesses, fez o seguinte protesto, que foi publicado no jornal do
Commercio, de 16 de dezembro de 1910:

«Para sciencia de protesto passado a requerimento da Companhia
Transbrazileira. O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho o Albu-
querque, juiz federal, etc.: Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou dello tiverem conhecimento, que pela Companhia Transbra-
zileira lhe foi dirigida uma petição cujo teor á o seguinte : Petiçao.
Ifim. Extn. Sr. Dr. Juiz Seccional. 'A Companhia Transbrazileira
vem pelo presente protestar, corno protesta, contra o decreto
u. 8.408, de 30 de novembro ultimo ( 1910 ), em razão de sua
inteira, manifesta carencia de . base no facto e no direito que in-
voca, acautelando assim os Anauferiveis direitos que assistem
á supplicante, não só quanto á validade e subsistencia da con-
cessão feita pelo decreto n. 1.083, de 28 de novembro de 1890,
como tambem pela consequente indemnização dos prejuizos, perdas o
damos, incluidos os lucros cessantes decorrentes do dito decreto
u. 8.108. Requer a supplicanto que, tomado por termo o seu protes-
to, deste sejam intimados a União Federal por seu representante
legal e por edital todos quentes possam ter interesse no objecto do
mesmo protesto, afim de que em qualquer tempo não venham allegar
ou pretendam fazer valor ignorancia e boa V.. ; entregando-ee á snp-
plicante o original sem ficar traslado. P. deferimento. E. II. M.
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1910. — O advogado, Dr. José tu
Silva Costa. (Sobre unta estampilha federal, de trezentos reis.) Que
Cal petição lhe foi distribuida conforme se là da distribuição do teor
seguinte : Distribuição : D. á 2°. Vara. Ene 9-12-910. — Aura:Zoe
Que nella proferiu o despacho abaixo tranSeripto: D. 3° P.—A. Como
requer. D. Federal, 13 de dezembro de I910.—A. Pires c Albuquer-
que. Era virtude do qual foi. tomado o termo de protesto que 83
segue : Termo de protesto : Aos treze do dezembro de mil nove-
centos e dcz, nesta cidade do Rio de Janeiro, ein cartola°, compare-
ceu o advogado Doutor Octavio da Silva Costa,procuratior bastante da
Companhia Trausbrazileira, o por elle me foi dito que por parte de
sua constituinte reduzia a termo, coma effectivamente reduz, o pro-
testo que faz constante do sua petição retro, da qual fica fazendo
parte integrante do presente termo contra o decreto oito mil quatro-
centos e oito, de trinta do novembro de mil novecentos e .dez,
em razão da sua inteira e manifesta carencia de base, e mais
pelos prejuizos, -perdas e damos e consequente indemnização e
bem assim pela validado e subsistencia da concessão feita pelo
decreto numero mil e oitenta e tres, de vinte e oito de novembro do
mil oitocentos e noventa. E. de corno assim o disso, assigna o presente.
termo depois do lhe ser lido e achado conforme. Eu, Manoel José da
Costa Pires, escrevente jura.mentaio; o escrevi. E eu, Ileineterio José
Pereira Guimarães, escrivão, que o subscrevi.--Octavio da Silva.

.Costa. E' o que Se contém na petição, distribuição, despacho e termo
do protesto transcriptcis no presente edital expedido para conheci-
mento de todos a quem o protesto possa interessar. E para que che-
gue a noticia aos Interessados mandei se affixasse o presente 'rio to-
gar do costume e que deite se extrahissom cópias, que se publicarão
na imprensa. Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1910. E eu, Remete-
rio José Pereira Guimarães, escrivão, o subscrevi. — Antonio T. Pires
de C. c Albuquerque.

Em vista deste facto, a companhia presepe no andamento da'
. questão que levou ao Supremo Tribunal Federal e é tão claro e in-

concusse o SOU direito que aguarda trammdlta o pronunciamento da-
. {peito egrejio tribunal; certa de que ser-lhe-ha feita a competente
Justiça.

4.n•nn••11

possuia uns estudos feitos sobre um traçado da Estrada de .Ferro
..A.110S93, companhia, como os .Srs. accionistas estarão lembrados,

Transcontinental Brazil-Bolivia, sobre o qual existe tun parecer re-
conhecendo-lhe a preferencia, dado pela respectiva cormnissão de
Senado Federal de n. 39 de 1000, o qual . foi publicado no Dia rio
ficial de I° de julho de 1906.

A companhia tencionava, dando expansão ao seu emprehendi-
mento, tratar da execução dessa via férrea de grande alcance eco-
nómico e estrategieo; mas, devido aos actos já mencionados, proferiu
ceder esses direitos preferenciaes á eSociété de Travaux et d'Etudes
an Brésil»; para o que, devidamente autorizado, o director presidente
-enviou a competente procuração.. 	 .

, Essa -operação 'visou também obter dos banqueiros na Europa re-
cursos necessários para a Coustruci0:0 da Eatreda de Ferro Petrolina
á Parnabyba---

O edifiCio situado á Avenida Rio Branco us. 22 a 26, que perten-
ceu á companhia, esteve, como os Srs. accionistas não ignoram,
gado em 1910 á Repartição Federal de Fiscalização de Estradas de
Ferro. Depois des.:a época esteve alie desalugado, por não ter sidt
possivel encontrar um bani locatario em condições vantajosas,pelo que
resolveu a directoria, devidamente autorizada, a venda do mesmo
edificio.

• Para essa resolução concorreram tambem os banqueiros, com'
quaes a companhia está em negociações na Europa, exigindo que
o produto dos emprestimos fosse destinado ' unicamente á constru-
cção da estrada e ao que a ala se relacione, com exclusão de guete.-
quer outras dividas.

Ora, havendo outros credores da companhia, fazia-se mistét
liquidar quanto antes os seus debites, e assim procedeu a directoria,
utilizando-se do producto da venda do edificio.

N o fel, porem, tarefa facil essa venda. Das varias tentativas
feitas, untado/las, a do Lloyd Brazileiro, merece especial menção.
Essa companhia, tendo fechado o negocio do comprado cdificio, ar-
rependeu-se tardiaMente, pelo que está responsava para com a
nossa Companhia por prejuizos, perdas o damnos.

Finalmente, ponde a directoria vender o edificio pela quantia
de setecentos contos do róis (700:000$), á vista, sendo compradora a
sociedade • ananyma Garantia da Amazonia. 	 •

Terminando, Sra. accionistas, cabe-me agradecer a vossa . bene-
vola confiança e declarar-vos que, na proxitna assembléa geral, a
directoria voa prestará toda e qualquer informação que julgardes
/tecesse via.

• Rió do 'Janeiro, 6 de março de . 1913. — Octario da Silva Costa,
d rec tor -presid e n te.

BALANÇO Da ACTIVO E PASSIVO DA COMPANHIA. TRANSERAZILEIlli ENCERRADO
A 31 DE DEZEDERO DE 1912

Activo • .

Coneessões e privilegies:,
Saldo desta Conta 	

Caução da directoria:
Acções caucionadas 	 ...

Encargos e cambies:
Saldo desta conta 	

Installações o moveis
Existencla no eseriptorio da companma

Caixa
Saldo em mo-da corrente 	

Contas correntes : •
Saldo de- diversee ,	•

Passivo
Capital

Trinta Milhões do franco (30.000.000) a 27 d......
Acções caucionadas

Acções caucionadas para garantia do mandato da
•directoria 	

Contas correntes:
Saldo desta conta 	

10.753.03881.89

fio da Janeiro Si de dezembro do 1912.— C5clavio da Silva
Costa, direeler-presiáente.— Augusto af. de Barros e Vasconcellos.—
Antonio Teixeira Belford Roxo.

PARECER DO CONSELTIO FISCAL

O conselho fiscal, Unido minuciosamente examinado toda a escripta
da Companhia- Transbrazileira, apreciado os respectivos documentos o
t6ndo Verificado que o ultimo balanço exprime com exactidão o estado
da companhia, é de parecer que sejam approva.das as contas e actos
da directoria desde a sua posse.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1013.— Mario Nauteeth. —Ze fe-
rino de Faria.—Dr. Carlos Eiras.

Sociedade Anonyma, lUruguaya, Compailia
Saladero 13a,rra, do Quarahim

CERTIFICADO •
.Certifico que por despacho da Junta Commercial de hoje, archi-

'varam-se nesta repartição sob o numero tres mil setecentos e oitenta
e um os -seguintes -doráinentos_ referenteseá- Sociedade: _Anonyma'

•
	 	 10.341:300$000

•eei,

103:0008000

270:1888009

10:1118390

6928680

21 ;1908120

10.753;0388489

10.500:0008000

105:9008000

57:1388489
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,IIruguaya aComparlia Saladero Barra . do Qiia'rallim», a sabor: • os
•,Sens estatutos publicados no Ditai° Ciciai n..51. , de 7 de março
.vigente, conjuntamente com o . decreto n. 10.10l, de 5 ilo Mesmo:
mez,.que os approvou, a lista nominativa dos siiliscriptores com o
numero de airões de cada uni; e domais documoulos raferentos„;
carta em publica-forma notarial, de autorização que obteve do Go-
verno para fill1PCiOrlar 111 flopitbitea e a gida (10 par,attlailt0 do sedo

'-devido, feiro no Thesouro Nacional. Eu, Iloracio Pestana de Aguiar,
30 (Arial da Junta Commercial da Capital Federal, passai o presente
na data abaixo do que dou fé. (Estavam coitadas duas' estampilhas
federaes no valor de WOO, devidamente, inutilizadas com os di-
feres):

Rio de Janeiro, 10 de março . do 1013. —Isidoro Campos, di-
-cector. .
• • .(Estava, a chancella da Junta Connuercial desta Capital Fe-
derai.)

•.	 .	 •
• Pernambuco 9Cr.L1nvv:Lys and Power

• Company, Limited
CERTIFICADO

. Certifico que por despacho da Junta Commercial na sessão do
- hoje, archivaram-se nesta repartição sol) o n. 3.780 os seguintes do-
eninentos referentes á Pernambuco Trainsvays and Power Company,
•nited, a saher:os seus estatutos publicados no Diario 0/ficzal ii. 55,
.de 8 do mu vigente, conjuntamente com o decreto n. 10.103, de 5
do referido 111n, que os approvon, lista nominativa d us subscriptores

• numero de aeo3s de cada um, e domais documentos referentes;
' unia publica-forma da carta de autorização que obteve do Governo

para funechniar ia, Republica e a guia do pagamento do seno devido,
IbitO 110 TIIOSOoF0 N.lettffial. Eu, lloracio Pestana de Airdiar, 3 0 offie,fal
da Junta Gomm , ccial da Capital Federal, passei o proscrito na data
abaixo, do (pie dou fé. (Estavam cofiadas duas esta.upilhas fe:lexaes
R10 valor de 58500, devidamente inutilizadas com os dizeres):

Rio de Janeiro, 17 de março de 1013.— Isidoro Campos, di-
•rector.

Estava a ehancella da Junta Cari-marcial desta Capital Federal.

Amazon Walloy 1)e-s-clonment company,
. ILimi ted

.Certifico (pia por daspacho da Junta Commereial de O de março
vigente arcWvaraM-so nesta' repartição, sob o n. 3.770, os sagaintec
documento:: referentes á Amazon Wallay Devalopment Company, Li-

' mited, a saber: os seus estatutos publicados no Di zrio Onicial de
1 do mez vigente, conjunetarnente com a lista nominativa dos sub-

' scriptores e o numero de acções do cada um, e demais documentos
referonte, e o decreto u. 10.091, de 20 de fevereiro lesto atino, que
conculeu autorização para funceionar; uma publica-fórma da carta
do autorização que obteve do Governo para funcrionar na Ropoldica
e o talão do pagamento do sello devido, feito no Th ,souro Nacional.

lloracio Pestana do Aguiar, 3 1 ofilcial da Secretaria da Junta
Commercial da Capital Fadara', passei o pr,3sente na data á margem
do que dou fé. Rio de Janeiro, 8 da março de 1913. —Isidoro Campos
director. (Sobre duas estampilhas federaes 110 valor, da 555 )0.)
.(A' margem está o carimbo da Janta Commercial da Capital Federal,
sobro o qual se 10: Pagou IS, assignatura do. Dr. director.)

SOCIEDADES CIVIS
G remia Rio Grandense	 Norte

Extracto dos Estatutos
TITULO 1

• DO GRUMO E SEUS FINS

Art. 1.° O Gremio Rio Grandense do Norte, fundado nesta Ca-
pital, com Séde á rua dos Invalidos 11. 50, compõe-se de illimitado
numero de socios e tem por fui:

§ 1.° Prestar auxilio moral e material aos seus associados quando
necessitarem e aos rio grandenses do norte, que seio serem socios,
vierem a precisar do auxilio do Grernio.

§ 2.° Discutir e defender na imprensa as questões que se pren-
dam a interesses do Estado do Rio Grande do Norte.

• CAPITULO V
DA REPRESENTAÇÃO DO CREMO

Art. R. Representam o Gremio, estando legalmente consti-
•

" §- 1.° A assembléa geral, composta da maioria dos soclos effe,cti-
vos qUites, completamente investidos da attribuitfloÃo voto.. .

§ 2.° a administração do Grand°, que se compõe de directoria eI conunissins a saber: 	 .
Em presidente, um vice-presidente, 1° e 2° secre.tarios, um the-

sdureiro,	 procurador o de tres commissões permanontes, compete
resolver as SI Li 	 que não forem da alçada das assembléas geraes.

CAPITULO VII

AMIIBUIÇÕES DQS MEMBROS DO CONSELDO ADMINISTRATIVO

Art. 22. Aopresidatitc do' conselho administrativo compete:
§ 1.° Dirigir as ratiniões por si convocadas qu2r ordinarias. quer

extraordinarias o de•z pa.cliar o expediente, assignar a corresponden-
cia que tiver de ser expedida, apresentar o ralatorio animal, mon-
chnando ne113 tolo o movimento a Iministrativo; convocar as re-
uniõn das assembléas geraes e extraw .dinarias, autorizar com o cona-
pet .mte pague-se, as despezas ordinarias e rubricar. (); livros da
administrarão.

§ 2.° (ky r:untar o Gremio activa e passivamente em juizo e,
eia geral, nas suas relações par t coro terceiros.

CAPITULO VIII

DOS FUNDOS SOMAM E SUA APPLICAÇÃO

A rt . 32. Constituam fundo
Norte:

§ P. As .joias e mensalidades dos meios;
§	 O. donativos e legados que lhe forem

esfe dai, mencionads pelos doadores;
§ 39 . Todas as rendas ou beneficio; que

promovidos à bem do Gremio.
Ar'. 33. ..ks quantias rec hiIas serio inun

á Caixa Economica e converti(' is ! ta titulos
que forem, para isso, sulliciontos.

CAPITULO IX

• prirost AES GER A ES

Art. 37. Os socios não resi»ndein subsi liariamente pelas obriga-
ções qoa os Seus representantes contrahlrem expressa ou intencio-
nalmonto. em nome do Greinio.

Art. 38 .. A existencia do Gramio é por. tempo ind ,derniinaln e
quando aconteça não poder elle pre enchei' os seus fins, s rã liqui-
dado, solido os sensTuialos ceonomieos e haveres destina los a nol
estabelecimento cio instrucção ou do caridade . do Estado do Rio
Grande do Norte.

Paragrapho unico. Para que a disposição acima tenha locar
preciso que tuna assembléa geral oxtraordinaria, de sonos quite;,
convocada com 60 dias de ant"ecadencia, pela imprensa e via postal,
na qual conmare,çam 2/3 deStes ou em successiv is reuniões, :dá

cmvocação, com espaço de 30 dias, cada unia, sendo que, na ulti-
ma, será resolvida a liquidação com quiquei' numero.

SOMOS FUNDADORES

Manoel Francisco da Trindada, Dr. Alfonso Duarte Ribeiro, Dr.
João Lindelnho Cantara, Luciano Martins Veras. °atavio Var,11a,
Julio Vacila, João Avelino Pereira de Vasemicello-: r ilho, a r,res
João Aognsto Casar da Silva, •Tosó Loão Ferreira Souto. Enrico Solto,
José Pacheco nantls, Josó Leitão de Alunoida, llonorio ii. M Ni"OZ
Grillo, Manoel Henrique. Deu :remito de Oliveira, coronel Ildefonsa
Azevedo, Manool Jose do Moura. ,lindor, t mente Luiz Lobo, Luiz
lgnacio Fernandes de Oliveira e José Teixeira de Carvalho.

ADMINISTRAÇÃO ACTUAI,	 .

Presidente, senador Joaquim Ferreira Chaves; viee-prosidente,
Dr. José 'achoco Dantas; 10 secretario, capitão José Leitão .do Al-
meida; '`) secretario, capitão José de Albuquerque Lacerda; thosou-
roiro, major Luiz Ignacio Fernandas de Oliveira; procurador, tortwata
Gastão Aranha.

CONSELII0 FISCAL

Capitão Dr. Jacintho Torr. ,s, conunendador Ricardo 'Pereira c'Rs
Sant'Anna, coroneis André Julio de Albuquerque Maranhão e Ra-

•phael Fernandes.

COMMISSÃO DE ESTATISTICA

Capitão Joaquim n Antonio Brilhante, capitão 'João A. nosar
Silva, Dr. Miguel Dantas Saltes, 	 Raphael Pernandep coronel,',
Vicente Fernandes, capitão João Coalho, capitão Antorá Bezerra,
Cavaleauti. ••	 . •

GOMMISSÃO DE IMPRENSA

• Capitão J. da Penha, Dr. Jeronymo Ron.do, Dr. jOst: Lacas da.
Cintara, Dr, Albuqlterque Concilia e'capitarJ Dr, Luiz Lob)st	• •,

social do Grentio Rio Grandense

feitos, sem applieação

forem agenciados ou

tiai na mtn -eco'hidas
divida publ ca, desda
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ANNUNC:OS

Imprensa Nacional

Publicações no "Diario (NIT
De ordem do Sr. Dr. director &varal,jraz se publico, para, conhecimento dos inter-

essados, que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos °vigi-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados á publicação no a Diu,rio OItjial,
constitue serviço que faz parte do alludido

. expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os origina,es apresentados
Aio 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da publicação. •

lrallencia, do Soeiro 13ra,ga,
Os syndicos da fallencia de Soeiro & Braga, que se proce ssa pelo

Juizo da P Vara Civel, avisam que, Para maior commodidade„
acham diariamente, das 11 ás 12 e das 4 ás 5 horas da tardo, á
rua Theophilo Ottoni n. 89, sobrado, para attenderem ás pessoas
interessadas, e hem assim avisam que o prazo para apresentação dos
títulos creditorios e respectivas declarações termina Lio dia 20 ao
corrente mez.

Avisam mais que as communicações desta fallencia serão feitas
por esta folha. -

Rio de Janeiro, 7 de março de 1912.— Por procuração do
Breissan Sz. Comp., Aram. Bandeira.

Declaração
Alfredo Fernandes da Silva declara a quem isso possa interessar

- que, para effeitos commercia.es, passou a assignar-se. desde o di
j	

a
1 de janeiro do corrente armo, Alfredo Bragança da Silva Cid.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1913.— Alfredo Bragança da
Silva Cid.•

A' praça
Francisco Lopes de Assis Silva communica á praça em geral o ao

publico que de ora avante todos os seus ne.gocios commerciaes serão
tratados uniformemente em nome de sua firma individual Francisco

• Lopes de Assis Silva, conforme annotações registradas na Junta Com-
' moreia! desta Capital, cessando de gyrar o nome de F. L. Assis Silva.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1913.

Lloyd :rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a . sahir :
Linha do norte. Sahirá amanhã, 12 do corrente, ao

— meio dia, para os portos do norte ato Manãos.

Ceará
Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao___ meio dia, para os portos do norte até Manáos.
,.., Linha .do sul.- Sahirá no dia 17 do corrente, ao

meio dia, para os portos do sul ató Montevidéo.

Iris Linha do sul. Sahirá fio dia 24 do corrente, ao meio dia,
para os portos do sul até 11Iontevidéo.

11.-rd0 BilkSIBRO	 AVENIOA RIO BRANCO, 2, 4_E 6

LOTERIAS

DACAPITAL FEDERAL

Companhia do 1,0	 Naeioflues
do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Coverao Federal, ás
21/2 o, aos sabbactos, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy

HOJE
NOVO PLANO

252	 15

A Qh A20:60tomu„,
Por .135'200

Sabbado, 15 do corrente
-NOVO PI ANO

268 — 1a

30:000$000
Por Z;$4,00, eai terços—Só jogam 25.000 bilhetes.

•

Sabbado, 29 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLI.A.N',0
276 — 1a

100:000G000
p Or 9$000, em quintos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDH

NOVO PLANO

grande o extraorclinaria loteria.

278 — Ia

fis pedidos do 1)illietes ,inteiros do. interior .devem ser acompa•
nitadOs de Mais Noa réis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZIRETII & C., rua ao 'Ouvidor a. 91. Caixa
n. 817..15tnigno Iclegraphico, Lusvol. --	 - -.,

Saturn

Sexta-feira, 14 h corrente
NOVO PLANO

285 —

50:000 'MO
Por 9$000 .

Só jogam 20.000 bilhetes
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
.A1 Candewas (Relatorio apresentado ao

. Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar..	 13000

,A.stronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 53000

Alistamento de eleitores na Republica
(Distracções para o). Decr. n. 5.301, de 12

'de dezembro de 1004 	 •	 	 $500

Agricultura (Créa, o Minislerio da).
" Doer. n. 1.600, de 29 de dezembro de

1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 028, de
28 de outubro e Doer. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899  •	 $300

.A.ua • (Regulamento para a arrecadação
(la.s taxas de consumo d'). Decr. ti. 5.141,
de 27 do fevereiro de 190'r 	 	 $300

.A.utomovo is (Tabellas para os preços
dás) 	 	 3200

letim . de 'Concessões e Pra-
vilegios. (M) 	  33000

Da,neo Central .A_gricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

casa no Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crèa a), Decr. n. 9.264,
(1098 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) o Regimento interno.... 	 13000

c
Cotligo Civil

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 'volumes) (M). 203000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	 	 33000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
I° volume•(M).... 	 	 63000

Projecto '(CdrináisSão Espbbiai do Senado),
3° Vdlaine •	 .	 .	 23000.	 .	 . ,	 .

Replica do Senador Ray Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
ntara dos Deputados (M). 	 	 73000

Codig-o Penal da Inepublica,
dos llí.'stadcts Unidos do

	por um magistrado mineiro 	  33000

CZKligki das - Delações 4 .xte-
.2.101"es	 . 83000,

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° li'etleral,
cartonado 	  43000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	 	 13000

Contrabaúdo • e seu processo,
por A. 'P. 'de Araujo Corra 	 	 23000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	  23000

Coe do Orphtios (Regulamento
para a escripturação do). 112er. n. 2. 'k75,
de 13 de março de 1897 	 	 13000

Carta Geral da Depublien,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  103000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	  23000

Codigo 'do Processo Civil o
Commercial do Dist .r ie. to
Federal 	  43000

Codigo Criminal Illrazileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. a 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 13000

Consolidação das leis sobre
organ ização municipal do
District° . Federal.-- . 3500

Consu mo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 13000

Corretor?s. Decr. n. 1.339, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos  • 	 $500

Corretores. Deer. n. 2.475, de 13 de
março de 1897  • 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2:591; de 7 de agostossdoe
10P)

Colcatift, Ccirrece ional de 1ø is
' J. ioS •(MguramCnto da). Doer. n. 6.994, de

19 de junho 'de 1900. 	 	 13000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Decr. a. 3.647, de 23 de abril de
1000 	 	 13500

Carros ( Tabellas para os preços
dos). 	 	 $200

.	 .
Colleetorias • Federaes (lastra-

. cções para o servio.das). Doer. n. 9:285, cia
30 de clezembro.de.1911 	 •	 Ssoo

Diecionar:o Dibliographico
Drazileiro, ir4lo Dr.- Augusto V. A.
S. Blake — 7 voltrues 	 	 153000

Diecionario C.iieographico
Minas do 113razil, pelo Dl'. Fran-
cisco Iginteio Ferreira 	 	 63000

Diecionario Geograpluico do
Drazil (Apontamentos para o), pJlo
Dr. Alfredo Moreira - Pinto — 3 volu-
mes 	 	 	  205000

Diecionario dos verbos
alares . da ling-uu, port..1-

gueza, por C. h.. 	 	 23000

Docas, portos maritimos, et..
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 123000

Decretos do G OVerno 1.)1rovi-
sorio: .	 •	 .
de novembro a dezembro de 1889 	 	 35060
de fevereiro de 1800 	 	 • 13.•,io
de março de 1890 	 	 2d00
de abril de 1890. 	
de maio de 1890. 	 	 ',ISt))0
de julho de 1890 	 	 280j0
de agosto de 1890 	 	 3303)
do setembro de 1890 	 	 2803)
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 3$,00
de janeiro de 1891 	 	 23090
de fevereiro de 1891. 	 	 23000

Dez!isões do Governo Provi-
sono:
10 e 2 fasciculos 	 	 35000
30 e ultimo 	 	 23000
Additamento 	 	 13500

Decisões do Governo (Colec-
ções (1e):

de 1832 	 	 33000
de 1833 	 	 38000

Decisões ao Governo
de) — (C continuação):
do ISSO 	 ,. 	 	38000
de 189.1, 	 b	 43 n 00
de 1802 	 	 43000
de 1893 	 •	 23000
de 1894. 	 	 43000

.de 1895 	 	 33000
de 1896 . 	 	 33000
de 1807 	 	 .33300
de 1898 . 	 	 28000
do 1899 	 	 .33,011
de 1900 	 • 	 	 35000
de 1901 	 	 38000
de 1902 	 	 33000
de 1903.. ... ............... ...... . - '4V,IOD
de 1904 	  .... .. ....	 ,43500
de 1905 	 .	 . ., ................—..'	 43500
de 1906 	 	 43500
de 1007..:.-- ...:, .... ..... 4	 ,	 ' -53000

(Colleeções
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Dele”-acias Viscaes !(Crêa o logar
de contador nas). Decr. n. 1 . .178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	  19000

'Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e O de
setembro de 1903 	 	 $500

E

Exames parcella,clos (Instrucções
para os). Doer. n.4.227, cio 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

Eleições Vederaes (Instrucções para
as). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro • do

$500

Eleições Vecleraes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 5500

Febre ~arena (Instrucções
serviço de propbylaxia especifica da)

Fallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	 	 15000

Lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908 	 	 15000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G

Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

Gymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. o. - 3 914, de 26 de
janeiro do 1901 	 	 5500

Historia dos tre.‘,s grandes Ca..
pitfies da. antiguidade (Aninhai
Cear e Alexandre); pelo • Dr. Cesar,
Zaml •	 	  35000

Historia, r'inclatceira e Orça-
mentaria do Imperio do
13razil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira. 	  	 '	 55000

Irugonianas —Poesias de Victor Hugo,
traduzidos, por poetas brazileiros 	 25000

Ilydrogra,phie do 'Lauf, .San Fran-
•ciWo, por Emm. Liais 	  155000

Institutos Militares de En.
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 	 25000

Industrio siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	 , 65000

In ~Unções o Vra”-mentos
histoeicos, do Padre José de An-
chieta 	 	 15000

jocelyn ( Poema ), de MT. Lamar-
"	  " • 35000tiue.

justiça Federal (Regula a' parte
civil do Decr. n. 1.030, do 14 (1,; novembro
de 1890 sobre a). Duer. n. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 5300

Justiça Federal (Completa a). Lei
$500

aurisprudenein do Supremo
rrribunal (Collecções dos
acárdãos)

do anno de 1805 	
	

28300
• »	 » 1806 	

	
48000

• » 1897 	
	

68000
• » 1803 	

	
83000

• »	 1899 	
	

95000
• »	 » 1900 	

	
03000

• »	 » 1901 	
	

105000

Le n-islacti o eleitoral. Lei n. 1.260,
de IS de novembro de 1901 	 	 5500

Lições de Physien, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Listado eleitores do Lois tric to
Federal :

Do I° districto 	
Do 2° districto 	

Leis (Collecções.de):

de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a, 1817 	
de 1818 a 1810 	
de 1820 	
do 1821 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1821 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1827 	
de 1829 	
do 1830 	
do 1831-2 volumes 	
de 1832 	
de 1831	
de 1831 	
de 1835-2 volumes 	
de 1836 	
de 183-7
de 1838 	
de 1839
de. 1810 	
de 1811 	

de 1812 	 	 35500
de 1843 	 	 28500
de 1841 	 	 28-00
de 1845 	  28300
de 1846 	  '28600
de 1817 	 	 28600
dá 1818 	 	 '15800
de 1819 	 	 38400
Ae 1830 	 	 78000
de 1832— 2 volumes  •	  53200
de 1833 — 2 vulumes . 	  43600
de 1835 	 	 68000
de 1856 	 	 58300
de 1857— 2 volumes 	  55600
de 1858— 2 volumes 	  68600
de 1859 — 2 volumes 	  55300
de 1860— 3 volumes ......	 105000
de 1861— 2 volumes 	  ...	 55300.
de 1862— 2 volumes. 	  roso
de 1863 — 2 volumes 	 	 58600
de 1864 — 2 volumes 	 	 55500
de 1861— additamento. 	 	 5300
de 1865— 2 volumes. 	  73300
de 1866 — 2 volumes 	 	 7r.600
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1868	 2 volumes 	  68000
de 4873— volumes 	  05500
de 1 .874 — 3 volumes 	  95300
de 1873— 3 volumes 	  05:100
de 1876 — 3 volumes 	  108000
de 1877 — 3 volumes 	  78300
de 1878 — 2 volumes 	  85000
cio 1879 — 2 volumes 	 	 65000
de ISSO — 9 volumes 	  78000
de 1881— 3 volumes 	  108000
de 1882 — . 3 volumes. 	  128b00
de 1833— 3 volumes 	   105(100
de 1881— 2 volumes 	  65000
de 1885— 2 volumes 	   65000
de 1836	 2 Volumes 	  - 65000
4.1e 1837— 2 volumes 	 	 68000
de 1888 — 3 volumes 	  93001)
de 1889 — 3 volumes 	  83000
de 1892 	  12SOJC,
41e 1894— 2 volumes 	  12500P
de 1893 	 	 8800p
de 1896 	  .83300
de 180$— 2 volumes 	  165(190
de 1899 — 2 volumes 	  143000
de 1900— 2 volumes 	  128000
de 1901— 2 volumes 	  145000
de 1002— 2 volumes 	  125000
de 1903 — 2 volumes. 	  108000
de 1004— 2 volumes 	  138600
de 1003 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	  155200
do 1908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento :

de 1889.. 	 	 5500
de 1892. 	 	 $500
de 1893 	 	 5500
de 180:; 	 	 8300
de 1897 	 	 18000
de 1898 	 	 15200
de 1899 	 	 15000
de 1901 	 	 18300
de 1902 	 	 48000
de 1903 	 	 15000
de 1905 	 	 18000
de 1906 	 	 15000
de 1907 	 	 15500
de 1008 	 	 15000
de 1910 	 	 48000
de 1912 	 	 15200

Legislação Penal Comparada,
(O Brazil na) 	 	 35000

Leis T.Isinttes da, Republica, dos
.F2. TI. do IIra,zil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro... 105000

T_Acções de Cousas,. de N. A. Cal.
kins, versão e adaptação -pelo Dr. Ruy
13arbm 	 •MOO— - .

1905

n. 221, de 20 de novembro do 1891

Justiça do District° Ifi'ederalpara o
15000	 (Reoro.t'anização da). Dee p .	 de 28 de

dezembro de 1911 	 	 15600

Justiça Sa,it i tarja (Regulamento
processual da). Doer. n. 5.224, do 30 de
maio de 1901 	 	 5'.00

J-unta, Commere ial (Regulamento
da). Decr. ii. 5.122, de 26 de fevereiro do
1901 	 	 15000

35000
15000

25500
25300
25000
25000
25000
25000
25000
28000
25000
25000
28000
15500
25000
38000
28200
35200
45000
45600
35200
15000
35600
35000
25,300
moo
25000
15900
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Letra de Cambio (Conferencia Inter-
. nacional de Ilaya) 	 	 2$000

Lei Torrens . 	 $500

Lotoria,st ( Regulamento . das). Decr.
5.167, de 9 do janeiro de 1001 	 	 $500

Lei Org'anica, do 3Ensino Stt-
, perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril

de 1911 	 	 1$000

Minas no Ilrazil (As) ie sua Toeis-
- lação, pelo Dr. Pa,ndiá Calogeras (M)

2° volume. 	 	 .6$000

30 volume. 	 	 6$000

Machini:t;tas Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
Ii. 7.009, de 9 cio julho de 1008 	 $500

. Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Deci • . ii. 6.388, de 28 de fe-
Yereiro de 1907 	 	 $500

Nova luz sobro o passa-
do. . 	  l0$000

Noticia lastorien dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos' do Ministerio tia
Justiça, (M) 	  6$000

o
Orchidearum Novarnm (quas

descripsit et iconibus • illustravit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  1$000

Ordenança dos toques de cor-
neta o clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  28000

Prosadores o Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	 	 5$000

Planta da Ciciado do S. Sobas-
titio do Rio de Janeiro, do
1S08. (M) 	  10$000

Politique Monétairo da
	  68000

Peculato e moeda Valsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n.	 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 $500

R

Repertorio ~laico do Mi-
neiro 	 • 4$000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte nó Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G.	 38000

s .
tenographia Interna cion
Por A. Pfell 	

Sociedades Anonymas o 1137.-;potheearias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 iS0Q0;

Supremo 'Tribunal È'ederal
(Regimento do) 	 	 1$000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1038 	 	 $500

S.ynclicatos .A,gricolas (Regula-
mento dos). Decr. n. 6.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 1$000

Transporto (Regulamento para a co-
brança e fiscalização doimposto de). Decreto
n. 7.807, de 10 de março do 1910.	 $300

Thesonvo Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, cio 30 de julho de 1909 	 $500

TilburyS Tabellas para os preces
dos) 	 	 .$200

	

'Tarifa das Ali-andegas 	  88000

Vida do Marque do IhArbace•
na, por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

1""ra.ça.
Os abaixo assignados participam a quem possa interessar que, em

11 de fevereiro findo,deixou de fazer parte da firma William Comp.,
'o socio Sr. Ubaldino Amaral Filho, exonerado de toda e. qualquer
•obrigação e responsabilidade pare com a praça,continuendo a mesma
furna William Sz Comp, com os sacias Christovão William Autor e An-

. tonio Tinquitella quo se responsabilizam por todos os compromissos
assumidos.

!lio de Janeiro, 7 de março de 1913. —Antonio
Christorão William Atilar. 	 (.

Sociedade Anonymn, de Pedaleis
Vamilino

São convidados os Srs. accionionistas da Sociedade Anonyma de
• Peculios	 Familia» a se reunirem em assembléa geral ordinaria.,

no dia 26 do corrente, na seda da sociedade, á Avenida Ílio Branco
• n..157, áe 2 horas da tarde, afim do tomarem conhecimento do ba-

lanço o contas da directoria, quanto ao anuo findo, e procederem de
accerdo com o art. 22, lettt•as a e b, dos Estatutos.

• Os documentos a que se refere o ate. 147 da lei das sxiedades;
anonymas estão ao dispor dos Srs. accionistas, no oscriptorio desta
sociedade..—A directoria.

I3anco Constructor cio I3razil
Nova Sociedade Anonyma

São convidados os Srs. accionistas, dá Nova Sociedade Anonyma
eBanco Constructor do Brazil» a reunirem-se em assembléa geral or-
diluiriano dia 27 do março corrente, á. 1 hora da tardo, no 20 andar
do pred'io n. 33 da rua General Camara, para tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, contas prestadas • pela mesma e do
parecer do conselho fiscal, procedendo-se em seguida á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentcs.

Nos termos dos arts. 19 e 25 dos estatutos deve ser feito, prévia-
mente, o deposito das acções ao portador e ficarão suspensos as

'transferencias.	 .
Rio de Janeiro, 10 c março de- 1013. — A dtrectoria.,

li'allencia de João da Costa,
Os synilicos da falloncia de João da Costa avisam aos interes-

sados que silo encontrados á rua Luiz de Camões n. 83, das 3 és 5
horas da tarde, afiro de receberem as declarações do credito o pres-
tarem informações, até o dia 20 do corrente.

As publicações referentes a esta falleeteia serão feitas 113 Diario

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.—Os syndic,os, José Ferreira
da Silva S: Filho.

Companhia do Loterist.4 Nacionues do
13razil

-Devendo realizar-se no proximo mez de março a assembléa
geral desta companhia, para apresentação do relatorio e contas da
directoria, correspondentes ao atino findo em 31 de dezembro pro-
ximo passado, de accerdo com o que preceitúa o art. 147 do decreto
o. 43-1, de 4 de julho de 1891, acham-se á disposição dos Si.S accio-
nistas, na sede da companhia, á rua Primeiro dc Março n. 88, o ba-
lanço e demais documentos de que trata a referida lei.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1913.— Pela Companhia . da
Loterias Nacionaes do Brazil, Antonio Olgntho dos Santos Pires,
vice-presidente, servindo de presidente. 	 • e

Monto do S'occorro do Rio de Janeiro
Achando-se concluidos os trabalhos de installação da nova Casa-

Forte, e esta em funcção definitiva e tendo de proceder-se á venda
em leilão, no dia 12 de março entrante, dos penhores correspon-
dentes ás cautelas de ns. 4.183 a 13.970, extrahidas até 30 da junho
de 1911, previne-se aos mutuarios que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar os seus contractos até ás 2 horas do chia ante-
rior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.— O gerente, J. A. Ma-
galhães Castro Sobrinho.

Companhia Ferro Carril Carioca
• Comneunicamos que estão á disposição dos Srs. accionistas, no

scriptorio de companhia, em sua estação dos Arcos, todos os do-.•
cimentos a que se refere o art. 147, 05. I; 2 e 3 do decreto n. 434
de 4 ftle julho de .184.!.	 • - •	 •

• Rio de Janeiro. 28 dd fevereiro do 1913.-e-A '1)1're:terei..

•
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.1Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo •a prestações
•

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911 .

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

sernanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia..

PARTE OFFICIAL
Autortizáções do dia 10 de

marco de 1013
Club XCVIT1T-7i.a semana—N.

Ilimo. Sr. Vicente Grassam), negociante
em Monte Santo, Estado de Minas-Geraes.

Ciai) XCIX — 70"' semana—N. 136
Illmo. Sr. J. II. (Anonytuo).

Ciai) C — 611 semana — N. 80
Sr. Clandino Martins Ribeiro, rua S. Fe-

lix, Capital Federal.

Clul) CI — :il. "' semana —N. 172-111mo.
Sr. Cornelio Da,:id, em Guaranesia, Es-
tado de Minas Genes.

Ciai) CII — 3O semana—N.
Sr. Dr. Atulho de Mello Rezende, advo-
gado, praça, dos Remedios n. 21, em Ma-
nãos, Amazonas.

Club CIII-491 semana—N. 106-111mo.
Sr. Espinheira, rua Corréa Dutra n. 19,
Capital Federal.

Club CIV-11:a semana—N. 36—Exma.
Sra. D. Ma dota herdade, moradora em
Piracaia, Estado de S. Paulo.

Cl ub CV • 40 semana—N. 61-111ma.
Sr. João Domingues, commercio, rua Mu-
nicipal n. 76, em Manaos, Estado do
Amazonas.

Clu/b CVI-38 a semana.—N.
Sr. João da Silva Fontes, rua General Ga-

. mara n. 88, em Santos.

Cl u	 semana—N. 112-111mo.
• Sr. Euclydes Nogueira Bandeira, rua da

Imperatriz n. :g, no ^Recife, Estado de
Pernambuco.

Club CVIII — 32a semana — N. 30 —
Exma. Sra. D. Latira Lemos, Praça da
Republica n. 40, em S. Paulo.

Cl ti CICX1=2(V` semana—N. 114-111Mo.
Sr. Dr. Eduardo Tavares, rua Dr. Moniz
Barreto n. 33, em 'Botafogo.

Ciai) CX. -10 1 semana — N. 41 — Ano-
nymo.	 -

Clith CXI — 21 4 semana — N. 169 —
Elmo. Sr. CeSar Lamarão, uarda-livros
do Banco Amazonas, em Manáos, Ama-
zonas.

Club CXII — 11 a semana —N. 100—
Illmo. Sr. Nilo de Souza Carvalho, rua
Major Facundo n. 68, em Fortaleza, Es-
tado do Ceará.

Clul) CXIII — 2a semana — N. 120 —
Illmo. Sr. Julio Loyola Brandão, lavrador
em Espirito Santo do Pinhal, Estado de
S. Paulo.

Elo de Janeiro, 10 de março de 1013.— O
fiscal da governo, capitão Lai.: d Si/ca Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CLUBS PATEK—PHILIPPE

	

Os C1ulw3	 sao
compostos de 180 soclos, pagando cada uni,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 70 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inseripção fôr amortizado, recebendo incon-
tinente 11111 relegio de 22 linhas, PATEK-P111-
LIPPE (St C., da marca distico ClIlloNOMETRO
GONDOL°, P. qualidade, com rodas de ouro^
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sócios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios; o so-
cio amortizado receberá innuediatamente una
relogio britai, que só lhe terá. custado VINTE
FRANCOS, e assim por deatne, até completar
79 presta De. ^ Nesta - ultima: tolos tis &mios
quiles resuntez receberão um relogio CURO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecia, o socio
QUITE cuja inseripcão Ru' amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além dO
chronometro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massieo, um outro chro-
nornetro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronomatra deve ser effe-
cluado no prazo maximo de 79 Semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Kilippe; no caso
de amortização da 'sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos Os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em Ires
prestações sucessivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1011.)

Club CX1V — Acceitamos inseripções para ty
Club PATH -PHILIPPE CX1V.

•

acazix:mo az n_A_MCDITIR,I_A:CT
• (RELOJOEIROS)

N. 8 . R,UA DA QUITANDA .N. 81-


